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O Correio da Manhã já hontem,
noutro logar, fez ao .parecer do depu-
tado Cincinato Braga sobre o orça-
mento do Ministério da Agricultura,
merecido elogio quàlificàndo-o de
"synthese admirável das nossas ne-
cessidades cconomicals dependentes
daquelle departamento da instrucç.io
publica". De accordo quanto ás suas
linhas principaes, como, por exemplo,
a parte em que defende a conserva-
ção daquelle ministério; aquella em
que assignala a funeção primordial
que a pecuária está destinada a exer-
cer no desenvolvimento econômico do
paiz e no seu enriquecimento, c tam-
bem aquella em que realça a impor-
tancia.para o seu progresso idustrial.
das nossas numiorosas e caudalosas-
quedas dágua. Divergimos, porém, do
illustre deputado paulista, quando
pro-ptigna a suppressão dos addidos
áquelle ministério, e ás demais repar-
tições publicas, como providencia in-
dispensável á salvação das nossas fi-
(lanças.

'Temos sido sempre dos primeiros
a combater creações de empregos in-
úteis, de verdadeiras sinecuras, para
as quaes se não consultam os inter-
esses do serviço publico, e tão sómen-
te •conveniências políticas, ou antes
pessoaes dos magnatas da Republica,
que entendem lhes caber a prerogati-
va de angariar clientela, de arranjar
parentes, á custa do contribuinte. Rc-
petidas vezes temos clamado contra
o abuso das pensões, das reformas e
das aposentadorias, que elevam a
despesa com os inactivos a cerca dc
trinta mil contos. Propugnámos a
revisão das aposentadorias c reformas
para que fiquem sem effeito as obti-
das dolosamente, mediante falsa ai-
legação e falsa prova de invalidez.
Mas, também nos temos sempre op-
posto á despedida cm massa de fun-
ccionarios públicos; e agora, .por
cguaes motivos, somos contra a sup-
pressão dos addidos. Foi creada esta
classe justamente para serem nella
incluídos os empregados em excesso,
supérfluos, onde aguardassem as va-
gas que se fossem daitdc nos quadros
dgaHMas^J^^SJí^modo se che-
grífiá-^entro dc^algum tempo á re-
duççap -do' íunccionalismo publico,
seni lançar na miséria milhares de
famílias brasileiras, cujos chefes, pri-
vados dos empregos, não teriam, nos
duros tempos que correm, onde en-
contrar meios rcgulares de subsistén-
cia. Ter.iam que recorrer á caridade
privada. Os addidos descansaram na
confiança que lhes deviam inspirar a
palavra, c a -circunspecção de gover-
nos c legisladores. Não se moveram
cm procura de outros meios de ga-
nhar a vida. Veriam agora, tio cn-
tanto, se vingasse o voto do sr. 'Chi-
cinato Braga, esses mesmos governos
e legisladores destruir uma situação
,por elles mesmos creada, com o que.
da noite para o dia, arrancariam, a
inúmeros brasileiros c suas famílias
o lar c o pão. E entre os que votas-
sem semelhante atrocidade se acha-
riam alguns dos malversadores que
arrastaram o paiz á ruína, crimi-
nosos a quem cabe logar nas pe-
nitenciarias com muito mais justiça
'do que outros que lá estão sem terem
feito tanto mpl.

Esse mesmo governo que abi está,
não tem executado fielmente a lei no
que respeita aos addidos. Tem feito
nomeações novas, com menoscabo do
preceito legal que as prohibe. Quando
se reorganizaram as repartições, um
ministro, o sr. Calogcras, então á
frente do Ministério da Agricultura,
saltou, para proteger afilhados, por
cima da lei que m,andava respeitar a
antigüidade, e deu effectividade a
funecionarios que tinham menos
Salinos de serviço do que outros que
foram para-jj quadro de addidos. Go-

¦-' verno, que assim procede, carece de' ¦, força moral para advogar uma me-
(lida odiosa, cruel, como a da sup-
pressão de empregos, oocupados ha
annos por indivíduos que entraram
para o serviço publico confiantes em
que era uma carreira segura, uma
profissão certa cmqtianto bem proce-
dessem, e que hoje, principalmente
nesta hora de apertos geraes, de dif-
íiculdadcs para^tpda gente, salvo os
ricaços, não "teriam 'como 

,e em que
ganhar a vida.'. A odiosissima medi-
da posta em pratica para solver a
crise financeira, creia, como já tantas
vezes lem.os dito, uma crise social,
ttügmentàndo o numero já grande dos
dcsoccupádòs.

Tronirem legisladores e governan-
tes meios de actulir ao paiz nos tran-
ses angustiosos • que atravessa, em
que tem arriscada a sua própria
honra, que os- encontrarão, sem ter
neceáíidadc de praticar a tremenda
injustiça, a atrocidade, que seria a
suppressão dos addidos. Nem isto.
nem impostos que pesem durampnte
sobre a pobreza. Temos tantos finan-
ceiros, temos tantos salvadores da
¦•pátria, que não se comprchende não
descubram elles os recurros para
6atisfazer os compromissos do The-
«ouro sem arrancar os meios de
•ubsiàtencia aos que já contam annos
de -serviços á nação, oti^sem esfolar
» pobreza. Revolta a consciência que
.as nysdidas financeiras dos nossos es-
,ta«listas visem*sempl-e os desprotegi-
àes da fortuna. -São estes oj que,

mais soffrem* Tocam-lhes os maiores
sacrifícios, quando são os que menos
gozam dos serviços do Estado, e
para os quaes são menos úteis taes
serviços. Attente nestas considera-
ções o sr. Wencesláo Braz, e acau-
tele-se, Não confie de mais na pa-
ciência e resignação dos brasileiros.

Gil VIDAL

O NINHO .To^OLEieO
Não pôde ser completamente veri-

dica a versão, agora tornada publica
pela, Noite, sobre a altitude do Sr.
Ruy Barbosa no caso, em foco, do
reconhecimento do 5Y. Irinen.

Dicse que o Sr. Ruy, na sua in-
transigência contra a entrada para o
Senado desse desacreditado politican-
te, chegou a collocar a questão nestes
termos: ou se repclliria o Sr. Irineu,
ou clle, Ruy, não-partiria para a Ar-
gentina.

'O dislate da versão f, nesse ponto,
evidente. Nunca houve, seria absurdo
que houvesse, entre um vulgarissinw
e falsificadissimo pleito eleitoral no
Rio de Janeiro c a embaixada do
Brasil nas festas do centenário da
Argentina qualquer ligação ou corre-
lação mesmo apparenle.

Quando o Sr. Ruy foi convidado
para embaixador, já a cadeira que o
Sr. Irineu disputa eslava em causa;
c a respeito do assumpto era notória
a altitude do grande brasileiro. Irmã-
nar os dois incidentes é attribuir. ao
Sr. Ruy um manejo a que Iodos sa-
bem que a sua personalidade é muito
e muito superior; c, numa palavra,
admitlir que elle só tivesse acecilo a
embaixada á Argentina como meio
de collocar, depois, o Governo cm
embaraços, forçando-o a intervir, por
intermédio dos seus amigos políticos,
num caso político acerca do qual já
tinha opinião assentada.

Isso é, repelimos, um dislate, não
só porque envolve uma manobra que
a grande c luminosa vida publica do
Sr. Ruy não autoriza, em nenhuma
das suas phases, como ainda porque
a intervenção deste, nos termos em
que está sendo divulgada, daria ao
Sr. Irineu uma importância que clle
não tem.

Certo, o Sr. Ruy pleiteia a repulsa
do Sr- Irineu do seio do Senado; mas
pleiteia-a, como toda gente, sobretudo
porque clle não foi eleito, sendo as
suas actas, como ficou provado, uma
synthese das fraudes que sempre
condemnára nos seus tempos de ar-
doroso civilisla.

Alas c claro que para assumir essa
attitudc, tão fácil de ser sustentada,
não precisaria o Sr. Ruy de atirar
sobre a do Sr. Irineu a sua própria
pessoa, Felizmente, ainda não chega-
mos á situação de só com o oure,
limpo poder destruir as Itgas do cp-
bre azinhavrado.

Assim, o que deve haver no caso é
pura gabolice do Sr- Irineu, que ain-
da tem o topete de querer transfor
mar a sua sujissima "eleição", 

já suf-
ficienlcmentc julgada, num incidente
que o Senado deva resolver opinando
entre elle mesmo c o Sr. Ruy...

O rebaixamento dos nossos hábitos
políticos não vae a tanto; c, por maior
que seja a cegueira de certos mem-
bros daqnclla cada do Congresso, to-
dos têm olhos para distinguir entre
um ninho de águia e um poleiro de
gallinhas.

o— Rua do Ouvidor, 162

Alvim Pessoa, ajudante de ordens, vi-
sitou hontem, pela manhã, a Campa-
nhia Luz Stearica, em S. Christovão.' De regresso, s. ex. recebeu ,no pala-cio do Cattete a visita do dr. Cardoso
de Almeida, secretario das Finanças do
Estado de S. Paulo, ora a passeio nesta
«apitai, conferenciando depois com os
senadores Bernardo Monteiro e Sá
Freire sobre assuni.pt09 de natureza po-litica:

O relatório do ministro
do Interior

Telephone*: RedscçSo,. Norte, «• _ Administração. Norte, 3793.

Por mais que se queira, não se pôde
de'xar de lado o sr. Irineu Machado.

Havia já alguns dias que o sr. Irineu
não recorria á ameaça para ver o seu
reconhecimento consummado pelo Sc-
nado.

Agora, porém, que 03 senadores co-
meçam a perceber o triste alcance dn
reconhecimento do ex-civilista, pinhei-
rista quasi postliumo c perreccista sem
P. R. C, elle volta ás suas ameaças,
fazendo constar ao Senado que, uma
vez verificada a sua depuração, entre-
gará a sua causa perdida ás "justas
manifestações do povo".

E' boal
Não ha em toda esta capital uma só

pessoa capaz dc acreditar na existência
desse "povo", a que o sr. Irineu se
refere. O povo do Rio de Janeiro tem
neste momento, sobre as pretenções do
sr. Irineu, um desejo único: o de o ver
fora do Senado, para o qual não foi
eleito.

A9 .tramóias do sr. Irineu são noto-
rias e bem novas para que queiii quer
que seja as esqueça.

As suas manobras têm vindo a pu-
Mico com a demonstração de que elle
traiu o sr. Ruy Barbosa para ser se-
nador. Amanhã, ou depois, se fosse
reconhecido, trairia o Senado inteiro,
afim dc levar avante os projectos que
arcliitccta, c cuja extensão não pôde ser
medida, porque o sr. Irineu escapa A
previsão de toda gente.

Dc sorte que o Senado não tem outro
caminho a escolher: repilla o sr. Irineu,
porque elle não foi eleito, nada temen-
do das manifestações do seu "povo",

que Sc pódc perfeitamente reduzir á im-
potência pela influencia dc poucos poli-
ciacs bem dispostos...

Na cidade que serve dc sede ao
governo da Republica, ainda se
acham mal definidos os limites da
competência dos poderes locaes e fc-
deraes." Assim se exprime o sr. Car-
los Maximiliano no relatório que
apresentou ao presidente da Ropu-
blica.

E' esse um facto, mas não é menos
verdade que uma parte desses servi-
ços está a cargo da Prefeitura por-
que assim tem sido conveniente A
política local. Um delles, por exem-
pio, é o serviço policial, que custa á
União grandes sominas annualmentc.
Policia civil e Brigada Policial são
dois organismos sobre os quaes o
governo federal tem e quer continuar
a ter ingerência directa. Fosse o
serviço propriamente municipal, e de
certo elle não teria aquella dupla or-
ganizaçáo. custando, por ventura,
muito menos dinheiro do que a verba

j dispendida pela União.
i Também a corporação de bombei-' 

ros devia ser municipalizada, como
em toda a parte. Não o é porque,
apezar da sua pacifica profissão, o
Corpo dc Bombeiros é, de facto. um
corpo militarizado, como a Brigada
Policial, e ao governo não convém
abrir mão de tudo quanto represente
força militar, aproveitável cm qual-
quer emergência, apezar" de que mi
capital estão aquarteladas grandes
forças do Exercito c da Marinha.

fi', portanto, du conveniência da
União -ter sob sua direcção imme-
diata essas organizações m,ilitariz;ulns,
e. logicamente, deve ser a União
quem pague taes serviços.

Também nos Estados, os prcfiiios
ou intendentes são de eleição muni-
cipal, emquanto que na Capital Fe-
deral, que não é senão o município
neutro indicado pela Constituição, o
prefeito é um delegado dc confiança
do governo.

Não discutimos o facto, que tem
por ventura justificação acecitave""

civis desoecupados é que exhaurcm os
cofres públicos.

Ninguém se entenderá se ouvir a uns
e a outros. Urge, nessas condições, a
acção do Congresso, que, bem dirigida;
poderá dar bons resultados, operando o
milagre da reversão ao serviço publico
de muitíssimas pessoas que ganham di-
nheiro da nação para não fazerem coisa
alguma, estando, porém, nas circumstan-
cias de os prestar, e com seus benefi-
cios para o bom andamento dos compli-
cados negócios das secretarias de Es-
tado.

Não o fizeram, ou não o farão os re-
latores de orçamento. Faça-o qualquer
deputado de boas intenções patrióticas.

A Guandu Companhia Internacional
de Seguros de Vida "New-York Life
Insurance Company". Agencia no Bra-
si!:, Edifício do lornal do Commercio.
Consultem suas tabcllas.

O Tribunal de Contas, em sessão de
27 do corrente, resolveu o seguinte:

Julgar legal a concessão de aposen-
tadjrias ao chefe do Laboratório Chi-
mico da Casa da Moeda, José Manoel
de Padua e Castro, e ao remador da
Alfândega do Estado da Parahyba,
Jósi Cupertino Viila Nova; e de meio
soliio e montepio a dd Maria Pinto
Homem da Silva Chaves e Olivia Di-
gna Ferreira de Mello.

Approvar as fianças prestadas pelo
almoxjirifc da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, Arthur Quadros de Sá,
pelos collectoes federaes José Manoel
Alves, de Monção, 110 Estado do Ma-
ranlião; Eleuterio de Medeiros Santos,
cm Bocayitva (Paraná), e Álvaro de
Souza Neves Fifto, de Therezopolis
(Rio de Janeiro), e pelos agentes do
Correio João Saliino da Costa Cabral,
de Remate de Malas (Amazonas), An-
tonio dc Almeida Portugal, de Parna-
hyba (Piauhy), e Francisco Antônio de
Souza Gonçalves, de S. João do Pa-
raiso (Rio de Janeiro).

Na Câmara, não houve hontem ses-
são, por só terem comparecido 46 de-
pulados.

BIBLIOTHECA POPULAR — Aber-
tn ao publico das 11 i.s 21 horas, no!
Lyceu de Artes c Officios.

KOTICIAS DA GUERRA
Em Tahure, na Champagne, os fran-

cezes conseguem realizar um
grande avanço

mi/'.—.-1*1,1'.,:—1 ''min.,.».—.—1„., • <^r. ¦¦¦ ^^--HBBy*F*ni - ,•***•,..'«¦<

avanço. Eu\

A Academia
precisamente por ser esta a sede do

Nacional de Medicina ¦ poderes legislativo e executivo,
realiza hoje, ás S horas da noite, sob constituir um grande centro político;a presidência do ministro do Interior , mais <,„ que nennunl| outro su-e*tü auma sessão solenne commemorativa
anniversario de sua fundação.

Comparecerá o presidente da Rcpu-
blica.

-Estamos certos que o almirante Ale-
xandrino dc Alencar ignora muita
coisa do que se passa na sua reparti-
ção; por isso levamos ao conhecimento
dc s. ex, uma irregularidade que urge
seja corrigida quanto antes.

Existem no quadro dos operários
addidos do Arsenal de Marinha alguns

variadissimas contingências de ordem
social, moral e política.

Mas não impede isso o reconheci-
mento de outros factos que ner»ssi-
tam de correctivo, de modificação
profunda. Ha serviços que apresen-
tam um dualismo contrario a todos
os preceitos econômicos. Assim, porexemplo, os que se referem á saude
publica.

Assim, temos a Directoriá Geral de
Saude, com o seu exercito de inspe-
ctores, commissarios, mata-^nosquitos,

fopiüos <$ Noticias
TT O THMPO
Havia muito quo não tínhamos um diacomo o dc hontem, claro, lindo, cheio doluz ilcsiln o alvorecer. A temperatura foi

magnífica, osciliando entre i6"",9 o 25",3.

TIIBNS OTÁRIOS
Tv. I*. Centrai. — (Ramal de S. Pauto).— Partidas: S P 1, 5,00; R P 1, 7,no;

NPi, 18,35; I. Pi. 21,30'.
Chegadas: SP 2, 7,00; I. P 2. 8,2?!

RP 2. 18,22; S*P 2, 21,00.
(Linha do Centro). — Partidas: S 1,

5,00. até Lãtayettc; Ri, 6,00; ate liclloHorizonte; N 1, 10,15, alé Bello Horizonte;
N 2 p.irlc de Bellò Horizonte ás 16I1.13
c chega :i Ccu:r,il ás S,n; R- parte deHcllo Horizonte ás 5.30 e chegn á Central
as 21 ha.* Sa parte de Ufayette ás 5,30e ciiç-jfa .í central ás 22,22.

LtoroipiNA. — (Ramal dc Niethcroy.
Co>r!x>st'icti>i!a) — Partidas He Nícthcrov:
6.,io. até Campos; 7.45 d,i 110'le até ílacatic.
O nnctunin mira Victoria corre toda a noite,
saindo tle Maruliy ás o lioras da noite.

Chegadas: 3.30. ,1c Macahcj 6.10 de Cam-
nos. O noctnrno de Victoria chega ás 7.23j,i mnnhâ-

_ Trens de Pctropetls. — Partida dc Traia
}'V.rmosa. 6.no, 7.,io (dtnrno. excepto aos
domingos), 8.-30, 10.25 in., i*35t. (excepto
ao-i domingos), 3.50, 4.20. 5.50; 8.00 nt.

Checada á Praia [•"ori.ior-a: 7.55, 9.10,rp.ism. (excepto aos domínios). 11,4001.;
2'. rs t. (excepto nos donii;ij:oj): 4.35r 6.00,
9.00 nt. c 10.o; (no3 domiiROs).

com mais dc 20 annos de bons serviços j íf*'- a"f<-ri»l-1° ordenados_ pagos pela
Umao e exercendo funeçoes em todae que, no entanto, nao sao aproveita- | a zona da Capita, ped,.íal por £-„dos, com flagrante injustiça para as turno, o município tem também a sua

boas normas da administração publica, j Directoriá de Hygiene, com o respe-
Em compensação, estamos informa- I «tivo pessoal. Logicamente, desde que

dos que operários addidos com muito ! 9 governo avocou os serviços de sau-
menos tempo de serviço, 

'foram 
passa- 

d.e' d? Ca*1,,ta1' »->od«-,vcria o munici-
, ,, P'o despender verbas nao pequenasdos para o quadro cftectivo, pretenn- com serviços analogos. Na 

"vcrila(k,
do dest arte velhos servidores daquelle ! 0u todos os serviços de hygiene c
Arsenal. j saude publica deviam estar a cpitío i

Não duvidamos que o -ministro da da Prefeitura ou da União. Ã dupli-

O transporte "Sargento Albuquer*
que", partiu hontem, ao meio-dia, do
Recife, com destino a esla capital, ten-
do as autoridades superiores da Ar-
inada, recebido telegramma nesse sen-
tido.

A estrada que condus de Pcrtlies a Tahure, onde os francezes acabam de realizar um grandebaixo, um aspecto da região denominada pelos franceses "Escova de Dentes".
(Do "Bulletin des Arniòcs".)

PORTUGAL

THESOUKO NACIONAL

O ministro da Guerra
partiu para Tancos

Lisboa. 29 — (A. A.) Partiram hoje,
ás 3 horas da madrugada, para o
campo de concentração em Tancos, cm
visita ás tropas mobilizadas, o ministro
da Guerra, coronel Norton de Mattos,
350 officiaes do exercito c 100 alumnos
dã Escola dc Guerra.

Lisboa. 20 — (A. H.) — O C mitú
de Propaganda Patriótica vae orjjáúizar
em vários pontos do paiz uma série dc
conferências sobre a participação de

O coronel Egydio Tallone passou Portugal no theatro europeu da guerra,
q Çpmmantlo^ ™r*ale?a "e S. João H0j0 seguiram do Porto com destino

ao campo de concentração de Tancos

Folhas que serão pagas
amanhã

Na 1* pagadoria do Thesouro Nacio-
nal serão pagas 

' amanhã as seguintes
folhas:

•Secretaria do ipalacio, Thesouro Na-
cional, Tribunal dc Contas, Senado, Ca-
mara dos Deputadu-,, Supremo Tribu-
nal Federal, jun:a Comnicrcial, Corte
de lA.ppcllrkjão, Illuminafiãq IPublica e
annexos da Fazenda.

—wq ¦» -f-s»-» cm*— ¦ 

Iví.irÍPhíi, r.o-der sabedor C? scmcÜiante
arbitrariedade," mande tomar as neces-
sarias providencais para fazer cessar a
clamorosa injustiça.

Noticiando o anniversario desta fo-
lha, escreveram os nossos collegas do
Jornal Pequeno, do .Recife-:

" Fns hoje, 15 fítinbs o.ne surgiu, no Rio
d<! Janeiro, o Correio da Manhã.

Recchido com acplhimcnto nunca visto,
vem o importante or.não carioca, desde 15
dc junho de 1-901 ¦, intrépido na luta e nas
agitações do piiz, mantendo ^em o menor•des ise a Unha intel isente, honrada e pa*
triotica do seu iirogra.nma de advogado
dos direitos populares e interesses nacio-
nacs e de proi-iiLvudor do bem estar dc
todos os csír.niRciros que vivem no Era-
sil, concorrendo para a nossa riqueza c ci-
vilisaçfto.

idade

cklade é que é contraria ás conve-,
niencias econonícas..' ¦'. •

O sr. Carlos Maximiliano fez no
seu relatório referencia á dualidade
de serviços que apontamos, dizendo
que a existência dc funecionarios lo-
cães e federaes, para serviços analo-
gos, dá origem a confusão dc fim-
cções c a falta de um plano de con-
junto.

Ainda em questões dc saude, o re-
latorio menciona que até 31 de dc-
zembro do_ anno findo a Prefeitura
devia ao Thesouro Nacional 15.6911 ''('
contos pelas despesas feitas com a
assistência aos alienados. >E' esse
outro assumpto de grande interesse.
O Hospício c propriedade da União,
eco governo federal que nomeia
todo o pessoal que ali está empre

do 2° batalhão de artilheria de posi-
ção ao' coronel José Thomaz dos San-
tos Silva Filho.

Após a cerimonia da passagem do
confinando, a officialidade do 2° bata-
lhão foi encorporada á residência do
coronel Tallone, a quem apresentou
as^suas despedidas, offcrfando a s. s.,
que íoi um cominaiidante bom c ami-
go dos seus camaradas, uma carteira
de couro da Rússia com eherustações
de ouro e escudo com monogranima e
dçmcatoria.

Roi interprete dos sentimentos dos
s*mis collçgas o major Fabricio Júnior.

O coronel Tallone conimovido ante a
cxnoittanea manifestação de seus com-
mandados, agradeceu a captivante ,pro-
va dc estima e soiidariedadc.

A' tarde, apresentou-se s. s, ás ai-
tas autoridades do exercito.

111 ¦¦¦nu.»-*.*— vTí

mais dois
de tropas.

:rcns especiaes, carregados

A administração do Correio da Ma-
ti/iõ, assim cimo todos os seus agentes
e viajantes, acceita assignaturas para
» revista portugueza O Rosário, uma
das mais bem feitas publicações catho-

Portnual.

Lisboa, 29 (A. H.) — O presidente
do gabinete, sr. Antônio José de Al-
meida, assumiu interinamente a dire-
cção da pasta da Instrucção Publica,
cujo titular, o dr. Pedro Martins, obleve
uma pequena licença.

O sr. Antônio José de Almeida vae
dirigir lambem interinamente a pasta do
Interior, emquanto o respectivo titular,
coronel Mousinbo de Albuquerque, es-
tiver fazendo o tirocinio para general.

i Lisboa, 29 (A. A.) — Foi assignado
i o decreto do executivo, regulando os
¦ serviços dc aviação no paiz.

Lisboa. 29 (A. A.) — O "Diário-'do
| Governo" publica, cm seu numero do
i boje a acta da Conferência Econômica

dos Al!ia\'os, ultimamente reunida em
Paris, consignando as resoluções nella' tomadas.

A PALAVRA OFFICIAL
De todas as linhas de

frente

vez mais forte entre os seus ieitore
meros ut-iitro c fora fio paiz, devem en*
cher de urj-ulho seu pro;T.ctíirio c dirc-
ttor, o illustre .brasileiro dr. ICdmurido
Bittencourt. O Correio da Manhã c obra
do dr. Edmundo Bittencourt.

Saudámos a distinc.n redacção do Correio ,
da Manhã c princinalmentc seu brilhante !
director.''

N:ão podiam ser mais gentis os nos-
sos .prezados confrades daquellc impor-
tante órgão da imprensa pernambucana,
aos quaes, em nome do dr. Edmundo
Bittencourt, enviamos os mais vivos
agradecimentos.

tio.m
Está de serviço na Repartição Central -de

Policia o 3o <le'cgado auxiliar.

Secçuo livre
Cabo Trio, no dr. Rastoi Xetto; .'Ií» /•»•

blico e ao cxmo. sr. dr. chefe de polícia ;
Agradecimento a mme. Magdar, de Joa-
quini Guedes.

A cnm o
Para a carne bovina posta em consumo

nesta capital, foram affixados pc'os mar*
chames, no entreposto de S. Diogo, os
preços do $soo a ?5,io, devendo ser co*
brrKlo SÒ publico o. ma:;tino de $730.

Carneiro iÇ.íoo a 1SS00, porco $950 e
1$ o vitcll.i, $500 a $Soo.

Pagam-sc nn Prefeitura as set-uintes fo-
lhas: adjuntas de 2n classe, letras J a Z,
scrventei du esco.as, mestras e aimlíarcs
dc costura.

A. sua prosperidade que crcçcc dia a dia,
sua importância mural que se firma cada ; gado, desde O côllipetcntissimo" dirc.ms forte entre os seu* leitores, innn- _.„_ „,• „„ „,„¦ ' „ , . .ctor ate ao mais modesto dos ser-

ventes. De direito, o Hospício per-teuce á Prefeitura, desde que a esta
seja reconhecida a obrigação dc fazer
assistência aos enfermos. A verdade,
porém, é que o município, cheio de
encargos, a tal ponto que precisa quelhe sejam creditados mais de dez mil
contos para satisfazer a sua div.cia
fluçtúante* não pôde nem poderá as-
sumir tal responsabilidade. De resto,
a assistência aos enfermas exige ver-
bas tão grandes e cuidados tão meti-
culosos, que só pôde ser bem. servida
pelo governo da União, que dispõe de
recursos que a Prefeitura não pôdeter. 'E também a verdade é esta: se
a assistência aos alienados c tanto
quanto possivel bem feita, dentro dos
recursos econômicos .pte aliás são
limitados por dispos:çâo orçamentai,
a assistência aos tuberculosos tem en-
contrado da parte do governo actual
carinhos dignos de registro.

Foi o sr. Carlos Maximiliano queenfrentou o problema da extineção da
peste branca, organizando serviços es-
peciacs de hòspitalizáção c dispensa-
nos nas delegacias de saude. Mais
.umla ha a fazer e assim o reconhece
o ministro do Interior, que procuraresolver alguns problcm-is ligados á

Não houve, liontem, sessão no Se-
nado, por falta dc numero.

¦r**.. -

O presidente da Republica, afim dc
elucidar ccrlos pontos da proposta or-
camoniana da receita para o futuro
exercício, reuniu, hontcin, á noite, no
palácio do Governo, o ministro da Fa-
zeiida e os deputados Antônio Carlos,
Icadcr da maioria na Câmara, e Carlos
Peixoto, relator do orçamento da re-
ceita.

Nessa conferência, que teve inicio ás
o horas da noite e só terminou ás
11 i|í, foi estudada, com minúcia, i
íituação financeira, 'tendo sido abordada
a questão da arrecadação de nossas ren-
das e suçgeridas. medidas para a sua
fiscalização, de modo a se tirar o maior
proveito das fontes dc receita e poder
o Govorno, assim, solver os compromis-
sos assumidos pelo paiz.

Os alvitres debatidos na allttdida con-
ferencia serão expostos á commissão de
Finanças, na sua próxima reunião.

A Companhia Cantareira mandou fa-
zer experiência com o carvão nacional.
Deu-se bem, e mandou fundir grelhas
especiaes que permitiam a applicação
desse combustível nas suas barcas. A
i.copoldina Raihvay também está dis-
posta a applical-o nas suas máchinas.

Essas noticias coincidem com as dc
que na industria particular o carvão
nacional vac adquirindo grande accei-
tação. E' bom que assim sueceda.

Por emquanto, ,n elemento official
está convencido dc qtlé as nossas jazi-
das carbohiferás, si não dão, porque
ainda não soffreratn trabalhos de ex-
plòraçno, matéria egual á das de Car-
diff, prctizem comtudo um coir.bus-
tivel que sitbstititc perfeitamente o das
minas inglczas.

Mas o offioialismo quer fazer as
coisas bem feitas, e os seus delegados
aproveitam o tempo c'.n discutir as pro-
priedades do nosso carvão, a examinar-
lhe a estruetura, a aprofundar problc-
mas téchhicos a clle relativos, c de tal
modo, que só daqui a aipins annos,
depois da paz européa, poderá existir
officialiritntc uma vaga idéa de que
realmente o nosso carvão deve ser em-
pregado no Lloyd e nas estradas de
ferro do Estado.

O que lia a fazer é que as industrias
nacionaes sigam o exemplo das argen-
tinas, e vão utilizando o nosso carvão
conforme o exijam as suas convenien-
cias, sem prestarem attenção ao que
fazem os "agentes tcchnicos" do go-
verno.

O carvão de Cardiff está muito
caro, c é isso mesmo o que reconhecem
os próprios inglczes da Lcopoldina..,

editadas em
-*C-EI0**>

O REALEJO OE JAN-JOT
Estando próximo a concluir

a publicação do romance O Car-
cunda, original do nosso compa-
nheiro Eugênio Silveira, que
obteve o mais ruidoso suecesso,
começaremos em breve a publi-
car o esplendido trabalho de
jfules Jlary

O REALEJO DE JÃN-JBT
Este romance, cheio de sce-

nas emocionantes, é dos mais
próprios a captivar a attenção
do grande publico.

Convidamos, por isso, os lei-
tores a seguirem a publicação
que vamos fazer do bello ro-
manco

0 REALEJO DE JAN-JOT

assistência aos tuberculosos, amplian-
<io os elementos de combate á térri-
vel doença.

O relatório do ministro, que encer-
ra quadros estatísticos bastante in-
.teressantes e elucidativos, merece
s'nceros_ applausos pela franqueza com
que está redigido c pela clareza e
simplicidade com que todos os as-
siimptos ali eslão expostos.

"1 TV iTTTi CJim
Con

O sr. Cardoso de Almeida, secretario
da Fazenda d? S. Paulo, foi hontem
visitado no ílot-.'! dos Estrangeiros,
pelo sr. Mario Villnlva, cm nome da
directoriá do Centro Paulista.

O presidente da Republica, acompa-
•nhado do coronel Tasso Fragoso, chefe
de sua casa militar, c eapkão-tcneiite

O director geral do gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda, em circular expe-
dida, pedin aos inspectores das Alfan-
degas da União reinetterem com tirgen-
cia ao Thesouro Nacional uma relação
dos navios c embarcações- importados
annitaimcnue, desde janeiro de iSoos
inclusive, os do serviço do governo, c
do director da Despesa Publica infor-
mar quaes os prêmios distribuídos ou
pagos por construcção de navios desde
1800, especificando o construetor, tone-
lagem dos navios e outros esclareci-
oiuKp*.

uo geralmente acontece neste paiz.
csüi-sc dando com a revisão das apo-
sbiitadórias c reformas militares o nies-
mo que se verifica com tudo quanto se
relaciona com os verdadeiros interesses
nacionaes: o descaso.

Não lia muitos dias, toda gente falou
do escândalo que constituem os aposen-
lados da Viaçâo. Photograpliias foram
publicadas, em que esses aposentados
appareciam jovens, ncdlos c robustos, a
desafiar todas as causas de invalidez
physica que ha por este. mundo dc
Quisto.

ParãlU lamente com esse caso, surgiu
nos commentarios o escândalo das rc-
formas militares.

Entretanto, o que parece averiguado
é que os relatores de orçamento na Ca-
mara dos Deputados não tratarão dessas
questões, e deixarão que no plenário
haja quem se dé ao trabalho de as
encarar a scrip.

Nesse negocio de aposentadorias civis
e reformas militares, oncontra-se um
verdadeiro beco sem saída, se alguém
se adstringe a ouvir a razão dos ínteres-
sados.

Os civis, 'tendo á frente o sr. Epi-
tacio Pessoa, sustentam que os mili-
tares inactivos são muito mais perni-
ciosos a nação do que elles. Os mili-
tares, chefiados pelo marechal Pires
Ferreira, affirmaiu que os funecionarios

.¦¦¦¦ ,— 0»^N»^*l— .-—«

Pips k Respinaosr j
O : residente Wilson enviou uma notn. ao

governo austro-lumearo, a proponito do
aiciqur ao vapor Petroglte.

Cotf tamanha emissão de notas, o Wil*
son .-r-aliar.i dirigindo a política financeira
sul-americana.

* í;
Em tclcgramtna dc Cotlatina dirigido no

presidente da Republica queixa*?c o sr.
Áiexaildre Cnlmon. vice-presidente cm excr-
cicio, do Espirito Bantu, que lhe faltam
q.i-ie?qaer parantias, sobretudo de vida.

" Dc-m-ss-lhe as garantias devidas", vae
ordenar o presidente; as dc vida, sobre
tudo.

Mc ato porque as outras ficarão preju-
dicad.1-, se essas lhe faltarem.

Depr-is dc uma série de crimes contra
a propriedade, foi recolhido ao Hospício o
celebre '"Cnbinlio", de quera tanto têm
falado ns jornaes.

.Mas aquillo, afinal, í hospital de
.Aliena-!,'.-, ou o que 6 ?

Pelos modos, parece que é também
hospital dc aliçr.anics.

Xão compehendo a lógica dos nossos
If-ffislatbres : todos clles pensam, como me-
dida. 'dc salvação da crise econômica em
cuir.ufci' de impostos os que trabalham.

'Mís que se ha, então, de fazer ?
Ora, taxar os vagabundos; cs?es, para

fugir a-o imposto, passariam naturalmente
o trabalhar, augmentando a?sim a riqueza
publica.

16 ; *
A Academia de Altos Estudos vac des-

dobrar-se, com a creação de uma Factilda-
de do- riiilosophia c Letras.

U' momtnto é o mais opportuao ; as
Letnts estilo tendo optima cotação no mer-
cada, quando endossadas por boas firmas ;
c quanto k Pbilosophia dera ser agora
valorizada, desdo «vie o írimo ftecrí á t5o
difficU...

CjTfmo a 0.

h ofíenslva russa
Os ailemães vão ini-

ciar a canfoa-
¦offensiva

Londres, 29 (A. A.) — O Times as-
segura que o kaiscr chegou a Kovcl, na
Rússia, afim de, desse ponto, dirigir
pessoalmente a contra-offcnsiva allemã.

Londres, 29 (A. A.) — Os generaes
allemãçs Pflanzer, Boehmer-Moli e Lin-
slrigén foram substituídos, na frente
russa, pelos generaes Jlorocvic, Koevess
c Macla-nsei..

Retrogrado, 29 (A. H.) — Está offi-
cinlmente annunciado que as tropas rus-
sas infligiram uma grande derrota aos
teutões entre os rios Dniester e Pruth
e oecuparam depois tres linhas de trin-
cheiras inimigas.

Vienna. 29 (T. O.) — Os novos e
desesperados ataques dos russos na llu-
kovina e na Volhynia fracassaram com-
plctamcntc. As tropas allemns conquis-
taram importantes posições a oeste de
Sokul.

Vienna, 20 (T. O.) — Foi comple-
tamente detida a offensiva nissa.

és linfias iíalo-aiisfriacas
Roma, eei — (A. A.) — Informa-

ções da linha de frente dizem que os
itr-Hanos rchüzantn. um/ importante
avanço cm Vai dc Sugana, repcllindo
todos os contra-ataques do inimigo, que
con;inu'a recuando visivelmente.

A contra-offcnsiva italiana prosegue
nos outros pontos da linha.

Londres, 29 — (A.-,A.) — O con-
dc Brandolino Brandolin, deputado con-
servador pelo Collegio dc Vittoiio, pro-
vincia dc Treviso. que foi ferido grave-
mente na linha de frente, em Asiago,
veiu hontein a falleccr cm consequen-
cia dos ferimentos recebidos em com-
bate.

Londres, 29 — (A* A.) — Tele-
grammas dc Roma dizem que os italia-
nos avançaram em Freikofel, derrotan-
do os austríacos.

Londres, 20 — (A. A.) — Sabe-se
aqui que vários regimentos húngaros
insubordinaram-se nas linhas do Tremi-
no, devido ás derrotas que têm soffri-
do os austríacos.

Roma., 2Ç, (A. H.) — Foi publicado
hoje u:u decreto chamando ás armas os
militares reformados das classes de 1882
a 1S95 e que foram ha pouco Submetti-
dos a nova inspecção.

Aos reformados residentes no estran-
geiro foi concedido o prazo dc dois me-
zcs para se apresentarem.

Vienna, 29 (T. O.) — O estado-
maior acaba de publicar uma exposição
das medidas tomadas na frente italiana,
com o fim de melhorar as posições en-
tre o Adige e o Drenta. Por esta expo-
sição se vê que as noticias italianas so-
bre pretensas victorias são completa-
mente falsas. Os italianos continuaram
a bombardear as posições avançadas que
05 austro-hungaros abandonaram ainda
no dia seguinte á sua evacuação.

A GUERRA NO AR
UM "RAID" SOBItE TE<

JÍEDOS
Londres, 39 (A. A.) — Informações

dc Tenedot, dizem qus os aviadores
turcos realizaram um r,iid sobre as em-
barcações dos alliados naquclla Ilha,ma*
Km «• rtíultido* pOTisios.

França -- Paris, 29 — N'a Chain-
pagne, depois dc viva preparação de
artilheria, os allemãçs conseguiram pe-
netrar_ em alguns dos nossos postos na
direcção do saliente de Tahure, mas fo-
ram immediatamentc desalojados por
um contra-ataque das nossas tropas.

Na margem esquerda do Mosa, con-
timiou o bombardeio dc obuzes de gros-
so calibre, principalmente nos sectores
de Avocourt e Chattancotirt.

Os allcmães preparavam nas suas
trincheiras a leste da cota 304 um ata-
que que a nossa artilheria fez abortar.

Na margem direita, progredimos ao
norte da cota 321 e nas immediações
da obra dc Tliiaimioiit.

Paris, 29 — Na Cliampagnc, um ata-
que de surpresa na direcção de Tahure,
a oeste de Butte-dc-Mcsnil, permittiu-
nos limpar as trincheiras allemãs de
primeira linha c até penetrar cm alguns
•pontos da segunda, onde destruímos va-
rios abrigos.

Paris, 24 (A. H.) — Communicado
das 15 horas da tarde:"Naniargem esquerda do Mosa, luta
de artilheria no sector da colina 304,mas sem nenhuma acção de infanteria.
Na margem direita, depois de um bom-
bardeio que durou ioda a tarde, os alie-
mães pronunciaram, ce"rca das vinte lio-
ras, um forte ataque contra as nossas
posições a noroeste da obra fortificada
de Thiar.niont. O ataque foi detido
pelos tiros de barragem e o fogo das
metralhadoras francezas. O inimigo
não conseguiu abordar as nossas linhas
cm nenhum ponto c soffreti perdas sen-
siveis. Durante a noite houve vivissimo
bombardeio na região de Chenois."

Allemanha — Ilerlim. 29 — O quar-
tcl-gcneral communica cm data dc 28
de junho:"Frente oeste: Desde o canal de Ia-
Bassce até ao sul do Somme o inimigo
dirigiu em vários pontos contra as nos-
sas posições violento fogo de artilheria,
acompanhado de explosões de minas e
lançamento de nuvens dc gazes. Em se-
guidá foram tentados ataques de ittfan-
teria que foram repcllidos cm toda a
linha.

A nordeste de Le Mcsnil fracassaram
os empreheridimentos dc pequenos der-
tacamentos iniminos.

Ataques francezes a granadas de mão
nas proximidades de Mort-Homme fo-
ram rechassados.

Na margem leste do Mosa o inimigo
atacou, depois de um forte bombar-
deio, que durou 12 horas e em parte
com tropas frescas, as posições queconquistámos no dia 23 do corrente na
Còtc de Froide-Terre, na aldeia de
Fleury e a leste dali. Todas as invés-
tidas foram, porém, detidas pela nossa
artilheria e infanteria. O inimigo sof-
freu perdas extraordinariamente eleva-
das.

Um avião inimigo foi abatido proxi-
mo a Douaumont, c um outro, pelo te-
nonte Iloelindorf. nas immediações de
Nntueny. Este ultimo apparelho, um bj-
plano francez, foi o sétimo dos que até
agora destruiu o joven official.

Frente leste: As tropas do exercito
de von Linsinccn tomaram de assalto
a aldeia dc Winiewka, c as posições
russas ao sul dali.

Frente balkanica: Houve ducllos de
artilheria entre o Vardar e o lago
Dojran."

_Berlim, 29 — O almirantado commti-
nica em data de 28 de junho:"Sobre o golfo dc Riga houve um
combate amo entre um hydroplano ai-
Icmão c cinco russos, sendo abatido um
decfes últimos.

Em um outro encontro, no qual to-
niaram parle cinco aviadores dc cada
lado, foram destruídos dois aoparelhos
russos c um allemão, sendo salva a tri-
pularão deste. '¦

Inglaterra — Londres, 29 — Duran-
te a noite, algumas das nossas patrulhas
penetraram em diversos oontos das
trincheiras allemãs e infligiram impor-
tantes perdas ao inimigo.

Rússia — Petrògrado, 29 — A sticste
de Riga. no seetnr de Pulkarn. repelli-
mos uma forte tentativa de offensiva.

Na rigião de Jacobsíadt, proseguiuintenso o ciuboneio e a fuzilaria.
Inutilizamos vários ataques inimigos

ao sul de Krcvo, nas proximidades de
Linovba e ao sul de Stokhod.

Petrògrado, 29 — As tropas russas
aprisionaram liontem na Volhynia e na
Galicia mais 221 officiaes e 10.285 sol-
dados.

Varias noticias
A condemnação de Lie*

bknecht provoca
manifestações de

protesto

A Rumania e as tropas
búlgaras na fronteira

Londres, 2g _ (A. A.) — O Evening
Netos, em seu numero de hoje, em tele-
gramma de seu correspondente especial
em Bncarest diz que o gabinete mmai-co, ein reunião do ministério, hontem
effectiiada. resolveu varias medidas quese relacionam com o movimento das
tropas búlgaras na fronteira.

A opiniJo publica, na Rumania, tt-
gundo essa mesma noticia, caía vez
mais se aecentua cm favor dos allia-
dos.

&
Os allemães repellem na

frente oeste
Berlim, 23 (T. O.) — Em diversos

pontos da frente oeste, as tropas alie-
m5s repelUram facilmente ataque» ini-
migos.

Na região de Verdun houve apenas
eiearamuçM perto de Thanmoat.

Berlim, 29 (A. H.) — (Via Nova
York) — Logo que foi conhecida a no-
tecia da condemnação do deputado
Liebknecht, vários grupos dc populares
percorreram as ruas em manifestação
de protesto. A policia interveiti, dando-
se, então, vários conílictos, dc que re-
sultaram numerosas prisões.

Pcirij, 29 (A. II.) — Os alkmãe*
espalharam hontem, como sendo do
fonte ingleza ou franceza, uma serie
de noticias falsas annunciando sueces-
sos 'Phantasticos dos alliados, como 11
tomada de Lille, Roubaix, Ditrcoing e
Monastir, o incêndio de Constantino-
pia, etc, com o fim evidente de des-
acreditar os radiogrannnas dos alliados
e perturbar assim o julgamento dos
neutros.

Seria injuriar mesmo os povos me-
nos informados acerca dos aconteci-
mentos da guerra, .procurar diesiazer
semelhantes atoardas, que revelam ape-
nas os temores do inimigo e a neces-
sidadc_ em que se vé de complicar • a
situação. Basta simplesmente salientar
a inhabilidadc do processo, que se an-
tecipa assim aos resultados desastro-
sos^ das futuras operações allemãs.

Se a realidade não é effectivamente
tão brilhante como se diz nas taes 110-
ticias, cm todo o caso cila nos 6 bas-
tante favorável, notadamente em Ver-
dun, onde as acções de infanteria mo-
dificaram ligeiramente a situação en>
nosso favor. E entretanto, os allcmães,
na impossibilidade de eontra-alacareif
com suecesso, estão novamente paral/-
sados nas suas posições.

O Tintes escrcv,c a propósito de Ver-
dun:"Na grandeza da horrível luta de
Verdun ha algumas mais do que a sor-
te de uma cidade, onde o saliente do
exercito franoez se bate heroicamente
para salvar a Fiança c a causa dos ai-
lidos.»

O major Morath constata 110 Berli-
ner Tagcblati que a infanteria france-
za cumpre adniiravcKiiente a sua mis-
são. O mesmo critico protesta contra
o optiniismo ridículo de certos jorna-
listas allcmães.

A Frankfurter leitung diz:"Empcnhanio-nos na ultima semanS
numa dura luta. As ultimas noticias
chegadas dc Munich são muito pessi-
mistas."

Accresccntc-se a tudo isto n noticiai
da actividade nas linhas inglezas, oudig
as acções de artilheria seguidas de
ataques _ de surpreza marcam uni nota-
vel período de preparação, e verifica-
remos que o nosso dever é esperar sem,
impaciência excessiva nem com espe-
ranças prematuras o resultado da cam-
panha .

O sr. Gomes Carrillo esvreve no
Bulletin des Armèes:"'A França rcsyata o mundo do pec-cado de egoísmo, illiiinina-o com a lüs
da justiça e salva todos os ideacs fa-
zendo da humanidade alguma coisa
mais do que um bando sanguinário."

Londres, 29 (A. A.) — Uma indi-
cação significativa da diminuição dos
riscos do commcrcio marítimo causados
pelo inimigo, acha-se na baixa que ciu
Liverpool acabam de ter os prêmiosde seguro comra aquella espécie de
riscos. Opremio, que era ha vários me-
zes de ires l*ibras por cento, esta
actualmente em uma libra.

Esta rcduçção applica-se aos navios•de mercadorias de quasi todas a*
linhas dc navegação.

Washington, 29 (A. <H.) — Acabai
de ser publicado o texto da nota ame-
ricana enviada na semana passada ao
governo austro-liungaro e relativa ao
araque do vapor " Pctrolite" por um
submarino austríaco.

Os Estados Unidos qualificam o actoi'
de insulto á bandeira americana e at-
tentado contra os direitos dos seus ci-
dadãos, ç reclamam promptas satisfa-
ções, assim como a punição do com-
mandante do submarino e o pagamentode unia indeninisação.

Londres, 29 — (A. A.) — Noticiai
aqui recebidas dc Petrògrado informam
que o marechal von Hindenburg, quaacaba de chegar a Kovno, continua
concentrando novos e importantes con-
tingentes de tropas austro-allemãs, com '
as quaes pretende tomar a comra-orfen-
siva contra os moscovitas, cooperando,
assim, pela defesa de Lemberg, séria-
mente ameaçada pelos 'exércitos d»
Broussiloff.

Paris, 29 — (A. A.) — O sr, Brian?,
presidente do gabinete, enviou -hojs
uma nota aos representantes diplomai!-
cos dos paizes ncutraes acreditado"
ante o governo francez, protestando
contra o acto das autoridades allemãs
que, faltando a todas as disposições dat
leis intemacionats, ordenaram a eva-
cuação dos civis das cidades de Lille,
Roubaix e Tourcoing.

Londres, 29 — (A. A.) — Telegram*
mas hoje recebidos do Cairo annun-
ciam que os árabes rebeldes apodera*,
ram-se da cidade de Medlna, depois d«
um longo sitio.

Berlim, 29 (T. O.) — O» russos t«n«
taram em vão uni ataque ai poiiçS-a
(Ukmto perto de Smwio*»,*-' ~
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"critica
iEhjoíoí oV Historia c

Critica — por A. G. de
'Araújo Jorge — Rio de
Uaneiro, 1916.

Com amável offerccimcnto auto-
ffraplio, que muito ni|C cominove e". muito agradeço ao «eu delicado au-
lor, vciu ter ás minhas mãos o recen-

;„ te livro dc Araújo Jorge, intitulado
— Ensaios dc Historia e Critica.

iSc bem que recente, tendo apparc-
!'¦»..'. rido «5(0 annb. o livro do dtstincto'diplomata c intelligciite escriptor pa-

tricio não é novo: compõe-se dc oito
ensaios já publicados, cm diífercntcs
épocas, no Jornal do* Commercio e

jÈL na Revista Americana, como nos in-
forma o próprio autor.

Essa circttitvstancia não diminue. o
merecimento da obra; os oito ensaios
ngora reproduzidos cm volume esca-
(iam assim, felizmente, ao destino dos
iraballios que apparecem nas colu-
ninas dos jornaes diários: vivem ape-
mas as 24 horas da folha <]iic os deu
á estampa. ' •

IComo todos os estudos que o bello
. -. espirito dc" tAraujo Jorge produz,

esses que compõem o seu livro são
muito hem feitos.

IA respeito dc dois dentre elles, o
jjcr.atulc talento do .saudosissimo Ara-
ripe Júnior havia dado a sua opinião
autorizada, em uma carta preciosa
que o autor fez bem cm dar á publi-
cidade juntamente com os estudos,
»|tic provocaram esse valioso do-
1:111110.1110.

iMão é meu intuito criticar essas
paginas Ac boa prosa vernácula c de
Índios conceitos que attestam,. umas
c outros, o v.igor de um espirito novo
<• autônomo e affirmam seguramente

j& a existência dc uma penha cxpèri-
iiicntada."Seria criticar a critica dc um cri

IA POLUA
Eleições governaraentaes na Pa-

rnliyba
Pasauyiia; 29 (A. A.) — A "Noticia"

<lá 15.290 votos como resultado conhecido
das ultimas eleições, faltando os dc Cara-
.pina Grande, líartolé c Monteiro.

IMraiivíia, 29 (A. A.) — A "União"
•publici -um tclegramma do dr. Caiuillo dc
llollanda, declarando nutrir a mais abso-
luta indiffcrença pelas intrigas <los seus
adversários, terminando assim t "Xão será
cora taes processos, nem pela malsinação
do meu dilecto amigo c cbefe senador Epi-
tacio e -do coronel Antônio Pessoa, com
ct.jos actos sou inteiramente solidário, que
lograrão chegar nté a mim."

* ü: *
A raga do sr. Felix Pacheco

na Câmara
'Cogita-se, no Piauliy, <la reeleição do

s.'. 1'clix Pacheco á dcputaciío federal
pelo listado. Já começam a delinear-se, cm
municípios piauhycnscs, movimentos de pro-
faganda da candidatura do sr. I'"clix Pa-
clicco á vaga, na -Cativara, aberta cm con*
sequencia da sua própria renuncia, Assim
é que a commissão executiva do V. R. C.
do município de 'Oeiros, reunida no paço
municipal, segundo noticias tèlcgrapiiicas
para ei rcnicttidiis, resolveu, por imaninii-
dúde de votos, levantar a candidatura <lo
rosso collcga dc lides jornalísticas aquella
vagai Provavelmente, nos outros rnunici-
pios •daquclle Instado, os com missões exc-
cütlyas do partido a que pertence o sr.'Fcllx Pacheco se -decidirão a imitar a
altitude dos perrecistas de Oeiros, de
luodo a assegurar ao candidato ji c natu-
rõlmcnte indicado a sua eleição.

*!* *•• ••••i» •«¦ ...

0 sr. Cardoso de Almeida só
reiu ao Rio para voltar

para São Paulo
Chegou de S. Paulo, no noctiiriio de

quarta-feira, o sr. Cardoso dt: Almeida,!'*¦"« »- * Hiun a *_i meti ui. 11.11 i-ii ,
tico", incorrendo'na censura de Pa- '««'"«o <" 1-azcnda. dnquclle listado.

0 os Ali MA Ü
Os pareceres sobre as despesas da
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Fazenda e Viação

O sr. Cardoso dc Almeida hontem mes-
1110, ú tarde, foi ao 'palácio do Onttcte agra-
decer no chefe da Naçüo a visita que lhe
mandou fazer, tendo estado anteriormente
na Câmara dos Deputados, onde palestrou
com vários deputados paulistas, e notada-
1'tcnle com os srs. Astoípho linlrav c An-
tonio Carlos.

O dr. Cardoso de Almeida ac!m*se lios-
ptd.ido, corao sempre, no Hotel dos lis-
Irangetros. Hontem ainda, á noite, procura-
mol-o ahi. S. ex. tinha acabado dc fazer
a refeição nocturna. listava cxccllcntcmon-
te disposto, sem revelar fadigas com as
IJ horas do trem.

Que imperiosos motivos o haviam fei-
to vir no li io ?

'Motivos imperiosos ! Nenhum. Vim
cm caracter totalmente particular, ou antes,
dei um -pulo até cá, para ver os amigos.
matar as saudades... Não vim, tpois, tra-
tar dc negocio algum de natureza política,
administrativa ou coisa que o valha,

Ií', então, uma visita eclere ?
Posltiynmente. No domingo, á noite,

110 tióciurno <1e luso, regresso a S. Pau-
Io. Como vê, a minha presença actual no
Kio nüo trouxe vantagem alguma á im.
prensa, porque não dá nem fornece as-
Biiuiptff.il li' tudo o que lhe possj aífir-
mar,

ij: :': :í:

A policia dos Montciros sitia
Coliatina

O presidente da Republica recebeu, lion-
tem, 'do listado do líspirito Santo o se-
guinte tclegramma t

"Couatina, ro (i e 30) — Communico
.1 v. ex. c nos demais pòtlercs da Rcpii;
blica que, estando sitiada a cidade de Col-
Ir tina pela policia c capangas do dr. ller-
ilardlrio Aronleiro, sou coagido a retirar-
ene com minha familia e amigos pára o
Estado de 'Minas, devido a faltarem quacs-
quer garantias, sobretudo dc vida.. Peço
providencias. Respeitosas saudações. —
Wc.raiidrc Calmou, vice-presidente do K=-
tr.do, cm exercício."

tflSÉpVCiS 

dc estylo, confortáveis c
jifT sólidos, quem deseja? V. Ex".?

1 ¦«¦¦ Jfôni Não tenha duvidas, relativa-
mente. A Casa Leandro Mnv-

Uns & (!., resolverá o problema — Kua
do Ouvidor 93 e 95 e nos antigos arniti-
zens ti rua dos Ourives .19 a 4..!.

—a « «n o -»

Aivítre recommendavel
Escrevem-nos:"Sr, redactor — Vi com prazer cjue

a idéa ila unificação dos serviços te-
ligrsphicos c iiostacs. desenvolvida pelo
(Ir. Hinden, a 27, mas .por niim sugge-
rida cm carta que o seu jornal publi-
cou a e.|. inereceil a sua attenção, sen-
do considerada como "alvilrc recoin-
mendavel".

Na caria a que me venho de referir
lembrei lambem a r.nnexação das col-
ícetorias ás agencias do correio, provan-
do tt evidencia (|tte com o actual syste-
111a de remuneração aos encarregados
da arrecadação dos impostos federaes
110 interior do paiz, mais dc 50 Ojo da
renda desapparecc.. Ií dizer-se que o
imposto do consumo foi arrancado ao
suor do povo cm momento afíiictivo, a
titulo de provisório, c qtte, afinal, é
ampliado todos os annos para dar-se
50 o|o a uns tantos felizardos...

Km qualquer .pais onde o .povo tives-
sc nítida coniprchciisãp dos seus direi-
los, o facto acima justificaria uma rc-
voluçãõ.

O sr. ministro da Justiça, no seu rc-

íitiçU.v. 
"011 a craint, si tons les'.écrivaitis se faisaient critiques, <\u''.\"n'y ent .plus d'écrivai!is á critiqiier,"et 

que Ia critique perit d'inanition"lians 
sou Irioniplie mèmc, craiiítes"i|iic los critiques ont dissipécs três"vite 011 se critiquant cux-mêincs les"uns les atures, et en iii.ontrant que"de ccllc façon les choses ¦pòiirraicrít

"aller itidef.i 11 :-ment."
IMas. como em sc tratando de um

livro, "avant de dire ce C]ii'il vttttt, il"est néccssaire de dire se qu'il rst",
na plira.se precisa dc Mauricc lvloy,
dizctiilo o que é esse livro de Araújo
jorge e que •bem pude ser julgado, na
sua qtiasi totalidade, pelas palavras de
Artiripc Júnior, deter-me-ei apenas,
sobre p primeiro estudo, dentre os"
óiIo que íorniátn o volume.

ibV uin capitulo dc Historia Diplo-
inatica, 110 qual apparece a íigura de
lAIcxandre de Gusmão — o Avô dos
diphwahts brasileiros — como o de-
nóininn o escriptor, estudando a
rilira •prima desse grande liomcm da
nossa iialria: 

"o tratado de ij dc¦'jautifo dc 1750, celebrado com a'!, llespanlia c destinado a fixar pela¦'primeira vez os -limites da? posses-
^'sões portuguezas'c hespanliòlas na"Anicr.iea 

c pôr um termo aos cou-".-imites 
conflictos e turbulentas ri-"validadcs 

entre os subditos dús dois"jiaizcs naqttellas .paragens."
.. llísse estudo, só por si, denuncia
uma forte compleição de historiador
it psyçliologo que sabe ler nos arebi-
vos para; destacar das moutaniias dc
Jíapcl. antigo os docuniientos basilares
da historia de tuna época.

•Ainda c-slá por escrever a Historia
Diplomática do Brasil: alguns traba-
Ihos esparso-, que têm apparccido ;t
respeito de_ assmnptos determinado?,
são magníficos elementos, contribui-
ções de primeira grandeza para o es-
criplor que, de futuro, qttizcr tomar
sobre os hombros a grande .responsa-
l.iiidade dc -erguer este monumento
tio esforço com que o Brasil tem,
contribuído í brilhantemente .para

, gloria da civilização americana.'Apreciando ¦ a acção exercida .pelo
 avô <los diplomatas brasileiros, ao

l.oiripò cm que foi estipulado o tra-
lado de 13 de janeiro, o distinclo di-
iJoinalri o furiecionario do Ministério
¦ ias Relações Exteriores contribuc,

¦ para essa obra futura, com um traba-
lho .de merecimento: — uma bella
coltntma ronviiia de aspecto sóbrio,
i.-.itn pedestal perfeitamente .firmado
no sóceo, .0 fliste elegantemente des-
envolvido na simplicidade das suas

nhas altas c encimado por ura ca-
pitei delicado que não destoa do cs-
tylo geral.

/Não é um estudo psycbologico do
diplomata nem da época em que dlc
viveu c serviu a sua pátria. m,as ha
nessas paginas de boa prosa escorrei-
li notas bem acccnttiailas e caracte-
risticas <h grande .paulista, c linhas
fortemente vincadas, que dão a ex-
pressão nitida da época fradesca c
boçal durante a qual se refociioti lor-
jiamcntc, cm oiro do Brasil c da In-
dia. a conctipiscencia bragantina de
D.,João V.

flintretanto, ^no que diz respeito á
Colônia do Sacramento, á sua vida
nceidentivda e ao tratado de r.3 dc
janeiro de 173.1, o estudo de Araujo
Jorge é excellente: não se detém elle
etn munidas excessivas, cm detalhes
desnecessários que serviriam apenasi.-ir-, o-p-,n-,K,in ,-,:,t i- - 1 1-1 sr. miiiisiro ua justiça, nu sett re-ara c.-,cup,trate vaidoso de_ erudição, lat0ri0; salientou a differcnçn entre 01tt; 111 se perde cm (livagaçocs lltera-1 proventos dos labclliãés c outras cias
nas que, embora tornassem, mais opur | ses .para cujo exercício sc existe ate
lentas as galas do estylo. .prejudica- diploma scientifico; com os còllcctorcs
riam a austeridade histórica. acontece precisamente a mesma coisa,'Apreçando 

a individualidade do com a diffcrcnça que não são sujeitos
grande brasileiro. Araújo Jorge não" "^''uinia iirova dc habilitação... A
iinrli-i fo.vir -', („,i., .-,,„r• -. despeito de viverem 110 interior, onde a!• (i...higir a tentação, abas muito. vida • sempre ,„„;,„ mais |,,,,,U;, doi.is,tii,,Kl.i, _ ile scrcfcrir a outro ,,„,. „„ capital, ganham mais do que osII «mede Jlitliscutivel relevo nessa ciuprerrailos <le Fazenda.
iuesina epoca,_ D. I.uiz da Cunha, o -A unificação dos serviços do correio
diplomata eximiu que foi Embaixa- c collcctoria traria economia de alguns
dor de Portugal em Londres. Paris I milhares do conto.-, dc réis. sendo faci-

tenas dc contos dc réis, que os crciH-1 o ultimo bocado no vestir c no comer,
tos siipplcmentarcs resuscitarão a seu | sem jamais ouvir-se murmurar o povo
tempo triplicados. Projecto de lei an-' contra o peso dos imposto'. R é o que
nua, sujeito a --tramites reginientaes. se obteria taxando grande numero de
que não seriam demasiado apertados • artigos do uso diário: a la.ru seria
em sc tratando de um verdadeiro orça- absorvida no preco de cada artigo. O
mento, o rol das despesas prce's)aueli:- pOVo\ poderá quei.var-sc da cárcslia e
cidas era leis orgânicas e.a •estimativa ílps /(,„,/,OT éiros on scJa tlll vida jif.
de créditos oriundos de fontes,- ante-; fltíi. „mca éoréni, perceberá aue a
riormente estudadas, so se podem, a\cm.Csi!a c cssa vilííl diff!cíi são devidasmeti ver, ajustar ás condições por mui-
to tempo anormaes das nossas necessi-
dades financeiras e da crise econômica
ao apogeu da qual penso não lermos
chegado ainda, sc pritliminarmenle, án
projectos de Íoi .orgânica, voltarmos ,'a
remodelar, reduzindo-os, os nossos cha-
nítidos serviços públicos e a rever.', o
nosso deficiente à daninoso systema
tributário.

Assim deveriámos começar, ele Mi-
nisterio em Ministério, (le repartição cm
rcoarlição, de serviço em serviço, a in-
vestigar com severidade onde csttCoim-
prcscindivel para conservar só este,
dispensando o necessário, pois seria in-
juria suppór qtte alguém quizesse dc-
fcntler o supérfluo. Assim se contrai-
riam os quadros, se forçaria a invo-
lução cm denianda dc um paradigma
administrativo sem alçapões, supprimin-
do-íe repartições, cotijugando-se servi-
ços afins, e assegurando-se a repressão
ao parasitistno burocrático, que .taiuo•prejinlicti e damna o bom nome' uo
fiinecienaüsnto pnbüco, sem n qual; t*
certo, não se comprohcnderia a çxistén-
cia do listado. í

Depois de laboriosamente cumprir,
inflexível: o Congresso esse <lcveí ele-
mcnlar de honestidade civica, poderia,
só assim e só então, reclamar do' capi-
tal e tio trabalho, da lavoura, do com-
nicrciq c da industria, os sacrifícios nc-
cessarios á reconstituição financeira, á
defesa econômica c au apparelliamciito
militar do Brasil. Que este paiz sul-
americano está, a .meu ver, evidente-
ir.cnle ameaçado de sossobrar como ua-
ção independente, ua escura noite quo
desceu sobre a civilização presaguin-
do que SÓ os fortes ficarão dc pé r|U.itl-
do o Direito estiver de todo afogado no
sangue dc horrendo e humane fratri-
cidio. • ;

li os fortes só o são niilitariucnte
quando, alicerçados no vigor econômico
c na solida flexibilidade financeira, po.
deni, inspirados nos grandes ideacs liu-
manos, resistir com cfficiencia aos as-
saltos da plutocracia homicida e do
banditismo dymnastico.

Não será, porém, 110 nosso caso, pelo
acanhado processo das emendas mais 011
inenos sabias apresentadas ao orçamen-
to <la receita que alcançaremos avolu-
unir a caudal de recursos iniprescindi-
veis á obra ingente dc remodelação tli-
bularia como preliminar da rccotistru-
cção financeira.'Hsse delicado trabalho que desafia a
argúcia teehnica dos nossos estadistas,

Conforme hontem noticiamos, na ul-
tinia reunião da commissão de Finan-
ças foram lidos ptlos respectivos rela-
tores os pareceres do orçamento dos Mi-
nisterios da Agricultura, Fazenda _eViação. Hontem mesmo tivemos ensejo
de .publicar o relatório do sr. Cinci-
nato Braga referente ás despesas da
Agricultura.

OIICAMEXXO DA FAZEXBÀ
O sr. Barbosa Lima leu cm seguida

ao sr. Cinciriato Braga, o seu relatório
sobre as despesas do Ministério da Fa-
zenda.

Diss.- o sr. Barbosa Uma:"Ao iniciar o estudo do orçamento
das despesas próprias 110 Ministério da
Fazenda, pelo exame sucçessiyò que
me incumbe instituir das ,17 .rubricas
em que sc decompõe esse rol de consi-
gnaçõvs annuacs, parecc-me primordial
dever de relator, sob o .peso de respon-
sahilidiidos como eguaes não tnconírb
na historia financeira do Brasil, não
occultar ou disfarçar sequer as reíle-
xões que essa amarga missão ptirlameu-
lar exige da minha sinceridade.

Dentro em seis annos, a 7 de sctcni-
bro de 102a, esperam os brasileiros po-
der entre festas solennizar o centena-
rio da sua independência politicu. Ao
•pensar profundamente coininovido em
tudo quanto resume de grandioso esse
santo natal da nossa pairia, alcnta-mc
uma vaga esperança de que não nos Kil-
tara esclarecida energia para siiRPortar
os sacrifícios á solução do temeroso
problema brasileiro. Tunie e vaga, po-
rim, é esta esperança quando vemos na
sua maioria os governantes tão super-
ficialinente compenetrados da extrema
gravidade das nossas condições finan-
cciras c econômicas cm lace do estu-
pendo conflicto em ouc sc dilaceram as
poderosas nacionalidades <lo Uccidente.

Quer dizer que, desde logo, o sugges-
tivo enunciado da primeira rubrica do
orçamento que nos coube relatar, é que
se escreve "Juros, amortização, c mais
despesas da Divida Externa", houve de
conduzir a nossa meditação para o con-
juneto dos elementos que complicam o
nosso problema financeiro. Neste sce-
niirio intimo em que se agitam as jus-
tificádiis appreliensõcs do patriotismo
alarmado, entrei a ver a quasi inútil
moratória lootal, que uão .ponde evitar
a moratória Rivadavia e como mn ex-
pressivo atilem ucuuit, desentranhando-
sc desta, a suspensão .ile pagamentos
generalizada com a moratória no Ama-
zonas e moratória cm Minas. 110 Pará
e na Bahia como 110 Espirito Santo c
Alagoas. A hypotlicca efficas das ai-
íandegas da União, ua linguagem si-
gnificativa da cláusula 7° do novo
Punding, até 19-v, adverte-nos de que
não estaremos inteiramente livres, qtiaii-
do em 192.2, assim houvermos de ceie-
brar o centenário da nossa emancipação
politica.

Descoberto esse processo de pagar
juros com tilulus tle nova divida com
a faculdade de reincidência, que a prodi- vel, tendo cm vista a repercussão de
gadilidade provoca e a insolencia in- laes reformas; no nosso organismo eco.
vetera. para logo accliinoil-se a alastrou nomieo, em projectos de leis orgânicas
o fundimt scheme, como recurso a em oue sc possam lançar os ruiidanicn
que se apcgaín incorrigiveis como deve- 'os.dc um systema fiscal c deuin me-
dores relatisns a união, os listados e canisinii tributário mais cqiutalivo
as inühicipalidadcs. mVf efficiçiitc;. Ao incsnío tempo, se

A União deu o exemplo: "attendendo cuidaria de rc.rnuar com energia o ca
a que o governo vão está aparelhado mmll.o de que- 1103 desviamos desde
para pagar em dinheiro alguns dos em- <i'iando, — desbaratados os fundos dc
jircsHnws da sua divida externa" — garantia c resgate, e desprezados • os
reza o contraio com as palavras que 1'roçessos lentos mas seguros, com que
o credor registou, como já rezava cm ^ 

'","' formando as outras reserva,
iSqS convergentes de um precioso plano de

Kezain pela mesma cartilha os lis- B«d«aJ substituição do papel moeda, c
tados e municipalidades: "áltmdciido a fÇ.««ÇÇao da divida-recaímos nas cmis-
que não estão appaeelhados", etc. S ,<lll,va,?s 

dc ,m?eda mçonvursivel
•li vae dahi. um dá em garantia as 'j^^f"^-»™"¦«*** vez mais do cor,s&s-jvssí ísísè S.-Sã9^

mmím S5S.ÍSS ií'ÈF£SI:~
lados ciosamente aulnnomos e pelas nu- „ del)ri,c poderia generalizar comomcipa idades antarcli.ças,- responde úy&n interessando c atlraindo o.cm ultima analyse .a União sem^çrn- Co„10etentesí as magnas questões que sebargo das possíveis bellezas theonea, J)rcluU:m .1 decretação, dogmas sem
da chamada doutrina dç Drago. prejudicar o imposto sobre os rcndinicn-

Ussa e uma das .razoes por que ,t03j a (!o im„osto soI)ro 0, |ãt«ündios
relator julgou prudente por demite dos baldios c a da inadiável revisão (Ia <vi-
olhos do publico a questão dos nossos . |,reSsiva e innnora] -tarifa aduaneira
compromissos pecuniários para com (i Défroiitariamos, o já não é sem tenipo
estrangeiro no conjunto, dos elementos o naredão a ciiinez, a que do .ut.': .-. dra
que. lhe ciuprcslam maior gravidade. ., ganimcia ílo a]fim,s' cada!ver. ,;li-
Não é. precisamente, a verdade, dizer-se ,-ic,-,s cm contraste irritante • ¦ ic-
tão semente que a divida externa tun- ,nil.i;l c.lí]a vcz luaÍ3 . a((- ;';1._
dada do Brasil era cm 30 de Jiinlio de mcnsa maioria (\v constimiiiores. vassa-
I9IS de los do proliibiciònismo alfandegário.

X 10(1,787,203 1- • •„ 1 . >'i,..,., ,•„, .„ ,,,• b. aqui pernutta-se ao relator ' obscr-
Ksta scra a divida iinmcdia a 011 dl- „,.. ,,„ pasíal,t> qi,c Beria mHJto „„..

rççta, o- quei.se cliama a d vi.1.1 «a , vcni,.lltt. scmprc mle se declarasse con-
Vnuio. A divida totar pela qual respon- ,ra 0 funcciolli,Hsmtí mlL. 0 Esu,'d0 ès-
dc realmente o .BRASIL, sem ^'^tipendia iliréctaiiienlc, pensar nesse
de quaesquer stibtilçzas tlteorieas uecor-, n,acrop,trasitismò que o mesmo Estado
rentes do conceito jurídico que se quei-1 alimjnta c acaielUa gCraudo a carestia
ra emprestar a noção da pessoa de iji- | pc|a guerra officiaI a concorrencia,
reito Publico que o a União, —a di.uia. dí..,nfi.uld„ 0 contrabando e cevando os
a cujo serviço de juros em atrazo J. )l.lhabos ()a,. (.u.if.ls prolcclol.aS-
por vezes condescendente se Obrigou 0 Es(ado eilUe n& [t>. m.ús
em .parte o governo nacional, era na- dc ln„J0 sccm0 0 traba|hõ avi|ulJo pela
quella data de escravidão, a bacharelice epidêmica e a

£ if.;.3S6.2;2 mantiç.iria letrada, o recrutamento for-
resultante das parccllas, approximada- çado o a mendicância burocrática tem
mente' calculadas, accrcscidas á somnia de começar a resolver o máximo dos
acima mencionada, respectivamente pro- problemas para a vaga nacionalidade
cedemes £ 4S.276.312, do total da brasileira. Antes que chegue o cente-
divida dos listados, c £ 12.322.75j, mirio do gesto histórico que no Ypi-
total tttiuo quanto foi possível averi- ranga affirmou a vontade victoriosa dc
Ruar-sc. (Retrospecto do Jornal do Com- 11111 povo que se emancipava para viver
iWctV cm 17 de maio de 1016), das politicamente independente da gloriosa
dividas' externas fundadas das niuhici- i metrópole curppéa, dever incomparaycl
naliditdes." para os seus estadistas é fazer que"este

Deixamos aos doutos decidir ilicorica- povo ame a esta terra deveras, rogan-
mente c aos poderosos (pie realizam 1 io-a com o seu suor, cullivaudo-a e
cfficazmente o tus nenlium de hoje em i pedindo-lhe o pão para que não haja
dia resolver praticamente a questão de'de oceorrer a meia ração, batendo im-
saber para casos taes. que alcance terá | por.luno e dcsfibrndo ás portas do capi-
a "Disposição Geral" oue sc inscreve ! talistá estrangeiro. E' preciso desoou-'como 

arligo !\t <la Constituição dos ; gestionar as cidades fazendo do ama-
"•listados Unidos do Brasil", quando j nho de cada hectare de terra brasileira
adverte: um emprego tão apetecido e tão acces-

"U governo da União afiança o pa- siyel quanto o sonhado emprego píl-
gdincnlo de. divida publica interna e 1 blico.
externa." ~ . i Retalhem os governos a terra vastis

peso dos impostos, á supertributa-
cão."

K observa Philip Snofiden, membro
da Câmara dos Comniuns: —"Costume
tem sido dos governos tributar o povo
até os ultimas limites, eom impostos
indirectos, c taxar as classes dc que

Se originam somente quando o opera-
riado já não pôde supportar o peso de
taCs impostos. Sõ então, como taxa
acilicioual c temporária, admitlem o
proprictariado c a burguesia o Jneoiut-
ío.r." (SocialisVs budget.)

A Inglaterra tradicional houve, po-
réin, de ceder. O advento fiscal do
Quarto Estado é um facto: o imposto
sobre as terras, o imposto progressivo,
o imposto sobre a transmissão das grau-
des fortunas causa morlis vão firmando
cada vez mais na pratica a doutrina
que o conceito da expropriação por
utilidade da coiniuunlião já consagra, c
segundo a qual a propriedade sendo

i social na sua origem tem de ser social
110 seu destino.

Se, como na União Norte-Airiericana,
a iõ!1 emenda ti Constituição foi neees-
saria para que ali medrasse o imposto
sobre a renda, tal não se faz preciso
entre nós, pois é geralmente acecilo que
a essa iipportuna imiovação não sc op-
põe a nossa Carta Politiçá Federal.

Em relação, porém, ao imposto sobre
a terra, já que nos desarticulamos des-
integrando do patrimônio nacional a
dcvolnta e devolvendo aos listados o
imposto privativo sobre immoyels ruraçs,
a reforma da Constituição terá que vir,
senão legalmente, pela pressão das nc-
cessidades sociaes. "A expropriação do
latifúndio, conclue cm uma das sitas
substanciosas monographias sobre o pro-
blchia agrícola o judicioso e ponderado
sociólogo qtié c BASIL10 TELLES, o
sagacissimi) economista portuguez, —
impõe-se, posto que sem organização do
credito agricola não baste. "Quem não
cumpre o seu dever eom a collcctivi-
dude de que fas parle integrante, — e
que. aliás, lhe vem tolerando c até ga-
rantindo o abuso, — é o homem que
possuo léguas c léguas de terreno, e
que, não sabendo 011 não podendo valo-
riear toda essa massa de bens, sc obsti-
na. todavia, cm rcpellir quem n'a po-
deria e saberia transformar cm tiber-
rima nascente de riqueza, para si, para
os outros e para o próprio obececado
landlord."

1'osto que não vá ainda^nté os limi-
, tes do georgismo, denominação feliz quecomo em iS.jo por oceasião das pro-, faz nsar nns "Georgicas", c devida

ytdencias legislativas, que, o .primeiro , an nom., cgn:gio (le Uüllry Gcorgcs, játmidiil"" susci ou,_ e com maioria <te ,lm áoi /t,„(íl,-( mais avallcados do in-razão, so se poderá lambem cmprelicn. ,,„,„. ;,,„.,, lHsse. .•/,„„(/ -.„/„„ are so
der com- efficacia e tanto quanto possi- obvioush nol created by individual

trabalhadores nacionaes, gastando irttcl-
ligentcniente com o encaminhamento c
fixação da nossa gente nos juilnocs do
hestares incultos cm vez de esperdiçar
com os undesicablc que outras latrias
refugain, ponhamos diques aos esbanja-
mentos de milhões a pretexto de poli-
tica ferro-viaria, apertemos os írcios
íiscaes. emancipando da . tutcíla eleito-
ral o fuiiccionalismo c acenaiido-lhecom
o galardão devido á fidelidade avisada
dos guardas corajosos, democratisenios
o aoparatoso protocollo. tão dispendioso
quanto estéril de imiti representação
exageradameute numerosa, systemalize-
mos as despesas militares, liberlando-a
do peso morto que lhe tolhe a efíicien-
cia, legislemos com severidade sobre
aposentadorias e reformas, e sobretudo
voltemos a preparar o advento da nioe-
da sã, barateando a vida pela remode-
lação dos .tributos, rctliizindo-lhcs gra-
diialniente os coefíicicntcs mins e abo-
lindo outros — tal, cm sumnia, o meu
appello á commissão de Finanças, cm
momento de dolorosas apprehcnsões pa-
ra a maioria dos nossos compatriotas.

tli assim será possível no nosso Bra-
sil, em vez da "terre qui nienrp', sym-
bolicamente "le blé qui leve'."

ORÇAMENTO DA ViIAÇtfO

Tor fim, depois da assignatura dos
•pareceres dos srs. Cinciriato P™*%$
Barbosa Lima, o sr. Augusto lestana
apresentou o seu relatório sobre o orça;
nientd da Viação. Disse o sr. Augu=to
Pestana: , „„„„ „,.,"Jwaiiiiiiando a proposta, tio ^ISíSSíStó
o exercício .le 1017. relativa no Ministério
di VUç-ii c liras Piililicas, o comparando*
eom fs ui «....» votadas para os exercício
a itoriores. verifica-se oue, nesto minlster p,
as despesas cresceram cxtratmlmariamei.ite,
de 1005 a 1913. sendo os orçamentos vo-
'"Km 

1005. 7S.47*:8üS$S.?7,('"tí" V; V,,V.

^%tí:nsâtroCsiíi!
Pl'Dela'iQM cm deante, a -despesa tem sido
reduzida" sendo: e,n >9$-pfâ£&$Í&
papel, c de 10.662:050$ 1.16 ouroj cm 1915.
d,i 101.825:23^556, oape),-c..^e.^
11 o66i2i6$Çs(i, ouro; cni 1Q16 !•?•"•<.••,
!2;?.9K27ÍÍl3i. papeb ' de ir.o66i045$i3«,
""ffouvo 

unia occUtadlO; para ™/^Xs
n^r-i 1016 c íto só tem uma cxpluaçao,
mie i aVuiite: os cortes feitos .na 1-o-
S sta d? orçamento para. 19. s. ou ™° "4™
dos Ivcfc mi o governo não qiuz dar cxccuçlo
^'orainento votado 00 rçsul ado foi o
„5o ncijiteiio numero de credites supple-

entarci libertos dnretite o anuo foti.91*.
ò ílo eÔrreiue anuo. paia o pagamento de
deõpcsas dãquellc cxercicip,

A despesa orçai e--
exercício corrente e de 123.101
kl, e de "-»M^I5S'30 p.n;o e a P,,,po,.a
pelo governo era de-.»a7..84»'J3?«?,»' '"'
nc? ei de Ii.o66:o45$i30: <>llf0' .•„„-„, .° 

A-'primeira vista, parece ser P-miciia a
.tlfiVrcnea entre o iue foi o pedido e o

oúe íò!\otSd„ nias tal não acontece, como
ú faci! dc verificar. f

Na proposta do, governo, para 116, «
verba de 11.5S2:o!-i?2-|/, 1>a-

vot.id. para o
. . M31. Pa-
o a proposta

S5 sVviçof. r-rgo'da ins^oria
He Portos. Kios e Canties, c mie-iley.a.w
%i pelakaixa Uspeçtal de Portos e pela
Caixa de fundos, l-.spçciues. . ,lEssa veria foi reduzida a 4.-584:7005, «ia
veiido, portanto; um corte de qua»i.-...
7.ooo°eoo$, e r.o mesmo te.npoousi.ie.na™-
se cm diversas verbas ?-4-|2:30o*, Paptb

,\'a'd°verlia 3», Tclegráplios iio:72o|.ioo
Na verbaV, !¦. lf. C. do li. 4-S-l9iSoo|ooo
r v n \\ ... 972:185*0.00

fc^rfe\^^K.,J1^m- '° a '- 
a diífercuça entre a tabeliã
tabeliã votada e muito

e Ulrcchr, cm cujo Congresso c cm
1 j-.j.i tratado tomou parte com, o
Conde dc Tarouca.

Kspirito.s de larga cuHiira c mere-
emientos vastos, os dois diplomatas,
o brasileiro e o .portuguez, não .po-
liam deixar dc ser, como foram, os

lima do realizar-se, pois não lia neces-
sídade de conhecimentos technicòs para
vender sellos do correio ou do impôs-
10 de consumo,..

O governo precisa dc recursos para
r.olver compromissos que envolvem a
honra da nação; é natural que os pro-
cure: mas, antes de arrancar aos que

vultos mais .illustres'e mais brSÍhantcs I trabalham um pedaço dc pão já insuf-
do Portugal dãquellc tempo cm que fic,c,'te' corrija, .pelo menos cn. parle,
.. idlnncn fln , I .,„óf r ,'1 OS abusos que fazem nascer a descreu-
(',«l'P,flte 

° anaiÇ!Wl° ° íllí'' ça nelo regimen c governantes,
yi-deal 

Kla Wotta 
çia roliça carnaçao e;c ,me pcrinittisse, sr. redactor, pe-tle ftladrc 1 nua dominavam absolll- dir-lhc-ia que o seu jornal, como pala-

tanvmtc a vida da nação e a villa dino que é dos interesses legitimos, pu-
.l'I']|-'Rei. [gnasse pela economia lembrada, .]>res-

Araújo Jorge não se excedeu na i tando assim, iiidirectar.ientc, tun servi-
apreciação do diplomata' portuguez: K° •'' pobresa, que. afinal _c quem tçp
algumas linhas, aqui e. acolá, firme- it,e .;lfgar ° mal 'lne- "-'-° Kz
mente traçadas, bastam para assiglla- c°
lar a amizade intima que a D, Luiz | TsvevhnviUi' só

cape a pii,:uk

Pese quem puder o valor exegeticq
deste ¦¦afiança" e dos cpitlictos ,'/'«-
blica" a "externa." definindo os riscos
do fiador.

Km íooi, ao retomarmos os pagamen-
tos cm numerário, suspensos pelo /mi-
ding dc junho de 1998, o orçamento vo-
tado para 1902 fixava a despesa total
da Uuiiião cm 33.592:i/i$5So, ouro, o
237.921:8SS$054, papel, e cm 
4-i ,399 :o62$S34, ouro. c • ¦ •
244.462¦:$*3%A9SV;Ptf?.l (P?« »WA'i'rc:ti

simas de que nos dizemos donos, des-laproprictu-ii'a c encaminhem quantos
lhes peçam emprego para o nobre mis-
ter que lhes dará independência' — o
arròtcamcnto do inculto.

l;nça-si' pela tributação que os lati-
fundi-os possam vir ás mãos dos que
querem roteal-os. Faça-se pelo imposto
que tt riqueza contribua direclaiiicnto e
em proporção dos seus haveres para os
encargos do Estado. Que o imposto de
renda venha corrigir as iniquidades da

depois, tendo grassado, tributação linitirecta do consumo. K'

ir o inal que não fez. Do
¦ kitor — .'. /¦'. Modesto".

unia vez o
-Kilo 18-Í.00

a D. l.uiz I
il.i^ Cunha ligava Alexandre de Gus- jmão, de _ mcx.1o qtte se completavam  esses dois finíssimos engenhos, aos ,- • 

"" 1 
. 1 r;..,

quacs deve Portugal o não ler pas- 
ruU'S "° *¦* °,H 

1 r, 
*\ 

ri, '
sado o Reinado dc D. Toão V %\com< * venera do 

1seu.hab,t0 
úe 

S^v„- KÍstnrU iiL!i.«.„i to. a requerimento de tuna credora.ua. lutaria. s..up!e,.w,.te como uma! "PcrA^0 w rccailt0 d.- um dos sa-
jirolóngada quarta-feira de treva
ttpenás illtcrfompidas estas pela libi-
diiiágem do monarclia, envolta cm
unia. nuvem de incenso com que os
thüribiitos <lc Odivellas defumavam
õs amores sacrilegos da Freira c do
Sultão, a quem. 110 dizer de um bis-
títrittdor portuguez, 

"tudo servia.
desde as ciganas ás cpm,lcas".

O iiioço escriptor nàr> esqueceu a'nota 
culminante da vida do Avô dos

''lões do Palácio ftatnaratj, entre"outras 
glorias mais vistosas c menò»".profícuas, 11111 modesto busto de"bronze, devido ao carinho de Rio"Bráiico, perpetua a physiononria do"esqueci.Io filho dc Santos, o maior

í "obreiro da grandeza territorial desse
1 "P.rtisil ingrato."

'.Mas ao modesto Im~L>i de bronze
que Rio P.rtiuro, outro . obreiro da

! grandeza territorial do Brasil, mau-diphmatas brasileiros e co,,, cila rc-, „ Itamaraty para lvf>.fiiata.o seu brilhante c-ttulo. capitulo . <K,0 sem,w pi.t,..,nk> (k,- (,'ii)kml,taS
j que ali aprendem e se edttcatri. a; nu-
i t.iti Araujo Jorge o seu trabalho etn

dc historia diplomática, traçado em
periodos concisos e bem accenttiados,
para exemplo e lição dos que pcrlus-
trt-.tti a carreira nestes tempos dc ru-
des embates em que as mediocridades
ainl.tt:: :'. c.itnpita eum os «ais illus-
tres o furtnoso.i eiigenlios.

lAltixandre de Gusmão, nos ultimos
tciapcÃ tiq sua c.visteticia cheia de
Miotaveis serviços á grandeza da pa-
jlris. de Portugal e do Brasil, soffrcu
,<i vexame de ver penhorados c vendi-
«fe* em hasta publica os diamantes e

',uo-a portugueza. bello mármore que,
sr não letn os primores de uma obra
florcptina, não vale menos que o
bronze votivo do llamaraiyx • dirá
muito mais do que c.-te, iinmòbiUzatlo
no recanto de um calão, porque le-
rara por toda a parte onde.se saiba
ter a língua vernácula a/gjori.i avoca-
ga da diplomacia brasileira.

, odioso que o onzenaiiò sc locuplete
i com a secreta tributação com que de-
j etipliecs os seus haveres. amparados

¦iilo Estado que na lei lhe assegura'.a
I protecção violenta das acções e.xecuti-
j vas c dos seus fartos rendimentos de
I celibatario ou inalthusiano que pouco

,. ., ... , desembolsa com os impostos in.iire-
havendo subido a do. ida consolidada, | ctos- na(la llla pe,;a 0 mcsmp Estado

nos quadrieniiiós subsequentes a «lega-
lomania pharaonica, recaiamos na sus-
pensão de pagamenttos. elevando-se a
despesa fedeial apenas a

5 rrò :4C<j?iS205-!•-••>: S0ÍS235, ouro e
papel

externa de (1) £ 42.423.S17 cm 31 de
dcaenibro de 1001 a £ 104.4S1.r2S em
31' de dezembro de 19M. e a interna de
570.362 :Coo$ooo a 758.672:6005000.

Quanto a divida fluetuaute, tinha-se
progredido si ponto de não se poder sa-
her a quanto andávamos no momento cm
que sc assignava a moratória Rivadavia.

Ao mesmo tempo acabou-se de desar-
ticülar os apparelhos instituídos para
corriiir as \iolenttis oscillações da taxa
cambial c preparar a abolição do curso
forçado. E a massa dè papel moeda avo-
lumava-se passando de 675.530:7.S4$ooo
a 9S2.0S9:527$50o, tendo descnlo a
üoü.üoo :oco$ooo.

ouc ao proletário por esla forma táh-
10 mais lhe toma do pão, da roupa c
da casa, quanto maior lhe é a familia
que sustenta.

V'.ja a Republica que já é mais que
tempo — vinte e cinco annos depois de
proclamada 110 Drasil — de justificar
o seu glorioso nome synonimo de Bem
Publico. Sc a Constituição que lhe ves-
limos lhe en..iece os movimentos e lhe
não permitte caminhar as exigências
econômicas da grande nacionalidade
que se não quererá desintegrar, sabe-
tão arrancar a túnica de NVssits ao
titan, que. certo, não sc deixará por

Desse babylonismo ruinoso resultou muito tempo ficar perplexo, manietado,
a catàstroplie. cujos efeitos perduram inimovel.
desorganizando todos os mecanismos: Não foi obstáculo á adopçao do ittt-
engendrados pelos'estadistas, a cujo'posto sobre a renda na União Norte-
sabe" c'¦patriotismo sc deve a solida e |.Americana a Constituição Federal, que
iilteliigente estructitra orçamentaria de foi mais uma vez emendada para que
1002. | tal de isideratif.il financeiro se realizasse.

Buscando uma perspectiva do con-jTjo pouco ficou desacreditado o espi-
junto, partcêu-mc que a obra da.com-
missão dc Finanças resultará ínsignifi-
cante, improficua senão irritante, se
nos circtimscrevermos a cspiolhar ver-
biciil.is c aparar migalhas, para
liõmizar apparentenicntc alguma;

eco-
cen-

rinto üa BOCHA, ca dc £ 9.765.579-

rito conservador da Inglaterra, porque
ali vingassem as reformas advogadas
por Lloyd lleorge. A resistência <la
inércia opposla a qualquer idéa dc ini-
•posto sobre a renda entro nós e a
prcdilccçõo com que vive, recorrendo

I tis mais variadas modalidades do im-"ti 
. „„ _ „,,¦ „-- posto de con-uino, fazem pensar nas

(,) "'vir .nessa epo a a nt.iis os Pp ^ Pi„, n„ um 6.71
empréstimos •ntcrltM..ouro, de , iIICOI,a-ta.v: "Uma taxação di-
^^¦^"«TdMtí éni «efi de 7 pjór 

exemplo causar^
etlio os tres o uma sangrenta insurreição. Ua i:m pia-

86.8t6:ooõ$ooo. oa sejím çer-|ce«í omilo melhor do que este e pelo
em 29.5
59.537 :ooo$ooot penar.
total dc 141:111 poiiericit taxar, o ultimo trapo

effort, 1/111/ lhe justice of taliiug the in
cremeut for lhe use of lhe comnmnity
in appeals to thosa w/10 «1031 harc saino
difjficully in graspitig lhe working 0}
lhe "Uncaritcd Incrcment" in commcr-
ciai coneerns where, howevcr, it opera-
tes, as truly though not so obvioüsly.
(Snowden — Taxalion of Land 1'alucs.)

O numero <le desoecupados c deseni-
.pregados no Brasil cresce de modo
desolador. A assisícneia pela peor das
suas fôrmas já tem foros, de esmola
ofíicial, em avultada rubrica no orça-
mento federal, confiada ás mãos áben-
coadas da irmã Paula. Como no Velho
Mundo, esse é o formidável problema
que está entre nós também exigindo
solução pacifica. Os "0:1/ of teor/.'" já
constituem legião. O governo inglez,
lia não miiilos annos, fez organizar e
publicou1 interessante relatório sobre fl
penúria per falta de emprego ou collo-
cação (,on dislress for veant Bmploy-
.ment). Q chòmagc também existe en-
tre. nós, sc bem que por motivos pe-
culiarcs á nossa anômala evolução, ma-
culada pela esçravocritcia,

Essa _ delicada questão dos " Unem-
ploycd" motivou avhindãhte literatura,
da óital destacarei um artigo de ELTZ-
BACIIKR, cm que é attribuida essa pe-
nosa crise á "decadência da agricultura
nes últimos trinta annos ua Inglatcr-
ra".

X*cs'e .particular, não .me suggestiona
o dnoiiifiuto, cseravizando-mc a ne-
nhuma obcessão pessimista, Não escre-
vo oura o nliimo semestre do 2° Pita-
ding, que receio bem não seja o tilliino.
Olho mais distantes horizontes. Ií pen-so mais 110 règimen melhorado pela
modificação dos hábitos, soo a presi-dencia de uma .mentalidade còllectivã,
mie mais se ajuste ao nosso habitat,
do mie nos cphcmeros expedientes epi-
sodicos, próprios ao exame superficial
de um orçamento de menagere roti-
neira.

. Em J8981 quando culminava a crise
financeira que inaugurou na Republica
o recurso aos jitndings, relatando tun
nrojecto da conimissão de lustrucção
Publica, orcocctiipado já com as possi-'bilktailcs econômicas decorrentes do
ensino, teehnieo e do rclour á Ia terre,
escrevi: "No dia em que se reduzir aos
seus rigorosos limites regalares a cias-
se hypcrlrophiada dos candidatos a cm-
pregos públicos, de que são vastos vi-
yciros as academias c gymnasios, ler-
sc-á reconhecido como o nosso maior
mál_— a praga do. baeharelismo. A
mocidade brasileira aprenderá que uni
dos mais tristes legados do convívio
eo.11 a escravidão dos africanos foi o
aviltamento das mais dignas funcçõés
maleria.es, sempre entre nós exercidas
pelo mísero captivo."" E quando regenerados os cnsliiines
que já é tempo de purificar desse tris-
te contagio, «iicaimnliarcm-ile Ipara a
enxada e para o arado as legiões que
pejam, os institutos de ensino officiaI,
não só estará reconhecida a dignidade
ile todas as ítmeções habiliiacs do pro-letariado. como também se terá dado

mais largo passo para a constituição
normal da sociedade . brasileira. Kessc
dia nuo mais se ouvirão, como agora,
os vãos clamores pela falta de braços
qtie alentem a lavoura.

Não se terá cada anno necessidade
de remodelar os orçamentos federal,
estadoal c municipal para o fim dc
¦crear novas dotações para novos riu-
pregos públicos, desenvolvendo a bü-
rperacia para pasto da btirguczia
cgoista.e obsecada: a carga dos impôs-

Itos será mais leve sobre as classes pro-duetoras.
Não mais sc preconizarão como pa-nacra para os nossos males econômicos

a transfusão do sangue estrangeiro pelaimportação systematica de alienígenas
que nos venham ensinar a amar c 

" 
a

servir esla pátria, (pio se melles, no
sentir tle. um empirismo estreito, já-
mais saberemos engrandecer.

Em vez das centenas de OHmjitieiiscj,
escreventes, cscriptiirarios, commissa-
rios dc saúde, assistentes, auxiliares.
preparadores, adjuntos, substitutos e
cathodraiikofy .iccrétaptos e \sii$-sect''e«
larios, biblioihccarios e sub-bibliothc
curiós; em vez desse perigoso tcugòdo,
que seduz a maioria dos mocos redu-
2Íiido o maior numero a candidàtòs*im-
pertinentes ou •liuniildçs nas ante-salas
das secretarias, ter-se-á prestado aos
nossos jovens patrícios o melhor de
todos os serviços, rasgandó-llics amplos
horizontes para as nobres aspirações
normaes levando-os pela estrada larga
que *vae ter ao pleno regimen indns-
trial, como outros tantos collaborado-
res 110 generoso seio do proletariado
universal, a que cnifini virão incorpo-
rar-se.

Bem sabemos quão difficil será rom-
ner com a somnia formidável dc in-
teresses egoistas accumulados .por se--"'os de uma rotina sem generosidade.
Mas preferiremos, por isso que de dia
a dia e cada vez mais, tudo tenhamos
«le dever ai trabalho estrangeiro, como
outr'or;i devíamos ao trabalho servil.
desde a alimentação c o vestuário até
os instituir o trabalho nacional dlgai-
ficado artefactos mais comesinhos, em
vez de e alicerçado sobre aquella lama

base dc justiça recta c sã previden-
cia ? ".

Desburocratizemos o chamado Miais-
terio da Agricultura, organizemos sob
a sabia inspiração de um Cândido R011-

Como se ve,
proposta c a
SrAUvérba cortada dc quasi 7-°°°;°c'°?. c0.r"
respondia a despesas nos porlos do W Oç
Taneirò c Recife, feitas em virtude dc con-
tratos c que têm dc ser pasas.

O augnicnto dc 7.-U2-.303Í, acima refe-
rido, fez-se em virtude da necessidade yc-
rifleada de dotar-se as verbas ciladas de
credito siifflblente, para serem conveniente,
niciilc atteudidos os serviços a que criim
destinadas. nuliireln

Dc modo que, se nao fizesse o "«"W0
arbitraria de quasi 7.000:000$ .MM'
riamos o orçamento para 1916 aiigmeiitailo
de íVIStrCoS, (Hífereno paru mais •entre
os 011'gracntos feitos c as reducçuçs conse-
iiuid.is em oiitras veruas.

O projecto de orçamento apresentado pelo
governo, para 1917, é de' i.-5.43.«5-,?33i, papel, e "e

53,125:408$.62, ouro.
Na Verba i>, Secretaria de Estado, ia

uma diíiercuça para mais de 410915, <Jc-
vida ao aiignicnto pcdulo de mais dois str-
ventes. percebendo 4:680$ aimuaes, e de
mais 20$ na (lotaeão oiinual dcsfnada ao
transporte liara quatro correios, feitas.as
«ducções de 6$ c de 3$ respectivamente
nas diárias dc «m motornciro e de 1111 uju-
dante, por ser coiiinuini o mulo viihHiuio.

Sou de parecer que não sejam accc-ilos
os àugmentos pedidos, c .feitas ns referi-
das reducções, fique a verba 1", Secretaria
de listado em 6921.(65$.. . „„„„'¦Na verba :", Com os, sou dc parecer
oue sejam aeeeitas as alterações que con-
iam da proposta c se façam mais as se-
eiiintes reducções: nos vencimentos c gra-
tííieacões diversas, 11a parte relativa a age"-
les. ajudantes c lliesourciros, cm ve:-.. tle
3,450:060$; diga-se 3.200:000$: sujprima-
se n perccntagein pela venda dc franquia
na Importância dc 4's:ooo$oqo.

Sendo o total a rcduztr de 395:0005, 11
cará a verba 2", Correios, cm 22.205:159^
Danei, e cm 190:0110$, ouro.

No verba 3», Telcuraptios, proponho que
se reduza a' verba material da Directoria
Ócral a iútooo$, da Sub-Directoria .do Ex
pcdienle a 4:000$, a da Su i-D.rcc oria
Teehnica a imoOoS c da Sub-Directoria
da Contabilidade a 10:000$; na parle rc a-
tiva pessoal c material •rcdu»a-sc a verba
para renovação c consolidação de Juilias

a ,ino contos, a verba para conservação das
linhas ultimamente construídas a 301000$,
a verba para o serviço Radio-Telca.rapliico
a 160 contos; a verba destinada as dn.icrcn-
ças de vencimentos a 3:000$.' vislo ja ter
sido promovido mu dos empregados que
iierceb'a por essa verba a importância de
Í00S; njitúa ile custo e vantagens -regu-
binieiilares a 1.140:000$; .a verba para
conservação das linhas de Matto .Grosso
íio Ainazcias o 2001000$; essas reducçoes
sonunados pr01U12e.11 i4o:6oo$ooo.

A verba 3", Tclcnraphos, ficará em
18.475:365$, papel, c «11327:g86$366, ouro.

Nas verbas 4" e s". parceu une nao lia
alteração a fazer. Na verba 6». Estradas
dc Perro Pcàcràcs, m-oponho tiuc, na uola-
çVa para a K. F. Central do Brasil, a ver-
ha de 180:500$, destinada nos. ndoidos ue
construcção, supprhna-tic, nor iá estar In-
cl-.iida na verba i;"t reduza-s» a verba mate-
rial para as 6 divisões o 8.100:000$, oxclu-
sive a verba nara combiislivel. e a verba
para cvcntuties a 25o:ooo$opo.

Teremos nssim reduzido 11:1 tabeliã pro-
posta 3f.|tsoo$ooo. A verba 6". Estradas ac
Perro 

'Federacs, 
será de 4ú.28oi2oo$ooo.

Na verba 7*. Inspeciona de Obras contra
as Scccas, proponho ouc sc reduza a verba
nrterial a 1.250:000$ e sc supprima a ver-
úi dc 20:060$, destinada a diárias. A 71
ficará em i.774:320$000.

As verbas 8\ o" e 10a. ciilenilu que nao
devem ser alteradas. Nn verba 11". Inspc-
ctoria Federa! de F.stradas. proponho a rc-
di-cção de 2s:ooo$ nara aluguel de casas,
dc 201000$ 

'para cxnedionte c dc 5:0005
nera eventuacs. Feitas essa.- reducçoes. II
cará essa verba cm i.6.io:393$87S.

As verbas 12". i.fc 11* como na pro-
P-Na' verba xs". AidUlos, nroponlio a ro-
ditcção de 500:000$. nue nodera ser atigmen-
tada mais tarde, visto iá ler se aproveitado
trraiide numero des:cr, funecionarios, íican-
áe esta verba om 2. sootoooSono.

«obre a verba 16', Inspeciona de Portos.
Rias c Canaes. apresentarei as modificações
a fazer-se por oceasião da organização da
proposta do orçamento nara a 3" discussão,
sendo quaFi corto mie sc poderá fazer uma
reducção de cerca de 3.000 contos, ouro. A
proposta do qoverno. reduzida como venho
5» proi.ôr, ficará cm I23.<)07:052$.13!. na-
pel c 23.125'.408$ 123, ouro O total nue
otoiíuz diminuir é de 1.484:300$. papel.

¦**«*> nu» n» 9m* —
rigarros misttira pa-
rã 300 réis. com
brindes, LOPES SA'
& C.

N9GE
MISSAS DE HOJE

Eczam-sc hoje as seguintes por alma
de:

Augusto Gomes Eslella, na egreja de
S. Francisco de Paula, ás 9 horas;

Luiz Bernardo Pinto, na egreja de
S. Francisco de Paula, ás q heras;

D. Joscpba Pinto Nunes Guimarães, na
matriz de tí. José (rua S. José, esqui-
na Misericórdia), ás o horas:

D. Anua lirniclimla da Silva, na
cereja do S. S. Sacramento, ás 9 ho-
ras:

Manoel Marques Pereira, na egreja
de Santa Aurora, ás S.i|j horas;

Broulio Tinoco Vkiía. na egreja da
Cathcdrál, ás n horas;

Honsrio Pinto de Almeida, na egreja
de S. Francisco de Paula, ás 9 i|j ho-
ras;•D. Maria Elisa Guedes do Amaral,
na egreja de N. S. Mãe dos Homens,
á rua da Alfândega, ás o horas;

Gastão Ananias da Silva, na matriz
de Santa Rita, ás S i|j horas;

Oscar Freire da Silva Praga, ás 9 i]2
no altar-mór da egreja dc Candelária

Bernardiiio Pereira Patricio, ás 9 110-
ras, na egreja dc S. Francisco dc
Paula.;

•Elvira de Castro e Silva, ás o i|2
íio altar de N. S.. da Conceição, ó
matriz da Candelária;

Manoel de Almeida Marques, ás 7 i|4,
ua egreja de N. S. do Parto;

Almirante João Justino de Prncnça,
no altar-inór da matriz da Candelária,
;'.s 10 horas;

Francisco Sallcs Guerra, ás 9 i|í, na
doa o nobre serviço de localização doi' egreja do Bom Jesus do Calvário.

ai

FOI ATTENDIDA A
NOTA AMERICANA

Washington, 29 (A. H.) — Commu-
icam de F.l-1'aso:"As autoridades mexicanas aiinun-

ciam que os jirisioneiros americanos fo-
ram transportados para Ciudad Juarez,
onde serão postos cm liberdade, segun-
do os desejos do governo dos Estados
Unidos."

Washington, 29 (A. H.) — Telcgra-
pham de .El-Pasb:

"Os prisioneiros americanos acabam
de ser entregues ás autoridades da fron-
teira."

Washington, 29 (A. A.> — A United
Press informa que o dr. Romiilo Naon,
embaixador da Republica Argentina na
America do Norte, declarou que o pan-
americanismo é um principio de impor-
tancia vital, tanto para os paizcs gran-
des ou pequenos, ou fortes 011 fracos,
tornando-se por isso inconcebível uma
guerra entre dois paizes americanos.

Washington, 29 (A. A.) — O repre.
sentante do México aqui, entregou ao
sr. Lansing, secretario de Estado, uma
1101a protestando contra .os máos tratos
soffridos por 300 mexicanos presos em
La Cruz.

AS COMMISSÜES DA CÂMARA
Reunião da de Constitui-

ção e Justiça
Sob a presidência do dr. Cunha Ma-

Wiado e com .a .presença dos srs. C-on-
çalvcs Maia, Prudente de Moraes, Adol-
ipho de Azevedo, Mi de Figueiredo e
Mello Franco, «steve hontem reunida a
commissão de Constituição c Justiça da
Câmara.

O' sr. Mello Franco ..apresentou pa-
recer sobre as ¦emendas do Código de
Processo Civil Cominercial, que lhe ha-
viam sido distrilmidas. Esse parecer.foi
a imprimir. 'Em seguida pioram feitas
as seguintes distribuições: ao sr. 'Mello
Franco, o projecto do sr. Joaquim Pi-
res, sobre <i intervenção no Piauhy; ao
sr. P.cdro 'Moacyr, o projecto «obre
funecionarios públicos de concurso, que
se achava com o sr. Hos.annah de Cni-
veira; ao sr. Adolpho Azevedo, tele-
grammas do Espirito Santo.

¦1 11 1 > ••

1C mu s'1'iinilo cntituio .ini-
srnr tine são os nnnunciòs
quo vondom os moveis !
Nn bcllezu tios cslylos, na
«iiiuiiialiiliiilo das liuliiis o
nos procos roíluzitlosi o nuo
«•stá o vordndòivo 1'cclaiue.
Os moreis ila

Red-Sfar
«•cunem totlos os predica-
«los, ntó o dn eftiiide 1'iiei-

liiluiln ti o ptiftiiineiito.
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RECLAMAÇÃO
DOS PESCADORES

|Escrcvem-nos:"Sr. redactor do Correio da Manhã
— Pedimos a v. que .pelas columnas do
conceituado jornal interceda junto, aos
srs. presidente da .Republica, ministro
da Marinha e capitão do Porto, para
que a nossa classe — ipcscadores — que
sc acha coagida, por tião podermos
aportar nem ¦encalhar as nossas embar-
caçOea lias praias desta capital, como
outr'ora fazíamos, antes dc se execu-
tarem as obras de embcllezanicnto desta
cidade, obrigando-nos, assim, desde
esse tempo, até agora, a encalharmos
nas .praias do 'listado do Kio de Ja-
nciro.

Sr. .redactor. lEra natural, quando sc
estavam executando as citadas obras,
que nos fizéssemos encalhar naqucllas
praias, mas, tuna vez que já se acham
concluídas, i rasoavcl que nos conce-
dam permissão iparni que façamos o
nosso encalhe nos locaes cm que dantes
o fazíamos; (porque, conto sabe, as mes-
mas praias são terras pertencentes ti
União, aonde os marinheiros e' pesca-
dores têm, por lei, direito de aportar
Olíl qualquer dellas; jamais, nos que só
procuramos as praias que são nienos
transitadas.'Sr. redactor. Nós, que prestamos soe-
corros, com o risco de nossas próprias
vidas, quando podemos, como ainda ha
pouco lemj.o fizemos, salvando o com-
mandante c diversas .pessoas da forta-
leza da Lage, somos humildes respeita-
dores das leis do nosso paiz; portanto,
essa classe, sr. redactor, nenhum pre-
juizo Ipodêrá trazer á nação.

Queremos fazer encalhe nas ipraias
desta capital, não para auferir maior
lucro na venda de nossa .mercadoria,
mas sim .para que ipossanios recorrer,
com maior facilidade, a um medico,
uma tpharinacia, uma autoridade, em-
fim, .liara adquirir os meios de nossa
subsistência mais facilmente c termos o
precioso liquido para bclbcr, a luz .para
nos allumiar e não onde é ipcrmittido
encalhar, como, ipor exemplo, na praia
dos Kariias, que é uin verdadeiro dc-
gredo, onde não ha água, luz, medico,
jiltarinalaia, ^luíóridade, ciufini, onde
não existe 110111111111 conforto e onde vi-
vemos como sentenciados.
Por esse motivo que acabamos dc ex-

pòr, é que ousamos pedir a v. o seu
valioso auxilio afim de que consigamos
aportar nas praias desta .capital — A
classe dos pescadores".

CABO FRIO
AO DR. BASTOS NETTO

O abaixo assignado vem por este
meio, dar pubiico testemunho do seu
tílerho reconhecimento ao llistincto c
iilteliigente .medico dr. Bastos Nctto,
digníssimo genro do illustre professor
dr. Miguel Couto, que, dc passeio a
esta cidade, teve o ensejo de salval-o
de uma grave enfermidade, pondo um
paradeiro a antigos padecimentos que
o obrigavam constantemente a recorrer
aos médicos desta cidade c alguns do
Rio de Janeiro, sem resultado algum,
tralando-o somente como amigo, .pois
pagamento algum quiz receber.

Ao dr. Bastos Nctto, .pois, o abaixo
assignado cm seu nome, 110 de sua es-
posa e no de seus filhos, agradece pc-
nhoradissimo.

Cabo Frio, 26 dc junho de 1916 —
Ojnii' da Silva Porto. R. 5308.¦¦nu «. na».« tm

Vara o enlor — IRACEMA

De Buenos Aires
FALLECEU EM LONDRES O MIMIS-

TRO ARGENTINO
Buenos Aires, 29 (A. A.j — Falle-

ecu cm Londres, o sr. Vicente Domin-
guez, ministro da Republica Argentina
junto ao governo da Grã-Bretanha.

Os jornaes de hoje, publicam o rc-
trato do faiiecido diolomata,. acompa-
nhando-o dc sentidos necrológios,

TRATAMENTO TUS MOT/ESTIAS
PULAS GRANDES MEDICA-
ÇÕES PHYSICAS, l^EIiO ES-
PECIAMSTA

ÜR. ÁLVARO ALVIM — Examt
pelos raios X. Installação especial parao tratamento das moléstias do peito,
tuberculose, bronchite. einphyscnia. De
10 t\2 ás 4; largo da Carioca, 1:, i"
andar.

Cruz Vermelha Brasileira
REAUZASE HOJE UMA REUNIÃO

DO CONSELHO DIRECTOR
Reúnem-se hoje. ás 3 ija horas da

tarde. ¦:¦.— sessão, o conselho director c
directoria da Seccão Feminina da Cruz
Vermelha Brasileira, em sua sede social,
á praça Quinze de Novembro (Socicda-de de Gcographia), afim de'tratar-se dc
assumptos referentes á mesma soeie-
dade.

Passa Quatro rejubila
,A; PRÓXIMA CONSTRUCÇÃO DEUMA Ob-t-lCINA MODELLO DA

R. S. M.
Recebemos o seguinte lelcgramma:'Passa 

Quatro, zg — Ksta villa es'ácm festas cm virtude da .-.ssignatura
do (kereto mandando construir aquiuma otficina modelo da Rede Sul-Mi-uetra O povo, em grande .manifesta-
çao de regosijo. percorre as ruas ne-Ciaiuaudo os nomes dos srs, Wenccsláoilraz e Delfim Moreira".

CARNES VERDES
JIIATÁDÕÜRÒ DE SANTA ORUZ

— Foram abatidas liotiiem: '•• rezes
62 porcos, 21 carneiros e 33 vitellos.
Marchantes: Cândido li. de Mello, .|ô
r. e'2 p.; Ditrish & C, 12 r.; A. Men-
des'& C, 51 r.; Lima & Filhos, 46 r.,
n p. c 9 v.; Trancisco v. Goulart,
92 r. e 8 v.;'C. Sul-Mincira, if> r.;
C. Oeste de Minas, 11 r.; João Pimen-
ta de Abreu, 14 r.; Oliveira Irjnfios
ét C, 131 r. .lS p. c 6 v.; Basilio ..Ta-
vares, 3S r., 3 p. e 4 v.; Castro & (J.,
23 r.; C. dos Rctalhistas, nS r.; Por-
tiuho & C, 26 r.; Fernandes & Mar-
condes, 2 p.; Auguslo Mi da Mojta, 9
r., 21 c. c 6 v. Foraiti rejeitados: 7 3!.}
r,, 2 p. c 1 c, Foram vendidos: 34 3j,j.
títock cm Santa Cruz: Cândido li. de
Mello, 300 r.; Durish oi C, 23.); A.
Mendes. & C, 456; Lima & Fiiltos,
11> 1 ; Francisco V. Goulart, 700; C.
Sul-Mineira, st; C, Oeste" de Minas,
40; C. dos iRctíilhist.-is, 135; João Pi
íuenta de Abreu, 1471 Oliveira Irmãos
& C.,.119; Basilio Tavares. 27;; Cas-
tro St C, 62; Portinho ,i C.. 31; Au-
gusto M. da \Molta, 30;' F. P. Oliveira
& C, 15; Luiz Barbosa, 194, TotaL
2.096.

MATADOURO DA 1'EXIIA —
Foram abatidas hontem: 22 rezes.

FRIGORÍFICOS — Os srs. Cal.
deira ú Filhos abateram hontem, 3?tí
rezes, sendo uma rejeitada, e outra
para consumo.

ENTREPOSTO RE 
'S. 

DIOfiO —
Vigoraram os seguintes preços:
Bovino. ....... S500 a $330
Carneiro 1S5™ e i'ss'00
Porco  S950 o 1S000
Vitella  $500 a S800-4» ¦ !¦

A LEI DOS SEIS MEZES
Escrevem-nos: ."Sr. redactor do Correio da Manhã.

— Rogo a v. cx. a inserção em seu
conceituado jornal do seguinte:

Além dos argumentos de ordem mo-
ral c legal que tem sido invocados con-
tra o niostrengo da lei dos seis ííiezcs,
enxertado, ao apagar das luzes, na Ca-
mara dos Deputados (depois .de haver
caido 110 Senado),.podem-se ainda addu-
zir outros de ordem econômica e tcchni-
ca qite evidenciam a sua impraticabili.
dade.

Se c verdade que uma lei aiiiiua pode
alterar outra permanente (o que é mui-
to contestável), é tanibcm verdade que
a Constituição prohibe o effeito da re.
troactividade em toda a sua plenitude.
Pois bein, a lei orçamentaria, animal,
a que nos referimos, vem crear, ao me-
nos por uni anno, uma nova condição
de merecimento para o accesso que ét"passar seis mezes nos Estados do Ama-
zonas, Pará, Paraná, Rio Grande do btil
e Matto Grosso, 110 posto em que se
acharem os officiacs". para poderem se
habilitar a entrarem em lista de meie-
cimento.

Ora, não pôde haver absurdo maior,
como vamos mostrar:

Para que o grande numero de offi-
ciaes (quasi unanimidade), .possa satis-
fazer essa lei casuística, será preciso
que se inventem commissõcs naqucllcs
Estados, que os que nelles estão e que
já tiverem os seis mezes sejam Irt-.ns-
•feridos para outros listados, e (pie não
se faça promoção por-merecitneiuo deu-
tro dos primeiros seis mezes'.

As commissõcs inventadas se impõem
porque os officiacs que não tem com-
mando são cm grande numero (05 dos
quadros supplemcntar e especial); us
que .podem exercer coniinandos são taiu-
bem cm maior numero, logo é preciso
que os daquellcs Estados lhes ikixein
as vagas, que só pôde ser por transíe-
rencia de unidade, ou de quadro; e a
demora das promoções nos primeiros
seis mezes também se impõe .para que
não haja preterição dos de verdadeiro
e maior merecimento, que entretanto não
satisfazem essa surpresa legal.

Já se vê que, lendo todos os officiacs
egual direito de se habilitarem eom a
nova condição, afim de que todos pos-
saiu concorrer com os seus ipares, no
pé dc verdadeira egualdade, o governo
tem o dever de proporcionar aos que
foram pilhados de surpresa os meios
dc habilitação para a nova condição le-
gal. A conseqüência será que as pro-
moções .por merecimento devem ces-
sar seis mezes e o Tlicsouro tem que
gastar algumas centenas dc contos fle
réis cm passagens e ajudas de custo.

Ha muitos offiçiaes que, por eircum-
stancias domesticas e financeiras, não
podem separar-se de suas familias ipor
tanto tempo, de modo que. a despesa
para o Tliesouro será ntigmentada, a
menos que sc modifiquem, pela sinudei
vontade do ybver.io. leis antigas, sane-
cionadas e praticai
pos.

Ainda mais: Nas armas de cavallaria
c engenharia a coisa ainda e mais jo-
cosa: Nellas, como nas dc artilheria e
infanteria, existem muitos corpos sem
eff.ectivo de .praças, de modo que os of-
ficiacs que .estão servindo cm unidades
com cffcctivos c esmeiando-se na in-
slrucção, para dar logar aos seus col-
legas, sem seis mezes. irão gozar 011
veranear cm outros Estados...

Na arma dc engenharia, então, c até
ridículo: Essa arma só tem tres bata-
lhíks com cffectivo de praças: um, está
aqui c ncllc, nem o coniniandanie (que
aliás está tia lista de merecimento)', tem
os lacs seis mezes 1...

Outro está á disposição do Ministr-
rio da Viação, c é commamladb pelo
coronel Rondou, não está, portanto, cm
serviço militar, e o 3" está empregado
na construcção da E. F. 110 Kio CraudJ
do Sul.

Dç modo que nem o rodisio ipóde ser
applicado a essa arma, .porque não ha
officiacs nos demais batalhões para
trocar, a menos que sc considerem os
conimandos do Exercito na mesma pia-
na dos da mesma Guarda Nacional...
isto é, no .papel somente I...

Agora perguntamos: o que visou a
Câmara dos Deputados estabelecendo a
lei dos seis mezes?

Pelo lado da justiça ella foi injusta,
creando, de surpresa, um dispositivo
inconstitucional dcsegualaiido as coníi-
ç5es de egualdade garantidas pela lei
de promoções.

Encarado pelo lado da insfrticção c
merecimento dos offiçiaes. cila foi um
absurdo patente, pois ninguém pude di-
zer, em boa fé, que cm Matto Grosso,
110 Amazonas, 110 Pará, etc., onde não
ha pessoal nem material, os officiacs
sç instruam melhor e prestem mais ser-
viços do que .em outros Estados, onde
o meio é diferente, e ainda tem algum
pessoal c material.

Pelo lado econômico foi um desastre
que toca as raias de um crime, pois
numa época de sacrifícios para ò The-
souro c todas as classes da nação, ha
deputados que se lembrem de crear
uma fonte dc.despesa avultada para sc-
rcrn agradáveis á sua política local e a
meia dúzia de officiacs, com prejuízo
real da maioria dos seus pares...

Confiamos nos srs. presidente da Rc-
publica e general ministro da Guerra,
que têm luzes o •patriotismo bastantes
para encontrar uma formula de exe-
cução atteniiada para dispositivo tão
extravagante, de modo a não desgostar
officiacs, dc real merecimento, como os
que têm junto a si. Rio, 21 — i° —
191G. — M."

¦«¦«&-<

Diplomacia
A. bordo do paquete " Demorara",

partiu para a. Europa o dr. Sylvio Ran-
gel dc Castro, secretario da legação do
Brasil cm Londres.

Ao embarque do joven diplomata,
compareceram além de outras pessoas.
as .seguintes: dr. Edwin Morgan, em-
baixado;- americano; dr. Ileiin Lobo,
secretario da presidência da Republi-
ca; ministros Dario Galyão c Cardoso
de Oliveira: conselheiro José Cario".
Rodrigues, deputados Palmeira Kippcr,
Cosia Rego, Cesttr Vergueiro, Celso
Bayma, Ferreira Braga. Álvaro da
Carvalho e Alberto Sarmento; com-
mandante Uliirlaiua.ini, drs. Magi Sa-
üoir.ão, senador AVredo F.ilis, iRodri-
gues Alves- Filho, José Broz, - Pai Io
Azevedo, Souza Bandeira, Alves da
Fonseca, cônsul Pires Ferreira, drs.
-Sylvio Romero, Eduardo RlieinfcaritJt,
Manoel Mendes de Campos. Carlos
Mendes de Campos. P.raz ..Tdx.ira,
Mendes Campos. AlVim Pessoa, Tor-
quato Moreira. Thkrs Fleming. Pedro
Cavalcanti. Dodsworlli Martins. lícn-
rique de Moraes, Alfredo de Carvalho,
Castro o Silva. José Vai, Jajmc de
Souza .Castro, Reynaldo da Foiisfca.â
Eugênio de Barros. José Silveira, l.uiz
FcKppe, Aguilar Pantojn. Ccsario !'¦-
reira, Paulo Inglez de Souza, dr. lo-
gl.-z de Souza, Alberto Sarmento, Kit-
clydcs Fonseca, Ascanio Cerqueira,
Comes Pinto. Mario Ribeiro, Ztirlia-
rias de Carvalho. Gastão Teixeira, Ltiix-¦ares, Oscar Ferreira de Carvalho.
comraandante João Milanez, capitão.
Etras u muitas outras pessoas grada*
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r TribunaS do Jury absolve, por quatro votosooi_ta*a tresi o autor do assassinato
de Annibal Theophilo

. 'Após um demorado debate, cm que¦/trocaram argumentos seis juristas, cm
torno do emocionanle crime de 19 de
junho de 1915, o Tribunal do Jury ab-
Bolvctt o assassino do poeta das Rimas,
Annibal Theophilo, por quatro votos
contra tres, .reconhecendo a derimente
da privação completa dos sentidos e
da intelligencia.

, tFoi assim restiltiido ao convívio so-
ciai, por um voto de desempate, o de-
linquentc, que confessou systematica-
imciile fora por vezes enxovalhado em
publico e que ao .matar o seu enxova-
Ihador o fizera com surpresa da victi-
imn, pois atirara dc modo que esta o
não podia ver fc sem que nesse acto
entrasse, dc qualquer modo, a sua in-
telligericia ou os seu sentidos.

A sociedade, justamente alarmada
com a desintegração operada com a
pratica do crime, deve receber em seu
seio essa celhtla tão originalmente do-
tada dc condições para vencer, com o
applauso dc quantos se acostumaram
a considerar! bons os meios, sempre
<]tic aplos á consecução dos fins.

O .illustre órgão do Ministério Pu-
Mico aippellott da decisão dos juizes
populares, ipara o Tribunal togado, o
que ainda faz consolar aos atrazados c
n*d:logrados, Icmbrando-so de que a

esdrúxula reintegração poderá ser dc-
íiuitiva.

li o assassino do fino estheta da Ce-
jaonlia terá então dc soffrer a pen::,
já hontem coniminada, de controlar de
íiovo, deanle dos seus pares, a abnega-
ção evangélica do enxovalho, redimido
I>or um gesto traiçoeiro, que armou o
,scu braço, alhciudo da sua vontade, di-
vorciado dos seus sentidos.

tNa minuciosa noticia que hontem ,pu-
fclicámos da memorável julgamento,
trouxemos ao conhecimento dos leito-
res todo o oceorrido 110 barracão da
itia dos Inválidos, assim como-parle do-lebalc desenvolvido até entrar para o
prelo o jornal.

Paramos, pois, na oceasião cm que
[exercia, a defesa o dr. 'Annibal 'Freire,
incumbido da defesa -pela 'Congregação
V Faculdade de Direito do Recife.

(Terminada a sua oração, e depois dc
Jkberta a sessão, após alguns momen-
JB de descanso, subiu á 'tribuna da-cusação o dr, Gatdino de Siqueira
>ra a réplica.
Ilinim 3 c 40 da madrugada.
'S, cx. aprecia, ponto por ponto a

defesa, mostrando as falhas dos seus
argumentos, e mantendo as asseverações
feitas na aceusação.

iNessa refutação cuidadosa explica
f|tic a renuncia das 'iininunidad.es parla-"íientàrcs por parte de Gilberto Amado,
salientada na defesa, ipara demonstrar
que elle, como qualquer outro réo, tem
sido considerado no correr do processo,
encontra plausível explicação no facto
«le -ler Gilberto Amado, de antemão,
plèriã certeza de que- a Câmara dos
(Deputados não negaria a licença para
o seu julgamento,

'Demonstra o promotor que Annibal
Tlfcopliilo recebeu o tiro que o victi-
inott pelas costas. 'Debate de novo a
questão da -irresponsabilidade, procuran-
do provar que o aceusado não se acha-
,va absolutamente no momento de com-
jueltcr o crime, "privado dos sentidos
t da intclligencia".

Terminando a aceusação, diz o pro-
jitotor qtte espera os jurados possam-corresponder á espectativa da socieda-
dc, impondo ao aceusado a pena pedi-
da no libello aceusatorio, isto é, dc 30
annos dc prisão cellular.

Em seguida teve a palavra o dr. Cy-
rillo Júnior, auxiliar da aceusação.

j Após cxcçllcntc exordio, entrou o dr.
Cyrillo Júnior a promover a aceusa-
ção ao réo. A aceusação elle a faria ha-
scatjp no próprio depoimento do réo
e na carta do dr. Alberto de Oliveira.
Analysa estas duas peças, pocurando
.sempre demonstrar qijr- o crime não
foi o resultado de.utiiji paixão, dc uma
emoção profunda 

~<quqL.porvcntura 
ti-

vessem privado o seu jhitor do racio-
ciii-io^°v«"ici«ilaiido-11i-._fc vontade. Ao

¦¦¦¦l^lflt^TTUcwai>^-x^^-u!^)fipiit- não en-
contra justificativa, é o resultado dc
uma idéa, friamente preconcebida, co-
1110 preconcebido foi o seu depoimento,
que',, infelizmente, para o réo, saiu a
confirmação plena, do que vem susberi-
t.mdo. Tanvhein, diz s. s., um argumen-
to incontestável é que o aceusado não
agiu, em, estado de. privação completa
da intelligencia; elle, no seu próprio
depoimento e pela imprensa, sustenta
que agiu em legitima defesa dc Paulo
Hasslocher. Ora, se agiu cm legitima
defesa não pôde icstar privado dos sen-
tidos. E' isto um contrasenso, são duas
coisas inteiramente incompatíveis, que
se rcpcllcm.

Em meio da aceusação o dr. lEvaris-
to dc 'Moraes levanta-se c, dizendo não
poder mais se conter, apartea ó orador,
contrariando os seus argumentos .

Trocam-se forte apartes, a propostito
<le uma entrevista concedida a um ina-
tittirip por GiKicrto Amado. O sr. Eva-
listo diz que o aceusador a@e de má
fé. O sr. Lima apartea também:

— Islo c enscenação theatral da par-
te de v. ex....

O aparte provoca liilaridade de par-
te dos assistentes. O sr. Cyrillo Júnior
prosegu-e com ardor na aceusação, pro-
vuca-ndo por vezes sensação—entre os
assistentes.

Nega que Gilberto Amado seja um
criiríinoso passional, porque |não 'lia
crime passional sem fôrma dc paixão.

Analysa todas as fôrmas do paixão,
á luz da doutrina, cita os autores, para
mostrar que a syntomalologia de cada
tljii falha na hypothese ¦vertente.

Corre a grande lista dos grandes cri-
ininosos passionaes para patentear que•iodos, excepção de um só, agiram
de maneira antagônica, opposta ao réo
presente.

E terminou com uma peroração me-
inoravcl acerda da paixão pura. que
empolgou. a assistência numerosíssima,
que .emocionou mesmo os advogados da
Vlcfosa, que íirranoou lapplausos pro*

O dr. Cyrillo Júnior,

longados do auditório, e lágrimas de
uma boa parte deite.

A's fi i|a horas, já dia feito, o sol
a entrar por tuna frincha da janella,terminou o dr, Cyrillo Júnior a sua ac-
cusação com as seguintes palavras:"1E11 sei que o criminoso será absol-
vido. Voei Vae, assassino! Vae e ven-
çel Vaia e -mata outro I mas antes de
ir, assassina também as tradições de
honra deste tribunal!"

Foi então suspensa a sessão a pedi-do dos jurados fatigadòs.
A's 7 i|2, reaberta, teve a palavrao outro auxiliar da aceusação e depois

de. alguns minutos subiu á tribuna o
dr. Manoel Villaboim, terceiro advo-
gado da defesa.

Lamenta as injustiças que diz teremsido feitas a Gilberto Amado. E' cite
dos advogados da defesa o mais con-victo da innocencia do seu constituinte,
lem a certeza dc que no momento em
que fala, mesmo no espirito daquclles
que mais acirradanicntc, mais apaixona-
(lamente tèm combalido Gilberto Ama-
do, se operou já uma mutação completa.
Hão,de estar todos já convencidos da
sua innocencia.

O.dr. Villaboim prolongou até ás 9horas a defesa do aceusado, quando se
retirou da tribuna.

Reaberta a sessão ás 9 i|_, tem a pa-lavra anais uma vez o sr. Evaristo.
Acha que é visível c patente o cansaço
dos jurados, mesmo porque o local em
que está installado o jury não é con-
fortavel como devia ser para os julga-nicntos do tribunal popular. Espera por
parte da aceusação que não enxerguem
cm qualquer palavra a intenção de of-
fender os coltegas illustres. Fala do
•pelourinho, tormento que já houve paraos criminosos dc certos delidos. O pe-lourinho foi abolido cm alguns paizesna ultima década do século 18 c cm
outros no principio do século 19.

Este pelourinho material dcsappare-
ccu. Mas jungidò a elle ficou o pelou-vinho moral.

A elle está ligado o distineto depu-
tado Gilberto Amado. A aceusação
transportou para dentro -do Tribunal
uma atlusão barbara, — o lyncliamcnto
moral, puro e simples. E assim, affirma
que se transportou o réo ao pelourinhomoral pelas argumentações perversas e
tendenciosas, as abruras iiitellcctuacs a
que se chegaram os illustres aceusa-
dores. Acha que na capital da Repu-
hlica, esses mcthodos, essas praticas não
•poderão criar .raízes. E' fácil truncar
um depoimento, deslocar um ponto do
processo para outro ponto, afim dc illu-
dir as pessoas menos nffeitas aos piei-
tos judiciários. Nós, eu e Pinto Lima,
elle estudante dc direito c eu solicita-
dor, encontramos esse modo desleal dc
aceusar ou defender. Educadas nossas
consciências não seguimos essa norma.
Não pódc acreditar de boa fé que uma
pistola possa ser descarregada c armada
mais uma vez para precisar detonar ou
deflagrar uma bala. Todos sabem queGilberto, tendo pelo braço a esposa cm
estado de gravidez, não podia ter a
calma de armar unia pistola para delia
se servir. Ou Gilberto tramou o crime,
levando para testemunhas dc vista a sua
senhora, cunhada e irmão, 011 o crime
foi perpetrado accidcntalmcnte. Na pri-meira hypothese, Gilberto é um crimi-
noso monstro; na segunda não é pas-
sivet de pena. Vae abordar estes dois
pontos para provar* a sua lealdade na
argumentação.

Diz que o dr. Cyrillo Júnior está
atrazado trinta e tantos annos, quando
citando Lcgrand du Saulc; diz que é
impossível um epiléptico se recordar do
crime. Em 1S87 isso foi affirmado pelo
grande tratadista, Mas na grande es-
cola franceza começou-se a observar
que havia loucos epilépticos que consta-
tavam reihíniscènciás do acto que com-
metleram, Esses loucos verdadeiros,
conforme as pesquizas dos psychiatrasitalianos, lembram-se das, minúcias do
crime. Ora, se o epiléptico se lembra
das passagens do crime, com muito
mais razão o emotivo, o passional se
deve lembrar. Muitas vezes quando pra-
tica um acto violento, só com a vista
do sangue, o choque moral exerce nos
nervos o effeito dc uma ducha d'agua
fria, que desperta todos os sentidos.
Gilberto ficou obcecado pela -perpetra-
ção do crime, cm vista do sangue des-
pertou dessa letargia e rememorou todos
os factos anteriores ao crime, logo cm
seguida á pratica.

Não quer alntzar das faculdades in-
tcllcctttacs dos srs. jurados, porque o
cansaço empolga a mentalidade, senão
esmagaria a aceusação que pretende que
a paixão não c derimente do crime.
Cita, entretanto, o dr. Bedicrrc, profes-
sor da faculdade franceza, diz que bas-
ta um calháo caindo, sobre essas pessoas
para tornal-as criminosas.

Entende, este tratadista que a razão
deve dominar a paixão; mas são pala-
vras dc pregadores, dc puritanos, que
se encarregam elles mesmos de desineii-
tir por seus actos aquillo que disseram
na véspera. Elle demonstra qtte esta
nossa machina ántçllcçtüal, que nós cn-

J cerramos, pôde de uma hora para outra
desmantelar-se e tornar-se um homem
não só suicida, como homicida. Nem o
amor ou o instineto da própria conser-
vaçã'0 é maior do que a paixão violenta
que se apodera do Indivíduo subitamen-
te. A theoria de Krapellin não é essa
que os aceusadores entendem. Elle não
diz que se deve absolver todos os pas-
sionaes; mas chega, analysando a vida
regressa do lioinein, chega á conclusão
de que o juiz deve absolver os passio-naes. Cita a obra do ex-aecusador par-ticular, dr. Esmcraldino Bandeira, com
a qual pretende defender o aceusado.

O dr. P. Lima diz, em aparte,
que o conselheiro Ruy Barbosa se of-
fereceu a aceusar Gilberto Amado.
Também o dr. Carvalho de Mendonça.
O sr. Evaristo redargue que a aceusa-
ção foi ilhtdida pelo portador do cartão
de Ruy. Se tivesse visto esse cartão,
prendia o portador e chamava umtabel-
lião para provar que a letra de Ruy
fora falsificada I

•Srs. jurados, continua, attendam que
o dr. Gilberto é um passional. Mas
passionaes não são apenas os que agem
pelo sentimento do amor; pela mulher
que adultera. Passionaes, diz o dr. Es-
meraldino, que a alma dos criminosos
passionaes c feita de tempestades psy-chologicas que a impclllem. Onde vae a
vontade .do passional naufragado na
tempestade das paixões? Cor rara elo-
quencia, continua o illustre advogado a
fazer a critica do livro do dr. Esme-
raldino — que era o aceusador dc Gil-
bcrlo e não mais quiz ser — provando
com os próprios argumentos deste il-
lustre publicista que o facto attribuido
a Gilberto enquadra-se na classe dos
passionaes. Registra a fôrma por que a
imprensa do Rio tem começado a fazer
justiça ao aceusado, tecendo elogios á
sua pessoa.

Estuda a surpresa. E' preciso quehaja a intenção do agente em aggredir
a victima que não espera o ataque, para
que exista a surpresa. A nggravante da
surpresa, conforme os povos adeantados.
está banida como aggravante. Os únicos
que consignam são o portuguez, o lies-
panhol e o nosso.

O francez não estabelece a surpresa
e sim a premeditação, banindo essa fili-
grana que tem dado causa a julgados
monstruosos. Fcrri, catalogando os cri-
ininosos, enumera, em ultimo logar os
passionaes. Banono, um discípulo de
Fcrri,. diz que o critério da lei positiva
de punir não é applicavcl aos criminosos
passionaes, que devem ser excluídos" ou
moderados da pena. Entende, com estes
cscripto.rcs. que a pena a applicar para
os passionaes não é a da penitenciaria,
não é a do cárcere, porque este é con-
trario ao fim a que se lhe applica. Pede
de joelhos perdão á mulher de Gilberto
pelo muito que tem soffrido dos ultra-
ges assaccados, dos vilipendios atirados
sobre o aceusado. Invoca a innocencia
dos tres íithiiihos de Gilberto, que aguar-
dam aneiosos a volta ao lar de seu ho-
nissimo pac, o coração piedoso e bonis-
situo dessa santa esposa, para que illu-
mine as consciências dos srs. jurados e
restitua a liberdade ao aceusado.

Eram 10 horas e meia quando enecí-
rou o dr. Costa Ribeiro, 03 debates,
dando os quesitos aos jurados e expli-
cando a forma da applicação delles.

O conselho rccolhcu-sc á sala secreta
ás 11 horas, de onde só saiu ás 12 c
i- para responder por meio das csphc-
r..-, os quesitos na fôrma que se segue:

1° quesito — O réo. dr. Gilberto Ama-
do, no dia 19 dc junho de 1915, ás 18
horas e .10 minutos, mais 011 menos, 110
saguão do Jornal do Commereio, na
avenida Rio Branco, feriu com uma
arma dc fogj o poda Annibal Thco-
philo da Silva, produzindo-lho as le-
soes constatadas no auto de autópsia
de fls. 65?

Sim, por sete votos,
a" quesito — Essa lesões foram, pela

sua natureza e sede, causa efficicntc da
morte do offcndido?

'Sim, por sete votos.
.1° quesito — A constituição ou o cs-

tado mórbido anterior do offcndido
concorreram para tornar essas lesões ir-
remcdiavchnente mortaes ?

Prejudicado.
4° quesito — A morte resultou das

condições personalíssimas do offen-
dido?

Prejudicado.
5o quesito — A morte resultou por

não ter o offcndido observado regimen
•medico liygicnico, reclamado pelo seu
estado ?

Prejudicado.
6o quesito — O réo icommctteu o

crime com surpresa?
Não. por sete votos.
7" quesito — O roo tinha superiori-

dade em arma. de modo que o offen-
dido 11S0 se podia defender com pro-
habilidade de rcpcllir a offcnsa?

Sim, por este votos.
S" quesito — Existem circumstancias

atlcnuantcs cm favor do réo?
Sim. por sete votos.
Quesito a requerimento da defesa —

O réo se achava em estado de completa
privação de sentidos c intelligencia no
acto dc 'comineltcr o crime?

Sim, por quatro volos.
A' vista dessas respostas, foi prqcla-

mada a sentença:"De accordo com ns respostas dos que-
sitos apresentadas pelo conselho de
sentença, eu Manoel da Costa Ribeiro,
juiz de direito da G" vara criminal,
absolvo o dr. Gilberto Amado da ac-
cusação quclhe foi feita e mando que
se expeça o competente mandado dc
soltura a favor do mesmo, se por "ai"
não estiver preso."''''~w*JB<»'<_>-^H_B_-_hi 1 ,._

Uma historia com-
plicada

A policia procede a invés-
ligações

. Está á policia do 50 districto muito
intrigada com um caso de notas falsas,
deveras curioso; e no'qual"se'vê' envol-^vido um reserva'da-Guarda Civil.* Contemol-o. O barbeiro Francisco
Pereira da Silva tem a sua loja nos
haixo3 do prédio n. 41 da Avenida
Mem de Sa. Ha tempos entrou elle
em negócios com José Pinto dc- Aze-
vedo, residente á rua Affonso Cavai-
canti n. 126 e alugatario das casas de
commodos das ruas Riachuclo n. 329 e
Maranguape 26. Succede, porém, queresolvido o negocio, Azevedo e um ou-
tro indivíduo de nome Accacio Ferreira
quizerani pagar-lhe a divida delle con-
sequente_ em dinheiro falso, devendo a
transacção ser feila cm local coinbi-
nado, á Praia do Russcll,

Quando, ahi, sc.."ciiniam os tres, sttr-
giu o reserva n. 571 da Guarda, que
prendeu Accacio, deixando os outros
em paz, Dias depois o guarda em quês-tão procurou Pereira e pediu-lhe di-
nheiro, que lhe foi fornecido. Ha dias
Accacio e Azevedo procuraram de novo
o barbeiro, a quem pediram dinheiro,
declarando que pagariam numa boa par-
tida de notas falsas que lhe seriam en-
tregues na Tijuca, e quando ali se rc-
uniam os tres, de novo surgiu o 373,
que os prendeu, levando-os para o 17°
districto. Em caminho, Accacio fugiu
e os dois outros foram postos cm liber-
dade, por nada ter sido apurado,

Hontem, Teixeira resolveu agir c
procurou Azevedo e Accacio na casa
de commodos da rua Maranguape n. 26,
onde liquidaram a coisa a cacete. Foi
quando surgiu a policia do 5° districto
que os prendeu, iniciando inquérito so-
tire o facto.

Em casa de Azevedo foi dada rigo-
rosa busca, nada encontrando o dele-
gado Machado Guimarães. , Interrogado
por este, negou elle negociar em notas
falsas.

wm
A PREÇOS REDTJ-

ZIDISSIMOS
ESTA1 FAZENDO A

POPULAR

CIMENTO G1 e z. —
Gibbs. 1 n -

Telcphono 834. Central. — Rna
Santa Ltizin -02

— PAULO PASSOS & C. —
¦> !¦»»¦

MAIS ESPERTO QUE A POLICIA

A fuga do "Resaca"
Ainda hontem, sob o titulo acima,

noticiávamos que o rapazola Walde-
mar Machado da Silva, de iS annos,
após ter dado muito trabalho á policia
de tres delegacias, fora preso na rua
João 'Ricardo e mcttido no xadrez do 8o
districto, de onde deveria ser mandado
para a Repartição Central de Policia.

No entanto, a gaiola em que prende-
ram o "Resaca" -ra dc tão finos ara-
ines que o pássaro, de fortes garras,
rompeu a prisão e voou com a facili-
dade que têm as águias de procurar as
ctilminancias do Himalaya.

Ao ter noticia de que a ave fora cm
busca dc novos heUzontes o contmissa-
rio Edgard Machado deu as providen-
cias,..

Quem andou de Hcrodcs para Pila-
tos foi o conunissario Raymundo Mon-
teiro que, á ultima hora, soube ter
apparecido na estação Marítima o ce-
lebre ladrão, armado de faca c revól-
ver, ameaçando de morte o funeciona-
rio da Prefeitura encarregado da ha-
lança.

Correu o policial ao ponto indicado,
mas, mais uma vez o esperto páfsàri-
nho havia aliado I...

Agora estão a procural-o, e não
será difficil. porque cite já está acos-
ttimado a viver engaiolado.

¦ia 11 m. » ¦ —

em artigos de cama o
mesa, inorius, atoalha-
dos, guardanapos, cre-
tone para lençóes, co-
berlores, roupas bran-
.cas para homens e se-

nhoras.
GRANDE SALDO

em roíipinhas para me-
nino de 2 a 16 annos

COSTUSVIES GOL-
B.ÈGIAES em pardo,
branco e cores, em dol-
man e palitot, a preços
extraordinária mente

baratos.
Variado sortimento

em cortinados o fro-
nhas em í-retone e naii-

zouck, bordados, a
preços c3L©

leilão.

Oceasião única
BuaSetedeSetombra

1

Em Nictheroy

Uma praça de policia
tenta matar um

official
A's 6 horas da tardie de hontem, os

moradores dias immediações do quartel
da 'Força Militar do Estado do Rio,
foram sobresaltados com uma scena de
sangue que não teve,, pelo menos até
agora, conseqüências mais graves. Hott-
ve até quem a principio pensasse tra-
tar-se de movimento de caserna, mas
o facto em si não passou de um acto
de indisciplina.

Tendo sido punido com quatro dias
Be prisão, jem conseqüência do uma
parte contra «lie apresentada pelo ai-
feres Pedro Octaviano de Oliveira, o
soidado Vicente de 'Freitas Araújo ju-rara vingar-se na primeira oceasião,
que foi hontem, á hora de deixar ,o
quartel para o serviço de ronda.

Encontrandç-.sle com o official, Io
soldado Araújo disparou cincovezes o
revólver, acertando quatro ao alvo: um
projectil na coxa, outro no pé, o ter-
ceiro no quadril e o ultimo na face
direita. O quinto tiro attingiu a pernadireita do sargento Leonel Ribeiro, queaceudira cm soecorro do official.

Preso, o criminoso, foi apresentado
ao a delegado auxiliar, que lavrou o
flagrante, Vicente estava alcoolisado e
era praça, segundo dizem, de exemplar
comportamento.

Os feridos, cujo estado não tem gra-vidádc, 'foram sacr|onrido9 pelos drs.
Hcrcilio Leite, medico da corporação,
Leandro Moita, c Assistência Munici-
pai, sendo ròcòKlidos ás respectivas en-
fermarias no hospital de S. João Ba-
ptista.

—Do gabinete do chefe de policiado Eslado do 'Rio recebemos a seguinte
nota, a propósito do crime:'Hontem, cerca de 'seis ho'ras diatarde, no quartel da Força Militar,' oBoIMo 'Vicente Freitas de Araújodesfechou quatro tiros de revólver so-ore o alferes Pedro Octaviano de Oli-veira. ferindo-o, bem como o sargento
Leonel Thomaz da Luz, que se acha-va próximo ao official,

Motivou esse facto uma vingançada referida praça, por ter sido punidadias antes, em virtude de uma parledada pela sua victima, sobre uma falta
que praticara.

Lavrado o auto de flagrante contrao delinqüente, foi elle expulso da cor-
poraçao e recolhido á Casa dc Detcn-
ção."

ü TRAGÉDIA IRLANHF7A
Sir Roger Casemenf
condemnado á moríe

condessa _<• Markieutlck, caniemna da a trabalhos forçados; James Cá*
\nolly, preso, t fusilado summaria mente, e Roger Casement, «m.

demitado á morte

«? <_»-o-__— __

A supposta aggressão ao
sr. Jesuino

A PUNI.AO CAIU SOBRE O MAIS
FRACO

O dr. Didimo da Veiga, presidente
do Tribunal de Contas, á vista do rc-
sultado do inquérito administrativo a
que mandou proceder sobre o desacato
ao director Jesuino Cardoso, resolveu
vedar o ingresso do aceusado Alfredo
Coelho da Silva cm todas as dependeu-
cias do referido tribunal.

Instrucção Publica
Pelo director geral foram assignados

os seguintes actos:
designando Alandrc L. Síocklcr para

a i* escola nociurna do i° c Natalia
dc Castro para a 2a mixta do 4";

declarando sem effeito a portaria que
transferiu a adjunta Maria F. de Oli-
vçira Marques, para a 1" mixta do 10°.

— Foram despachados os seguintes
requerimentos:

Elisa Scheid. — Declare quacs os in-
spectores com quem serviu.

Adolpho Moralcs dc Ios 'Rios — E'
tardio o pedido.

Adalgisa dc O. Fernandes. — Xão ha
vaga.

Emilio Lacct Fortuna. — Deferido.
Arminda A. Pastos, dr. Alfredo Go-

mes, dr. Servido Lima e Memcterio San-
tos. — A commissão signatária deste
officio merece desta dircctoria plena
confiança na sua sabedoria e inteireza
moral. A nomeação do docente a qualse refere deu-se cm virtude de prece-
dente estabelecido pela Dircctoria traus-
acta á qual não era licito desobedecer
sem falta de equidade.

A ESCRAVATURA

 BRANCA
Um caften processado e

outro que desapparece
roubando a victima

Difficuldades de transportes, porqueas companhias de navegação recusaram
receber a bordo dos seus navios seme-
Iliantcs typos, fizeram com que a poli-cia refreasse a sua campanha contra o
torpe commereio do lcnocinio. Um ou
outro caso isolado surgia, provocandoa intervenção do 2° delegado auxiliar,
em inquéritos que nem sempre davam
resultados positivos. Nesse porém, em
que se viu envolvido Israel Rainbou,
as provas foram de tal natureza que a
autoridade policial enviou os autos ao
juiz apresentando

, A's quintas-feiras. Succieuta Rc ,
as 9 da manhã, só na CABAÇA GRANDE.'

Em S. João d'El-Rey
A POSSE DA NOVA DIRECTORIA
.. DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE-

GADOS NO COMMERCIO
Tomou posse a 21 de maio próximo

passado, de accordo com os estatutos
approvados em assembléa geral de 14
do mesmo mez, a seguinte dircctoria:
presidente, João Baplista Vasqucs de
Miranda; Ivicc-lpresidcntc,, Ildcfonso
Silva; 1» secretario. Sebastião Alves do
Banho; 2° secretario, Alberto S. Thia-
go; thesourciro Manoel Soares dc Aze-
vedo Costa; bibliothceario, Raul Trin-
dade.

» mà n B»
IRACEMA 6a_cei'vo,|a preferida

DINHEIRO t m?WÊ
corro, condições especiacs — 45 e 47,rua Luiz de Camões, Ci.sa Gonthier.
Fundada em 1S67.

NOTfOIAS DÊ ALAGOAS

Maceió, 2<) — (A. A.) — Falleceu
o major Cosia Amazonas, pretor do
município dc Anadia, sendo muito sen-
tida a sua morte.

Maceió, 29 — (A. A.) — As ren-
das arrecadadas pela Rccebedoria da ca-
pitai, subiram a I2i:6oo$ooo.

Maceió, 29 — (A. A.) — Devido a
questões de posse de tetras, oceorreu
um novo conflicto) entre os membros
dá familia Omcna, no município dc
ifuricy, resultando ter recebido vários
ferimentos o sr. Alcebiadcs Santos.

O governador do Estado, sciente do
facto, determinou innncdiatas providen-
cias. 'Faliam outros pormenores.

Maceió, 29 — (A. A.) — Sob a
presidência do commendador Manoel
Ramalho, reune-se hoje a Junta Com-' explorador como | mcrcial, afim de (ratar dos interesses

do artigo 27S dp'| da classe.'
Maceió, 29 — (A. A.) — A poli-

incurso nas penas
nosso Código. Israel Rambou instalíá-
ra a-,sl,la jsoravai Anna Tcheque no I cia eslá desenvolvendo grande activi-
prostíbulo da rua das Marrecas n. 28.1 dade na perseguição ás casas de curan-Ah, a procurava diariamente, levando deiras c feiticeiros, verdadeiros antrosa teria que a desgraçada victima obtinua com o aluguer do corpo.

Cansada já dc sttpportar semelhante
vida Anua queixou-se a autoridade po-licial, que agiu nq caso como acima
esta dito.

Mais infeliz do que Anna Tchegue
foi, porem, Maria Kristnicr, residente
a rua Vasco da Gama ri, 109. Esta lie-
tatra, mulher de gordas banhas, já dc
certa edade, deixou-se levar petas la-bias dc Samuel Abr-hão que se instai-
loti na sua casa. Maria dava-lhe tudo eo malandrim vivia a tripa forra. Mas
hontem a desgraçada esteve na policiadesolada. Abrahão desapparccera le-
vando-lhe 600$ cm dinheiro e todas assuas jóias, no valor de 4 contos.

A policia promeltcu providenciar.

«a-«>
V TURMA DO "PEGA BOI"

NOTA — Quando entramos na sala
do jury notamos 110 ambiente um aro-
ma bastante agradável. Disseram-nos
ser do tônico "caplncttc" o melhor
preparado para os cabellos que se cn-
contra á venda cm todas as perfuma-
rias c drogarias. (J 5344)

Companhia Mogyana
A ASSEMBLÉA GERAL DOS ACCIO-

NISTAS
.S\ Paulo, 29 (A. A.) — A' assem-

bléa geral dos accionislas da Compa-
nliia Mogyana, realizada cm Campinas,
compareceram 61 accionistas, rcprcscii-
taridò 233.040 acções e 16.344 votos.

A reunião foi presidida pelo senador
Padua Salles, secretariado pelos drs.
.Antônio Lobo e Durval Ferrão.

Foram approvados, o -relatório c as
contas da dircctoria c o parecer do
conselho fiscal.

Procedeu-se á eleição do conselho
fiscal, que ficou assim composo: srs.
Raphael Salles, Leite Barros e Leite
Couto; conselheiros fiscaes: José Gua-
tlieiiiosini Nogueira, Marcolino de Car-
valho e Floriano Alvares, siipplcntcs.

Foi eleito director o sr. Amadeu "Go-

mes.
1« m * m ¦

O ministro da Fazenda designou o
delegado fiscal na Bahia c o 4° escri-
(iturario da Delegacia, no mesmo Esta-
do, Fcdro Orlando Freire Pinto, respe-
eticamente, para presidir c secretariar
o concurso para empregos dc 2' en-
Jrancia.

é o mais afamado remédio
, de França, ha 50 annos,

contra a -PRSSÂO de *^_E_W^-g^SS,
embaraço gástrico, Mis e aciüez tio sangue.

A E. F. do Paraná
AS

0AGA1NA FALSIFICADA

Um fiKiueiito no 3o tlis-
tricto

No cartório do 3" districto policial
foi iniciado hontem o inquérito sobre
a falsificação da cocaína de Merck,

• Foi preso o vendedor ambulante deste
produeto, Alexandre Cutello, quando,
pretendia..vender 83 vidros deste anes-
ihesio afirma Lcgey & C, estabelecida
á rua General Câmara n. 117.

Interrogado pela autoridade, declarou
Alexandre ter comprado o produeto em
mãos dc um italiano de nome José de
Tal e que este, segundo uma facluru que
lhe mostrou na oceasião de ser fechado
o negocio, o havia adquirido á fuma
Bellingrodt; á rua de S. Pedro. Dccla-
rou ainda Alexandre á autoridade que
José havia feito também proposta de
venda do referido produeto ao vendedor
'Jayine liroquettc, que não chegou a fa-
•cr negeeio.

O inquérito prosegue no. mesmo car-
tnriu, devendo ser hoje intimadas a de-
Jór diversas pessoas.

RUAS DE ANTONINA ATULHA-
DAS DE VAGÕES

A pedido do prefeito de Antonina,
110 Paraná, o ministro da Viação re-
coiiimendoii ao inspcclor Federal das
Estradas que providencie para que
seja evitada a longa permanência dos
vagões da estrada de ferro do Paraná,
nos cruzamentos ruas daqueila cidade,
dc modo a não embaraçar o transito
dos passageiros nos dias dc entradas
ou saidas de vapores.

C. P. DE ESTRADAS
DE PERRO

Rcnliza-so hoje unia as-
seiuliléa cerni

S. Paulo, 29 {A. A.) — A Compa-
nhia Paulista de Estradas de,Ferro pro-
cederá amanhã, cm assembléa geral, á
leitura do relatório para a approvação
de coutas e a eleição do conselho íis-
cal.

OS INVÁLIDOS
O director geral do gabinete com-

niunicou ao da despesa publica, que o
2° cscriphirario do Thosouio Nacional,
Joaquim dc Cerqueira Lima. foi julgado
cm condições de não invalide?, na in-
specçno de saúde a que foi subuicttido.

OS UNIFORMES DAS NOSSAS
CLASSES ARMADAS

O da Urinada Policial vao
ser alterado

Foram approvadas as alterações do
plano de uniforme dos officiaes da Bri-
gada Policial, de accordo com que
prnpoz o respectivo conimanJaute da-
qtiella corporação.

Grêmio dos Machinistas da
• Marinha Civil

'Sob a presidência do sr.' Arthur Morei,,,,realizou o Oremio dos -Machinistas da Ma-rinha. Civil, no dia 27, eni sua sédc, á ruada Candclara 11. Co, tuna sesfão solcn-e,cuniiileinoraiido a legalização 'das 
cartas deniaeliinistas cm 1S45. , -

Aberta, a sessão, o presidente convidouos srs. tclishcrto, de Caryldho, orador offi-ciai; Luiz Ferreira 'Salgado, representante
da hederação Marítima Brasileira; Ach:llesCampos, i<> secretario do Grêmio; ManoelMiranda, vice-presidente do Grêmio; Cruz eSilva, representante da União 1'rotectorados Catraeiros; Kaymundo Ferreira; rcj.i-ctor do "Ilrasil Marítimo", a tornarem panena mesa.

Km seguida, o presidente pronunciou umdiscurso referente ao acto, terminando pordar a palavra no orador official.
O *r. Fejlshcrto de Carvalho pronunciouuma, bcllissinta oração, ua qual abrangeuas casses marítimas, discriminando o seu

progresso.
Km seguida fez uso da palavra o sr.

.Tose Domingues .Alves, representante daUnião dos Fogiiistas, que íelicilou o Gre-uno pela sua brilhante festa.
Também falaram os srs. Cruz <¦ Silva,em , nome da União Protcctora dos Ca-traciros; Luiz iFerreira Salgado, cm nomeda Federação Marítima (Brasileira, c LuizRaymundo Ferreira, do "Ilrasil Marítimo".Achando-se presente o velho lutador dascausas operárias João Ferreira Lima, foi

convidado para fazer uso da palavra, con-vite que acceiiou. pronunciando um dis-curso cheio dc hcllas imagens das causas
dost marítimos.

Fez ainda uso da palavra o as=,icÍado
José Cavalcanti, que, ua qualidade de rela-
tor fia comniissfto dc lesta, aíratlcceu Atfvfios os presentes c ás associações co-:rn:;Í9,
destacando a imprensa carioca.

'Knccrrada a sosfTio, foi scrvid.i aos asso*
ciados c convidados delicada mesa de do-
ces, em que, ainda, foram trocid^s os r.ia:s
amistosos brindes.

rrisão tio um operário
Fomos hoiileiu .procurados pelo pc-dreiro Manoel Bispo, que nos coutou o

seguinte: no dia iu de março foi preso
pela celebre turma do "Pega Boi , le-
vado para a Central de Policia, rciuctti-
do para a Detenção; o, dahi, enviado
para a Colônia Correcioual, tudo isso
sem saber o motivo de sua prisão, pois
que é operário trabalhador e nada ha-
via contra cllc...

Desde o momento da sua prisão co-
meçou a soffrer nuios tratos c pança-elas, sendo que eslas faziam parte dia-
ria do tratamento na referida Colônia.

Já temos reclamado diversas vezes
contra as arbitrariedades praticadas pelaturma do "Pega Boi", c, especialmente
contra as violências commctlidas nor
praças de policia e guardas civis contra
os presos que conduzem:

Levamos mais unia vez esses factos
ao conhecimento do dr. Atireünò Leal.
^~~ *"i~ct jt?ti o n—1 !¦¦

CONFERÊNCIAS
FRANCESAS

Um século de modas
• Seria de esperar que para uma con-
fcrencia sobre "Modas", e sobretudo
feita por nunc, Chemi, fosse numeroso
o auditório feminino.,, Tal, entretanto;
não se deu. O elemento barbado domi-
nava, hontem, no Municipal, e pareceuaorcciur, como verdadeiro "conhece-
dor", a magnífica, eloqüente c abalizada
palestra da conferencista franceza a
respeito das variações c novidades da
Miorfa durante um século, desde o pri-nieiro império até os nossos dias.

Descrever o que foi a conferência de
mme. Chenu. é quasi impossível em
uma noticia dc ultima hora.

Basta salientemos (pie ao encanto de
sua maneira de dizer lia a acerescentar
a tirdidura finíssima dc aneedotas e
projeeções luminosas com que a distin-
cta escriptora abrilhantou o seu leve c
interessante estudo a respeito 'da loilclte
feminina, e mesmo masculina, durante
um tão largo periodo de tempo.

O pianista sr. von Lemmeren exe-
cutou ao pi.1110 tres peças de autores
diversos, sendo muito ap*p1audido.

Mme. Jane Maruy, tão apreciada
como fina cançonetista, cantou Pctite
Jolie, Tu me diráis, c um "Monólogo c
cançoneta" compostos por um poiíu, c
enviados directamente das linhas dc
frente.

PELA CKI-zTpÍuMkThÃ
INGLEZA

, Aonde se poderá comer um polvo frescoa hospaunola? só na CABAÇA GRANDE.
(M ,taf,7)«3C§-_*.

As fraudes ao fisco
UM CONTRABANDO A BORDO DO"ACRE"

0 ajudante d0 guarda-mór da Al-
fandega, Godofredo Coelho Furtado,
apprelicndeu, por oceasião da busca dc
praxe a bordo do vapor nacional Acre,¦entrado de Nova York-, um sacco, de
tamanho regular, contendo meias e blu-
sas de seda para senhoras c que se
achava oceulto sob uma das camas docompartimento dos taiíeiros.

Auxiliaram o ajudante Godofredo osofficiaes aduaneiros Oscar Augusto
Loureiro e Joaquim Xavier de Barros.

O contrabando foi removido para a
guarda-múria.

dc crimes e prostituição.

MOVEIS
MAGALHÃES MACHADO & 

Rm» dos Andradas 19 o 21. Os
maiores armazéns desta capital.--_ ri rffi r iria

No Acre
A POSSE DO DR. JOSÉ' IGNACIO

Scnna (Purús), 24 — (Do corres-
pendente) — Chegou a 12 do correu-
te, o novo prefeito, que teve impor-'tanto recepção ,por parte da popttla-
ção.

RéaMzarãm-so grandes festas no dc-
parlamento.

O dr. José Ignacio, uo seu discurso
do posse, assegurou a mais alta liber-
dade dc idéas, crenças, tolerância par-tidaria. Filho tio povo, sente-se bem no
njeio .ilo povo, diz elle; trabalhará,
como os seus antecessores, cm benefi-
cio do progresso do departamento.

IRACEMA ó a cerveja proferida

fiU C/lRKl BE VENISE
RUA DO ÒUV>1»0R 1.16
Alfaiaria do Ia ordem
Sennii'0 tom variado sor-
thnento de casimivas, brins
(le linlio branco o de côr,
í: fliinellns, nlpncns, ete. *

ARTE E ROM GOSTO
PREÇOS SEM

COMPETÊNCIA

Uma festa 110 Collesrio
Analo-Brnsileiro, de SãoPaulo

éT. Ponto, -o (.-/. A.) _- Rêa!izott-se,
r.os jardins do Collegio Ângio-Brasilei-
ro, na avenida Paulista, com grandeconcorrência c enthusiãsmó, a festa pro-movida por esse collegio c:n beneficio
da Cruz .Vermelha Ingleza.

No Club Naval
A CONFERENCÍÃ~__ HONTEM SO-

BRE O CARVÃO NACIONAL
Na sala de conferências do Club

Naval, realizou hontem, ás 4 i|a da
tarde, o i" tenente engenheiro machi-
insta, José Gomes do Couto, a sua an-
nünciada conferência sobre ia carvão
nacional.

O vaste; -salão 'achava-se iconvplcta-
mente cheio dc pessoas que se inferes-
sanj pelo assumpto e que desejavam
ouvir a opinião do conferencista, quecom permissão do almirante Alexandri-
no dc Alencar tem acompanhado a
cqmniissão do Club do Engenharia nasmúltiplas experiências que se tem rea-lizado com aqucllc mineral.

O tenente Couto fez um estudo
comparativo do nosso carvão, expondo
com clareza ao auditório os inconvc-
niemes ainda hoje existentes para quepossa em tudo ser empregado o nossocarvão.

'MM O

Os casos mysteriosos
UMA SENHORITA DESAPPARECE DE

CASA DE SEUS PAES
.Esteve em nossa redacção o sr. Lcan-

dro Trindade amigo do pae da menor
Carmelita dos Santos, a joven de 14
annos cuja fuga mysteriosa dc casa de
seus progenitores hontem noticiámos.

Pediu-nos o sr. Trindade rectificas-
se mos a noticia no ponto cm que se
rcíerc á quantia que comsigo levou a
joven, c que era dc 5o$ooo c não de
So$ooo como foi noticiado.

A nu nor, disse-nos o nosso informan-
te. usava um vestido encarnado com
golla á marinheira, da mesma côr, sa-
patos prelos c sem chapéo. Usa cabellos
compridos, c, por habito, trazia sempre
uma trança.

A sua fuga deu-se, não na madrugada
de 27, mas ás 9 horas da manhã do dia
eó do corrente.

As autoridades do iR'' districto pro-seguem nas diligencias para a descober-
ta do paradeiro da joven.

O telegrapho acaba de annunciar que
o jury inglez condemnou á morte, como
culpado de alta traição, o antigo cônsul
britannico no Rio de Janeiro, sir Roger
Casement. Com este epilogo trágico,
se bem que natural e previsto, cáe o
panno sobre a revolução irlandeza e
começará a reinar a ordem cm Du-
blin... -Casement não foi a primeira
victima da repressão violenta com que
as autoridades inglezas procuraram
contrabalançar tardiamente os effeitos
da inexplicável fraqueza o inexccdivcl
inépcia com que o ex-secretario da Ir-
landa ,0 sr. Augustin Birrell, deixou
que o movimento revolucionário ,prepa-
rado pelos Siitn Fcin culminasse nos
lamentáveis acontecimentos dc 24 de
abril.

_ A curiosa organização política que
tão grande notoriedade acaba dc íilcan-
çar nasceu mais ou menos mysteriosa-
mente 110 terreno onde tantas outras
sociedades secretas já tinham gcrnii-
nado e prosperado, sob a influencia da
aímosphera opprcssiva do regimen hri-
tannico na Irlanda. Nas suas origens,
os Silili Fein eram apenas patriotas
platônicos que procuravam reanimar a
vida nacional irlandeza por todos os
tiuíios, desde o estimulo ás antigas in-
dustrias locaes até ao esforço para
rchabilitar literariamcnte o velho idio-
ma dos celtas da Irlanda. E' muilo
provável que os Siiin Fein se tivessem
deixado ficar absorvidos por esse Pro-
gramnia vago dc uma renascença ma-
tcriale intcllectual da vida irlandeza,
se dois factores imprevistos não liouvcs-
sein, nos últimos annos, alterado o ru-
1110 dos destinos da Irlanda. 0 primei-
ro foi o movimento proletário iniciado
em Dublin; ha quatro ou cinco anftos,
por dois agitadores notáveis:  James
Larkin c James Connolly. 0 segundo,
elemento que influenciou dc um modo
decisivo o futuro da Irlanda, foi o
rompimento da guerra curopéa, exacta-
mente quando a questão irlandeza se
achava cm uma crise aguda, precipitada
p^c. approvação do "Home Rule",
pelo Parlamento de Wcstminster, c
pela resistenoia quasi revolucionaria,
opposta á autonomia pelos tinionistas
de Ulster. j^

Larkin e sobretudo 'Connolly —• qttefoi uma das primeiras victimas da
actual repressão, introduziram na Ir-
landa o espirito revolucionário
foi substituir a antiga rebeldia irlan-
deza, moderada sempre pela influencia
do clero. Os acontecimentos que se
passaram cm 1913 puzeram em desta-
que os novos aspectos da situação so-
ciai da Irlanda e serviram dc ponto dc
partida para a organização revoluciõ-
naria das massas trabalhadoras cm to-
da a Irlanda «atholica. Foi sobre essa
organização proletária que, depois do
começo da guerra, os chefes dos _ínii
I-ein, que representavam, por assim di-
zer, o elemento intcllectual da corrente
tiltra-nacionalista, foram preparar a
revolução que explodiu cm abri.

Neste movimento revolucionário, que,
devido á extrema severidade da re-
pressão exercida pela legalidade ven-
cedora, já se vae 'towiando uma lenda
épica para animar futuras -rebelliõcs ir-landczas,, ha tres figuras que ficaram
immortalizadas, não somente pelo papel"ue representaram nos acontecimentos,
como pelo preço que tiveram de pagarpela sua audácia revolucionaria. JamesConnolly, a condessa Marckiewicz e
Roger Casement nunca mais serão
esquecidos, emquanto sobreviver a Ir-
lüiula celtica. Dentre os tres, Connolly
sobresae como o chefe destemido e ao
mesmo tempo sereno e moderado queconflagrou Dublin em 24 dc abril, quedirigiu a resistência aos exércitos le-
gaes c que 110 meio da peleja soube
proteger os seus próprios adversários cimpedir os excessos da revolução. Fe-
rido ua luta, Connolly foi .fuzilado
quando ainda se achava em convalcs-
cença c morreu heroicamente affron-
tando as balas e, segundo se diz em
Londres, também os insultos dos seus
algozes. Pouco conhecido fora da Ir-
landa até o .momento cm qnc a revo-
lução, o poz cm foco, Connolly pareceter sido uma alma simples c viril dc
homem de acção, um desses typos cias-
sicos de revolucionário cavalheiresco.

A condessa 'Marckiewicz representou
na revolução irlandeza o papel de fi-
gura romântica, como nesta época sóteria sido possível na Irlanda, onde
ainda sobrevive um passado dcsappare-
fcido já em todos os outros paizes civi-
hzados. iPcrranecntc a uma familia da
antiga aristocracia polaca e possuindo¦uma cultura literária que lhe teria
aberto uma carreira fácil e agradável-nos meios educados da Europa, a con-
dessa 'Marckiewicz, em um desses g;es-tos de abnegação sentimental tão cara-
etensticos do -temperamento slavo, abdi-
eoti a -sua vida e as suas energias á
propaganda syndicalista que Larkin cConnolly iniciaram na Irlanda c cujo
quartel-general era o celebre "Liberty
Hall , demolido em abril pelo bombar-
dcio da artilheria ingleza. O implacável
conselho dc guerra, que tem distribuídona Irlanda sentenças de morte a torto
e a direito, condemnou também á penacapital a condessa Marckiewicz, mas o
governo inglcz teve o bom senso decoinmutar a sentença.

Mas a figura mais interessante, ein-
hora não seja a mais sympathicá, da re-voluçao irlandeza é, íncontcstavclmen-
te, sir Roger Casement. O homem queo jury inglcz condemnou hontem, comotraidor, não é unia personalidade sim-
pies, como o sr. Connoly ou sentimen-
talmcntc heróica como a condessa
Marckiewicz. Tanto sob o ponto dc vis-
ta cstriclamente legal como mesmo en-
carado peto prisma moral, a sentença
de morte como culpado de alta traição
imposta a sir Roger Casement é in-
conicstavelnicntc justa. Como irinndez,
Casement podia considerar-se liberto
da obrigação dc fidelidade) ao Estadoinglez ao qual, segundo a opinião dos
extremistas do nacionalismo, a Irlanda
não deve lealisnto de espécie alguma.
Este era o ponto de vista dc JamesConnolly o dos outros Siuii Fein.

Mas Casement diíficilhientc poderiamanter idêntica opinião. Elle havia si-
do funecionario do coipo consular bri-
tannico c como tal se aposentara com
uma pensão que continuou a perceberaté que, cm fevereiro de 1915 — quan-do Casement se adiava na Allemanha
promovendo tuna campanha anti-inglcza
cnlre os prisioneiros irlandezcs — o
governo britannico mandou sustar 03
pagamentos. Esta estranha circumstan-
cia di-fficilmente se concilia com a opi-
mão unanime dos que conhecem o ex-
cônsul e que affirmam ser elle um ho-
mem dotado de cxcopqionacs qualidadesde altivez -c de nobreza de caracter.

A tentativa de Casement, que queria
lorganizar unia legiãlo revolucionaria ¦
•com os soldados irlandezcs prisioneirosna Allemanha, fracassou e, afinal, cila
partiu em abril com um pequeno gru-
ipo, levando Jum navio carregado Ide
armamento e munições para'os revolu-
cionarios, que, aguardavam á sua che-
gada para romperem o movimento. Sc-
guiido parece, Casement seguiu cm um
submarino allemão que o ^desembarcou
com os seus companheiros, na costa oc-
cidctital da Irlanda. O vapor que le-
vou o carregamento de armas, consc-
guiu illudir o bloqueio inglez, mas, foi
depois capturado 11a costa da Irlanda.
Antes dos inglezcs terem podido sa
apoderar da presa, os seus tripolantcs
a metterain a pique. Casement foi apri-
sionado 110 dia 21 de abril, pouco, dc-
pois de haver posto pé em território
irlandcz.

As autoridades lansportaram-no im-iiiediatamente para Londres, onde foientregue á justiça civil, em virtudeda emenda feita na lei de defesa na-
cional 110 sentido de assegurar aos ei-vis de 'nacionalidade britannica o pri-vilogio do julgamento pelo jury cm
todos os-casos dc pena capital.

IQ dcsa^tiloso epilogo di aventurai
de Roger Gaseinont, contribuiu, serrtduvida, para o insuecesso da re-
Mulçao irliandeza, que Irebcntoii trestdias depois da prisão do -ex-cônsul quehoje, se acha na Torre de .Londres,
aguardando a execução da sentença,
que acaba dc lhe ser imposta.

E' este o tclcgraniina que nos an-milícia a condemnação dc Casemenf
Londres, 29 (A. II,)— Sir RogerCasement, o promotor da rebcllião ir-laudcz."., acaba de ser condemnado imorte.

IRACEMA o a cerveja preferida
EM DOTUCUT?

Homicídio por questões
S. Paulo, 29. (A. A.) — Em Botuca-

tu, por questões de antigas divergen-
cias, o italiano Petracha Bacchi, assas-sinott o seu patrício Giuscppe Sgiran-delli. O assassino é abastado industrial
e um dos chefes da colônia italiana deBotucafti.

Bebam só Café Ideal
".JORNAL DAS .MOÇAS"

Circulou hontem mais um numero doJornal das Moças, revista feminina, so-
bcjaiuente conhecida em nosso meio.

O gaz em Buenos Aires
A COMPANHIA CONTRATANTE

AMEAÇA SUSPENDER O i-ORNECI-
MENTO

Buenos Aires, 29. (A. A.) — A Com-
panbia Primitiva do Gaz, contratante
do serviço de illuminação publica e
particular, devido ao alto preço do car-
vão dc pedra e á falta de cimiprimen-
to por parte da Municipalidade, desta
capital, ao pagamento pontual de suas
conlas, resolveu suspender o forneci-
mento do gaz. a partir do dia 13 do
próximo mez de julho, caso não sejam
pagas as suas contas e tomadas as pro-videncias constantes do requerimento
que,, ha tempos, dirigiu ao Executivo
Municipal, para melhorar as condições
do seu contrato actual.
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Bellezas do Correio

Reclamações sobre recla-
mações

anas as queixas que recebe-
obre irregularidades praticadas

Experimento so
CAPls A PILÃO-

unia vez o
-Kilo l.S-100

MINISTÉRIO D.V GUERRA

Uma circular do ffeiieral
Caetano de Faria

O ministro da Guerra expediu aos
delegados fiscaes do Thesotiro nos Es-
lados, a seguinte circular, sobre diárias
dos inspeciorcs e dos seus estados-
maiores:"O sr. presidente da Republica man-
da, por íste Ministério, declarar á Dc-
lrgacia Fiscal do Thesouro Nacional 110
Amazonas, que as viagens de inspecção
realizadas por comiuanJaiites de re-
gião ou inspectores de armas e serviços
e seus estados-maiores só dão direito a
percepção dc diária e nunca a ajuda d?
custo, s.ndo aquclla abonada de accc-
do com os avisos dc 27 de junho e 7dc outubro de 1915, ao extincío Dcpar-
lamento da Guerra, 05 quaes cstabelc-
cem como condição fundamental, quedeverá ser cslrictamente observada, o
effectivd serviço fora da sede das' re-
giões OU inspecção."

São d.
1110:
na distribuição do "Correio " 

da Ma-
n!i:V',.ans nosses assignantes.

Assim é que nos escreve uma das
victimas, de Piedade de Ponte íNova;"Continuo a receber o jornal com
falta de folhas dc dentro, conforme
sempre verifico pela numeração das
pagmas. 'E não ó só 'isso; de vez cm
quando me falha o numero lodo. Do
dia 15 para cá, já dois números não
me vieram ás mãos. Está provado queo meu jornal é lido por onde passa, -e
o ''espertalhão" 

que o abre, subtráe ai-
Ruínas folhas, quando não fica com to-das cilas I O folhetim não pôde ser ro!'-
leecionailo por mim devido ás falias
de números que não m-e são entregues.
E1 preciso que v. peça providencias,
porque não posso continuar a pagarassignatura para empregados postaes eamigos destes lerem... e ficarem como meu jornal I

O dr.. Camillo Soares, que já residiu
por muitos annos nestas paragens sa-
be muito bem em quaes agencias doCorreio 03 particulares mandam
do que os próprios agentes..."

Xão accrèsccntarcíiios nenhum
mcnláriò a esta carta.

Basta que o director dos Correiosa leia.
— O sr. José Barbosa dc Oliveirancgociantc.queixarse dc que, tendo pos-to 110 dia 21 do corrente, na agenciado Correio Geral, um pacote dc revis-t.is endereçado ao sr. Luiz Lobo, rc=i-dente, ita estação do Arcai, no Esladodo 'kio, c-ste não chegou a destino...Como se ve. está regulando I
Síi nctmiidadc

mais

com-

13—15,
_._c, pensão a _n$. só nn CABAÇA GRANDE: av. Mem de Sá,¦za-o fffi i»_____i

ARGENTINA-ESTADOS
UNIDOS

Um tratado de ni-bltraffpin
entre câmaras do com-
mcrclo

Buenos Aires, 29. (A. A.) — A Ca-mara de Commereio Norte Americana
telcgrapliou annttnciando que approvòudefinitivamente o tratado de arbitra-
gcr.i commercial assignado com a suacongênere argentina.
*"' ¦,rff * ,,KAr

Experimento só uma vez oCAPi5 A PILÃO—Kilo í$_00"in t TTrr mi

COISAS DA IIVGLENE

Trinta famílias despejadas
Ha nesta capital uma infinidade decasas de commodos, onde sempre mo-ram numerosas famílias, cm promis-cuidade e despreoecupadãs das necessi-

dades da hygKiie. porque formam ver-dadeiros amontoados dc gente.ludo vivo mais ou menos bem, naSanta paz do Senhor. De tempos emtampos, a hygienc, lembrarido-sé de quoa incumbiram de zelar por qualquercoisa;- faz as suas visitas a essas casase então põe tudo cm sobresnito, man-dando os moradores para a rua e pon-do a porta de cada conmiodo a papclctada condemnação.
A casa da rua Leste n. 35 f„i assimvisitada. Stibloca-n o sr. GuilhcrinoCardoso Gonçalves, que lem como en-carregado o sr. Antônio Costa.
Terça-feira da suiiana passada ummedico da hygienc fez inspecção, c na

quinta-feira intimou as trinta famílias
que ali moravam a mudarem
tardar até segunda-feira,

o mais
, - que não foi

possível, por não terem encontrado paraonde ir.
Honíem, ás 11 horas da manhã, foifeito, por não ter sido obedecida a or-(tem do medico, o despejo naquella casa.c todos os trastes lá estão no meio darua.
Ora confessemos que isso é dcslumia-

110 c injustificável. Deshiimano, porquenao se põem assim na rua pessoas ne-ccssitadas. Injustificável, porque a Hy.
giene, que zela pela nossa saúde, nãodevia pcriiuttir esses ajuntamentos';
IJcvia visitar todas as casas e agir comrigor, antes de se ágglomerareiíi num só
prédio.

Faltar com o seu dever e depois im-
por um sacrifício a tantas familins, comfranqueza, é muita coisa junta.

FERRUGEM
Só o anüoxydo i evita.
Adoptido na Marinha- 9Exercito, Encontra-se emtodas as risas dc ferra-
gcn-. CORDOVIL _ c.Uriií-uavaria n. icn,

l_-t-tr-_|lfc---|l^.

CASA EOITF.UX - Casadc taDevarÍTs. Ur iguavana n.
especial

O'ministro da Fazenda commuhicouao director da Rccebedoria do Dis:rictorcderal que foram acecitos c se achamregistrados pelo Tribuna] dc Contas osdiversos contratos de foi... . e tornecimentos às.'reparações de Fazenda desta capital

Os desesperados
UM ?J-tSÍÍ?Í?ÍIE,?'D0' EM S. PAULOESTOURA A CABEÇA COM

UMA BALA
S. Paulo, 29 f.\. A.| _ No, '.erre.

nos do antigo Vefddromo á rua da Con-solaçao, um indivíduo, cuja identidade
e por emquanto desconhecida, poz ter-mo a sua existência, dando um tiro demolver na cabeça. O suicida, dc côrbranca, com 25 annos de edade, presa-mivcis, estava decentemente trajado;-seu cadáver foi levado numa auto-am*.bulancia para o Necrotério da Policia
onde ficará cm exposição até que seja
reconhecido, devendo ser ali phoiogra-Phado pelo Gabinete de Identificação.

--;
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AERO-GLUB BRASILEIRO

A reunião de hontem
A reunião, de liontcm presidiu-a D

commcndndof Gregorio Garcia Seabra,
secretariado pelo dr. Sebastião dc Alen-
castro Guimarães.

Approvada a act.i da sessão anterior,
passou-se ao expediente que constou de
abundante matéria sobre aviação.

O i" secretario leu um officio do
Aero-Club da America, dirigido ao
Aero-CHib Brasileiro, que transcreve-
mos, dada a sua importância:

"Num envolucro separado, tenho o grande
satisfação de cuviar-vos u -mcxeitiplar da odi-
cão especial do The NcwYork World, que
/oi entregue cm Washington, por meio de
coroplaiio.

Sendo o primeiro jornal metropolitano cn-
trcjiuc pela frota acrea á .capital nacional,
essa copia terá valor histórico c podcl*a-eís
conservar.

Repáraréis nesse numero um appello ao
Congresso para exercitar. 2.000 voluntários,¦.-fardas da costa e correio, dc modo-a for-,
marem uma reserva dc aviadores aptos, que
serão aproveitados cm értoca pacifica, como
também em qualquer outra emergência.

Kinquanto se imprimia essa edição do
World, 15 estudantes de aviação canaden-
ses receberam um radiogramnia dc -lord
Kitchcncr, declarando quo: "um aviador
vale um exercito".

Isso prova nue somos modestos em pensar
que um aviador exercitado valha mil solda*
dos na campanha mexicana.""Tivcssomos tido cem aviadores na frontcl
ra -desse paiz e a historia das difficuldades
com cite seria resolvida dc um modo in*
iciramente dífferento.

Apraz ainda informar-vos que o acronla-
no que levou a edição do World a Was-
hiiiEton foi um barco voador do "Curtiss",
comprado pelo Aero-Club da America' com
meios angariados polo fundo do Acroplano
Nacional."

Na nagina ¦„ desse officio lia escri-
ptos alguns -resultados obtidos pelo fim-
<lo do Aeroplano Nacional.

Desde a impressão do alludidó jornal,
um grande numero de Estados, cerca
dc 40, tem desenvolvido a aviação, tra-
tando de organizar secções no Exercito.

Uma dúzia desses Estados está ap-
.peitando 1>ara o Aero-Cliib da America,
mo sentido de adquirirem apparelhos c
conseguirem os meios para o págàirien-

to dos exercícios dos offrciacs, Esse au-
xilio lhes c fornecido tão rapidamente
quanto possível.

Ha em nossas mãos um limitado uu-
mero da i" edição do aeroplano do

World e se vós ou alguns de vossos
«amigos desejar uma extraordinária c de
interesse histórico teremos grande pra-
zer de enviar-vol-a.

Eoram acceitos sócios cffcctivos os
srs.: João Henriouc de Mello, Ignacio
Kàltqii; Ernnni Marques Lisboa Gonçal-
ves, dr. Miguel Osório de Almeida, dr.
ÍArnaldo Guinlc, dr. Guilliermc Guinle,
Affonso César Biirlamaqui. João Corrêa"Pacheco. 2° tenente João Teixeira Mar-
quês c José Fernando Allcn,

Na ordem do dia . foram discutidas
varias questões de interesses sociaes,
tendo o presidente nomeado os srs. J.•de Alvcar c José Giortlano, para, em
•nome do Aero-Club Brasileiro, apresen-
tarem os votos de boa viagem ao sr.
Elias Moreira Netto, que vae aos Es-
tados Unidos.

~~^Wlma4^3h/0tma^ 
j FLORI ANO PEIXOTO

E UMA
Monstruosidade
dar-se medicamentos
alcoólicos ás creancas

Para o seu organis-
mo delicado o re-
médio ideal é a

EMULSÃO
deSCOTT.

A GUERRA
O JULGAMENTO DE

CASEMENT

Alfândega

Incidentes commove-
dores

Londres, 29 — (iA. II.) — A ulti-
ma audiência do julgamento a que re-
spondeu sir Roger Casement foi entre-
cortada de incidentes comtnovedores c
dramáticos.

Respondendo cm nome da coroa ao
discurso de defesa, o Attorncy General
começou 'por fazer notar que a argu-
mentação da defesa se baseava .princi-
palmente sobre a situação politica inte-
rior da Irlanda antes da guerra. Ora,
as antigas controvérsias tinham acabado
e cilas não tinham nenhuma ligação
com os factos que davam causa ao pro-
cesso, nem podiam, por isso, ser apre-
sentadas como meios de defesa. Um-facto capital oceorrera que modificara
completamente o aspecto dn politica ir-
landeza. Esse facto capital é que a
maior potência militar que o mundo já-
mais conheceu se esforça 'para anniqui-
lar o Reino Unido c provocar a queda
do império britannico. A partir do mo-
mento em que o tigre sal'011 á gargan-
ta da Europa, o passado eslava defini-
tivaniente enterrado para todo aquelle
que não 'procurasse prejudicar o seu
paiz.

Lembrou em seguida o Attiorncy-Ge-
ncral o entliusiasmo com que 03 irlan-
deres accorreram a auxiliar o império
no momento do perigo. "Os soldados
irlandczes gravaram o seu nome com
a .ponta da espada nos campos de bata"-
lba da Europa. Ora, se sir Uogcr Case-
ment foi á Allcmanlia tentar arrastar
esses irlandczes a trahir o -paiz ao qual
deviam fidelidade, não se trata, pois,
como allega a defesa, de os empregar
na revolução depois de terminada a
guerra. Para que então foi sir .Roger
Casement á Allemaiilia ? ' 

Que fez elle
para que na Allcmanlia gozasse da li-
herdade mais completa ? Pódc a defesa
dar a estas perguntas uma resposta que
não crimine sir Roger .Casement' ? 'Dis-
se-sc que a ".brigada irlandeza" que o
aceusado procurava constituir devia:
combater na Irlanda somente depois de
acabada a guerra. -Mas, então, como

se explica o facto dc ter sido dado, a
C. o commandantedovaoor inttloz/Iraniiavo. todos os prisioiiciiros que constituiriam

Foram julgadas procedentes as anprohen-
soes dc um pacote com meias, efiectuada
nelo offieial aduaneiro Francisco Luiz Ma-
chado Júnior, em 0 dn corrente, entre os
armazéns 15 c 16 do Cáes do Porto; de um
pacote com camisetas oara senhora, pelo oi*
fieial Pedro Ferreira Gomes, no dia t tam-
bem do corrente, entre os armazéns 17 e 18,
e do uni pacote, tamhcm com meias, oclo or-
fieial Alberto Tose Pereira, cm Io. ainda
do coreiitc, c entre os armazéns 17 e 18 do
Cáes do Porto. .

O commandantc do vanor franecz Du-
plcir. entrado em maio ultimo, foi, rcspoti-
sabilizado pelo pagamento dos direitos da
mercadoria extraviada dc um volume, impor-
tado por Francisco Carneiro.

Foi encaminhado ao ministro da Fazçn-
da um recurso introiiosto nor Alves Mcira
Â C.. da decisão da insoectoria, julgando
procedente o auto lavrado contra os recor-
rentes, por infracção do, rceulainento dos
impostos de consumo o impondo-lhes uma
multa dc _:ooó$ooo.

Foram deferidos os seguintes rcquerl-
momos de restituição dc direitos pagos a
maior: Amaral Guimarães Sr C. u$i7.i: Pa-
dula & C, 4IÍÍ78 o isSúiS; -Antônio da
Silva Pinheiro K-C. c Alves & C, 102S5.13.

Foi responsabilizado nelo pagamento,
dos direitos da mercadoria extraviada ,de 11111
volume importado nor Comes Wcllisch &

entrado em 25 de maio oroximo passado.
— Foi deferido um requerimento de Dco-

lianite Irmão, pedindo levantamento de um
deposito, na importância de .i^oSooo. ,

A conto do liom gosto
Iicuo HANSEATTCA
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A "Mão Negra" do Mercado
Novo e a acção da policia
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f.

Tossidonio José Rodrigues, Pc dro de Andrade c Enrico Chaves

Não esmoreceu o actual delegado do
5o districto na campatíha que cm boa
liora iniciou contra o bando de pira-
i:is que se estabeleceu no Mercado
Novo, Ha muito tempo já que estes
•desordeiros, typos da peor espécie, que
cm outro qualquer paiz já teriam to-
ma.io um cnrrce.tivo sério, se consti-
i-.iiram cm sociedade secreta, sob o
titulo dc "Mão Negra", visando os ne-
gociantes do Mercado, cm extorsões de
•dinheiro, por meio de ameças.

Protegidos por politiqueiros sem cs-
cruptilos, estes malandros debocham a
policia, ora pelo tcleplionc, cm atnca-
ças idiotas, ora por meio de cartas
áhõnymàs.

Mas o delegado Machado Guimarães
põe dc parte taes ameaças, e continua
a niovcr-lhcs guerra, livrando o Mer-

cado de semelhante quadrilha. A's pri-
meiras horas (Ia manhã, quando o Mcr-
cado abre as suas portas ao publico, a
policia surge, impedindo que Gclulio da
Praia, Bilô. Sempre.fardado, Bulldog,
Camondongo, Cabeça dc tsàgrc, Eurico
das Coroas, Possydonio e muitos ou-
tros compareçam, ficando os negocian-
tes mais desafogados, livres de seme-
lhante corja,

Todo o bando dc que se compõe a
"Mão Negra" do Mercado Novo, foi
photographado na policia, e dc cada
um, tirou o major Bandeira dc Mello,
inspector do Corpo ' dc Segurança, o
respectivo nroinptuario.

A policia está disposta a não esmo-
recer na campanha que encetou, e a
sua acção 110 caso é digna dos mais
francos e.ncomios.

a "brigada" uni uniforme de soldado
allemão ?'.'

Depois, falou o lord Cliicf Justice,
que resumiu os debates e concitòu o
Jury a não ligar á situação política da
Irlanda anterior á guerra mais impo,\-
tancia que á necesaria para ser ctjuita-
tivo com a defesa. Houve sem diivi-
da, disse elle, antes da guerra, marchas
e contra marchas na Irlanda. Mas, qual
quer que tenha sido o abysmo entre

norte e o sul da Irlanda em tempo
de paz, assistiuj-sq, quando „ guerra
rebentou contra o inimigo coirmum, ti
uma fusão das forças adversárias ca-
paz dc resistir a todos os ataques ini-
ruigo.

Passando aos intuitos attribuidos a
Sir .Rorrer Casement. pela 'tlefesi. o

ord Chief Justice disse que Sir Roger
Casement sal""!-, nue « ==ns ne 1 iam
auxiliar o inimigo. Ainda que fosse ao
mesmo tempo inspirado por outio in-
tuito, elle, não procurando realizal-o,
não dava menor auxilio nem enco-aja-
mento a esse inimigo. " E a propósito,
senhores jurados, ncrgnnlo: 'norr-e a
Allcmanlia perinittiu que Sir Roger
Casement deixasse o seu território para
ir desembarcar na Irlanda,"

Terminado este discurso, os jurados
retiraram-se para deliberar e. voltan-
do depois á sala, cnm a resposta nos
(iticsitos, reconheceram a culpabilidade
do aceusado.

Interrogado sobre se linha alguma
toisa a ailegar em sua defesa. Sir Ro-
ger Casement procedeu á leitura dc
uma longa declaração na qual dcsenvol-
vett. a respeito dos propósitos que o ani-
mavam, os argumentos iá antecipados
pelos seus advogados, affirmamio que
devia fidelidade somente á Irlanda c
terminou expondo largamente a politica
da Irlanda, encarada sob o seu ponto de
vista.

O Tribunal pronunciou cm seguida o
seu veredictum, condemnnmío Sir Ro-
ger Casement ti ser -enforcado.

Londres. 29. (A. II.) — O advogado
de Sir Roger Casement' vae appellar
da decisão do Tribunal que boje con-
demnou á morte o seu constituinte.

A viagem do sr. Lauro Müller
S. ex. chegou ao Recife

Recife, 29 _ (A. A.') — A bordo
do São Paulo, chegou hoje a esta ca-
pitai o dr. Lauro Müller, ministro das
Relações Exteriores.

S. ex. foi cumprimentado, a bordo
pelos representantes do dr. Manoel
Borba, governador do Estado; .general'
Joaquim Ignacio, inspector da 2" região
miüar e por outras autoridades civis
e_ militares; pela dircctoria da Associa-
ção Commercial, composta do -coronel
João José de Figueiredo, .presidente,
srs. Pinto da Lapa e Antônio Vicente,
secretários, c de outros membros do
abo commercio.

Convidado pela dircctoria da Associa-
ção Commercial, o ehanccllcn Lauro
Müller desembarcou, sendo recebido no
cáes. pelo governador dr. -Manoel Bor-
ba, dr. Andrade Bezerra, secretario -ge-
ral do distado, ipclos representantes do
corpo consular; estrangeiro, outras au-
toridades e muitas pessoas gradas,-¦ ¦'Em seguida ao desembarque, s. cx.
visitou a Associação Commercial, onde
foi saudado .pelo dr. Antônio Vicente,
que respondeu, brindando o commercio
de Pernambuco. De.pois, o dr. Lauro
Müller percorreu todo o edifício da As-
sociação Commercial, deixando no livro
de visitas a sua nssignaturu.

Ter.ininada a visita s. ex. ncompa-
nhado dos membros da Dircctoria da
Associação Commercial, dc autoridades
c dc representantes da imprensa, per-correu em bonde especial os principaes
pontos da cidade c arrabaldes.

A convit. do engenheiro Saturnino
dc Britto, o chanceller visitou a esta-
ção do districto de esgotos, situada cm
Magdalena.

A's 12 lioras rcalizou-sc no Hotel
Parque um banquete de cincoentn ta-
lhercs, offerccido a s. cx. pçlu Asso-
ciação Commercial.

No banqueta tomaram parte p 
"dr.,

Lauro Müller e seus secretários: o rir,
Manoel Borba, governador»; o dr. An-
drade Bezerra, secretario geral; mouse-
nhor A versa, núncio apostólico; o bisho
Irineu Joffly: o eomman-lante da'-p":-".ii
militar; o capitão .do Porto; e ídirecto-
ria da Associação, autoridades*- w-pre-
sentam cs do alto commercio e'Ma im-
prensa e -muitas outras pessoas gradas.

O. .presidente da Associação" Com-
mercia!, coronel João José Figueiredo,
brindou eloquentietuen-tc o dr,.' Lauro
Müller, que respondeu, saudando a As-
sociação.

•Por sua vez, o sr. Pinto dá Lapa,
secretario da Associação, brindou o dr.¦Manoel Barba, governador do Estado.
O núncio Aversh levantou uma taça ao
listado de Pernambuco, Por fim, o .!r.
Borba levantou o brinde de honra ao
dr. Wcnccsláo Braz, presidente drí Re-
publica.

(Ainda cm bonde especial, o dr. Lauro
Müller, acompanhado de todos os .pre-
-.entes, foi aoíLyceii dc Artes e Offi-
cios, onde assistiu a tuna sessão civica,
promovida pelo general Joaquim Igna-
:io, inspector da segunda região militar,
em homenagem á memória do marechal
Floriatio Peixoto.

Abi chegando o dr. Lauro Müller, o
venerai Tgnacló apresentou-o, a Kxla a
officialidade da segunda região militar.

'Km seguida s. ex. esteve uo cerni-
crio de Santo Amaro, em visita aos'itntulo. de Joaquim Nalmco, onde de-¦iositoii flores: de José Mnrianno, Mar-

tins Jttnior c Nunes .Machado.
IDe volta do cemierio, s. cx. esteve

O Campeonato Sul-Ameri-;
cano de -football

O "TEAM" CARIOCA JESTA* EM
S. PAULO

S. Paulo. 20 {A. A.) — Contraria-
.mente ás noticias publicadas pelos ves-
ipertinos, o team carioca, organizado
pela Liga. Metropolitana de Sports
Athlcticos, chegado hoje a esta capital
pelo trem dc luxo, mão seguiu para
Buenos Aires.

•O sr. Souza Ribeiro, presidente da
Liga Metropolitana, chegando aqui, pro-
curou o sr. Barroiv, superintendentie da
Brasil iRailway, conSBgaúndo 6. s. a
organização de um trem especial até
S'ant'Anna do Livramento, por uma
quantia muito inferior aquella combi-
nada ohi, Esse trem deverá partir da-
qui no próximo sabbado, ás 8 horas,
chegando 5 jogadores a Buenos Aires,
no dia 6.

Hoje, á noite, conferenciarão os re-
prcsentanles da Liga Paulista, da As-
sociação Paulista e da Metropolitana,
.para a organização definitiva do,
scratch. Sabe-se que a comitiva será
composta Uos •representante, dc todas
as tres, ao todo vinte pessoas.

O sr. Souza Ribeiro já telegraphou'
á^ Assòcíãcioh de Buenos Aires, .preve-
nimlo o adiamento da partida dos joga-!
dores.
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A commemoração de hontem
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Um instantâneo volhido. ru. cemitério

O "match" de hontem em
S. Paulo

O S. BENTO DERROTA O FLA-
MENGO

5. Paulo, 29 — (A. A.) — No mrtfdi
dc football, realizado hoje entre as
equipes do Flamengo com as do São
Bento, venceu este por dois goats con-
tro zero.

1 f
A srcntü tio bom soslo

bebo HANSEATOCA
m f% <•> —^ ¦**—:.

.COISAS DA UEUTRALIDADE

A opera "Cadeaux de
Noel"

iBitenos Aires, 29 (_•}. A.) — A As-
sociação de Critica dirigiu-se. por in-
termedio <le uma comitiissão, no dr. Ar-
turo Graniajo, prefeito da capital, dc-
inonstrando cjue a opera Cadeaux </í
Noel, de Xavier Leroux, não affecta
absolul r.nente a neutralidade argentina,¦c .protestando contra a prohibição da
sua representação nn theatro Colou,
pela .empresa que
EM BUENOS AIRES

tili trabalha.

¦VESTIR BEM. NA
CASA BECK & IIRANDÃO
54 — Uriiíruaj-tinn — 54

A crise no gabinete inglez
Nova York, 29 (T. O.) — Couflr-

mam-sc os boatos de que a nova crise
no^ gabinete inglez, tam por causa os
últimos suecessos da Irlanda.

no pnlac.V) do governo, de onde, doois
le ligeiro descanso, seguiu para bordo
Io São Vhiíla.

O dr. Lauro Müller voltará ainda a
icrra para jantar na vivência do barão
de C;ih;t l'urlc.

O .paquete São Pauto zarpará deste
porto ás 24 horas.

Ik.;iiescn'ri'.i em todos os actos a
CoiwmriKiá Costeira o sr. Alberto Re-
liustiido.
-. 1 ¦ *-u**q^-»-<3__>^>-niM--"*-—-¦¦¦¦ —

UM DIJIilT.T.O

For ii par t!e calças
Na ladeira do Morro do Castcllo, rc-

specfivamentc nos ns. 23 e 13, nibVnht
os alfaiates italianos Antônio Badcroni
e Rápháèl Veüardi.

Já passava de 1 hora da madrugada,
quando a fatalidade quiz que os-dois
se encontrassem .na ladeira. Entraraiii!
a discutir o trabalho que tanto um como
outro queria executar — um par de
calças.

Discutinrm até que, a paginas tantas,
um (lucilo rc formou. Antônio com
111:1.1 '* nrowing" atirou no Rhpltncl e
este, com um "Sinitli X: Wcsson", de-
volveu a carga ao Antônio.

Ambos na luta cai ram feridos, vciu
a Assistência, que depois de nicdical-os
levou-os para a Santa Casa."O facto foi registrado no 5" districto.

--*C_f-<_i--i__Ut Q |Wph. .i

Uma greve imminente
.Buenos Aires, 29 (/). A.) — A so-

ciediatlc "La Fraternidad", constituída
dç. operários das estradas dc .ferro do
paiz, dirigiu uma 'representação á di-
rectoria da Ferro-Carril, emprazando-a

a readjuittir os operários austríacos que
despedira, cm represália á guerra actual
da Europa.

_ Nessa rcpresotitafjro a referida nsso-
cisição diz que só espera até sabbado
tuna resposta favorável, para, então, as-
sumir a sua altitude definitiva.

MEXiOO-ESTADOS UNIDOS
Washington, 29 CA. A.) — Espe-

rn-se ainda n confirmação offieial da
chnncejlaria dc Estado, da noticia quevem circulndi) de já terem sido postosem liberdade os norte-americanos queforam presos no combate dc Carrau-
zil.

Aro:'o 3'orft, 20 (A. A.) — Assogu-
ra'-se que os legisladores norte-ameri-
canos são contrários á intervenção de
qualquer nação no conflicto "yankee"-
mexicano.

Acçrescenta-se que o presidente Wil-sou é contrario a ide\a siiggerida dc se
siilunetter o caso a arbitragem.

Nova •York, 20 (A. A.) — Apcznr"
das noiic-as contraditórias qtte ainda
circuhin; renasce intensanicnte o opti-
inismo, affirinanilo-sc em varias rodas
que o conflicto será resolvido amis-
lo-samcnte.

A tento de bom aosto
bebo IIAXSEATTCA

"A Independência"

Politica chilena
A CONSTITUIÇÃO DO NOVO

GABINETE
Santiago, 29. (A. A.) — Fracassou

a nova combinação para a formação
_è um gabinete ministerial com o con-
curso dc Iodos os partidos.

INGLÈZAS
As lcffitinins cnsomirns só nn

CASA LONDON
Único deposito no Rio. Ternos

suli iiicilidn

50$000, 60$000 e 70$000
Aviamonlos do 1* niitilidntle.

Culdiido com os imitadores. A
iiossii cnsti 6

RUA URUGUAYANA.130

TERRA & MAR
1'xercito

¦Sorviço para íiojc:
Offieial dc dia á guarnlção, capitar. Ar.

tinir Xavier Moreira, do i" batalhão de
cri Rc.i liaria.

¦Úia no posto medico dn Villa Militar,
i" tenente dr. Oscar .Sampaio Vianna, do
2° refíiiy.c.no de infanteria,

!Dia ao nunrtcl-fícii-eral da "egiâo, c° £ar-
Rento Marccllo lí. 1'aria.

A s3 liriíiatla dará üü Rii*irdas do Mi-
nistorio da -Guerra c IIo3pital Central, pa-
trutha á disposição do oíf ciai de dia c
03 cometeiros pura o Collegio Multar c
quartel-general.

A 6" brigada dará as guardas dos pa-
lacíos do Cattcte c Guanabara c aa patru-
llias para o <iovo Arsenal e Ir.teiidencia
da Guerra.* A 4* brigada dará um offieial para ron-
<1a e quatro ordetiancas paia o quartel-
íícneral.

O 20" grupo dará um offieial para
ronda.

Uniforme, -*0.
;*; .•• ;*¦

HHentlu Polioial
'Scrvit-o para hoje:
Superior de ila, capitão Martini.
Auxiliar do superior de dia, alíeres At-

fonso.
Rondam com o superior de dia, alteres

Caldas e Valentim,
'Kond.iiu: no 4" districto. alfcres Mcira

J.imr; 03 15o. »6° c 17o districtos, alicres
•Abreu, c na Saude, alferes Mello Mo-
raes._

Oiíicial ^c d^a a Brigada, olfcres Tira-
5i'- ..Auxiliar do offieial dc dia d Iírigada.
sargento Gast"io.

Medico dc d!a ao liospitol, dr. Gait.lo
ÍDiicno.

Interno dc dia, n*fcres honorário 'TÜUcn-
court.

Dia 5 pliarmacia, alferes pharmnccutico
ilfallet c pr.-tien Arnaldo,

Dia 00 pahiiiete odontologico, cirurgião-
dentista Octavio.

Insp:*--:"^ dc saude, major pT.vhadn- dr.
¦Arnllua. tenente dr. Mcira c dr, Galvão
Pncno.

íproinpíídno: ra cavallaría, tenente Vau*"-
fino. e no i° batalhão de infanteria, alferes
flfarrns.

Cuardis: na Cabra dc Amortização, ai-
fíres Loura; na rVjK-n de Conversão! alfe-
rn Lores; »io Thcrouro. a-ferrs iKiis*acltío»
* nn C.iívt dn Vrtrda, alferes Myssen.

Iiia aos corpos: uo i" Iinlalliio, ienente
Tayme; no 2", tenente Paninhos: no 3",
tenente n-imc'; 1:0 .1**. tenente Lucena: fta
eavallaria, tênryite Cabral; no quartel di
Andar h-.-, tenente ÀugitJlo, e no quartel
<la Saudei aiferes Roqu». ._ i

dtlfnrme, i*.

HIBHrninO.Uitnio
os

Eme5to Souza
BRONCHITE

üouquidão, Asthma,
Tuberculose pulmonar.

GRANDE TÔNICO
ire o appeiiie e rtüi a

(orca muscular.

CRJVNADO * C, 1* d* Marco. 14
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COM OS COKKEIOS

Abusos e irregularidades
Dc S. José dos Oratórios escrevem-

nos vários dos nossos nssignantes, quei-
xando-se a respeito da irregularidade
na entrega da folha.

- ".Acliamo-nos deveras prejudicados,(lizeiu cllcs, com rrituão ao rcceliinicn-
to do Correio do Manhã; pois, raris-
sinta é a vez que nos chegam os nu-
meros completos.

Sendo aqui o correio de tres em tres
dias, deveríamos receber tres números
cm cada_ inala; entretanto, cm muitas
dellas. só recebemos uni numero l

Attribtiimos esta falta systematica e
revoltante á agencia postal de Ponte
Nova, onde é feita a distribuição das
malas por es!a linha, etc."

Chamamos para o caso a attenção do
sr. Camillo Soares, afim de serem to-
¦nadas as necessárias providencias paranão continuar o abuso.

memmmtÊmmmmmaÊmmmummÊmmmÊmmmÊmr
TIIATAMEXTO OO KSTOMAGO
VISANDO O FÍGADO, URINAS

E IXTEST1XOS COM O

TEINOZ
ERHESTO S0QJZA

Extrncto fluido dns tres no
7.es : Xoz de líoln. X07. Voniicn !
o Xoz Moscndn, contendo íiinila
a MELISSA. o AXIZ e o GER-
VÃO—DYSPBPSTA, AXK.-II.V,
DKHIl.IDAIIK NERVOSA. Más
(lleestões, nino hálito, peso do
estciintico. dores de ctibcca,' e falta de aniietite.
GRAXAlK)*r..l" deMaico. 1-1
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Da Hespanha
AS FABRICAS DA PROVÍNCIA DE

AltAÜAO
Madrid, 20. (A. H.) — As fabricas

da província dc Aragão adiaram jiue
die <i fechamento, que eslava marcado
pura boje. confiantes em que o pover-
r.o não deixará de sájtisfnzcr os pedides
que ob indtistriaes lhe fizeram... -._

Moveis do todos
Rnn do Tlieíttro. 1—

os CK.VlÕS•Tel. 476, C.

Liebknecht appella da sen-
tença

Nova York, 20 ~(.\. A.) — Com-
municações aqui recebidas anunciam
que o deputado socialista I.iehneelit.
que fora condeiniindo pelo Tribunal
Marcial dc Berlim, appcllou da sen-
tença.

PRIMEIRAS
NO

COSTUMES CHIC?...

LaMaison Nouvelle
», RUA GONÇALVES DIAS, O '

O avanço dos francezes em
Tahure

Paris, 20 (A. ]-].) — Publicado tlc-
pois do comimiuicad. inglez que assi-
gnalava intensa actividade dc artilhe-
ria e incursões felizes nas trincheiras
do inimigo, o communicado franecz
das 15 hora's anuunciou hoje uma
acção de surpreza com resultados fe-
lizes c que permittiu Kmpar de inimi-
gos tts trincheiras aliemãs até ú se-
gunda linha, na direcção de Tahure,
a béste de Bute-de-ll.nsil, na Chain-
pague.

Os francezes deram talvez com essa
acção o signa! de pressão geral mais
enérgica sobre as obras de defesa do i
liniiiiigvi. (Pode-se, potanto, acreditar I

qu<> na frente Occidental o próximo mo- | »«
vinteiito interessará n maior parte da
frente irigl_za c tuna importante par-
te da frente frtinceza. -O fogo da arti-
liicria dos aluados tem estrído muito
activo em certos pontos desde ha va-
rios dias. KMe está destinado a dc-sem-
penhar um grande papel no prosegui-
mento das operações visto que, pela
-sum cffjcaoia, |terá preparado o ter-
r_no para acções locaes. Nos meios
coinpcteiitcs julga-se que esse 'bombar-
deio tem sempre bons resultados, por-
que tira ao inimigo a sua força de
resistência.

uíssa tentaíica que está sendo, ao
qtte parece, iniciada será baseada na !
econômica de liometts e 110 maior gas-
to de munições. |

Os Jornaes allemães manifestam já !
a sua inquietação. As "Ultimas N'oti-
cias de -Munich" escrevem a respeito:"Parece que a offensiva inglezn te-
ve inicio. Apezar da batalha de Ver-
diin. _é necessário contar também com
a offensiva franecza. é claro, cm outro
ponto da linha dc frente.»

IJ' symptonUtica esta declaração,
pois a thesc favorita dos jornaes a1.1-
lema cs nos últimos tempos foi tentar
provar que os ataques a V-erdun ti-
nhain ahniquitado as reservas france-
zas e impedido os alKa.los de responder
á offensiva germânica."

"O PÁSSARO BISNAU",
S. JOSÉ'

Tivemos honínni, cm ortinctrâ audição* no
tíj José, a revista portURUOza — O pássaro
bisur.u.

São seus autores Armando Incite c Car*
vfilho Barbosa, que souberam escrever um
librctlo com bastante è Rraca c de uni enre*
do einmarouhádo, cuias trues se íucccdcm
com muita naturalidade, no desdobrar de unia
accão bem concatenada.

A peça tem crande vivacldadc, é alcçrc-
mente movimentada, com offcitos ScciilcoS
combinados com arte.

A tiar disso, a musica, do maestro FeUp.DC
Duarte, um compositor iá consiiafado*. u»o
só cm Portucal, como ;no lirasil. tem tre*
chos lindamente Iiarmoniosos. interessantes c
graciosos.

Os scenavios se eiióiiadram nerfeltámente
á acção da onc-reta, cninioJd tirando -a com
propriedade. ,

O do seRitndo acto, princinalnicntej e -de
iiriin execução nrtisti(*.*iiiiuntc caoriehosa»

Quanto ao tlesc.iunenho, _ó lia em con-
iunto» a dizei* bem tUdle. sendo de laiíiçtitar
0110 pequenas indecisões c incertezas; por I
parte de alguns artistas, não lornasscin mai*- I
completo o exilo da neca, auo lioíe e mas jrepresentações siibseouontes. desapoareeido
esse senão, locrará mair suecesso.

T.capoI.Jn Prata deu-nos um magnifíca i
tyoo, mcttído na ncüe do barbeiro Duro, j
no qual soube tirar o máximo oartido. ncom*
penhado de iicrto nor Alberto Gliira,
uiuo boticário cngraçadÍ?*i:no. interpreta-

,1.) com naturalidade cômica; Ucvnaldo Toí-
xcira atie fez um Díaoasão Comnasso de nro-
vccar hilarídnde: Anthcro Vieira um rcíe-
dor bem estudado* Izidoro Alacid. oue çste*
ve irrcrirelicnsivcl no Dr. Zãbadéu n l"r-
nestn Uegonha. nuc 1105 deu um praticante
de pliarmacia bastante acceitavel.

Rclativamonte á oarte feminina, n princi-
oal papel coube a Conduta Sanchez líell,
que nos r..-"-"=e-.".i u—•< Criisuelo graciosa,

lempenltada com multo relevo c cantada
com dolicaueza. _,..,.

formando a seu lado, Luizá dc Oliveira foi
uma Convalescença maunifica dc liaturalt-
dade; Mr.ria 1'errcira. uma Pasclioclta cheia
de vivacilade. e T*íaria AmoMa, nue, no co-
meço dc sua carreira artística revelou, no
.-.-.pcl de Clarinha, unia iir.iiiunci.-ida voca-

triuniDlios

Bebeu, escorregou, caiu e
machucou-se

Affonso da Conceição, pardo, de ,13annos de edade, peixeiro, liontcm, Koanoitecer, saiu fora da medida na lie-bidn .» quando in recòlhcf-se á sua re-sidcnclíi á ladeira do Castcllo, passandopela rua Fhnròux, escorregou, caiu ciiiaicliucqit-se sérin.monte 110 liraço di-
rei! o.

t> guardai de ronda e
listenoia que, depois dcni(Mical-o, levòu-ó

dencia.
A policia do 5o district

cimento do facto.
>--^r-<i**rT_f£>-<*fHpw»

b.occorrcu-o
chamou a As

parti, a sua re.-i-

•Como nos Knnos anteriores, foi Iion-
tem condignamento commcmorada aj
data anniversaria da morte de Flo-j
riano Peixoto. Festa civica, revestiu-se
de brilho mais essa homenagem ao de-
fensor da legalidade.

O monumento a Fioriano, fronteiro
ao Theatro Municipal, esteve enfeita-
do de rosas e de grandes festões. Cer-
cando-o, viam-se bandeiras de todas a3
nações. Depois da visita ao monumen-
to._ a multidão que para ali affluirá
afim de prestar homenagem ao Maré-
clial de Ferro, tomou bondes ¦ especiaes
oara a a romaria ao cemitério de S. João
Baptista. Num instante, os carros da
Jardim Botânico enclicram-sc, e, dentre
o grande numero de pessoas dc desta-
que social, notámos'as seguintes:

Senador Lauro Sodré, coronéis Vi-
cento Martins, Gomes de Castro, almi-
rante José Carlos de Carvalho, inten-
dente^ Eduardo Raboeira, i° tenente
Alamíro 'Mendes, 

professores Raiil
Guedes c Pedro do Couto. Muitas ou-
trás pessoas, officiaes da Guarda Na-
cional, do Exercito, deputado Joamiim
Osório, commissões da Escola Militar
e Pratica do Exercito, do Collegio Mi-
litar c dor. sargentos do Io regimento
de cavalla-ia do Exercito.

No cemitério de S. João Tlaptista, o
túmulo do inesquecivcl patriota estava
lindamente ornamentado de flores."Deante 

do monumento fúnebre, fala-
ram vários oradores enaltecendo o va-
lor, a honestidade, o patriotismo que
caracterizavam a singular personalida-dc de Fioriano Peixoto.

As classes armadas estavam repre-
sentadas por grandes commissões.

Bandas militares .locaram durante a
romaria.

O lalunind Francisco Affonso 'de
Carvalho, cm nome das Escolas Mili-
tar e Pratica do Exercito, pronunciouo seguinte discurso á beira do túmulo
de Fioriano:

"Ido contemplar aquelle túmulo gran-dioso — monumento collooido entre duasImmcnsidades — como disse Robcsnicrrc,e ao pensardes cneontr.ir a derrocada daCTrne, vereis que aquella» pedras são pe-tiras nue choram c aquelle pó é um póque ainda vive 1
ATieirae-vos daquelle túmulo — ai! re-

pousa um homem...
E quando a humanidade atravessa umnos momentos mais scrios da sua exis-

tenc-Jaj quando o estranireiro insaciável
atira para a America- olhares' (levoríiilpr.stameaçando, talvez, a soberania dtvs paizesfracos; quando n guerra horrível, conmunia pavsagcm do inferno c utn grito doApocalynsc (lerrama um diluvto dc san-
jriic, uma embriaguez de foco sobre a ve-llia Kurnp.i. cm uma apothcosc dantescadc derrocadas iiiuncnsas, cm um íiineralde primaveras niurõhas e de soes apapa*dos; c n-jaudo ns llclgioas apodrecem cmum dilúvio de lagrimas; quando os cam-
pos ho devastados; as nionlanhas esmi-
gamadas; o mar ensaniiaieiitadn; ns cida-des nKi-iid-is; as floreftos incendiadas; osnospltaes chor.in.Io s.-uiiruc; o céo rasga-do; o sol 'bombardeado; quando o infer-no invade a terra c Iiehcdo dc sangue,iuva.de o mundo, e os mares devoram es-
quadras, óuspindo nas praian esquclelosde navios, nedaeós de S-dainiuas; c qunn-du n nrrenio dor. terremotos, as eoiivul-soes do ocámo. a derrocrh dos cios. nchoque dos n*fr.s. -.1 queda do sol sobrea tcrr.a, o dciiliiiincnto de uma montanhac o juízo 1i.t1.-1l c dois dilúvios c dois in-ternos gemem ua terra, tudo se degla-diluído na guerra njue presenetemos, ou-

de as nações so delatem na escalada
sangrenta da inunortalidade... senhores,
o Brasil atravessa uma época d. crise hor-
rível, cujo alarme vibratto pelo gênio ul-
laqueano sacudiu a mocidade em um ver-
dadeiro detwio dc entliusiasmo. ,O BrasH trava uma guerra comsigo mes-
mo; não são as finanças abaladas, o the-
eouro .vasio, a famosa crise de transpor-
te que fazem esta eittiaçao de .sobrcsal-
to, mas o ahastardamento da raça, a si-
necura, a burocracia — a crise, emfim,
do homem, do factor homem, emquanto a
nossa natureza, fica abandonada e inctil-
ta, ha quatro séculos pedindo um .povo,
emquanto as montanhas fogem do chão,
atiram-se para o ar, pedindo aos vastos
ecos, a protccçíío para esta patroa siíbH-
me, este Brasil que nós todos adora-
mos.'Nesta citise de liomens-, 'Fioriano Pci-
xoto emerge como um symbolo.

Era um homem.•Mas naquelle momento histórico, não
havia apenas um homem I Havia uma ra-
ça, havia um .povo, havia uma Pátria —
uma "vóz falando por milhões de vozes,
um peito anfando por milhões de peitos,um homem agindo por milhões dc ho-
mens — um homem valendo uma Pa-
tria; uma Pátria valendo um - mundo I

E se a sepftfti.ira c o caminho subter-
rauco que nos leva a Eternidade, conio
diz Joung; c se o homem c o nome pos*tiiumo como diz Kabuco, aquella scpul-
tura que branqueja alem, é nlguma coisa
mais do q.uc mármore, ipedrã e pó; csl.e
viilto que adoramos, tem proporções gi-
(fantesefas; c o emblema do verdadeiro
.patriotismo, irrompendo glorioso nas oc-
casiões ditficcis, sem estardalhaços dc
calçada, sem chaiiviitismos dc rua, mas
calmo, refleotido, ponderado, enérgico, ca-
paz d"e affrontarj as lutias, canligalliar
montanhas e de humilhar ahysmos t

Termino. . Para cultuar uni grande lio-
mcm. para incensar tjicante. para Rlõrifícara memória de Fioriano Peixoto — multidão,
do joelhos I...

Ajoelhado, 0I1 povo, para venerar "ttm' bra-
sileiro sublime — dovo heróico c valente,
aue tão bem soube. supDortar o ntartyrio das
revoluções, erguendo bom alto o pavilhão na-
cional: bandeira dc valentes e mortalha dc
heróes í

Só de joelhos podemos cercar aquelle tu-
mulo sagrado.

Creancas e velhos, homens e mulheres,-mi-
Iitares e civis, acercac-vos do grande tiliiiu-
Io •contoniplae religiosamente aquella arca
de patriotismo vibrando com sumptuosida-
des dc gloria c alma de cathcdral, porque,
senhores, quando uma multidão chora a
n.urie de um grande homem, os cemitérios
brilham como. capitólios c os túmulos pom-
pciiim como pantlicons!"

Senhores ! — Fioriano Teixoto é como um
destes vultos aue. 110 dizer de Castellar,
cresceram dentro do túmulo.

liste athleta do gênio, emergindo tran-
nuillamcnie do nasado, cheio de glorias guer-rçiras., .galhardamente conquistadas nas nla-
meies paragttayas; esto brasileiro sublime,
arrancado do çrepiisculo de um século parasaudar a 1'cpü.ltcá com unia alvorada dc
foeo; este patriota extraordinário, silencioso
c forte como i--a estatua de bronze, não
podia acabar doutro dc um .túmulo, dentro
de mu sarcophago: tinha nuc resurgir cm
nossos corações, em nossas almas, nesta
multidão nuc veio rodear um túmulo para
adorar um homem t

Ku não sei como falar deste homem, Não
sei como dovo dirierir-vos a palavra.

neinais, tenho medo dc perturbar 'o ' si-
lencio dc um cemitério, tenho medo dc pro.fatiar a solidão destas campas e o somno
desios túmulos, tenho medo dc . acordar com
(1 minha voz as virecns nuc iazem mortas
ao nosso Imln, debaixo da terra liitmida c
pesada, virgens lão cedo arrebatadas ao pa-
raiso da vida e cuias carnes, nor milagrosa
e lenta transformação, talvez esteiam sor-
rindo nas flores. 0.1 transformadas 110 ar
(liic estamos absorvendo...

H ante esta solcnnidadc, ante este espe-
claeu o grandiosamente triste e heróico, cu

nio «ei cómõ falar-võs, como exprimir «emoção que sacode minha alma e a alma deBrasil.
Eu não sei se devo dizer-vos que eleito

para representar a Escola Slilitar c Pratir.do Exercito, venho aioclliar 11 homenagem
da mocidade acadêmica militar, a àlvoradide nosso Exercito e, depositando ttirin pai.ma, de ílorcs no tutnido do grande morto
queimar o incenso da nossa admiração anteeste túmulo sagrado, este pedaço do ra!thedral, onde uma multidão de crentesvem rezar a grande religião do natrio.
tismo.

Eu não sei por que prisma devo medir aestatura deste homem, norqtie vejo a cran*
dtza do cidadão confundir-se eom a do gtter-rciro. o estadista ao lado do nolitico; o
patriota escondido 110 hoinciii de governodentro de tudo. o brasileiro; Ahahy, Tinilió'Aiigustura, brilhando como otireolas; o Im-mein de Estado tomando proporções hU.markeanas, uma infibratura <|c aço ohracan.do unia tempera dc ferro, alma farto 'de
uma impassibilidade stoica. tncrgulhaila cmuma silencio dc meditação, assombrando 1Historia com antlélle. olhos grandes. Iiypnn
tizados pela reflexão, como a contemplar a
posteridade I

A par das dramatizações heróicas da suvida, lia acontcciiiieiitos fulgurantes que dã>a -seu nome a inagestadc épica do grau-dioso.
Se os vulcões, como disse Victor Ifiipo,

despedem .pedras e as revoluções despedem
homens, Iloriano Peixoto, atirado para o
grande eco da Pátria, no improviso estu-
pendo de uma erupção, cobriu por moinei,
tos 'toda a vastidão do paiz, enchendo to<|.,
o Brasil com o seu nome augusto Immen-
so, aterrador...

Paralelamente á força dos factos, ha
um acontecimento importante que pela lira
philosophia vem engrandecer a memória «'..
grande morto...

O Brasil, de súbito, alcandorado á Ttrptt-
bhca, sentiu cm lodo o seu organismo de
raiz soberano um estremecimento formldi-
vcl, ficando quasi abalado pelo choque de
dois grandes idoaes polijicos, ambos *:•
gmdos, cortejados pela opinião ptihlic.,embora o republicanismo se impuzesse demaneira providoncialmcntc sympatliica. drmodo particular na America, onde n Retvi
hlica ja se tinha tornado um ,protocolln.

A extensão do nosso querido lirasil ili.
vidindo n opinião nacional «m sentimen
tos locaes, fracturou o pensamento da il\v
tria em diffcrcntcs correntes dc opinião
de mniicim que, ;por falta da circulação
dos meios de communicnção. uma iiléa
apostólçda, 110 littoral. tinha outro siitnifi-
cado 110 interior, tudo marchando para a
hcctcrogencidade do pensar.

A gloriosa surpreza de 'So tolhendo o
Brasil nesta situação, armou san querrrum deseiiiiilibrio perigoso c o trabalho suli-
terraneo do aconteciiuento, explodindo cm
vários estilhaços pelos listados — foi ti
expressão tempestuosa c triste do Rio Gran
dc. Canudos. 9.1.

li quando o Brasil se agitava cm um t.
tado critico dc sua hislnria ; quando ei"
mentos dissolvcntes próprios a estas ocea-
siões ameaçavam estremecer o ipaiz ; qunn-do uma rajada do revolução quiz vibrar
a alma brasileira cm um hysterismo dn
aventuras ; quando, emfim, todo o Itrnsi!
teve um' arrepio de revolta c o dcscqulli-
brio .inevitável do organismo ia despedaçar
n Pátria cm uma luta dc irmãos, houve
um homem, senhores que medindo a enor-
«lidado do acontecimento "amparou o Brasil
mos seus braços; enfrentou um neontecb
itiento, plagiou n força dc um hércules —
foi Fioriano Peixoto.

Tí este homem R-andiofro olí repousa.
Estará longe d.- mundo. Estará, talvez,

escondido no mysierlõ ?' Estará talvez, de-
vorado pêlo i-:-ft-t.l!-**l',,'anirirccU\g_|^*^_ri.sr.

Nao 1 ííaCvl
Seu corpo repousa iwqiiclle túmulo, sua

alma, nos «ossos corações.'!;.'.'?

teve conlic-

eão liara o theatro. oromissora d.
invejáveis, se não descurar e quizer applicar.
se no estudo.

^MK-«^_fc-0-C.I» '

Noticias de Minas
Hélio Horhonte, 29, f.-i. A.) — A

Prefeitura expediu uni regulamento so-
bre a venda do leite nesta capital, cs-
rabeleccndo a fiscalização no serviço.

Betlo Horizonte, no. {A. A.) — Foi
publicado um edital abrindo, com um
praso dc 120 dias, o concurso dc lente
substituto da 5° secção da Faculdade
de Direito desta capital. .

Bello Horizonte, 20. (A, A.)— Com-
memorando o annivcrsario do f-illeci-
mento dc Fioriano Peixoto, o Cluli Fio-
riano Peixoto, desta capital, realizou ú
noite, no Theatro Municipal, uma con-
corrida sessão civica, sendo por es*A
oceasiãr, inaugurado o busto do coronel
Júlio Pinto, fall.-cido presidente hono
rario da associação.

ill 1 r_r> 0 Hll

A AVIAÇÃO -VA AStEUICA

A construcção de um par-
que internacional

Buenos Aires, cn f.-\. A.) — O cx-
director geral dos "priscos", desta ca-
pilai._ sr. Carlos Tlmys, (|u_ projectaraanteriormente a construcção dc um
parque nacional em Igiiassu-, adehcriu
cntliusiásticainontc ao orojecto lembra-
do pelo cele-brc aviador Santos Du-niont para a fundação dr- 11111 parqueinternacional naquelle local, o qua) se-ra mantido pelo Brasil c pela Argen-
tina.

Chile-Argentina
UMA HOMENAGEM DOS ESTUDAN-TES AUÜENTINOS AO CHILE

Buenos Aires. 2,) (A. A.1 _ No
Bixi-ximo toibljado os estudantes dal.nivi.-i-sidade <le-.-st.-i capital, cm agra-
d i.-imcro Vio a.Cothinifiito feito 

' 
no

Chile aos pilotos argentinos Eduardo
Bradley e Anseio Zuloaga, que fizeram
brilhantemente a travessia dos Andes,vão fazer deante da legação dáqnèllo
paiz nesta capital uma imponente ma-infestação de sympr.ihia.

EM» I j= ãmfai

0 pe é correcto

O Mercado Novo dá
panno para mangas

\ão precisa ile reclame "JíAMBA-
IíY", Asii.t mineral nntiirnl. IJeno-, h.ime
silo Th. Ottonl 34 — T. llõõ, X.

A evacuação de Lille, Roa-
baix e Tourcoing

Paris, rq CA. II.) — O Pctit Journal
informa que o chefe, do gabinete, sr.
Aristides Brianrl. enviou .-ios governos
neutros um protesto contra a decisão ,
dns autoridades aliemãs ordenando, con- ; quando pretendiam fugir,
dtrariantente ás disposições da Conven-1 Todos foram recoihidos ao Por
ção 

"de Hiiya, qitc.os habitantes-evactias-j Mercado, de ondp hoje seguirão
sem as cidade, abertas de Liiie, Roubais j a Oenrrnl de Policia para terem
e Tourcoing. ' tino conveniente.

Mais -.nua canõi effeotuou tia ma-
drtigada <lc boje em companhia do dr.
Osório de Almeida, 2" delegado au-
xil*í__*, c <lo supplentc Roberto Etcbè-

o delegado do 50 districto, no
Mercado Novo.

Para melhor êxito dn expedição o
dr. Osório de Almeida pediu o auxilio
do Policia, Marítima, tendo em unia
tanrjhá, |> sub-i.nat>gcHor Mâi-anda ^0-
mado parte na diligencia.

Na cnnôa embarcaram perto de so
indivíduos, dos quacs perlo dc 30 fo-
ram pegados nela autoridade marítima,

o do
para

I
A um anonymo declaro:
a) — A palavra "leléphono" dcvln ser

pronunciada cm portttgitcz com accentotônico na anjc-penultima, du mesmomodo quc. "homúphono". Entretanto,vulgarmente ouvimos dizer telephone",
que é palavra francesa, com necento na
penúltima. Nada mais posso dizer a talrespeito.

A verdade do que af firmo vê-se nodiccionario de Aiilele, onde sú apparece
a .palavra "leléphono" com accento ua
antepenúltima.

b) — O correcto é escrever — "Sc
te lor possível", "conforme me assegu-
rou certa pessoa'', com as variações mee te antes do verbo, couto exigem asconjuneções "'se e "conforme''.

c) — E' lambem correcto dizer ' Peco-vos que me facões seiente detudo .
A construcção Pcço.vos fazer"  iafrancezada.
'') — São -correctas as plirascs 

Quem comprou fui cu", ou "cu é
que comprei".

e) — Entre diversas secções de
escriptorio commercial, creou-se
uma — "a secção do sal".

II
_ Um anonymo cscrcvc-mc seis long.-.s

tiras de j.spcl sobre o verbo pôr, c. pedea minha humilde opinião, pois não está
de accôrdo que elle forme uma quartaconjuneção, como lê cm algumas gr.-im-maticas.

Em resposta, declaro-lhe que sou do
mcvno parecer; porque o verbo por se
escrevia, outrora poer, sendo boje porconseguinte um verbo irregular da se-
gunda conjuneção, c que é irregular até
110 .próprio infinito.

Quanto ao accento circ.-.mflexo, .
empregado com razão .para se distinguir
o verbo pôr da proposição por, nue se
pronuncia difícrentemerite.

III¦ 'Ao sr. K. C. declaro que o correcto
é dizer — "Foz hoje cinco annos que
fulano chegou da -Europa". (Dizer, nes-
tc caso, "fazem cinco annos'' ê con-
strucção errônea). E' conecta, porém,' a phrase — "Joõo e Pedro fazem annos

[ hoje".
Cu n di ti o LA O O.

um
mais

As provas são necessárias
Há confrades que dispensam as nro-

vas da sobrevivência do homem por se
considerarem já convencidos, mas cs-
quecem-sc dc que milhões de pessoas
não acreditam na vida depois dn morte
porque ignoram a existência do mais
insignificante plienomeno espirita, c
que. desses milhões, alguns milhares,
pelo menos, toínar-sç-iam optimos fa-
ctores do espiritismo se observassem
factos que os abalassem.

Vou citar um exemplo da salutar in-
lluencia tia plicnonicnologia espirita.
Um moço que dizia não acreditar no
espiritismo assistiu no mez próximo
passado a uma sessão do grupo que di-
rijo.

O quarto em aue se realizou a ses-
são estava illitmiiiado pela luz que vi-
nlia da sala dc visitas,

Eu collóquci cm baixo da mesa uma
campainha.

Poucd depois dos experimentadores
collócarcm as mãos na mesa, ouviram-
se fracas pancadas que responderam ás
perguntas feitas e foram sentidos con-
tados de mão estranha nas pernas dos
experimentadores.

A campainha tocou varias vezes.
Quando esses phenomenos cessaram,

maniiestott-se uma entidade dizendo ao
moço, por meio de pancadas directis:
Fulano, tu precisos tomar juizo, eu cs-
tou soffrcndo por tua causa.

Apezar de _ reiterados pedidos, a enti-
dade .não quiz revelar o seu nome.

O moço então disse: é minha falle-
cida mãe quem está falando, pois só
ella c que me tratava pelo nome dado
11a communicação.

A's 2 horas da madrugada, o moço
foi bater na porta do quarto do pae,
pedindo-lhe perdão, e ambos, abraçados,
desfaziam-se em lagrimas benulitas.

Esse moço, dias antes da sessão, ha-
via tido forte desavença com o seu pro-
genitor.

Que admirável resultado os factos
produziram!

O próprio Christo, quando vciu á ter-
ra, apresentou um cortejo de provas,
já produzindo milagres, já materiítlizan-
do o seu corpo cs i ritual, tofnando-o
visível e tangível, dando, desse modo,
a prova phenpmcnal da sobrevivência.

, A leitura do Evangelho é hgradábilis-
sinta; o encontro de Jesus com a sama-
ritana, com a mulher adultera c o ser-
mão da montanha são dc belleza des-
lumbrantc.

Sc o povo do tempo de Jesus rccla-
mava provas e Elle deu-as, por que ra-zão o de boje não as deve ter? .

As religiões, até hoje. não consc-
guiram deter a forte corrente matéria-
lista, porque cilas afíirmam sem pro-vai-, e o espiritismo está seguindo oniesmo caminho.

Xão é somente -por meio de precesou de leitura dc livros religiosos quea corrente materialista poderá ser mil-liíicada, mas sim apresentando-se tam-bem o facto brutal centenas de vezesconstatado.

Participa aos «eus dis-
tincíos clientes que acaba de receber um
rico sortimento de jóias, relógios, bronzes e
objectos para presentes.

es ile Paris
preços Mais baratos desta capitai

*~~*r. .¦__.—_<i- ., , -,r-T"TC>___»_g-j__ira__. *

29> ^^J*1!JMaubeug-e » Paris
X30, 132 Avenida Rio Branco'¦¦c;*-a':^--r-^*j^^

zoavçl que ns pessoas que nãonecessitam de provas as dispensem
mas _ dispensando-as, podem facilmente
acecitar como verdadeiros phenomenos
que nao o suo, c isso é extraordinária-
mente prejudicial á propaganda dacausa.

A seiencia ainda não firmou
entre os diversos phenomenos
de sorte que. presentemente, <diurns falantes ou escreventes,
fácil distiuguir-se o plienomenosonipmo (manifestação do
médium nos limites do seu próprio or-
pntsmo) ila manifestação espirita; sóha tun meio: é pedir ao comraünicanfe
que estabeleça a sua identidade.

Se não estabelecer, o phenomenoJcvc ser acccito como

marco3

de per- 4_j^espirito do

urna maui
nnn
Cita-

ção espirita; o criterio obriga a assim
proceder.

Allan Kardcc disse: "ou o espiritismo
será uma seiencia ou deixará de exis-
tir."

A Sociedade Anglo-Americana parans Pesquizas Psychicas encarregou-sc
dc constituir a "Seiencia Psychica"
que, tlc preferencia, deveria ser chama-
da "Divina Seiencia", pois cila denion-
strando a natureza transcendente do
homem, a sua sobrevivência, a sua im-
mortabiiidade. destaca-se de todas as
.ciências conhecidas, desde a mathcma-
tica até a moral; o seu objectivo é
mais nobre, mais puro, mais elevado.

Os phenomenos espiritas attrácm-nos
evidentemente para a religiosidade e
mostram-nos o caminho do dever, da
honestidade, da moralidade.

Sem provas, o espiritismo fica nive-
lado ás religiões que até boje, ainda
não conseguiram desviar a humanidade
do caminho clá deprava .Só,

Uma das missões do espiritismo c
demonstrar a irrealidade da morte, no
entanto, se uma pessoa se dirige a um
grupo exclusivamente religioso, já nao
dirro para conversar çom o seu amado
desapparccido, mas apenas para ter uma
pequena prova dc existência do mundo
espiritual, soffrc verdadeira decepção.

A minha convicção sobre n existen-
cia desse mundo só começou a firmar-
se no dia cm que comecei a freqüentar
sessões,de espiritismo experimental.

Oxalá que esta minha propaganda pro-duza frutos, e que nas sociedades onde
se estuda o espiritismo religioso, tam-liçin se realizem scssúes expcriincntaes,
afim .le íirniar-sc a sobrevivência sobrj
uma base solida.

Quando o espiritismo começar a mos-trar ao povo a existência do mundoespiritual, por meio dc factos conviti-centes, os seus adeptos se multiplicarão
de um modo assombroso c a sua victo-ria será iuiniediata. — Oscar ii'Ak-
COKNEL.

—• rTW t ti - -r tir ¦¦ 1
A eento dó hom costo

hélio IIAXSEATTCA
*• "*r 1 "fll II) ___¦

_ ULTIMAJiORA
Mana ,f. de Almeida

BorgeTil*.
Manoel do Monte Alvares Hor-

{rerth c seus filhos Oswaldo Bor-
gerth, Ottilia c Aliirrail liorgcrtb
participam 0 fa!icc:mcn!o de suaidolatrada esposa e mãe _ con-Vidam seus parentes e amigos a acom-pan.__r.em o seu corpo á sua ultima mo-raaa, 

Jiojc, sexta-feira. 30 do corrente,as 5 horas __ tarde, da rua do Cattcten.44 para o cemitério de S. João Ba-•"tiola; .«áde já agradecem. (54*1)

ifiiia recSamação ao ministro
italiano

Sobre o caso do joven italiano Toso Bi.ia.co( recebemos a seguinte carta :
• t .r01'!^10"- — Continuando "II Cor.nre Italiarí" sobre o lilu o dc — Un re-clamo .infonihido — traz no mesmo artigoos tópicos seguintes — un tale signor l.r.-¦eeriia... limite sue alttritíuzlone... vo-

giiarno I indulgência di non nualificarc...Ivm resposta ^devo dizer que o tale I.a-
çerda responde pelos seus actos, dispensan indulgência de qualificação de quem pordesconhecimento dc sua pessoa lhe quizeremprestar qualidades suppostas, e hera assim nao da a ninguém o direito de limi-tar aa suas attrihtiiçücs.

,Nao levantei acctisação gratuita contraningucm por que sr.u incapaz dc o fnzere n ninguém offeu.li. Oífcndido finticicom o modo desdenhoso do articulista,i-.mlim a cada um 03 seus meiosneve esta, lição servir a nós, IirasPcirojque Penmttimos a toda a gente, mesmonos estrangeiros, discut r « criticar os
__£__„; g0VCri'° d».««*o paiz „ nossa
S Jl1 

03 ""'sos. interesses;; e no en-tanto, nao nos, permittcin nem fequer tes-iniia. o que o do nosso conhecimento em
!„,,,.- ve"<J"í?i Como acima digo nãocianici acciisaçucs : disse que o Cotnitatopaga a fam lias dc homens que não es-¦.0 cm serviço dc guerra c posso susten-ai-o, mas como pelos meus affazeres nãoteimo o tempo preciso, nem quero nffron.lar ninguém, lembro-lhes chamarem o dito¦¦íi.lonio llianco o sua mulher otivirein-iiíw
pessoalmente, porquanto cllcs sabem melhoresltis coisas do que eu, o mesmo porques:i cuioo paçaniento indébito que pelo mes-mo ui cito, cm proveito dc gente do mi-siravel condição, Rentc muito .pobre, e nãomicro chamar sobre mim rancores do nin-Riicin, nem comprar questões alheiaj só-mente defender-me o já que são tão bra.vos comungo tocar-lhes onde doer — por-que o que í boín devo tocar a tnilos. Soueom estimo tl0 v. cx., edo., agrdo, —
PraiifácaJPereira "liãcèrdi".'

LUTA ROMANA
xoCA.-1PROXATO I!llASTLRIIIO.

CICXTP.O DE OUr/rCHA
_ . , PIIVSICA

. Kesultado da3 lutas realizadas quinta-feira '
Primeira lula entre Geraldo c Sebastião,venceu o primeiro cm 1 minuto numa

ccinttire au rebacér"-.
Segunda luta, Sylvio cantra Antônio, ven-

cou Sylvio cm so minutos nor uma "pri-
sede títe a, terre", com grande surpreza,
Dois o vencido é campeão da classe àVaeço leve, mas não se conformando com
a derrota, pediu revanche, ncccltando o sruadversário, mas pnra 0 f;m d,, eei.ipennato.Kesultado das lutas dc domingo, 2 :

Primeira luta Adolplio contra Antônio,sendo vencedor Adqlntio em S minutos numa
fliihlc pnsc dc teté ã terre".
bçgunda luta, Geraldo contra 'Sylvio.

Feudo vencedor Geraldo em seis minuto;
por uma "criiitiirc 

de cuíc ã terre".Lutarão quinta-feira.• zo. Ãdõ'pho contraS..-U05 e Sylvio ennira l;«trel!a.
A entrada í ftanquea Ia » qualquer pe*>.

áB6BBaajH.-ii.i.r_KSasa«fr;', ifrr.rnwfiii-ii 1 iirniii 1 mui ni â_____ts______»_s

¦Mstasiss.
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O CARTAZ DO DIA
TIIEATROS,:

APOLWa - - fidos com juho (come-
dia). JV'"?iU. , , ,CAP"":S GOMES — -Espectaculo do dr.
Ricb -a (attracçõcs). A's 8,i|4.

r.„,ACi:-TIlKATRE — Uva (opereta) •
' .. acto dii variedades. A's 8 3I4. .

RECREIO — Agulha em palheiro, (re-
vista). A's 73U e 9 3H. , ,S. JOSE — Pássaro bwiâo (opereta).
A's 7, 83U e 10ij_

iS. PEDRO — Meu boi morreu (revista)
e -Duque e Caby. A's 7 31-1 e o.lU.

TR1ANON — O águia (vaudcville). A's
3 e io.

* * *
CINEMAS

AVENIDA — Vndina (comedia).
IDEAI, — My Iitllc baby (comedia); A

guerra em todas as frentes (do natural) c
Fatlic-Jottrual- (reportagem animada).

ÍRIS  Suborno (peça dc aventuras) c
Torturas dc um coração (comedia),

OUEON — Crime ou mysturiot (drama);
Portugal na guerra (do natural); Odíon.
Actualidades (reportagem a ir ma da) c Os
ullhdos cm Saiónica (do natural).•P.AKISIE-NSE — Tortura de um cora-
Ção (drama); Um rival dc Carlitõ (come-
dia) <; Um passeio sobre as Pyords do
Chrtsliatuá (do natural).

PATIIE' — My Iitllc baby (comedia) e
Diário do JJras'l (reportagem animada).

PARIS 3S Tortura dc um coraeco (co-
media) e Crime ou myslèriof (drama).

¦-»<'€»»— . ¦

este eprazo excepcional, concedido pela om-
presa, attendendo a vários pedidos do pu-blico, será levada á «ena a pe;a —„
«(tico bandeira, de Julião Machado, cuja
Prcmiérc está sendo esperada anciosamcnt«.

Breve, portanto, O afilia deixará a scena
do Trianon.

A ESTRÉA DO TIIEATBO
PKQUBNO

Conforme noticrámos, foram hontem pos*tos á venda, na agencia thtatral, os hilhe-
tes para a recita de estréa do TlieatroPequeno,, a qual se effectuari a 5 de ju-lho próximo, no tlieatro Recreio.

Hontem mesmo foram aelquiridos vario»¦bilhetes, prova evidente do interesse que¦está despertando aquella iiiciativa artis-tica.
Os preços das localidades são os seguin-tes: frisas c camarotes, 25$; faiitemlles e

galeras nobres, 5$; cadeiras de _B classe,
3$; galerias numeradas, 2$, c geraes, 1Ç000.

"O PÁSSARO BISNAO". XO
S. JOSE!

Desde liontem figura no cartaz do tlieatro
S. José a opereta portugueza Pássaro Pis-
nau. Para hoje, estão marcadas mais tres
representações.

PRIMEIRAS
OS "FI_MS" l)E HON_*3M

O Destino, que liomun começou a cxllíbír
o luxuoso e querido cinema'Parisiense, c
um trabalho de pura arte, tle uma montagem
immptiiosifisima, da "Atonat-lMlm". Póssan-
to drama da vida real, em 4 longos netos,
soberbamente desempenhados por artistas de
pi inteira ordem, como Annie Búss, o film
quo serve de bii.c ao p regrai.ima novo do
Parisi.itse _ mais que primoroso; é uma
oljr.vprimu cinema tógraph.cíi. Para còmple*
metito do prpgrnnintíi, cxhibem-sc: Um rival
de Carlito, espirituosissima comedia, c um
tindo film do natural, Um passeio Sobre as
foords de Christicnia,

O Odoon projeeta nas sitas telas: Crímf
p:i mysterio, cnipnlgantc film, magnífica
crcaç&o tia notável actii_ .rancczá Mãgdalci*
nc Géhiut; OdcowActttafuUides n\ 7, corri
vc nados nssiiniptos, c Os aDiados cm Sr.*'cí:iV<i, vistas lirarlas por oecasiúo da elistri-
bui<;ão dc medalhas aos qi:c st, distinguiram
nos últimos combates, etc. Estes films são
do programma du tarde, porque a empresa,
attendendo a que a mocidaile do nosso cnm-
ntercio mio pode comparecer durante o dia
n iiprccíar o bcllo espectaculo que constitiie
a exhibição do film Portugal ua guerra, será
o mesmo levado no programma da noite, o
|ue eqüivale dizer: o elegantissímo Oelcon
me apanhar enchentes sobre enchentes.
\Iy Httlc Baby, Hnda comedia inglcza, em 5
iclos, é a encantadora fita que abro o pro-
giamma do ratüé. Berliui, a famosa Ucr-
tini, nos ensina a fumar, escrever curtas de
Birior, montar a cavallo, dansar tango, met-
ter-se cm mil aventuras, pândegas... c dc-i-
xar os outros cm apuros. Não é a celebre
mima da emoção, é a llortini travessa, ao
lado do sympatliico Camillo dei Riso.

Completa o programma a fita Diário Bra-
s\l, com interessante reportagem it, -uviiali-
dydc: o Tlieatro Pequeno, caricaturas, c a
partida dei embaixada Ruy Barbosa parei a
República Argentina.

Segunda-feira, o Pathé cxhibirá uni film
jprimbroso: O circo da mote, cm 2 netos.

No Avenida: Undina, sumptuoso trabalho
sobre as liymphas do mar, interpretado pela
isculptural Ida Sehoiiall, a rainha da belle-
2a, aliltada n formosura do corpo.

No Ideal-, Eranccáca IU-rilnl, que pela prl-
mclra vez trabalha no gênero humorístico,
nos a.np.nrcce na deliciosa fita My Iitllc Pa-
''.', c // guerra em todas as frentes é vis-

O l-ROPESSOR_RrClIARDS
Continuam a despertar enorme suecesso os

admiráveis espcctaculos do famoso illusionis-
ta dr. Itiçliarels.

A precisão coni que elle lê o pasado doespectador, silenciando discretamente quán-,10 esbarra com um detalhe compronietleilor;
a agilidade com que executa as mais diffi-
çejs ãortes^ <!c presttdigitação: a exactidâò
com qtn^lê o pensamento alhoío, são expe*
riencías que ilj. vaiem, todas as noites, no
Carlos Gomes, os mais estrondosos e lucre*
eidos applaíi_ò-.

Hoje apresentara o dr. Iit-Iiardi a gracio*sa illusão "Mores tasadeiras". A senliorlta
que possuir uma dessas flores, em £pucòtempo casarei,, o que, segundo atteslãdos quedi* nòssuir; já suecedou a mais dc seis mil."A rainha do (Lido" é outro numero dc
sensacãn, .-.presente,jo pelo elr. Itiçliarels e
sua senhora.

JÍ.ARIA BARRÍENTES
Buenos Aires, cn (A. A.) — Constituiu

um yerdailclro acontecimento nrliitico, a
estréa da ee'.brc can10:1a argentina, so*
ppanò ligeiro Maria Liarnente^, liontem,
110 tlieatro Colou, com a opera "Soiiàni*
bula".

O theauo estava coin(plettÍmentò cheio
c ò publico íe_ uma grande ovuçâo â ar-
tista nacional, que teve rmuinicras eha*
mádas, sçrTdo-lhc píícrccidas tatnliem «iui-
tas fíorcs.

Kstreoit efrttahneníe hontem, n teuor
Schtpa,' que toi muitíssimo applaudido,

ASSOCIAÇÃO MEDICO-

MUSICA
CONCERTO AXXUOKI

Os nossos nuisielatas, c, com especial) la-
de, os que sc dedicam ao cultiv > do violi-
nt' passaram- arilc-lionietn, nor uma «rata
surpresa, da qual participámos nós tambémiqutí
jú havemos ouvido, apnlaudido, elogiado
coliccrtrstas do ingrata instrumento desde'Iír.ilh,fe.c™s^,:!';!:;„ a,1!.,.>,_S_Aé„__ÍÍReis iiisereve-sc para tratar dos

tes da dcntiçfto na creança".amadores aspirantes á notoriedade intima dos
sarátia familiares; A surpresa _ foi 1 dt 'ra-
var conhecimento com .im violinista euilnen-
tt, até hont :mi ignorado, o qual ¦ apreser.-
tando-sc no sa'ão do Jcriiàl do Co-núncio
ao julgamento .Io auditório carioca, nau si-
licit-j'.i as trombetas ela imprensa condes-
cendente, nem us rufns estridentes d_jj um-
hures npologeticbs de méritos, aliás, j.i cou*
síjíuados cm órgãos pequenos c pr.iti ÍOã de
outras localidades "importantes do ]).\.su.

Zaccaria Anluori chama-se o .'.rt su de
nome feito em S. Paulo, onde, exercendo a
sua honrada profissão. Uin sido -derem")
poderoso dc orcliestras e dc quartettos de
musica de câmara.

Uma sessão interessante
Sob a presidência do dr. Caeiano da Sll-

y.i, secrutanado pelo3 drs. Hamiro Maga-Ihaca c Octavio Pinto, realizou-se a 49» ses-sar, ordinária desta associação seientifica.1,111a a acta da sessão anterior, que foi ap-provada, passou-se á leitura do expediente,noqual foram propostos novos sócios, drs.jcao Araiijo. dos Santos. Augusto MarlinsBarreto, Luiz de Azevedo Brando. OscarTrompowsky c Henrique Rocha.t'oi lido o parecer favorável aos sóciospropostos, drs,_ Ernesto Bandeira de Mello,Joaquim Teixeira Leite, Armando. Pinho c1'iniimo von Docllmger da -raça, os quaesnuam acecitos por aporovação unanime.JJuranto o expediente, podiu a palavra od.. Belmiro Valvurde, que expli a seus col-legas que, tendo se dedicado com corto amorao estudo da lepra e sobre esse assumptoescripto uma memória, que foi laureada pelaAcademia dc Medicina, sem se julgar ne-nliiim leprologo, no enitanto acredita poderannuneiar, como faz. que tra.a a Icora, comos» aniiuncia tratar a tuberculoso, sem pre-tender com isso dizer que cura a mesmadoença, fretar uma moléstia, mesmo porprocessos -indmduacs, não quer dizer ciirar.Haja vista, nesta ordem de idéas, o nossodistinctissimo collega dr. Alcântara Gomes,cujo methodo de tratamento está sendoacompanhado cora real interesse pela classemedica, tendo a Academia dc. Medicina no-meado uma commissão para acompanhar oss<;iis estudos. Prctcniie. com as presentesdeclarações, firmar, uma vez nor todas, quenao devem suppol-o um medico que anntin-cn ciinir a lepra, e oim como se vê dosrespectivos annuncios. ouc dá cuidados aleprosos, que trata morpheticos.
Após essas palavras, muito bem acolhidas

pela casa, toma a palavra o dr. ArtidonloPamplona, quo fala sobre a installação da.Maternidade dc Bcllo Horizonte, congratu-lat.do-se com a easa oor uin fado tão auspi-cioso. Durante as communieações oraes, re*laia o elr. Artidouio Pamplona uui caso desua clinica, que o obrogou a uma orcthro-tomia dc urgência, a qual foi feita por ollec pelo dr. Notberto Vasconcellos. Cita que,ties horas após, o doente, velho impaludado,dc- cerca de 45 annos. levo um accesso emtudo semelhante a 11111 accesso pernicioso,lermmando-se 0111 coma, anos unia violentacrise stidoral. Mostra como. de preferencia,r.çceita a hypòthcse de um accesso pemi-cioso, embora falhasse o uso do quinino,cm injcçções, do que a liyuothcso de ume,septlcemia consecutiva á intervenção, feitacom ; todos : os cuidados ar.tisepticos, cmindivíduo cuja bexiga não se achava infecta-de-, pelo menos dc modo visível, confoi-111c verificou o dr. Octavio Pinto, bypotbcsóesta deixada nor um collega que foi vero doente cm sua ausência. Agradeceao elr. Pinto, cujo caracter do optimo collegac dc todos conhecido, como respeitador da.
praxes de deontologia medica, bom compa-nheiio e amigo dedicado, auc lhe levou, .ao dr. Hêrbcrt, naqucllc momento de ar-ílicão, o conforto dc sua competência cminoloria dc moléstias do anparcllto urinarlo.

O dr. Pinto, agradecendo ns nalavras dod.-. Pamplona, faz apreciações sobre o caso
e dtz concordar com o mesmo.

O dr. Luiz Coelho diz ouc pende dc pre-lerencia para a hypotheso dc unia scpticenlei.
que no caso era mortal, a exemplo do quetem acontecido com os maiores cirurgiões dc i
vias urinarias.

O dr. Oscar Carvalho, pendendo para n
hyputhc-U de um accesso pernicioso, n3o
exelue a possibilidade de uma septeoemia c
estuda o interessante caso sobre o aspecto
clínico e dcontologico.

Falam ainda sohre o mesmo os drs. Carlos
Fernandes ò .Mario de üouvèa. O dr. Mario

acciden-

Sociaes

Antuori. deseinpenhnu.se ,le um progr. m-1 plv-sionu,,im óptiinnmentc o auditório,na que a l.rimc.ra vista lu.rcora taUez, - ,, p.,,,,^,,., ,Iiz , ,„,.,„ ,,ruseiíficiente a comprovar o valor exacto do j, Wseripto oara falar sob.concertista.
Com cxecpçrLo da Sonata, op. 8, de

Grieg, c elo Concerto, op. 64. dc Mcnilels-
sohn, os números restantes não eram subslan-
cialmcntq indicadores de alcvaütada orien-
tação artísticat

P, no entanto, esses trechos dc ortjcm—dl-
gamos assim—secundaria, o sr. Antouri teve
suas valiosas razões para os incluir 110 pro-
cramina. Razões tão valiosas cute o publico
referendou coin o seu autorizado gosto ap-
plaudiudo os com o mesmo calor c cntlm-
siasmo que inariifestáfà denois ele admirar a

ta cm 3 longos c interessantíssimos actos (le i traelue;ão elegante, nobilissiina da Sonata do
uni film monumental. Como extra, na ma-
tinte, o ultimo numero da revista animada
Palha Journal.

O íris exibe, . num mesmo programma, o
que ó assombroio, mais dois episódios do
empolgante film policia!—Suborno, e Tor-
turas dc nm coração, maravilhoso drama cm
4 actos, da Monnt-Filni, pc4 artista Annie
lloss; e o Paris também rSfciitr, num só
piograniiiia, duas' brilhantes ÉBétoilcs" elos

nic jüss, a pi'in!ai^-i'Tr"arrel>aWiÍor-"eÍrauia
r.r. 1 actos Crime ou mystcrioí', c a segunda
n'0 Destino, estupendo trabalho em 4 actos,
da Jíonat.

íífío tyi

Passando-se á segunda parte, i dada a pa*lavra ao dr. Carlos Fernandes^ que, com
um estudo Ijrühautc e largamente do*
cumtutado. faz a critica da neção do laço
de Momluirgo, mostrando o nieclnnÍ_mo da
parada da hemorrliagia no utero. apôs o
parto, provando que o laço dc Mombrugo
não oôtle constringir a aorta c a vara
completamente com o oue iriam fatalmente
soffrcr os tecidos collocados abaixo da com-
pressão.

Cita em sua defesa o modo dc ver tle
1/Íppiimnn, que chefia a dizer não dar ojaço
de Mphihurgo resultado nn olacenta prévia.

As palavras do dr. Carlos Fernandes im-

Raul
bre os

colloidos dc cobre nos tumores malignos,
mas _ não podendo o assumpto continuar
iüficripto. por ir isso de encontro aos esta*
tutos, pede ao presidente ouc o retire da
ordem do dia, podendo o dr. Raul falar sa-
bre o assumpto quando ouízer, na primeira¦parto dos trabalhos.

Justifica também o dr. Tamolona a au^cn*
cia do dr. Paulo da Silva Arauio, inscripto
para', começar as suas conferências sobre a
vncemotherapia das moléstia; do anwirelho
dir.er.tivo, razão pela nual r.cde que continue
inscripto o assumpto "Vaccinns de Wriijht'*,
pori|ttanto o dr. Pamplona, na próxima sos-
são. do 5 dc julho, iniciará ?8 suas comum*
nicações.

Não-, havendo quem nucíra oecupar-sc
mais do" assumpto inccriptõ, encerra o presí

UicCiT.V 1)0 rOlHlfjAHISSTMO
UKAXDAO

O espectaculo desea noite, 110 Apollo,
com a hilariante comedia cm tres actos —
'' Doidos com juizo" é promovido nelo po*¦piilrrissiiuo netor Hrnndão.

O iieime de Brandão 6 suííicicnte para
Ir./.cr com quo o popular tlieatro da rua
<!o Lavradio apanhe uma enchente ei cunha,
» julgar pelei estima que o publico dedica
ao velho e popular Brandão.

Km cada espectador Hrandão conta um
admirador sincero e um amigo.

Ma bi'Iieteria do lheatro os amigos de
Brandão encontrarão A sua disposição um
çcqueno resto de bilhetes.

"AGULHA KM IWLHKUtO"
NO ÍUSCREIO

Pará attender a ncilidos de vario.- Itabi-
titfs dn Recreio, a companhia repele aindaItuie a revii-la Agulha em Palheiro sendo
de esperar o nie-euiõ suecesso que tem uliti-
tio a interessante revista.
".vão iirsF.r/.rçvno..

A1»0T,L0
XO

iV amanhã, finalmente, que sobe ú scena,
no Apollo, a nova revista portugueza Não
desfacendo...., que está despertando grande
e»tliiisia3mo(

Dizem-nos o melhor possível, quer da pc-
t» em si, quer da montagem, e do desem-
Venho, a cargo de toda a companhia. A
premiõre da revista Não dcsfasendo,.. está
despertando grande cnthusíasmo o a procura
de logarcs tem sido grande.

Mais 24 horas, c ver-sc-á o que vem a
í-.- a Ari7t» dcsfasendo.,.

lho Teixeira Coimbra. Mario de (JouvÇa,
Souza Carvalho, Sajjlado Wina., pliarmaccu*
lieo Carlos da 'Sílvn Araújo c cirurgião*dén*
tista Kmilio Dozonnc.

——a-gx_>-»_o
OS AUTOMÓVEIS

As primeiras -plirases do "Allcgro con
brio" a sala s-iitiu-se vencida dc um ín-
dcfüiivcl sentimento de surpresa c adini-
ração pela incomparavel pureza <lc_ sonori-
dade que brotava dc 11:11 arco tragicamente
iibundaiit-; pela sobriedade inédita de ama
plirase iníinuante; pela delicadeza dc pis-
shgcná vaiiorosas; pelo impeto dc lances
enérgicos; pela poesia dc cantares carício*
sos. Anluori interpretou, assimilou, descre-
veit, t; 'o <uidÍtorio viu, com os olhos da
fantasia, os quadros, nostálgicos que C.rieg
bosquejava das campinas do norte europeu,
na sua iSouata.

Com essa peça o concertista conquistara
completamente o auditório.

Meditation de iMasscnet, uma melodia
singela, dcspreteucio.a quasi, teve toc.vites
cffeifos dc expressão, na sua variedade de
cambiantes, toda vez que o ihcnia principal
reai>i»arecia.

A Pdsaliiiiàde dc Tirindclil, nas mãos
de Ailluoii, deixa de ser uma frioleira,
para se nob litar cm peça dc ;;enero.

A //nvíUíiriíi de 'Sehubert, illustrada por
Willielmy, nunca se. 1103 afigurou tão uu-
gida de fervor relisioso.

A Mazurlía de Wieuiawski, op. io, vi-
ctima resinada de uma multidão dc ai-
gozes, parcícu-uos nova cm folha. A/vtUO.j,
revestindo-n de uma sonordade jtujante, e
imp rim indo-lhe um andamento assás solertc,
rehabjlitou-a perante o tribunal da critica,
c perante o bo:n gosto dos que delia se
desgostaram,

Na segunda parte do concerto, o pos*
sante violinista, depois dc deliciar o -pu-
blico com a estupenda real z.tção do co:i-
certo de Mciidclssolin, preferido pelos lie,is Acompanhado <le còminissarios o
violinistas, emprestou o vigor do seu la- Olcgajio Bcrnardés, tlolegndo do
lentp ao trazer Capncio, op. 7,1.0 ao i,;i(- , ^u\Ao policialvenxr de Moscoxo, op. 6, ile Wieniawskt.
e á tecbnicn ruidosu do La Citasse, dc
Wjeuxtémps,

lí abi está como um artista, ignorado até
hontem, graças, ao seu mçrito. conquista
as homenagens da parte mais ilítistrada do
noiSo publico.

DATAS INTIMAS
Fazem annos hoje:
A sra. d. Alice Noruega Machado, esposado coronel Hamllcar Nelson Machado;a galante menina Ina Braga;mlle. Nair de Almeida Costa;o bacharelando José de Almeida MalaRubião;

mlle. Julieta de Souza Dantas, filha do
tenente B. dc Souza Dantas;o joven Álvaro de Mattos Pavã.-.;mlle. Kosaliua de Mattos Pavão (Zi-una);mme. Coelho Barbosa, esposa do sr.Oswaildo Coelho Barbosa, * da firma Coe-lho Barbosa & C».o cirurgião-dentista Balthasar Dias;—O sr. E-duardo de Araújo, patrão-mórda Intendcncia. da Guerra, oor ser hontem
dia dc seu anniversario uatalicio, foi alvo dcuma sympathica manifestação de apreço, pro-movida pelos seus companheiros dc repar-
tição.

NASCIMENTOS
O conhecido clinico dr. Artidonio Pamplo-

ju, viçc-prciiidente da Associação Medico-Cirúrgica do Kio dc Janeiro, teve lia dias oseu lar em festas, com o nascimento dc uinl.udo menino, auo receberá, na pia baplismal,
o nome dc Paulo.

O ir. Pamplona e sua digna esposa, d. ümi-ha do Amaral Pamplona, tem por esse moti-
vo, recebido muitos cumprimentos,

J*. J; p.
BAPTISADOS 

'

Será levado hoje á pia baptismal, namatriz do tngenho Velho, o menino Avr-tçn, fillio do sr. Adalberto Couto c d. Olga(jiinuarãcs do Couto.
Servirão de padrinhos o major Guilherme

Moraes e sua esposa, d. Mocinha Siqueiradc Moraes.
* * *FESTAS

O sr. Alfredo Martins Alves da Rocha
e sua esposa d. Joaquinn Alves Martins
da Rocha, para solennlzar o anniversario
natalicio da sua galante filhliiha Maria,
offcrcccram, no dia cò do corrente, unia
bclla festa ás famílias das suas rclaçõe..

em sua bclla viven*
da. cm Santa Ale*
xandrinn.

A's S horas, foi
«ervido um profuso
banquete, no qual
tomou parte elevado
numero de senbo-ns
c de pessoas gradas,
c qué sc prolongou
oté tarde, offercccn*
do ensejo para uma
grata reunião.

Ao terminar o
banquete, foram le-
vantados diversos
brindes pelos padresAmérico Nilo, Per-
relra da Silva,
Cupcrtino c Manoel
Serafim, quo foram
correspondidos com
alegria, porqu. soli-
citavam as maiores
venturas c graças do
céu para a mimosa
anniversariantc e
para oa seus extre*
mosos paes. v ia-

runr.e.t: ... j\osso comiwnheiro Sou-
za I.auriiulo e o sr. Luiz Comes dos San-tos o por fim o sr. Alfredo Martins Ro-
clia, quo agradeceu, em bellas palavras, a
todos que. o acompanharam nesse momento
üo tanto júbilo para o seu coração.Foram iniciadas depois, entro as senho-raa c senhoritas presentes, varias diversões;
que prenderam todos ns assistentes até ai-tas horas da noite, retirando-se todos mui-to satisfeitos.

Notámos entre os presentes, além das
ipcssoas já citadas, os srs.. Antônio Joa-ouiin 'Loureiro, -Manoel Silva, Moysés da
Cunha Rocha. Mario Motta, João Camacho
e outros, acompanhados por suas famílias,

Na aprazível vivcnila do sr. Ciccro Ve-lasco, representante da firma Ücncvides Pm-
na & C, festejou-se, no dia 23, o anni-vcrsario do seu dilecto filho João Baplista,
recelienilo, por essa faustnsa data, iiiiiume-
ros cuinpr.mentos de felicitações.

A's 8 horas da noite foi servido lauto
jantar nos convivas, «iccrrando-sc u mesmo
ás 10 horas, debaixo dc um vistoso fogo
de artificio, armado ao longo dc sua eha-
cara.

Logo após tiveram inicio as dan.as, ques: prolongaram até ao amanhecer.
Dentre as muitas pessoas presentes, nota-

mos: tenente Adaucto Neva c familia, dr.
Affonsò Fallér e senhora, dr. Car'e,s Pai-
ler, cônsul do Equador, c familia, dr. An-
ilibai Faller, dr. Henrique Duque c familia,
viuva Jaeintlia Noiva, Annibal Neiva, Ma-
riiiiiiniias ç Armiuda Arames e fam lia, ele.

O *sr. Ciccro e sua digna consorte, d, 1;1*
pídia Neiva Velasco, foram de extrema gcu*tileza p;u-a com seus convidado?.

t* **'Festejando a passagem das bedas dc pra-ta. o casal coronel Amarante abriu ante-

FÜLSA A.ENGIA OE EMPREGOS
O "dr." Oliveira Bastos

de novo ás voltas com
a policia

íla pojiço tempo a policia, por inter-
medio.^óí 1° delegado auxiliar, teve
seiençia dé que o conhecido charlatão
Oliveira Bastos, enxotado -da faculdade
de Medicina, installára uma agencia dc
empregos em zona central da cidade,
onde os incautos acudiam, deixando
gordas quantias em signal da garantia.

Seduzidos pelos annuncios que fazia
publicar nos jornaes, prpmetten.q em-
pregos, medianfe o pagamento de 100
e 200 mil réis adeantados, muitos pa-
palvos cnguliram a pílula, descobrindo
a ladroeira quando já se tornava tarde.
Agora volta o famoso charlatão á baila.

•Nos pequenos annuncios dos-jornaes
fez clle inserir o seguinte annuncio:"iPrecisa-se de agenciadores, cobra-
dores, fiança só em dinheiro — 150$ a
200$. Paga-se bem. Com o Silva, á rua
da Misericórdia n. 57. 1" andar", diste
sr. Silva não era mais que uni .prepos-
to do famoso charlatão,

Hontem apparecerani na delegacia do
5o districto duas vietinias -do famigera-
do "dr.". Eram Abel Lopes da Motta
e Lydio Francisco Ferreira. O primeiro
declarou ao delegado Machado Gaima-
rães que, lendo o annuncio acima lá
fora. entregando ao mulato gordo, dc
frack, uma cédula de 50ÍÇ000 fortes,
moeda portugueza, conto garantia dc
um emprego que o patife Hte jjrométte-
ra. Chegado o fim do mez, foi saber
do seu emprego e ordenado respectivo,
nada conseguiu, apezar do charlatão
lhe promotter iooÇooo, fora dos sala
rios, dos «íuacs seriam .escore ados
r$500 por dia, da contida que lhe foi
fornecida durante vinte dias. Cansado
de esperar, no dia 19 deste pediu as
suas contas, dizendo-lhe Oliveira Bas-
tos que esperasse completar o .mez, no
dia 27, recebendo, então, I5$ooo. Ve-
rificou que eslava sendo, viotima de
uma chamage, c por isso procurou a
policia.

Lydto Francisco fFerreira . caiu com
200$, que o mesmo destino tiveram. O
famoso charlatão foi preso e está sen-
do processado.

Os
TURF

ARAUCANIA LEVANTA OS MIL
ARGENTINOS

Apezar do dia não dominical, a re-
união sportiva de hontem logrou boa
concorrência e animação, tendo o
Jockey Club uma bella tarde de sol.

A principal prova do dia, o Grande

Têm sido seus vencedores:
1903 — 1.400 metros — t :6oo$ —

Graciosa. Tempo 94"}.
1^04 — 1.609 metros — 1:500$ —

Tltetis. Tempo m"
1905 — 1.609 metros — 1:500$ —

Pery, Tempo 11_"J_
1909 —1 :.2oo metros — 2:000$ —

Velay. Tempo 83" 11_
1910 — 1.200 metros — 2:000$ —

Tilda, 2 annos, Republica Argentina,
por .range e Thetis, do Stud Campo

Prêmio jockey Club de Buenos Aires, I Alegre, jockey Domingos Ferreira
foi ganha galhardamente por Araucania, Tempo: 83" _|s
pilotada por Zabala, que venceu Darda- ,,."¦>" 

— '••5°o metros — 2:000$ -
ncllos, dirigido por D. Suarez, depois ' Vivaz, 2 annos, Inglaterra, por Winsk-

FUNASgSGolAR-AVEâDD
• _ SABER GOSAR -

dente a sessão á qual coiiioeereccreim os <Irs. \ boiilcm os seus salões,' ua' visinhà cidade dcwicutuu iu j«,., """•- , ¦ ,",i.,u,,.,. .=- ,.e_iciiicroy, as taiuilias dc suas reações,car Carvalho., Carlos .Fernandes, Ilarros t,arn „,„., reccK?ra iminra.1 erra, Octavio .Pinto Mano Keis, llelni ro A oportunidade foi sobeja para que oVulverde, Américo BaDtista. Alexandre Cr- c5|i,ra(,0 a , nquilató!!j aJ„ ^y 
' _,,.

nc, Ilçreillano-Pinheiro. Vareao Dentas. 011- sideraçãò com que o distinguem as faini-veir.i Autuar. Raniiro Maealhacs. l.iuz Coe- 1;,,, „_:„_ ., ,',  s

Mnls uma victiltm
A correr desabalaelamente pela nia

Mariz c Barros, um automóvel apeinliou
a nacional Rògeria dos Santos, mora-
<lora á rua Santa Christina 11. 86. fe-
rindp-o em diversas partes elo corpo.

O "chaúffeur" na fôrma do louvável
costume, deu eis dc Villa l>iogo e o fe-
tido, depois de curado na Assistência,
foi pára sua residência

***gO***i_' 'ft Su»»'

Por acaso foram presos
dois ladrões

elr.

COMPAXIII.A IMMIVHA
BASTOS

.Realiza hoje seu espetáculo do despe-
fllda a companhia Palmyra llastos.

.Após longos mezes da mais brilhante tem-
Varada -pelo llrasil. durante n qual nos
oftVrc-eu ensejo de ouvirmos as mais ap-
plf.udiilas peças do repertório moderno deotj.rctas, '.i querida "troupe" regressa a"ortugal, levando 't n3 mais gratas recorda*
ções, pelo lisotiReiro acolhimento que aqui
teve, c._ deixando também as majs gratasrecordações au publico, pefos deliciosas uoi-
it-, que ht; i-ropórciptiou.f"1 espectaculo dc hoje, o de adeus áiplatéíi carioca, será com a encantadora opc-
reía il. _ ];ran„ Lehar —• "Kvn", nm dos
w.a i lt'i;ítÍ!iioi sticces-09 da comp-.inhia.

Iíavcrá tamhem um variado c magnífi*
co ;ictéj i!t> variedades, no i*tial tomam par-te os !*rincipaç_ artista..

Vae ser nma noite brilhante, a dc hoje,*ao PaJacc-Tlicatre.

A REVTSTA "MV.V UOI
MORREU. . ."

A revista "Jfeii boi morrei:...'' í uma
çcça inesgotável. Voltando â scena dn ^"*o
Pedro, está cl!a atnda cm franco süccc*so,
como se fosse uma peça saidã da forun,
Tecetitcmentc. Para a noite do hoiti e?'.*io
di cíelidas mais duas representações da ãfor*
tunada revista, sendo certo qiií alcançará
o_ mesmo siieeo.-_ü animador, dc todos os
dias, '

Para dar loear a reprc.eritnçSo do novas
ricças que a empresa tem iá montadis, a
revÍMa "«Meu hei morreu...", n-Vi obstante,
deixarA a seenq .brev.mente.

4 oóMPAynu ?'f)T,,\sso cim-GARA' llrtJE
Deve checar hoje ui Rio a sr.indèTíom-

panhia de mimxa e baile Molasso! dn t|iinl
. figura dc destaqu. ta díftíncta artista
Anib Kremsèr. A estréa effçctuá-se ama-
nhí, cosn um esr-^íacu-o de novidade. 'R1
pr.iniTe o i«*eresse QUc tem deüpcrtado
eo:T-,;':tIírfl Ntol.13SO. O;
trouh* M<t',i*<n pgriidam
pòrqu*! s&o inujto interessantes e luxuosa-
aienie apresentado-.

,\ comnanbia dará poucos esüfçtacnlos,
Ifois tem de emlwrcar para oi Estados Uni-
?\i dentro cm bre»'*;.

AUDIÇÃO DK PIANO

A conceituada professora dc piano, Ma*
fiaiue^.Walfiorg Umig Ncpomuceno, deu liou*
tem, á tarde, no salão nobre do "Jornal do
Commercio", uma audição dc nlumnas, á
qua assistiram numerosos convidados.

A audição eslava organizada com um
-programma em que os executarites so apre*
sentavam numa csca'a pedagógica ascea-
dente, de modo que n publico pòilésac ve-
.Sficar num como oiliar retrospectivo o
progressivo caminhar dos alumnos á luz
do mesmo methodo dj ensino.

Km sc tratando de um exercício pra*
tico, digno, aliás, de ser adoplado -por to;
dos os nossas artistas que se dedicam á
docência, claro - que uni ou outro senão,
devido á natural timidez dc quem enfrenta
/•cia primeira vez grande auüítortu, sc fi*
zessá notar.

Por tanto, forca ó reconhecer que a -cra.
Wajborg offereccú sobejas nrovas da sua
eempetencia c cxccUcucia de escola, com
lu2Íuo bando, onde se viam tenras crean-
ças, ainda nó inicio do estudo, meninas já
a meio caminho e tnlentos maduros nas
cxccUç&cn trnsccndciites d;i musica de Cho*
pín, Uaçii o Sciiumann.

Não salientaremos aptidões ", seria despei**
tar ínpppprtuno dc zelos e (Je?har.ttionias
num esperançoso circulo onde só devem
reinar emulação ti ninisade.

Damos, pois, o nome dos que tão> bon*
rosntuente recommcndam a proficiência dc
Madamc Wálbiirit. São clle^i o nicniiio An-
(Ire Máximow; a.s senhoritas : Adelia Hevi-
lacuna, Codd ele Oliveira Castro, Sylvla
¦Kamós, 'Sylvia Konscca Ouimarâcs Gilbert
Hcneault. 0'ga de Souza, Luira Sampaio,
Klis.-ibeth Kiuiiiiná c tlivdéc liaptista.

A sênhoritá Celeste Ccrqueira rrcntilnien-
te concorreu para 6 brilho da audição, can*
tando com ngraíló geral uni trecho de
illrahms. nm do Lo'o o ouiro do Weckcrlin.

'm«maw**ig&&&"~ • 
EM B. PAU10

A crlsò tiu O. I. tio Com-
ntercio

S. Paulo, 20. (A. A.) — Demittiit-so
o Conselho tia Cantara Italiana dc
Commercio, devendo a eleição realizar-
se a 16 dc julho próximo vindouro.
Havcr.i varias chapas.

PELA -JaMXPEGA
Os volumes ain1 sntram

eliintlcstiunnteuto <1<> Ctíes
do Porto

Tendo termiiiailo o prazo marcado
por edital |it:b|içado no Diário Official
pára c\ur apresentasseni a sua defesa os
léunoei das cinco caixas de marca J. S.
A.. íi?. 1.216 a 1.220, vindas pelo va-
p-i ital'aho SavOia, entrado em .10 dc
ül-ril ultimo, consignadas a Joaquim de
Souza Almeida, c epie saíram clandejli- ! s;|'v:

prenilcu liontem os
conhecidos ladrões Antônio de Castro,
vulgo " Bexifruiilha", e Manoel de Oli-
veira, vulgo "Maticquinlio", o primei-
ro contando ;rj annos de (dado e o ou-
tro 18.

Interrogados, confessaram 03 dois
meliantes terem sido autores de diver-
sos "trabalhinhos." em Catumby, Kio
Comprido, Estacio dc Sei, Engenho' Ve-
lho c S. Clirisrovão.

Dc posse das declarações a atttori-
dade liontem mesmo fez eis seguintes
apprehensões: ua rtta Francisco Knse-
nio, armazém dc Francisco Simües de
Mattos 53 'atas dc manteiga, 25 de
sardinha e garrafas ele vinho de Porto,
furtadas da Cooperativa da Guerra, es-
tabclecida ei rua Bella dc S. João 234,
e 110 domicilio elos dois gatunos varias
peças de roupa, um relógio e corrente
de ouro, um guarda-chuva com cttstSó
deotiro, objectos pertencente!! a Ame-
rico Ramos, morador á rua S. Leopol-
do n. 3C6.

««3--*>-**i_r_---*-*p
Barreira que corre

UM TRABALHADOR COLHIDO PELA
AVALANCHE

Trabalhando em rel:r,ir terra de uma
barreira ela rua S. Luiz Gonzasa 11. .(72,
estavam hontem. á tarde, diversos Ira-
lvalhadores, quando enorme bloco vciu
sobre el|,;s.

O momento foi de extraordinário sof-
frer, porepie todos pensavam que não
.poucos eram victimas.

Passado o primeiro momento, veri.fi-
coti-se que .apenas fura apanhado Joa-
otiiin Nunes Duarte, que recebeu ai-
y.iis ferimentos.

Recebendo os prlrrwri.os snecorros no
Posto Central de Assistência, foi dei-
pois mandado internar n" hospital da
Santa Casa de Misericórdia.

"O AGIÍA". XO TRíA.VOX

T-ir.inte ma!» bljturis d:,-t« O aauia fará
•s deliiriaj dos habituei do Tri»aon. Findo ootzdas

caincntí; do armazém 16 do Cries do
l'orto, con.tCrmc jioiiciáir.ü., o inspector
da Alfândega baixou uma pnrlnna,
diiiignando os riscriptttrarios Manoel
Ctievello de Mendonça Júnior e Krcde-

jspectaçiilos da i rico Carlos da Cunha Jun'or para pro-
toda ei sente, I cederem á classificação e avaliação das

m^^^a^oria. contidas nas citadas caixa.,
indicando no laudo que lavrarem a
respeito as marcas, os números e todos
oi característicos externos dos volumes,
os indícios externos e internos da nlier-
tura ou de haverem 5 do conferidas as
ittrcadrjrias, e bem assim, qüaesquer
outras circumstancias que devam ser

O DIA NAS ESCOLAS
FACULDADE t.IVltl-, de SCTÈXCIAS

JUUIDTCAS E SOCFAES — Sob a p-e-
sidencla (Io dr. Piuío da Rocha, reuni*
ram-íc cm uma das «alas do 50 anuo os
ahimnos que terminam o curso este anno,
e ac.!amaram paranynipho o dr. Alfredo
Bemartics, c or.i(!or da turma o baebare*
lando Victor Viarna.

Como homen.gcm especi,it, fÍgitran'o no
rjuadro o barão do Rio Branco e o dr.
Clovis Devltacqua.

F.!cnu <leVl."".b peTa a=5cmliU'a, que
resolveu unanimemente, ÍÍç,vr-irem no qua-dro. o diretor e o sccreí.r:ü da ç-cola.Foram nleiuis ti** seguinte! corüir! sííes:
dc oro"tn_r,:ti. Paulo Üamara ua Jlotta,
Bcnjamin Corrêa do I.aço c Ofi.mn Ma-
eeHo Soarei; do cjua-iro: Lucas l". dc
Salte., Octavio S. Moreira; Álvaro dc
Casírn N\-ves. Alberto líeatimont e Car-
los M in.cl ('c Araújo: da festn: Ar'!mr
Qbinn íoão d'Av;!a Mello, Henrique Li-

i nn llirrelo. João Tcnacíu cia Fonseca,~"v::io O. Mattos e Victor dc Faria Gon
Cal ves: di imprensa: Pedro A. ToccL,
Ju.lo Caetano di Costa c Alfredo Brftto.

Ficou reso1v;'!\) a nulilicacüo dc uma
Polyanthéai q,ue será dístribuida no dia dn
íollação de grão, e que constará da pho- _
tògraphia do qindro, di?cnr;os do para- jr.yr.ipiio -c do orador, c artigos do. Icn-
tes c alumnos.

Ficou constit-ída uma ca mm: 5.* Ho cen-
trai, para presidir as demais eo:iim;*>f)C.s,
sendo pre>ii!cntc os bii:h,irc)ando3 F-duar-
do M. Fe;\oto e Rodulplio A. Castro.

— ConvÍd:im-FO íotlcs 0= -Innir'^<; (\\\c
ãutzcrcm fazer parte do quadro cm que
c par.nymplio o dr, Alfredo Hernardeí, !
a a:sjf,'narem a H_ta que íe aeba ua se-
crctarla tii escola, á üispoilçíia dos me-s-
mos. 1

liai. carioca « fluminense.
líntre as pessoas que enchiam os vnstns

salões, notavam-se os sr3.: dr. I.eonídio
Ribeiro o tamilia, Ui dobrando dc Mcmlon-
ça. dr. Djalnia Gáudio, capitão Lobo Do-
telho c senhora, drs. Fernando Soares, O.s-
niard Faria, licnatn Lisboa, Godofredo Tra-
vossos, dr. Josó Penido; ninic». Travassos,
Ribeiro. Sayão, senhoritas Dalüa Amarante
que recitou "11 secreto", de 'Stecchcttl,
Ctcilia Noia uuc recitou "A doutora",
Isaltiuha Pinheiro, lléa Homfiin, lansein de
Jlello, Elizabctli Teixeira, Orvaliná Mon-
teverde, lida llcauclair, iLourdcs Sallcs,etc, etc.

A festa, que terminou ás 3 hora-; da
-ruiuhü, esteve brilhantíssima, e o casal
amuycrsarianle não regateou esforços paraipiodicalizar a todos os pre.entes a maior
alegria.

Antc-hontom, anniversario natalicio de
d. Virgínia f, Nrogiieira da Silva, esposa
d', dr. Vcimiicio da Silva, realizou-se. cm
sua residência, no Meycr. iiieifiniíica soiriemusical, na nual foi executado o seguinte
profíramma:

i—Aiila, Pot courri. Vcrdli 2—L'Amoiir,
Morccau, Port nourri, .1. Blumanlial; 3 —
Ccvàte, P. Clcmcnt; .1 — Cluxnsow de Prin-
temps, Krnesto (lillet; 5 — tiicii ,1c La-
incrmoor (final ultimo), Donizetti; fi —.
FaUtaff, Minueto, 3" acto, Vcrdi; 7 — Dc-
lida, Romana,*', Ijcelhovon: S — Regina,
Gavota, Paul Finchv: o — Cançoneta dc At-
lah. Melodia; 10 — iVeno de Dallct, Ch.
Beriot; 11 — Rigolctto, Trio.

t Fste prógra..iina foi executado pelos dis-
tiiiL-tos amadores: temente Roberto Osório,
Bellini Clinngeaut c Spifilcr. violino j líen-
rioiic Vogclcr, viola; Augusto Kocha; vlo-
loncelloj Alfredo Rocha, cor.tra-baixo; Vir*
rriilo Borges, flauta, c d. Clemência Rocha,
piano.

A execução matriítral dn variado e sclect.
progniiiima foi frcncücamcnto applaudido pc-Ics canvivas.

ScRuiu-se lauta ceia, onde foram crRul*
dos c trocados vários brindes, destacando-se I
o do dr. Bernardo Vciea íi anniversariantc,
que, por sua vez, cutre outros, saudou o
artístico elenco «uic, durante algumas horas,
escoadas cciercment.. orendeu o Beleclo au*
dilorio em arroubos dc harmonia.

Terminou a agradável c intima festividade
com animadas -Jansus ate á madrugada.

VISITAS
Deu-nos o prazer de sua visita o sr.

Antônio Bento de Camargo, rc.-re.-Tut-tnto
da firma Scolt íi Bowtic, du líroomfield,¦Kstãdoi Unidos,

S: * :H
HAXOlTf'TP,S

•Satisfeitos com n cxiío dn organização do"Comitê Nacional lírasileíro" tio i" Congrcs-
so Americano da Creança, a realizar*se ago-
ra cm Buenos Aires, todos os nrofi.Monaca
do Instituto de Assistência ei Infância do Rio
dn Janeiro resolveram connncniorar este
acontecimento realizando, no dia 24 do cor-
rente, no "Itar iiio llranco". um hanquete,
ao qual compareceram os drs. Ribeiro tle
C'as;ro,t Orlando Góes. Svlvio Rego. Fran*
c::co Gomes Pinto. M. Nogiieira Sen i. Ma-
r*o Pert-ira tle Souza. Almeida Pires. Dome-
que de Harrc.3, Meírn de Vasconcellos. At-
mir Madeira, Quartin Fir.to. Pedro da
Cunha, Jader de Azevedo. Moncorvo Filho,
Alexandre Castro, ülduardo Meircllus Mau*
r:ty Santos, François Norbcrt. C.:rneÍro
Leão, Carvalho Cardoso, Roberto Paes e
lVrnctrin Cíiovaninetti.

[•'oram (.'rguidos vários brindo?, entro o%
nuacs os df>s drs. Quartin Pinto, Maurity
Santos c _Moncotvo Filho, director da As*
stitencio ú Infância.

•f; »fj «^

VT.A.T.WTMS
Com destino ei Europa, rartiu liontem,

,t bordo do vopor *'0cmcrara", o sr. Jua-
quim da Silva Peixoto, do Pare líoyal.

Ao seu embarque compareceram muitas
famüias, reprci-ctitant.cs do alto commcrcio
c varia-s pe._oa-? gradas.

No vapor Almirante Jaceguav, procfjentc
uo norte, chegou hpntem o coronel José Mc*
utin-s, (nic vem ao Rio cm vi_gc:ii dc ie-
crtío.

* *
RRMOÍOS.VS

ü Apostorado da Oreeção da Me.triz de
SanfAnna, faz. celebrar hoje, ás S i|í
hora-:\ unia inUsa com catiíi.os c com*
munlião tias associadas, para soler.nisar o
dia^ do Coração de Jesus.No mesmo templo, serão encerrados os
sermões do missionário Mon-. Miguel
Martins, que ha nove dias vinham sendo
apreciados, com mtssa e commr.nlião gc*ral .ás 7 horas da manhã.

A' noite, benção dos objccíoç rcligio*
.os, uhimos conselhos c benção Papal,

VENKRAVEL IRMANDADE DO PRLV-
CIPE.DOS APÓSTOLOS S. PEDRO —
Haverá, na cereja dc.ta veneravcl írmauda*
de, os seguintes actus:

No dia i° de iulho. ás 6 horas da tarde*,
matinas _ solennes.

No dia _, ás ti horas, missa pontificai,
com sermão ao Evangelho, e ás d ií_. ser*
mão, Tc-Dcum c benção do S
mento.

* *
MISSA P

Na egreja do Convento do Carmo, da
I^.pa do Desterro. re-li.:ar_i.:-:ie aute-hontein.

Quando me aborrecer com
o patrão...

Logo ás .primeiras horas da inanhã
de liontem, entrou esbofando pela dc-
legaeia do 20" districto Manoel Per-
Tcira, (fite é soeio de unia leiteria cs-
tabclecida á rua Assis Carneiro 11. 36.

Depois de alguns minutos, o commis-
sano de dia ipoz de lado o romance
dc Conan Doyle, com que se instruía,
c com attcjição ouviu o apressado <iuei-
xoso.

Tratara-se do seguinte:
O sr. Ferrcirei tiiiha como empregado

11a leileria Antônio de Almeida Gomes,
çom o qual teve nma turra anle-hontcin,
ei noite, ['assado o tufão, tudo voltou
á tranquiiliiladc e Antônio retirou-se
.para sua residência. Logo ao alvorecer,
como de habito, o sr. Ferreira foi a
janella dos fundos da leiteria, onde uma
surpresa lhe estava reservada. Alguém
tinha posto kerozene ata janella e esta,
na parte exterior, já ardia. .

Almeida, que já devia estar no ser-
viço, não apparoceii, e isto Tudo mo-
ti.vott a corrida do sr. Ferreira ao 20o
districto, por desconfiar tratar-se dc
uma vingança do seu empregado.

'Na fôrma do costume, foi aberto in-
querito, liara saber quem foi que pot
fogo na janella do outro.

NA SANTA CASA
Morreu victima tio um
desastre

No dia 14 do corrente foi recolhido
ei iS" enfermaria da Santa Casa, José
Cordeiro Gãlvão, gravemente ferido,
em conseqüência de um desastre oceor-
rido na rua do Livramento.

Hontem', pela manhã, veiu Cordeiro
a fallccer, sendo o seu cadáver remo-
vido pura o Necrotério, afim dc ser
autopsiado.

•~j-«>-a:»-*-«

Na pista de um grande roubo
O assalto á joaiheria

Aguiar Machado
Um detalhada noticia tornamos pttbli-

co liontem o caso do apparcoiiuento de
mais duas joiees roubadas a casa Aguiar
Machado. Es"e roubo, oceorrido em
fins dc outubro de 1913, ¦preoecupou,
como dissemos, a policia (Io S'. Cid
Braune, que não foi dc todo infeliz,
pois conseguiu apprehcnder pedras di-
versas 110 valor de 80 contos, approxi-
nitidamente.

O apparccimento de tacs jóias, leva-
das ei avaliação na própria joaiheria de
onde sairam, está prcoecupando o actttai
delegado do 3° districto, que se empe-
nha em descobrir o paradeiro das jóias
restantes.

Ambas eram de propriedade do sr.
Iniioceucio Dias Lopes, que declara
tél-as comprado de um sr. Capegnaquc,
cambista já fallccida c que, durante
largo tempo esteve estabelecido á Ave-
nida Rio Uranco 11. 51.

As duas jóias foram approliendidas
e sobre o caso a policia prosegue nas
suas diligencias, abrindo inquérito hon-
tem mesmo iniciado.

i.i«i r"'i'i m —_—_—__— .1 ...

JARDIM ZOOLÓGICO

beecgc-

Os novos cliimnnnzés nttvácin
a nttençno tlq publico

A cpricorrcncia ao Jardim Zoológico,
que foi diminuta domingo, por causa
def chuva, tem sido bastante elevada
nos dias úteis, e liontem, dia santifrea-
do, foi avuliada. Viam-se no Jardim
innumeras familns com creanças, que
têm ali o seu melhor passatempo; vas-
to terreno e variada collccção de ani-
manes que tornam altamente recreativo
c instntctlvo o magnífico passeio cam-
pestre.

Os visitantes do Jardim Zoológico
têm ali muito que ver. mas nenhum
animal lhes prende a attenção como os
uoís cliimp;in_c"í "i_iilú _°" e Lucia;
dc resto assim acontece cm todo o
mundo. Os chiinpanzés pela sua con-
formação c hábitos humanos, pela sua
intcliigeiicia e vivacidade, pela sua
mansidão são anitnats preciosos c
cttriosissimos, c os dnis specimens cra
em exposição 110 Jardim são verdadei-
ramente exeepcionaes,

Sem vel-03 ninguém pódc imaginar o
sen valor.

uanufac ter-
le Conservas Aiimenticias.

ni missas mandaiJas rc^r.r oor Serafim Nn-
(Tucirn c família c pelas alumnas da líscola
Model 1 Deodoro, tior alma üa senhorita Vc-
nina Alves Vieira.

Effecu:a-«c hoje, ás 9 Ihiras, no a'iar
dj S.S. Coraçjn. da esreia dc S. |o5n lia*
Ptista da LaRòa, a missa do nono „nniver«sareo por alma ele d. Anua Thercja de
Sant Anna Vclloso, csDOsa do sr, Ambrosio
Calvet Velloso, conferento da Alfaudcfpi
desta, capital e mãe do tenente Carlos e
Ftenrique Calvet Velloso. amanuenses da
Directoria ^ Geral dos Correios, e do dr.
Adolpho Calvet Velloso. clinico cm Bota*
foco.

# H: *
ENTERRAIIENTOS

Keali-ron-se ante-hontem, no ceraiterior de
InhaiKoo, a inlnniiacío da inditosa senho-
rita Helena Duarte Diniz, filiia du sr. An-
tonio Duarte Diniz, o benemerifo a huma-
nitario iiharmaceutlco que é' no engenho
Jc Dentro a proiecçüo divina das nobres.

A senhorita Helena, q^c falleceu aos
16 annos, victima de rypho, foi r.con-.pa-
nhada até ao cemitério ror e*evatÍo nume-
ra de amigos da sua ínconsolavel família,
tendo o seu caixão co!>crto por dezenas de
grinalí;_5 e ccròa3 ne flores naturacs.

O fere-tro saiu da riu Archhs Corelci-
TO n. Cij.

de vivíssima luta que só se decidiu no
poste do vencedor, com a victoria, porcabeça, da égua do dr. Renato Pacheco.
O estimado spor-tman foi muito cumpri-
inentado pelo brilhante suecesso da fi-
lha dc Barsae.

Os demais parcos foram ganhos por
Ganay (Aggco de Souza), Dionéa (D.
Ferreira), llatpin (W. Oliveira), Pon-
tet-Canet (D. Suarez), Parade (Dinar-te Vaz), e Nyon (Zabala).

Foi, pois, Zabala o heroe do dia, ai-
cançando duas lindíssimas victorias só-
mente pela calma c habilidade com que
soube dirigir os seus pilotados.

O movimento das apostas subiu a
80:848^000.

Passamos a desorever ti realização
dos pareôs e collocação obtida pelos pa-
rellieiros inscriptos:

1° pareô — Cario.; Molina — 1.450
metros — Prêmios: 11300$ e 26o$ooo.

GANAY, m. c, 5 annos,
por My Pot c Ettnice, do
dr. G. M. de Almeida,
Aggêo de Souza, 55 Ic. . . i°

Dynamiter-J. Escobar, 496 .... s"
Triumpho, A. Vaz, 53 k. .... . 3°
Camelta, R. Oliveira, 47 k. . . . • 4"
Escopeta, Indalecio, 31  j°
Donttu, Lydio Souza, 47 k. . . . . 6o
Divette, Ernani Freitas, 48 k. . , . 7°

Rateios: Ganay cm i", 2S?70o; dupla
(12), 3S$30o.

Tempo: 97" 1I3.
Movimento dc apostast 4t37i$ooo.
2o parco — _r(nro Bullrieh — 1.609

metros — Prêmios: 1:500$ e 3oo$uoo,
DIONÉA, f„ ai., 6 an-

nos, por Oppressor e Fo-
rest Lady, do dr. Carlos
Naylor, D. Ferreira, 52 k. i°

BÍUe Angevine, A. Vaz, 49 k. . . , 3°
i-'re^nc^.l, R. Oliveira, 47 k. . . . ¦ 30
Enver-Pachá, Zabala, 53 k. . . . . 4°
Insignia, Indalecio, 51  50
Trunfo, D. Suarez, 52  6°
Majestic, A. Fernandez, 53 k. . , 70
Romilda, Gibbons, 52  8o

Rateios: Dionéa, 34$?oo; dupla (34),
GeiSooo.

Tempo: 104".
Movimento de apostas: 7:974$ooo.
3° pareô —Dr. Juan Pradere— 1.609

metros. Prêmios: 1:500$ e 300$ooo.
HATPIN, 111, tordillio,

3 annos, por Scnselcss e
Amazon, do dr. A. Novis,
\V. Oliveira, 49 kilos . . í°

Otaner, P. Zabala, 51 ks 2»
Guido Spaito, Indalecio, 51 ks. . . 30
lioyul Scotch, Le Mener, 51 ks. . 4°
Colombina, D. Suarez, 51 k3. . . . 5°

Rateios, Hatpin «m i", 2i$/0o; du-
pb (23), 4"$4"o.

Tempo: 104".
Movimento de apostas: io:559$odo.
4o pareô — Saturnino Unaué —1.720

metros. Prêmios: 1:6oo$ c 320S000.
PONTET-CANET, m. c.

3 annos, por Barsac e Pc-
pinn,' do $i. Cordflil
Monteiro, D. Suarez, 50
kilos 1"

Marialva, A. Fernandez, 53 ks. . . 2°
Jacy, Dinarte Vaz, 49 ks. .... 30
Atlam,< Zabala, 51 ks 40
Lord Caning, F. Barroso, 52 ks. , . 50

RateiostPontet-Canct em i°, i2$5oo;
dupla (24), 29$.|oo.

Tempo: 103 1I5.
Movimento de apostast 13:3665000.
5o parco — Martinez dc lios —2.000

metros. Prêmios: 2 ;ooo$ e 4oo$ooo.
PARADE, f. c. s an-

nos, por Saint Michel e
Pullas, do sr. M. Guima-
rães, D. Vaz, 51 kilos. . . 1"

Argentino, D. Ferreira, 52 ks. . . 2'
Ornatinho, Michaeis, 49 ks. . . . 3-°Picrrot, D. Siiarcz, 50 ks 40
Joffre, J, Escobar, 47 ks 50

Rateios: Parade, io7$too; dupla
(13), 18951200.

Tempo: 13: 1 (3.
Movimento dc apostas: 15:9145000.
6o parco — Grande Prêmio Jockey-

Club de Buenos Aires — i.Gog metros.
Prêmios: i.odo pesos argentinos, ouro,
offerccidos pelo Jockey-Club dc Buenos
Aires e 200 ao segundo.

ARAUCANIA, í. _, 2
annos, por Barsac e Dce
Pearle, do dr. Renato Pa-
checo, Zabala, 51 kilos . . i°

Dardanellos, D. Suarez, 53 ks. . . 20
Arauto, Araya, 55 ks. . . , . , , 30Estygia, Indalecio, 51 ks. .... 40Totito, D. Vaz, 53 ks 5»
Salpicon, D. Ferreira, 55 ks, . . . 6°
Plrnüe, Michaeis, 53 ks 7"
Gladiador, Le Mener, 53 ks. . . . 8o

Rateios: Araucania em 1", 415200;
dupla (34), 49?2oo.

Tempo: 105 3(5.
Movimento de apostas: I7t785$ooo.
7° pareô — Dr. Bonito Villanueva 

1.G09 metros. Prêmios: 1:6oo$ooo e
32O$0O0.

NYON, m, ai., 4 anno9.
Por S. Square e Float, do
sr. J. Pereira, Zabala, 51
kilos 1"

Scamp, Michaeis, 53 ks  20
Helios, Le Mener, 53 ks,
Yvonettc, D. Suarez, 53 ks.

. 3°
- . 4o

Rateios: Nyon em i°, 45?7oo; du-
pia (24), 20S400.

Tempo: 104 2\$.
Movimento de apostas: io^qÇooo.
Movimento total das apostas: ....

So:848$ooo.
«

O CLÁSSICO "EXPERIÊNCIA"
(Esta importante prova clássica des-

tlnada.a animaes de dois annos, foi j queza geral 
'< 

dos órgãos __ 
"-geração

instituída em 1903, não se realizando 1 Drogaria Pacheco, rua dos Andrada-em 1906, 1907 e 1908. |n, 45. a 4c88

field Pride, do "Stud Vivaz, jockey
Marcellino. Tempo 105" 3I51912 — 1.500 metros — 3:000$ —
Piraju', 2 annos Inglaterra, por Count
Schounberg c Rcnaissance, do general
J. G. Pinheiro Machado, jockey Do-
mingos Ferreira. Tempo 99 4ls1913 — 1.250 metros —1 4:000$ —
Amazorj, 2 annos, Inglaterra, por Saint
Simonmn e Rosemary do Stud Aguiar,
jockey Domingos Ferreira. Tempo
82"

1914 — 1,450 metros — 5:000$ —
'Mont Illanc, c, 2 annos, Inglaterra,
por Galloping Lad e Nelly Woolf, da
Cotidelaria Brasil, jockey Luiz Araya.

'9'5 — 1.45° metros — 4:000$ —
Scaityi, t., 2 annos, Republica Argen-
tina, por Le Samaritain, cx Léopard e
Sirince, do Stud Campo Alegre, jo-ckcy Martin Micliael's.

Esta prova que será domingo disptt-
tada no Jockey, terá como prováveisconcorrentes : .

Arauto — Luiz Araya.
Mont Rouge — D. Ferreira.
Estigia — Ind, Carneiro.
Flor do Campo -— Le Mener.
Gladiador — O. Coutinho.
Santa Rosa — F. Andrade.
Pirquc — F. Barroso.
Araucania — Dinarte Vaz.
-astilha — M. Michacl*s.
Dardanellos — Domingo Suarei.
.rene-tico — Pablo Zabala,* * * -

FOOTBALL
B01__iB P. CLUB versns VIOTO-

RIA P. CLUB
Realiza-se domingo próximo, no optimo

f eld do largo de Bcinfico, o esperado cn-contro entre as "iiruipcs" dos cluhs acima.
E ansiosamente esperado este "match"

em razão dc serem clubs do mesmo bairro
e dc possuírem "equipes" fortes e bem tre-nadas, que por certo desenvolverão uni jogoem o ciou aei tç.

O sr. João Lamcgo, "captain" geral doVictoria F. Club, escalou os seguintes
tcams' c, outrosira, avisa aos "players"

que s6. poderão tomar parle nos "matches"
os sócios quites com o mez de junho:1° tcam: M. Pinto; Olavo e Jucá; An-
tonio, M. Antunes o Gastão ; Albertino,P. 'Vjanna, Clcto, C. Cataldo e Pacheco.

- tcam: Jucá Lima; Guilherme e Dc-metrio; Custodio, J. Pereira e Jorge Silva;
Eduardo, Carlinhos. Bringclla, Ernesto e
Luler.

3» (çam: M. Oliveira; Alcides e Rocha;Ncstor, Sebastião « P. Santos; 'Elias, Bar-nalié, Eudoxio, M. Silva e Javnic.Kcscnas: Lulu' Pacheco, Antoxiio, Per-rote. Djalnia Nobrcga e Elpiijio.
A sen etária do Victoria !•'. Club í írua Bouifiai n. 32.

í]í :íí *k
CO_F.r-_VOA vpisiis BEAL

tíUANDlíZA
Itcalizou-sc domingo, como estava nnnun-ciado, o match dc caniDoonato organizado

pela Associação Brasileira de Sports Athlc-ticos, saindo vencedor o Confiança, nos sc-
guintes tcams:

i° tfom 3—3
2° team. e—j

No terceiro tcam, o Real Grandeza entre-
çoti ns pontos.

O Real Grandeza susnendeu o seu Io team10 minutos antes dc terminado o match.

O FLAMENGO FOI A S. PAULO
JOGAR COM O S. BENTO

Embarcou ante-hontem para S. Pau-
Io o "tcam" do Flamengo, afim dc jo-
gar na vizinha cidade com o S. Bento.
O "team". desfalcado, é este:

. Cazuza
Antonieo — Figueira

Curiol — Carlos Araújo — Milton
Arnaldo — Gumcrcindo — Reid — Or-

lando — Riemes
Reservas: Carregai, Hydarnés, Paulo-

Bitarque e P, Lima.
Chefia a representação o sr. Barros

Madurcira, secretario.
«i * *

FLUMINENSE FOOTBALL CLUB
IniDortanto dosufio

Realiza-se, hoje, ás 3 1)_ horas da
tarde, o desafio entre o primeiro esegundo "team" do Fluminense, cujo
encontro terá logar 110 campo do Flumi-
nense, recebendo o segundo "team" um
handicap" dc 4 "goals". De commum

accordo, foi escolhido "referce" o sr.
Augusto Tolta Rodrigues, e para juizesde linha os srs. Mario Pollo e Mar-
condes Ferraz,

Os "tcams" estão assim organizados:
Marcos

Vidal — Netto
Luiz — Os.aldo — Loureiro

J. Carlos — J. Couto — Celso — J.
.. _ Baptista — Ernani

Netto — M. Cox — Raiil Ferreira —
G. Costa — Guaranys

A. Calmon — Fábio — Nelson
Waldctnar — J. Cardoso

Affonso
Reservas: Todos os jogadores do ter-

ceiro "team". e Carlos Moacyr, Hera-
clito dc Vasconcellos.

St * *
TIRO

REVóLVEB-CLUB
O campeonato marcado para 2 do

próximo mez, a realizar-se neste cltib,
foi adiado para 9 do mesmo mez.

~~ 1 1 ni __¦

Gottas de Saúde Cur,am °
estômagofígado, intestinos, hcmorrboídcs, dores

rheitmaioides, manchas da-tpcllc, tornan-
do-a rosada, enxaquecas, tonteiras, fra

O CENTENÁRIO
ARGENTINO

A representação da maçcK
naria brasileira nas fes-

tas commemorativas f
O Supremo Conselho do Brasil re<

uniu-se em sessão extraordinária, sob ai
presidência do dr. F. dc Miranda, tenj
do como orador e secretario o coronel
Alberto Gracio e dr. Ticiano Daemon.
Depois da leitura da acta c do expe-
dic-nte,. foi concedida a licença pedidaè
pelo coronel Alberto Gracic. .por ter do
partir para a Suécia, para assumir o
car"0 de cônsul brasileiro, para que foi
nomeado.

O mesmo conselho foi constituída
depois em collegio eleitoral, para elel-
ção de um membro cffectivo. Serviram
dc escrutinadores os srs. deputado Pc-
rcira Rego e Manoel Francisco Gomes.
Votaram 23 grandes inspectores. Foi
eleito por unanimidade o dr. Octacilia
Cantará, que introduzido por uma com*
missão, prestou juramento e tomou
posse. iDepois dc saudado pelo presi-
dente e pelo orador, usou da palavrai
para agradecer a sua eleição c reaffir-
mar os seus juramentos, declarando
que, como representante do G rande
Oriente c do povo maçonico no Con-
gresso que vae realizar-se no pro-
ximo mez, na Republica Argentina,
procurará, com cnthusíasmo e boa von-
tade, pugnar pela Liberdade, Egualda-
de c Fraternidade, lcmma que constitua
a missão da Maçonaria. Assegura qua
affirmará, no Congresso Maçonico, aí
realizar-se para commemorar o i° ccn«
tenario da emancipação politica da
grande republica do Prata, as aspira» ,
ções da Maçonaria Brasileira, enunciai
das no Congresso do 1909, realizado
aqui, obedecendo ao seu elevado cargo
de representante em tira Congresso in-
ternacional, embora seja um voto ven«
cido. quanto a essas resoluções, Esta
discurso despertou muitos applausos.

A presidência saudou o dr. Octacllltf
Cantará, pela sua missão á Argentina,

Compareceram á importante sessão)
os seguintes grandes inspectores: ca-
pitão João Mariníio da Cruz, dr. Ma-
noel Gonçalves Peccgo, coronel JoSí
dc Souza Laurindo, contmendador J,
Liplani, major Geofre de 1'rocnça, ma-
jor Nicoláo Allorti, almirante Virisslmo)
Costa, capitão Senand Belém, dr. Car»
valho Melo, Souza Martins, Lima Ro«
drigues, J. dr. Aristhcu de Andrade<
Moura Machado, Ferreira Caldas, co«
ronel Antônio L. Santos e Antônio Jo»<
quim Rebello.

FLUMINENSE-HOTEL
Reformado sob novn dlrcocno

íi: Aposentos pnrn 200 pr-ssoas 4
O que mais convém nos pnssnctel-

ros do interior. — 1'rccos:
Quartos com pensão 7$ o 8SO0O

diários. Quartos sem pensão,
4$000 o 5$000 diários.

Prnca da Republica 207—Rio do
Janeiro. Em frente ao Campo d*
SunfAnna e no lado da E. F. O.

ESMOLAS
Paga-se hoje aos pobres deste Jor*

nal, portadores dos cartões 1 a ,10, 4
esportula dc 2$ooo a cada um.

,_»_»»a.
SEMENTES NOVAS

para horta e jardim. Alpiste — Mi*
tura. Painço, Cunhamo para passarí-
nhos; encontra-se na Casa de Chá 4
Cera. Rua do Ouvidor, ar — Franç*,'
Gomes.

QUEM PERDEU ?

O soldado 11. 547, da '4* companhia
do 4o batalhão de infanteria da Brl-
gada "Policial, Martinho Marques it
Mello, fez entrega hontem, 30 commds-
sario de serviço á delegacia do o" dl»-
trieto policial, de uma cédula de ríl«
20o$ooo, que lho foi presente por um
menor resideiíte á rua Pessoa dc Bar-
ros, o qual a achou na travessa do.
Guedes.

O QUE A TODOS INTERESSA SA'
BER, é que a Joaiheria Esmeralda, ds-
vido a ter de entrar em balanço, eili
vendendo por preços t5o baratos quí
causam espanto I

: -A

AVISOS
CORREIO— Esta rcpartiçSo expedir! nu,Ias pelos seguintes paquete*:
Hoie :
Ciirnpy, para Recife .« Macio, recebe»

do .luiíiessos até ao meiü-dia, objecío. pararegistrar até is 11 horas da manhã, carttt
para o interior atí ás ia 1J2 horas c idem
com porte duplo até á 1 hora da tarde.

Aracaty, para Bahia, Maceió. Recife, Moi-
soro c Macáo, recebendo impressos até aa
mcio-diíi, objccios para registrar ate ks st
horas da manhã, cartas para o interior &tê
ás 12 1 |a horas, Idem com porte duplo al«
á 1 hora e cartas para o exterior ate *.
hora da tarde.

Vauhan, para Barbados e eNova Yorlr,
recebendo impressos e objectos para regia-
trar ate ás io horas da manhã _ carta*
para o exteror até is 11 horas da mi-
nhO.

Moliírt. paro Montcvidco e Marscllla,
recebendo impressos até ao meio-dia, obje-
cto3 para registrar ato is 11 horas da nu-
nha; o cartas para o exterior „ó á 1 horí
da tarde.

Amanhã :
ltauna, para Victoria o Ilhéos, recebendo

impressos ate ás 8 horas da manhã, cartM
Ciara o interior até ás 8 i|a, idem com
ipcric duplo até ás o e objectos para r*
Cie trar até is 6 da tarde de hoje.

Itaeiba, para Victoria. Bahia Mftceió 4
Recife, recebendo impressos at_ ás _ ho»ras da manhã, cartas para o interior «t<aa 5 il--. Idem com porte duplo at. ás 6,
q objectos para resistrar ató is 6 da tardode hoje.

Racham, para Bahia a Nova Yorlt, r#-'cthcndo impressos ale is ll horas danuiiliã, objectos porá registrar atí nn meio-.
dia, cartas para o interior o idem com'
porto duplo até i i hura da tarde, o obje-ct;i3 para rexistrar até ao meio-dia.

. #*:
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o medo craíini,

a

%I
levou Clotilde para Abrantes,

que se passou dcsJc o qu<

A commoção cerebral que ella recebeu, o terror,
tjlialquer destas coisas podia ter determinado a loucura.E nã-o será possível cural-a?

A resposta era arriscada, qualquer que ella fosse.
Os médicos responderam portanto que iam sujeitar Clotilde a (rat_-

mento especial e que envidariam esforços para lhe restituirem a razãooi assim fizeram, realmente.
Todos os -íl'as se reuniam tio quarto da loura, exatninando-a detida,meme, fazendo mil experiências para levarem a luz aquelle cérebro havia,muitos ntmos envolto cm pesadas trevas.
listava assim explicada a razão porque nem o Sr. de Boissy nem dcarcunda lograram ver Lucas durante o dia, e, norqtte este só á noite sahlacm procura de Lutza dc Souza.

^mIS„c?aSfaV? 
°S dÍ;lS ÍmU0 dc, C!oli,llr' P*w™fo, com tenacidadacomprchensivel, despertar as .recordações da desgraçada. FaliaVa-lhe »iosei, nome, no non-,e das suas herdades, em João. mas tudo era intttil Cio-

í! in-differcntes ar'U ^^ qUC Para ella pareciam "W"™M'

E n*estas experiências, perfeitamente frustadas, decorreram muitos dia*
— .0 unia commoção tão violenta como a que sentiu quando perdeu ri

médicos0 
Para qU° el!a' P°r a5i'm d'ZCr' rcsuscit5' disseram ojj

Por fim, tendo apparccido Lttiza, Lucas
continuando a guardar segredo dc tudo.

Cumpre-nos agora relatar aos leitores o.escrevemos no prólogo d'este trabalho.
O carcunda, como os leitores estarão lembrados, não presenciou o cwísç ttnha passado no interior da gruta, e . portanto só relatou a Lucas o qua

ffi, 
0UV,U'. e. ('lle llle í°™. suffktente para o convencer ele que Joi., Sem

morreu 
l53mara SUa •pr°i,na ,nulhcr' Como sabemos também,vCloti!eÍenã^

Entrando para a gruta da Serra de Monsanto, 0 bandido oersCBÚÍdo«do. amor feroz que consagrava a Helena de Lcnéastre. tinha anei__ ,.m
d-^íe^ ?Zer-Se 

'h úi-™?^ «posa, d-aquciía ma ,üe tto SStaS?
rrll vi, ! 

" atggra-vos * dc?S0.sWs. P"a assim lhe ficar ivr o caTnfnhoque devia condual-o a posse da oven. Aquelle amor era um crime eiápoderia alimentar-se á custa de outros crimes. '
Ar- rintiil 

taAV£^ Um va?° Pref«ntinTemo dc terrível fatalidade no espirito'íe Clot.ldc. A desgraçada, porém, habituára-se ao soffrimento resia_íra__atodas as dores, identificára-se com todas as angustias, è nâô Zf™«^0 nem contra aquella caminhada, e a taes horas, por sidos iso' ¦ ofa

O marido tivera atstuda para a conduzir até ali. Talvez oue ess» ire
queStaTmlr\í% 

*» ^'^^ E' 
^T naui?a' «™{°™- ES

oue 2ÍS .rnÇ Para """'"•a ex,sten='a < apenas fardo penoso, dôr
„5o mrS,»? f S° M"amo ,na!S a an«l,5tia é Permanemc, e para e_a »nao encontra termo próximo ou remoto? ''

__ü Siv«s»«st». - "J s-sí««ração oos u._, <ie vida, para que n^nos eiilteniaa lhes seja a fi-ücida^

' fe 1$,

jTiLAnn
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DXRiaipA PELO

1.1li. Sr. General i h
Manoel Je Faria i übnprp

PRESlOErsíTE DO

ESTADO DE MATTO GROSSO
A'

Asseinblca Legislativa, ao installar-se a 2* sessão ordinária da
10- Legislatura, cm 15 de maio de 1916

Srs. Membros da Assembléa Lagislati-
ta do Estado :

I A suecessão presidencial -para o pe-riodo constitucional de 1915 a ioig,
deu-se por um p}eito memorável, do
qual resultou a minha eleição ao ele-
vado posto de primeiro magistrado do
distado, sendo reconhecido c iproclama-
do como seu presidente cm sessão de
15 dc maio do anno próximo findo, por
esta augusta Assembléa.

I.Vcslas condições, consoante o dispôs-
to. no paragrapho 40 do art. 25 dá Con-
stituiçãn, dc 15 de agosto de 1891, te-
alho hoje a honra dc, pela primeira vez,¦comparecer perante vós ipara o fim de
Iircsíar informações sobre o .andamento
c* estado dos negócios, cuja gestão tão
generosamente foi confiada á minha
escassa competência.

Dessas informações estou que colligi?
reis os dados que vos possam fornecer
á_ directriz do vosso procedimento le-
gislatiyo, pcrinittindo uma efficaz e ca-
bal còllaboraçãò da vossa iparte com o
executivo, 110 sentido da evolução ipi'0-
:grcssi\'a no Estado, favorecendo o•advento de uma situação ,politico-eco-
tiomicn que lhe restilua e3sa prosperi-
dade financeira, que é lauto para se
desejar, certos de que só tem boas fi-
«ancas quem tem boa política, abráti-
Rida a organização econômica.

lExmos, Srs. deputados, li' notório
q;t: jamais me candidatei á magistratura
.superior a que me levou a generosidade
do suffragiò popular.

Balanceando as minhas forças com as
variadas c multiformes dificuldades
de, tão eminente investidnra, em con-
«ciência reconheço que a Malto Grosso
¦não faltam intelligciicias mais bem .pre-
¦paradas, .espíritos mais bem disposlos c•temperados para uma tão arriscada
quanto .pesada tarefa; a outretn, que
a;ffc) a mim, mais acertado fora, por
cs".e lado, houvessem os srs. eleitores
confiado 03 grandes destinos do Es-
tado.

Sc, assim, pelo lido dos doles do
espirito e faculdades intcllectuaes, ,roeo-
inheço a minha lastimável rnsufíicicncia,
Iieriiikti, todavia, que vos affirme, de
einüno destemido, que, pelo lado do cimnr
á terra titalto-grosscnse, a ninguém cedo
a 

'primazia, 
que desse .primado me jtil-

gue .um dos merecedores, porquanto da
aninha alma sempre se desentranharam,
•não só cm palavras abstractas; como cm
ifaelrts concretos, que as .traduzem, toda
n. dedicação, todo o affecto que sempre
consagrei á terra boa -e generosa, que ji
mis. tem sido pródiga de benevolência,
até mesmo servindo-me dc berço.

Km taes .condições repugnava-me,
.como iniiia demonstração de desamor,
•não lhe consagrar, embora por força de
•eircumst.ineias •oocasioiiaes, gratuitas, es-
tas derradeiras forças, que já me vão
desfallecendo, cm bem do seu progresso,
que ha de ser o único, sem (par, incon.
trastavel.

Não renunciaria, ,pois, a cadeira pre-
sidencial; antes vim occtipal-a com ani-
.mo deliberado dc cumprir meus de-
[-.'cres.

A ninguém, poróm, poderia ser licito
¦pretender que, vindo para um logar dc
"tamanhos sacrifícios, 110 >uieu caso in-
tlividual, de responsabilidades tão gra-
ves, em que o imprevisto intervém a
toda hora, dc modo a dlifienltar a acção
normal e previdente do governo — c go-
vernar é prever para prover — a nin-
guciu era licito pretender trouxesse eu
¦para o governo outro «pensamento, in-
icncão outra que "iião fosse governar
dentro do .partido, que não acertou em
me eleger, embora muito me honrasse
com os seus votos, pondo, entretanto,
•acima e fora das estreitas exigências
da política intolerante, dispersiva, os
grandes, os santíssimos interesses do
Estado, de toda ti coiiuiiiuihão malto*
grosseiisc.

,0 Estado, entidade abstracta, institll-'to 
jurídico, concrelisa-se nesse ápparc-

H10 complexo, que é o .governo, ipara o
liem comnutm e garantia dc todos.

(E o governo não c sinão tuna colla*
duração harmônica dos poderes, uma
conjugação intencional de esforços no
sentido do aperfeiçoamento social.

Desta arte, afíeiçoad.i a minha con-
sciciieia de quem vê na tolerância tuna
das maiores conquistas do liberalismo
co:iiempar.",noo, dc (luein não deve
"transformar a justiça cm favor', dc
quem deseja que a administração seja
unia. realidade, oue é de administração,
.prolongada e cffectivai, que precisamos,
i>'.ie tudo o Brasil precisa .para nos sal-
varmos c não um logro, que dc logros o
,p.iiz está cansado c farto; cultivados,
,por .esta maneira, os meus pendores
affcctivos dc iiiatto-grossense, sem o
infortúnio de paixões odkntas, limpo de
/personalismo, não -seria a •mim _que po-
deria .caber outra política que .não fosse
a dr nobre e digna conciliação —- porque
administrar é também conciliar, — de
esquecimento de rancores e ódios, que
sú .produzem frutos maléficos, damni-
•nhos c não essa política de submissões
humilhantes ureidas pelas necessidades
nialcriaes da vida, intooslas pela fome
que invadiu o lar infeliz, as (pines des-
fibram o caracter, envilecem o homem,
degradam o .próprio Estado, que ficará

unia terra de submissos, «a de revol-
íados.

Não, senhores deputados; .oti vim
pára o governo como o porta-bandeira
d,a paz, que c o dc que' mais precisamos,
por honra c engrandecimento material e
moral desta, parte da'Republica; tão
flagellàda por essas paixões e cobiças
violentas ,quc já desandaram, em tantos
Estados, por vergonha nossa, nessas
revoluções que já nos crcaram tantos
males, dentro e no exterior do Brasil,
uns directos e outros iudirectos e es-
tes ordinariamente os^mais .perigosos.
Precisamos seguir iíníro rumo, nrjpHcar
outros prooessos, substituir o regimen
da violência pelo da lei. "Essas revolu-
ções já se tornaram, no Brasil, casos
psyçhologicos, uevroses com feição de
idéa-força social, nalivillo que uma idéa-
força social pôde offereccr dc. mais no-
eivo e condcnuiavd. 'Essa "idéa-força c
a matriz de onde saem todas essas -cri-
ses « (llfficuldadcs cm que vii-cnids
atasrãdos e empobrecidos.

Tomando-nos irascivj o systema
nervoso, essas convulsões soeiacs já
nos tiraram a serenidade e alegria de
animo de que o sentimento deve. sair
manso, pacifico, contente e creador.

Nesse estado -mórbido de tcuiperametl-
•to dos nervos, as fuucções cerebraes
não podem ser sinão tristes, doentias,
nialsis. E' contra isto que eu prego por
uma necessidade dc hygiene social e que
precisamos, senhores deputados, reagir,
com empenhado civismo e aíincádanion-
te, procurando readquirir o equilíbrio da
saude social, que se foi nesses enxurros
de violências e maldades, Cada época,
cada povo tem a sua atoa, a sua psychc:
.precisamos, patriotteamente, cuidar da
nossa alma, da nossa .psyebé, que c-uíer-
tv.ou grave c seriamente dc más paixões
c ódios dantiiinlio».¦Não c só Malto Grosso, é toda a Re-
publica que atravessa pliasc critica c
melindrosa de crescimento physico, for-
.mação c educação do caracter republi-
cano; e. nesta obra de formação c edil-
cação do caracter de 11111 povo, como na
de um indivíduo, a acção do governo
muito menos vale do que o próprio es-
forço individual e muito , se consegue
pelo exemplo, que vale mais do que um
discurso, do que pela palavra, tantas
vezes insincera, feiiventida. Vara esta
obra. que é de patriota*, que é dc re-
publlcaiios, precisamos, sobretudo, . dc
tranqüillidáde, de paz e ordeni publica;
cmfim, dessa confiança no dia de ama-
nhã sem a qual se não pódc ter um ideal

i Tnn-feirnnme.nto, -dc iprotfrvsso, <ie
bem-estar individual ou collectivo.

Precisamos de paz, senhores deputa-
dos; sem embargo a paz é uma das ne-
.",:5'i-i-ifS das sociedades humanas. Nas
sociedades, por elementares que sujam,
nos próprios aggrcgados inferiores, ;i
paz toai por fundamento a Justiça, esse
''mais abslnacto e nobililaute dos sen-
limentos humanos", que vem afinando-
se, desde as conununidades subalternas
Io Cosmos alé chegar ás smperorgameas.

como a suprema garantia da vida,_ a
própria vida, em todas as suas mahiíés-
tções physicas 011 moraes,

Não me deslustra nem me desapego
desta política de tolerância, respeito ias
garantias legaes, culto á Justiça. Ella
só «ne pôde ser censurada por esses es-
üiritos que, por cultivarem o egoísmo e
o ódio, que esterilisam o coração, pen-
sam que estes sentimos polilicosociacs,
que, porque têm a consciência estéril e
safara, já perderam ate mesmo os ru-
rlimentos sentimentaes de solidariedade
social humana'.

E, por ser este o caminho que me
tracei, não faffam vozes dc desgraçado
e apodos, que, aliás, me não cntibiain o
animo iem me farão torcer deste rumo:
fazer um governo de respeito ao direito
oue o direito é a própria vida, de jtclo
pelo patriotismo do Estado, que não é
só da gerarão presente, mas também
dessas gerações vindouras, quer esse pa-
triotismo seja monetária, quer dizer; cs-
teia nas suas rendas; quer seja agra-
rio in territorial, isto c, esteja nas suas
terras, porque esses baveres vêm e p?r-
tencein «1 essa massa anonyina que de-
seja socego, paz, tranqüillidáde, ordeni
social. n.T-a ter a ordem econômica para
se entregar, confiante uo dia dc ama-
nhã 5s doçuras do trabalho honrado c
proibido que lhe trará o conforto,
senão a própria riqueza.

Grandes, na verdade, srs. deputados,
os óbices, embaraços c tropeços que se
antepõem a esta tarefa, que é vossa, que
é minha.

Certo que é árdua a nossa -missão
coiumum; nem por isso, todavia, deve-
mos desanimar; por ingentes «^duros
que sejam os nossos deveres, não fal-
tam t\uõ"<- que nos incitem, nem argu-
mento qi :v.'es não allcgucm cru bem
do seu cumprimento, como convém aos
grandes destinos desta terra de que nós
devemos mostrar disnos filhos.

iSêdc meus cyriiietis, que liaveis de
ter as bençãos e rceompeiisas das vossas
fadigas, subindo o calvário sombrio
angustiado et* que tombarei muitas
vezes ao peso desta cruz que me puze-
ram aos íiombros wiexpertos c. fracos;
,10 depois, só desejo volver ao lar mo-
desto, bem com ti consciência, que deu

tro de nós está dc olhos acesos c ouvido
atlcnto, <lue é o no°so próprio juiz _ e
carrasco, não nos illudamos, quando ain-
da não estamos de todo perdidos para
as alias vozes, bradantes, implacáveis.

• iRELAÇOES COM lA TJNIÂ.0 E OS
- ESTADOS

Praz-me vivamente vos assegurar que
são amistosas e cordiiacs as nossas rela-
ções com a União e os Estados.

lEsta amistosa cordialidade ánipõc-se
«orno um dever dos que têm a responsa-
bilidadé do governo, nesta hora ungus-
tiosa do paiz, por facilitar a debcllação
dá crise complexa que a Republica atra-
vessa e qtte é de molde a nos impor uma
resoluta e patriótica congregação _de es-
forços para o 'bem de toda a nação.

Ainda agora, por .motivo da celebra-
ção do 35° -utuiversario da Constituição
da Republica, como legitimo órgão e in-
terprete dos sentimentos ordeiros do Cs-
tado. affirmei ao cnrmeiite sr. dr. Weii-
ccsláo Braz, digno presidente da Republi-
ca a solidariedade de todo o Malto Gros-
so, que deseja o nosso progresso, com o
chefe da Nação, nessa tarefa ingente de
reerguiiucnto do paiz, deprimido em
todas as manifestações -da vida nacional,
por uma continuada pratica de erros
sobre erros, que nos ievanaiu a esta ;si-
tuação em que é patente o animo faccio-
so e «inarchico. o espirito de dndiscipli-
ná e desordem, produzindo a oblitcração
desse'respeito que íc deve á autoridade
constituída, que age dentro da lei.

Não lià dissimular, srs. miembros .desta
Assembléa: teliho para mim que jamais
o Brasil se viu ó. beira de tantos peri-
gos, tão a pique de arruinar-se, de por-
der-se pela perda daquillo que mais dç_-
vemos zelar. — a de sua honra, que já
vac combalida.' A Republica está atravessando os anais
sombrios dos seus dias, amais complexa
e perigosa das suas crises. Não se pôde
ter olhos que não .eiixergiiem nem ouvi-
dos que não ¦osçuteni, o que vae em torno
de todos nós. Não «e pôde occuHar ,á
nossa percepção a existência deletéria
do -um virus que vae, de contagio cm
contagio, alastrando-se, dando logar a
tentativas subversivas da ordeni publica,
que perturbam a marcha normal e se-
rena do governo, nesse propósito -de go-
vernar etnn a lei, com o direito, com
a justiça, fazendo o de que mais preei-
samos — quer dizer — administração
honesta, arredando a nação desse *ja-
niinho de azares, em que vinha de lori-
ga data, ''de delapidações, de partida-
rismo, de indisciplina ,dc abandono da
causa publica", 110 dizer exacto do Jor-
r.ai do Commercio.

d'or sorte nossa, os telcgrainmas dos
presidentes c goveniadoren dos Estados
ao sr* presidente da 'Republica, peto data
de a.i de fevereiro ultimo, vieram a
lume, afinados peia mesma inspiração
do .eminente sr. presidente de S. Paulo,
conselheiro .Rodrigues Alves, num «na-
ninie consenso de frâinico apoio á su-
prema autoridade da Republica, que pre-
cisa de socego, dc ordem, de paz, de
trabalho em Iodas as suas unidades para
a .sua pronipta e completa reliabilitação
sob o tríplice asptícto, político, cconomi-
co e íiiiancêirò.

O CODICO CIVIL

Sinto-me verdadeiramente jubiloso
por me 'poder congratular comvosco
pelo aboiiteaimento cnemoravel, nilarco
lumimoso tin a nossa vida jurídica, (|ual
a saneção. por parte do sr. presidente
da Republica, do nosso Código •Civil,
monumento parlamentar que nos honra
como valicrsissiiho testemunho do valor,
ao mcivos theorico, formal, da nossa
cultura juridiea, asseettratorio dessas
múltiplas e cada vez mais crescente
pela evolução do direito, relações dc
ordem civil.

Esse facto, que nos ficará como um
padrão de nossas glorias .parlamentares,
nestes tempos dc tanta maldade, em que
as nações leaders da cultura .humana, no
velho continente, focos da civilização
Occidental, despedaçam-se em uma gucr-
ra oue é o maior de todos quantos fia-
gellos até hoje tem castigado a hutilani-
dade, não pódc deixar de ser applaudido,
mão;! ambas, dando-nos a satisfação cs-
piritual dessa victoria do direito, desse
código, que é a synthese das melhores
c mais bem sanceionadas conquistas ju-
rld:eas dos tempos actuacs.

Entretanto, verdade é, srs. deputados,
os códigos não bastam por si sós; que
tenhamos boas leis, que possuamos co-
dificações mais eu menos perfeitas des-
ias leis. não é tudo. que boas leis nunca
nos faltaram: mister tenhamos juices
que as appliquem c Quem lhes queira
obedecer; visto como é postiulado in-
conteste que a lei por si nada vale, vale
pela sua applicação, pela obediência que
se lhe presta.

ASSASSINATO DO SIÒXADOR CE-
NI-ORM. TOSI*.' GOMES. I'i\'[RÍLRO
•MACHADO

•Compunge-me o' ter de relatar-vos
este episódio trágico que a 8 dc selem-
bro do anno próximo passado oceorreu
na Capital Eederal * ecoou tristemente
fora e dentro do paiz.

Um paranóico cujo espirito amoral a
vesania apagara a luz da razão e en-
chera o "coração dc perversidade c ódio,
ue.-.sc dia e num dos logares mais fre.-
nuen'ados pelo escól da metrópole re-
publtcana, o saguão cio Hotel dos Es-
trangeiros, num movimento rápido e
imprevisto . combinação de cobardia c
maldade, á traição, apunhalou ç ,pros-
Irou sem vida o senador Pinheiro Ma-
citado, (|ue mal pódc proferir um vo-
cabulo que a historia recolheu e ha dc
registrar. .

Num lance, assim tao abominável, o
paiz perdeu um dos seus mais ¦eminentes
repúblicos, qual o chefe prestnriosissinio
da' maior organização republicana (pie
entre nós já existiu c se moveu á voz
de um coinuiaiido, o Partido Republicano
Conservador.

O juiz da bislorta, srs. membros da
Assembléa Legislativa, não c o que se
fôrma sob o tumultuar das emoções e
¦paixões do momento. A sua solcnne,
soberana e tranquillá imparcialidade só
pronuncia o seu veredicto após o trans-
curso de maior ou menor lapso- de
tempo, quando já acalmadas as paixões,
desvanecidos os preconceitos _ pró ou
conlra, desapparccido-s os odias^ so
então é que essa "mestra da vida ,
suprema vingadora das injustiças, con-
soladora dos bons c flagelladora dos

"~ —re==SSS2ZZ2Z\ ¦¦
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mãos, faz;-ouvir o seu Julgamento "Serc- e dispendiosa remessa, pelo seu peso,
no, pela voz insuspeita da posteridade. | que ç de 3..SO0 gramiuns, o q;.al en

Ouaesquer, entretanto, que sejam 051 sua franquia postal a sete mil reis, nao
critérios contemparancos, a *uja luz se I o aoceitando o Correio pelas suas ai-
queria julgar Pinheiro Machado, a ver- mensões, que cx-cedem as regulamcn-
dade é que desde já lhe não podem ne- tares. •• „„i,--„,
car altos, excepcionaes predicados de I iDesses dois. mil «xcmplarcs soDrani
energia e acção pelos quaes se affirma ! ainda na Capital bederal cerca de mu,
uma individualidade, que os tinha de cuja ariuazenazem o Estado esta pa-
sobejo o chefe querido, mercê dos quaes cando a casa Sampaio Aycüno &)-¦'„
chegou á .ciriminancia da nossa politica Dcst'arte, a sua distribuição nraluila
republicana, esteiando, na paz e na .guer-1 vnc-se tornando sobremodo onerosa,
ra, com a fé de um apóstolo como uni Custando ao tEstado quarenta mil reis,
lidimo patriota, as instituições vigen- cada volume, a sua remessa o encarece
tes, que defondeu ate que o sicario o ar da franquia postal, além de que se na^
rançou do convivio terreno dos amigos I sabe quem responde pela sua convenien-
e correligionários para o collocar na I te distribuição: bem pode haver quem o' procure para logo o vender por intimoadmiração, respeito e saudade posthuma
de todos esses amigos, de^ todos esses
correligionários c da. própria Republica,
finalmente I

¦Como 'testemunho e signa! de horae-
nagem ao illustre extineto, pelo governo
•da União foi decretado luto nacional, a
Republica fazendo os gastos com os fu-
ncraes do eminente brasileiro, que bai-
xou á sua derradeira morada, cercado seja.
das honras e' homenagens a que lhe da-
vam direito o seu posto militar <- os.
seus predicamentos de vice-presidente do
Senado Eederal.

Acompanhando todos esses tributos e
obséquios de gratidão tão merecida, o
governo do Estado, por sua vez, decre-
tou luto official, por decreto n* 406, de
11 de setembro dc IJ15, durante tres
dias.

O PALÁCIO DO GOVERNO

lEni a sua primeira mensagem dirigi-
da a esta augusta Assembléa, o meu
illustre antecessor deu-vos noticia deste
próprio estadual, considerando-o inhabi-
tavcl: "O palácio do governo, velho e
estragado, som cslbctica, nem conforto,
ameaça ruiuas", taes foram as palavras
do sr. dr. Joaquim Augusto da Costa
Marques.

Propriedade adquirida cm iSi\|, ha
quasi um século, de um partietdar, para
residência presidencial, está cin flagran-
te confliclo com as mais rudimentares
regras dc hygiene, que ainda se não
praticam entre nós, quanto mais na-
quellcs tempos de tanto atraso c poucas
luzes.

Abandonado, reduzido parcialmente a
uma casa para os despachos e recepções
officiacs, com os seus coiiimodos mais
internos servindo de quartel do esqua- j aquelie
drão de cavallaria, o seu estado im-
pressiona mal pelos muilos estragos que
se notam interna e externamente; ¦

Ouando, portanto, voltarmos á situa-
ção"de boas arrecadações fiscaes, manda
o próprio decoro do Estado que se con-
strúa utn novo palácio, que possa pre-
•encher o seu destino de residência ütft-
ciai c secretaria do governo.

'preço. , _, ,¦Incorporado ao patrimônio do tsta-
do, não me animei a autorizar a sua
venda, que aliás se' me afigura acertada,
para que o salvemos das traças, para
ver si de um tão grande ê crescente
rlisiiendio ainda se .nóde resl.ituir ao
Thesouro uma pequena parcella que

SECRETARIA DE ESTADO..

•Por actos ns. 2 c 10, de 16 de agosto
ultimo, nomeei o dr. Conrado Ericksen
1'ii'ho o o coronel Manoel Escolashco
Virgiüloj esle secretario do In cnor.
Justiça e Fazenda, e aquelle daAgncuI-
tura, Industria, Commercio; Viação e
Obras Publicas. O dr. Conrado En-
clcsen trazia, como profissional, um
nome feilo nos diversos ramos da cn-
genharia civil, e o coronel Escolastlço
Virgiuio é ura digno conterrâneo que ja
havia servido, com destaque, os cargos
mais elevados da nossa politica c admi-
nistraçãò esladuacs.

E' com prazer que reconheço nao ua-
ver errado nessa escolha dos mais altos
auxiliares do governo, visto como e da
máxima eüficienciá a coadjuvação que
ambos me prestam como interpretes
fieis dos meus intuitos góvernainentaes.

Üs diversos serviços affectos as se-
crétarias dc Estado já vão dando de si
um rendimento mais satisfatório.

'REOIMiEN .FLORESTAL

RESIDÊNCIA PRESIDENCIAL

Como vedes, srs. deputados, foi a ipa-
lavra autorizada do governo,, no mais
solcnne dos documentos officiaes, que
condemnoii, formalmente, o velnq ca-
saráo que c o palcio da presidência do
Estado. ... ,. -

Inteirado dessa espécie de interdicçao,
refléotindo que até mesmo nos listados
mais pobres da Republica o chefe do
seu poder executivo reside em palácio
que o Estado lhe dá mobilado, com pes-
soai pago pelo Thesouro, com carruji-
gem, cocheiro c jardineiro, sabendo
que quando a capital do 'Estado do 1R10
de Janeiro foi mudada para Petrojwhs
se alugou na bella cidade serrana, por
conta do erário publico, residência para
o chefe do distado, animei-me a^pcdir--
vos a verba, que votaste-s, de 300? nicn-
saes para o aluguei de uma casa desti-
nada á minha residência.

Nada ,niais 'legitimo c natural, tanto
mais quanto não tenho domicilio nem
possuo propriedade nesta capital. , (

Cumpre-me ainda, para resalva rauuia
vos informar que -mandei

A questão das florestas já esta na
consciência publica, já subiu ale ao par-
lamento nacional como um desses pro-
blemas que interessam, não a este ou

Estado, porém, a toda a |l'c-
Idèração, como fáctor importantíssimo

de sua climatologia c, portanto, façlor
iiitminenfc na desorganizada .constitui;
ção econômica, além de que é, de per
si, uma das modalidades mais vairta-
josas da .industria rural. _

Por toda parte. 110 Brasil, 3 ganância
ignara como que se lançou em guerra
aberta contra as nossas florestas para o
fim de se fazer dinheiro, quer pelo fa-
brico da lenha, nucr nos rotineiros pro-
cessos agrários, tanto mais çoildemna-
veis, quanto é certo que o governo ).a
tomou o encargo de fornecer ao agri-
cultor os melhores instrumentos ruraes
pelo preço de custo.

¦li' uma innoniinavel selvageria esse
desamor á rnatta, isso que por ahi se
pratica, sem tino c .1 esmo, na tiragem
da lenha, deixando o terreno dcoprote-
gido e inculto. Conviria ou melhor —
impõe-se que os lenliadows se limitem
a abater' as madeiras de certa grossura
para cima, respeitando os indivíduos ve-
gelacs novos, de madeiras de lei e de
fruetos; desta maneira se não compro-
luetteriam as nossas florestas c a cs-
rracção do cõmbustivcl poder-se-ia fa-
,-.er por longos annos, com vantagens
para os próprios extractores ç sem pre-
juizo para a comuiunhão social.

A matta, a floresta, é um systema de
forças prnditcliiras; a industria flores-
tal ou "siUicullura" é uma fonte de ri-
queza. Os cffeitos da destruição das
niatlas estão hoje bem conhecidos snen-
tiiicanicnle, com respeito á sua fun-
ci-ão electrica, chiniica, aucmomctrica^c
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prícedeflo' ^roSnto" Ss movei^, climática ouirosin, quanto á sua acção

officiaes, alguns bem usados que cn-
contrei gtiarnecendo a casa que se alu
gott para minha morada governamenlal,
mandando publicar na Gazeta Official
a lista dcsucs moveis, eiil're os quaes
só um leito se .me deparou para toda a
minha familia.

Como tenho muito empenho cm que
sejam bem conhecidas as condições dc
conforto que me esperavam, declaro
que, não trouxesse eu os moveis que
guaincciam minha residência na Upj-
tal Eederal, feria o hsatdo de adquirir
por bom preço, nesta praça, que nao os
tem novos,»moveis já usados.

Ili' certo, todavia, que, de íoi"" a
1915, os orçamentos annuaes aceusam a
verba de 27 contos de réis, para acqui-
sição c concerto de moveis c que muilos
desses já usados, que "encontrei na casa
em que resido, foram comprados a ul-
tinia hora.

CARTA CEOGRABH1CA DO
ESTADO

Este serviço prestimoso, que está a
cargo do nosso illustre patrício coronel
Cândido Mariano da 'Silva Rondon, pos-
to para isto, pelo Ministério d;i Guerra,
á disposição do governo do h.slado, ja
foi iniciado c proseguc sob hsonjciros
auspícios. O intrépido sertaiusta, tao
dignamente auxiliado, continua nas suas
explorações, c, -cm telegrama*,." que me
passou do Juni'. em 3' de dezembro
ultimo, annunciou-mc novos descobri-
uieiitns .para os lados das cabeceiras do
precitado rio Jarú conhecido entre os
ítidigcnas pelo nome de Trama!;. Esses
descobrimentos permiti iriam ao coronel
Rondou fechar, cora precisão, a diviso-
ria das águas do Guapore, Gy-d arana
e Jamary. Novos campos descobriram-
se por aqucllas bandas, os quaes muito
se prestam á criação pecuária, 110 que
concerne ao gado vaceum, eavallar c
caprino. Em data de 4 de fevereiro ul-
timo, cominuuicou-mc o coronel Rondon
que a turma encarregada da reclifnca-
eão de longitudes de estações do sul.<lo
Estado, ebefiada pelo astrônomo capitão
Renato Barbosa, explorara as -cabecéi-
ras dos .rios Aquidaunna, Negro e
Tabaco fixando-as geographicamehte.
Dcterminaraih-sc longitudes dc iS esta-
ções de Cuyabá a Presidente Peniia,
além dos passos de todos os rios corta-
dos pela linha tclcgraphica.

Como vede?, srs. deputados, podemos
nutrir a esperança de possuirmos, cm
breve, a nossa carta çeograpliica, orga-
nizada com as garantias leclinicas .pie
são para desejar cm trabalhos dessa na-
iureza, infelizmente •entre nós Inçàdos
dc fantasias cartograpliicas.

Como elemento dc informações, essa
carta será optima auxiliar da aduuiis-
tração do Estado, que, não "conhecendo
"de vistt" o nosso tão vasto .território,
poderá, todavia, assim conheccl-o, visto
como "todo mappa é um próloiíganiento

U CAKCUNDA - KOMANCE PÜRTUCDE/.

r mais intensa a ventura que gozam; lambem a morte com toJos os seus
horrores, com tis trevas sombrias que a cercam, com a quebra forçada de
Iodos os laços c cota a solidão enorme do esquecimento, tem sedticçucs que
faliam, alto áquclks para quem a alma tem tomemos pungcntissimos c di-
laccraiites, insuperáveis c atropliiadores. ....

Ora a existência de Clotiklc desde o seu casamento fora mais própria-
a fazer-lhe odiar a vida do que a aprccial-a. Não tivera ensejo dc setitir-sc
(¦mballada pelas mvsticas e caprichosas illtisões do amor, esse togo que 11-
rad;aiiíki-sc do coração, excita os sentidos, levanta a alma, ciigraiideee-nos
•• nossos próprios olhos, agita-nos, commovc-nos, enlernecc-nos. Lasara

tão egoista quanto João. lhe dissera que desposasse este ul-rqtte seu pae,
limo
1
ai:

Fora 
'obediente, como filha, aquella que deveria ser martyr como es-

Venceu a repugnância que João lhe inspirava,^ com resignação que
bem um poema, acecitou o sacrifício que se lhe impunha. O resto íutua

mais tora senão a conseqüência d'esse sacrifício.
Foi por isso mesmo que, quando sob a chuva violenta que Ilie açoita-

va o rosto, teve o presenlimento de uma fatalidade, não se entristeceu, nao
se acobarüott, afCagou até intima esperança;

João litilu-n le\;u!ü para a gruta sob pretexto de que
abrigarem-se da chuva, que (!e momento a momento canta mais impet-.

Vendo aquclla caverna sombria, negra, aberta na
desprendida que Clotildc fosse do amor á vida. nao podia, no cm tanto

ivar-se *a sentir 11111 calefrio pcrcorrcr-lhc o coi
rror invadir-lhe a alma.

eva conveniente

or muno

(«i'.' .¦Oi o tr.tta espécie dc se-
,-.-. . .,,-T..,r in-.,-.;ir ::. ¦ :: i.e.i.u Assim suecede ao suicida:'projecla acabar
com -i existência, acaricia esses pensamentos sombrios com prazer enorme,
despede-se da familia, da sociedade, (los amigos mais ternos e queridos e
prepara-se para morrer, Mas, precisamente uo momento em que vae a
ilcsanpareccr dc entre os vivos, 110 momento cm que vae íerir-se, por termo
aos movimentos do coração, nesse momento a morte surge-lhe como um noi-
ror, como uma monstruosidade tal, que, por grande que seja a coragem,
não pode deixar de fechar os olhos para não a. verI . .

— !•',' melhor recolíieres-te um pouco mais para o Interior cia gruta
i-lhe loão. A chuva está sendo iiivpcllida pelo vento com torça...
íi ella obedeceu!...- ,
Os olhos do bandido brilharam nas sombras da noite como 0.1.0;

Tinham scintitlações que estonteavam. sinistras ferozes
era otfegant.'. João ahalysava s«a| niulher, media-a

olhar e parecia estudar o ponto onde deveria ferir,
ibriu a navalha, que tirou da algibeira, co ferro

lhe *cint'H.íra o olhar feroz.
¦Em sciítiiiia, João avançou para Clotildc, que estava «Urrada, po

- rr-io esquerda uo Immbro c crgitcu a daeita armada com a navalha.
soltou um grito. Operava-se nVila. precisamente u aquelle t -

A morte apparecctt-lhc sinistra e horrenda..

tn

lobo faminto,
respiração do maldito
com o olhar e pareci

Depo's abriu a na

de
A

cintilloti conto

rrada, oo'-Ui*

sobre o regimen fluvial, sobre as_fon
tes c estrutura geológica e morpnolo-
Kica do território, todos os elementos
de incontestável valia na producçao
agraria do paiz

Está verificado que o fltlgmento Ais
precipiltiçiles 011 quedas de cliuvas sobre
as florestas se faz sentir sobretudo pelo
numero dc dias chuvosos ou, como pre-
tendem outros, é sobre a evaporação e
não sobre a chuva que as florestas excr-
cem sobretudo a sua influencia.

IDesta ou daquella maneira, o facto
evidente é (pie á floresta compete pa-
pel eminente na economia de uni paiz
c fujamos, sem delença, emquanto ¦ e
tempo, do «iroRnostico de Lund quando
vê para o Brasil o futuro do Saltara.

.Como providencia de muito acerto te-
mos a lei n. 96, dc 27 dc junho de 1895,
que prohibiu a derrubada das maltas a
beira dos rios. ,

Infelizmente, é nenhuma a acçao tis-
calizadora do funecionario que é pago
para esse serviço; julgo mesmo que e
por emquanto impossível essa interven-
ção, com a indispensável imparcialidade
e presteza.

Parece-me, porém, menos conveniente
a lei 11. 40, de 20 de junho de 1S93 que
«uttorisou o arrendatário dc .teras devo-
lutas para a cxtiacção de vegetacs, nos
lernius amplos dc suas disposições.

¦Neste, como em outros serviços pu-
blicos, cm Matto Grosso, quasi que c,
por circumstancias regionaes ainda ir-
removiveis, inefficazi a actuação da
administração publica: falta ao goyer-
110 essa iniciativa, essa intervenção des-
interessada c proveitosa do particular,
que vé uo bem publico o bem de nós
todos, o seu próprio bem.

Não se tem senão a enervante c con-
tralpròduccnic noção do listado tutela,
do listado protecção, do listado provi*
den";,i.

(Cohfíiiiífl.)

A LAVOURA

dl Ms'..
dlção".

üMITf

tclephone o é da nu-

DO ESTADO COM O DO
AXUZCOíAS

lEm eo de janeiro ultimo necebi do
major João Baptista 'Brandão Júnior o
seguinte Iclegramma: ..."Cammuhico encaiivinhados r.uz do-
ctimcnlos relativos deniarcaçííó con-
chiida". ...

Uni - de fevereiro iiltuno o mesmo
maior me tclcgraphou:"Próximo correio reiv.etlcrei v. ex.
cópia doeuincntos demarcação limites
concluída

lEm
librei o

tele

iri
do

Clotible
rcacção.

aquei
. Teve me

morrer

tia
Mas era tarde. João deixou c:

ulha cmbcbeii-se nas carnes .pa
l-erJu. . -

ci;r,, (ia noite, 0 pr,
«lúziria para a serra, para
tío liorroroso. Pelo contrario
ClotiWc. Estava ja inhibido

Av lamina acccrailabraço direito,
litatltcs da infeliz!

c procurou fugir. Jias

da

o es
a Clotildc recuou soltando um grito

.rio terror, inspcdiani-a de ver o caminho que a con-
fura d*aqitellc recinto onde a aguardava um fim

. ..., iv., , ¦urario. Joio via bem. Tara isso, bastava-lhe ver
'"¦In dr raciocinar. ....

criminoso. Mova a- mao direita,

edeste mesmo mez me
TSnador Azeredo dizendo oue o

coronel Alcino c o major lb-andão o
avisaram dc estarem convoletos ns do-
ciimenlos relaiivos ánucllês limites,
todas estas comiminicacões icildo suo
confirmadas ipor caria datada de ; 1 *je
-•i,..n ultimo, cm "ue o dr. Joan de
Moraes e Mattos diz eslar concluída n
demarcação da linha divisória entre os
dois Estados.-

Até agora, porém, ainda não recebi
as cupins ou documentos a que se_ refe-
iem estas informações de varias tomes.

Vem de .molde vos suggerir a convç-
nieneia de assentarem-se, marcos 110 rio
Ruosevell e outros, afim de ene a*
nossas fronteiras por aqucllas bandas fi-
quem geographicathcnle mais bem dei;-
ridas, favorecendo c assegurando mais
eífieientonicnle - ¦"rcfadii.-Sn de nossas
rendas e a jurisdiecão pobtico-adniinis-
trativa do governo do listado.

O ÁLBUM GRiÀrinco
Está no vosso conhecimento que o go-

verno do Estado ad""iriii. n-- "'" -n
contos de réis, dois mil exemp
ta publicação, omc não
de fácil manuseio, como súe acontecer
com as vcrdaâeiras c-liras de divulgação

paaanda. taes como se escrevem.e pi .
fui>.ianieiilalii,.eiite_
oaci-.naçâo da lei

in9?írada3
edenistica

Accommettera-o a febre Co delírio

ulil.
isto C. ue -.o olv.cr o máximo nrovcíto
com o mínimo disipendio,
fazer conhecidas do inundo canitalista.
dos chamados inveslurs. ns poBsiliilida-
dei econômicas que possam atlrair ca-
pítaes c braços para a? terras qu-c se
oucr fazer cotlllecidas, como se pratica
,",'i S. Paolo. Minas. Kio Grande do
Si»! e r.st.iílo *.1a Rio.,

Sã.i verdadeiros pTí'i'.c. fiiêrii*.*** e
breves, que se lêem

O e/íiíiii de .71c ;

!'údc dizer-se que a nossa lavoura se
encontra no primeiro estagio dessa in-
dustria rural, que é a agricultura, que
foi uma das primeiras oecupações do
homem, que tem sido uma das mais re-
tardadas 110 progresso, vivendo r.té hoje
dos processos rotineiros, pedindo á col-
labòração dos recursos limitados c de-
crescentes da (erra, como o clima, o seu
elemento exclusivo de vida, esquecida
de (pie já vae para mais de meio se-
etilo que esse empirismo devia ter des-
mmarecido. dando logar á lavoura ,me-
canica, seientiflea, na qual a fcrrainen-
ta agrícola multiplica a forca animal c
os fertilisanles ou adubos, de toda es-
pecie supprcm as insufiicieneias das
energias pliysico-cliiniicas do terreno,
pela acção quasi sempre, immediata que
exercem sobre a composição do solo c,
conseguintemente, sobre a nutrição _e
crcsciniélilo dos vegetacs tornando mais
remuiieradoras as colheitas.

Entre nós. pude dizer-se que ainda se
desconhecem os modernos processos úc
pratica agraria, desse facto tcchnico
econômico que é a prepararão da terra
pclo emprego desses adubos, que dão
á lavoura essa feição de high farming.
quer dizer, de r.ito cultivo, como dizem
os inglezes; essa característica de scien-
cia que tem por auxiliares tantos ou-
tros ramos eminentes do saber humano,
disto nascendo a figura moderna do
engenheiro agrônomo. A propósito da
lavoura escreveu Zolat"A lógica das coisas quiz que só
.pudesse aperfeiçoar-se pela applicação
dos novíssimos descobrimentos scienti-
ficos. Em desquite, mostra-se conside-
ravel o alcance dessas descobertas que
não podem ser exactamcnle limitadas .

A '.iieoria corrente, de uns cincoenta
anãos a esta parte, da restituição pelo
emprego dos correclivos ou adubos, mi-
neraes ou industriacs, assim lambem _a
revolução decorrente, embora não tão
importante eoiun em outras industrias
do liso das niachinas aperfeiçoadas, por
essa maeliina-agricpla, tem (lado á agri-
cultura o aspecto dc uma industria
scienti fica. .

.Ainda agora, confirmando a eniniüa
supra de Zoia, acaba de vir, ampliando
a accão do professor Tnmasuii. que
conseguiu, vor meio de applicação de
correntes electricas, caçitar o azotô da
atmosphera, nova descoberta que abre
largos horizontes econômicos á ta-
Vou va.

iE' o caso que o professor Botlomley
chegou a descobrir o "pseudouonios ra-
dicola" bactéria captadora do nitroge-
nco. 'E' bem conhecida a adubação
verde por meio de legtunihosas, como
as aUafas, a macunã, em -cuias raizes
vive a colônia de micro-organismos fi-
xadore3 do nitrogeneo; esta pralica
empírica toma feição dc sciencia c ex-

por-a.tlt, nein ,pliirn-se pela descoberta do professor
do Collegio Ttcal de A.opirley liridire.

lAgora, cm vez de adubar o solo, has-
tara enterrar-se a semente, com o vírus
de lerüUJnde, o que é muito mais sim-
pies. expedito c econômico do mie o
ii-neesso da restituição "pela adubação.

¦terra, a semente, assím
ipclo* "ipseudonornas radi-

cola', para logo germina em meio de
uma verdadeira colônia microl.kin.i, -ela-
boradora da fixação c assimilação do
azolo c-m quantidade cabal á plena exu-
bi-rSncia da itdanta.

Xos 'Estados tinidos d.i America do
Nor.,- c Inglaterra já se fizeram dis-
tribuição dc milhares de kilogranimas
dessas sementes contagiadas, as quaes

são vantajosissimas succçdaiicas dos 111-
tratos de soda do Pcrú e guano do

Chile desfarte tornando dc nepUmn
effeito o 1-rado alarmante de CrooU
sob a iminineucia do csgotaniento das

jazidas das costas do Pacifico, visto
como -as forças, limitadas da terra sao
sempre decrescentes e também local -

zadas e não nos dá o terreno as colhei-
tas que lhe arrancamos sem que se es-

gole ao cabo de um cultivo prolon-
8,1 

Entre lios, no Brasil, mesmo, já se
introduziu o emprego do "psetidonomos

radicola" e devemos esperar que clle
virá até 'Matto Grosso. . ,

'Certo, o problema econômico c rela-
tivo no lei»f"0 e no espaço; e a pro-
ducção de um paiz depende do modo
por que elle sabe aproveitar o espaço
que nos c dado pela natureza e_o tempo,
de que fazemos cabedal, que e medido
pela suecessão dos dias, entidade esta
ou factor econômico dc que nao nos
apercebemos, pela razão musuniaiia de

que a vida talvez consista em esperar.
iNão 'temos-, ao demais, o transporte

que é a diminuição do espaço, creando
essas tão .necessárias relações entre as
cidades e os campos, isto e, entre a

producçao e o mercado; _nao temos o
credito, que é a "diminuição do tempo ,
antecipando capitães; transporte c cre-
dito que ambos têm por conseqüência a
multiplicação dessa instrumento eco-
noiiiico integrante c derivado, que c o
capital.

Não ha espansão econômica sem vias
dc transporte, visto como quem. diz
transporte, diz população — isto c —

augmcivto de riqueza activa nacional._
iQtie é que valem essas terras vas,

despovoadas, incultas ? Mas vale um
hectare bem -ultivado do que esses la-
tifundios .incultos, abandonados.

Sem transnorte c sem credito, nao
ha circulação, de que depende a pro-
duçSÒ. ,, - , t

Andaiuoa a tratar das cidades, dando-
lhes palácios, jardins, etc,, etc, sem
valor econômico, esquecidos dc que a
riqueza, que é um certo equilíbrio no
conforlo, uma corta elevação no esta.
lão médio da vida, uma possibilidade dL
bem-estar, tios vem da gleba fecunda,
povoada, transitada, .trabalhada dando
da fecundidade de suas entranhas o que
nos for preciso para a vida urbana

Não são grandes, senhores deputados,
as nossas vicissitudes e contingências
econômicas, avultando mesmo essa des-
cuidada facilidade de .vida A ordem
ou constituição econômica de todo pau,
que repousa sobie a tioçao capitaliza
ordem social, sem a qual nao pode/ua-
ver trabalho, que c "arte da paz _, e,
portanto, progresso econômico ainda
iião tem noutros .listados do paiz, iitinfo
menos cm Matto Grosso, bases seguras,
estáveis. ;

E' aqui, neste arroteio da terra, como
no das massas populares, incutindo
nestas o amor ao trabalho, á vida _ la-
boriòsa do campo, que está o máximo
problema de lodo o Brasil. ioda a
nossa vida econômica é dc um desequi-
librio generalizado.

Vivemos por toda a parte em déficit
de producçao c cm déficit dc consumo,
c, seja onde fór que se revele, a yerda-
de é que todo desequilíbrio c nocivo.

E' com prazer, que registro aqui, se-
nhores membros da Assembléa, as se-
giiintcs palavras do sr. secretario da
Agricultura, .para cilas chamando a
vossa patriótica attenção:

"Muito 'pouca desenvolvida no Esta-
do, a agricultura industrial se lunita
ao plantio da canna em pequena escala,
de eereaes, dc fumo, etc.

íSão bem' conhecidas . as razões _ para
esse periueno denenvolvimcuto agrieola.

Está em primeiro logar, como causa
natural desse faclo. a escassez da po-
pulação. E' obvio também que onde se
pódc, com esforço menor, obter das hi-
dust.iias extractivas resultados imme-
diatos que cilas proporcionam, ninguém
se prcoecupa com agricultura, industria
que exige como condições de viabilida-
dc principalmente a mão de obra barata
e o consumo garantido nas proxinúda-
des dos centros dc producçao.

lEslc phcnomeiio é ¦ de observação
corrente em todo o llrasil. Nas zonas
hervateiras do sul, como nas produeto-
ras da borracha, 110 norte, é sabido que
a população não se dedica á agricultu-
ra, O surto desla ú uma funeção do
povoamento, como eslá provado nas re-
giões colonizadas do Rio Grande, Pa-
raná, 'Santa Catliarina, etc.

Dependem também da garantia dc
consumo para seus produet-os, que só
podem deixar resultados quando vendi-
dos sem os encargos dc -pesados fretes
de transporte. Assim, o faclo da não
existência de uma producçao agrieola
industrial, no Estado c um corollario
das condições de povoamento c de via-
ção que dominam sua vida econômica.

A -proditcção de cercaes é consumida
no Estado, não havendo exportação ai-
guina dessa producçao. Não existem
dad-s seguros por onde se possa avaliar
a quantidade de produetos, agrícolas
produzidos 110 Eslado. As indicações
que se cúiilêm 110 quadro 11. 1 são as
únicas que consegui obter.

Como se vê do quadro, só de nove
municípios, foi possível obter informa-
ções relativas ao assumpto, restando
ainda outros nove de cuja producçao
não foi possível fazer-se qualquer ava-
liaçãò fundamentada. Mesmo que se
adople o critério de considerar sua pro-
ducção cgual, em média, á dos outros
nove, ainda, assim me parece que tal
estatística ficará muilo abaixo da reali-
dade. No município de Campo Grande,
especialmente, o desenvolvimento das

plantações de .milho e feijão se tem
neceutuado dc maneira apreciável. Pe-
Ias informações que tem recebido esta
secretaria de pessoa idônea incumbida
de verificar o estado (ias culturas cm
Campo Grande, sabe-se que aquella
viila já é abastecida em gêneros ali-
nicnticios (cercaes), pelos núcleos dc¦•p-mios uni-ionacs e jnponczcs, que se
tf-in formado ao longo da via férrea.
Esse fac o muito auspicioso, bem jus-
tifica as medidas ultimamente poslas cm
pratica, para facilitarem u desenvolvi-
mento dessas colônias."

CLl.TURA DO ALGODÃO

eme dizem superior ao ser duplicada; O consumo animal' uma fabrica nessas cond'
— o Mamara,
Caravomea.

O crescimento do Mamara attinge a
i.mSo, ao passo que o Caravonica vac
até cinco e seis .metros, o que difficulta
a colheita.

Segundo o Tropical Agriculliirist, as
fibras do Mamara são sedosas e de
uma bonita eór branca.

Na opinião de competentes o algodão
brasileiro é superior a muitas espécies
do norte-americano, visto que sobre
este possuc as vantagens da côr, de ex-
tensão c resistência de fibras.

Produzimol-o, certo, mais caio por
uma questão de meio; não pôde, entre-
tanto, ser comparado ao norte-america-
110, que sendo Jc menor eus.o c valor,
é. com excopção do Sca-Island de in-
ferior qualidade.

E' dc-esperar seja o algodão um dos
produetos mais bem colados lão logo
esteja •terminada a guerra que nos fia-
gella, lão brutalmente;

Em vários Estados da União preço-nisa-se e pratica-se a cultura do algo-¦•"'"• ¦¦ 'cubo ,para mim que as nossasdão
condições dc terras e dc climas são de
molde a fazer da plantação do famoso
gossypium uma fonte de renda para o
Estado.

Eu não hesitaria, senhores depu-
tados, em vos lembrar um prêmio para
se dar ao lavrador que, em meiados de
1919, apresentar uma cultura dc vinte
mil algodoeiros dc 'Malta ou herbaccos:
gossypium herbaceum.'Sou, uiii these, hostil aos prêmios;faz-se mister que a livre e espontânea
iniciativa individual se revele capaci-
tada do seu valor.

O estadismo teín-nos sido funesto.
¦Peço a vossa attenção para o quevae a seguir, como informação do sr.

secretario da Agricultura, e que bem
mostra que a industria algodoeira tem
prometfedores horizontes 110 'Estado:"De iodas as culturas industriacs quemelhor se adaptam ás condições clima-
tericás c ás qualidades das terras neste
Estado, é evidente que o algodão se
apresenta cm primeiro logar. E' conhe-
cida a facilidade com que clle produzem todo o 'Estado, sendo que as fibras
que tive oceasião de examinar são de
primeira qualidade. O algodão egypcio
parece-me que scua a melhor variedade
a ser introduzida em Matto Grosso. -As
variedades sa-laud e up-laud que fazem
a riqueza dos cultivadores norlc-amcri-
nos, exigem climas frios e só se pode-riam adaptar nas terras dos planaltos.Para animar a cultura do algodão, seria
necessária a existência dc um centro dc
consumo garantido, como seja uma fa-
biica de tecidos «rossos.

A população do Eslado consome, em
larga escala, os tecidos de algodão c
assim, para tuna fabrica de preparaçãomodesta, está preparado um suecesso
garantido.

Tal fabrica, tecendo com fios de nu-
mero 8 a 24. (tabeliã inglcza), c pro-vida de 60 teares com a respectiva fila-
tura, não custaria mais de .trezentos
contos de réis. Sua producçao pôdeattingir a 3.000 .metros de tecidos, dia-
namente, com os .teares coinniums. Com
os teares chamados de revólver, ou de
fusos de tambor, essa producçao pôde

'Sues cstabcli ¦
cidas orça por 150 a eoo toneladas dc
algodão. Essr. .producçao .pôde ser ga-rantida por uma área de .'50 hectares
bem cul.ivadus. Todas ns medidas que
possam, ser adòptadas para induzirem
os capitalistas a semelhante tenlaineu
devem ser adòptadas, pois a creação i1-
tal industria nó .Estado será de grandevantagem, (píer sob o ponto de vis",i
agrieola, quer sob o poiiío industrial",

A producçao média de um algodoal
esta calculada em i.aoo hilograinmas dealgodão bruto por bec.are e etn 8".)ou 000 hilograiiimas de algodão desça-roçado ou 120 a 200 arrobas por a',
queire. t

O Seã-Islánd ou- algodão Gcortiottlonga fibra í o primeiro de todos o'algodões c lambem o mais taro. (1Brasil produz muito bom algodão 'de
longa fibra, que se emprega de prefe-reneia na fabricação dos niorihs,

tRècòhhecido: como está que o algo-doeiro esgota menos a fertilidade 
"da

terra,, conservando por mais tempo asenergias produotivas do terreno, que omilho, a canna de assucar, o tabaco i-
outras culturas das zonas tropieaes se-
guc-se que todas as terras em que estas
culltiras sao vantajosas estarão aptas
para uma boa producçao do algodão.

Km -Matto Grosso é sabido que nã.inos faltam terras em que o milho pro-duz na razão dc um para duzentos ttrezentos, c o arroz na razão de utn
para quatrocentos, o feijão ua de um
para 60 e nas quaes a canna dc assu-
car c o tabaco mediam admiravcliuciile
bem.

K_ dizer-se, senhores deputados, queo Estado importa grande quantidadedesses eereaes para o seu consumo, an-
dando por cerca de mil alqueires a im-
pôrtação do arroz, que, ao revés, deve-
riamos exportar em grande escala, coiun
o milho e o feijão, cujos preços sã.,
únicos em todo Brasil, pela sua carestiu,
quando Matto Grosso abi tem terras de
fertilidade c exuberância sem rival 1.,

UÍ' dc necessidade que os nossos la-
vradores ensaiem, ao menos, esses pru-
cessos mecânicos de trabalhar a terra c
essas restituições integrantes de suas
forças iphysico-chiniicas, cujas vanta-
gens já se «fio discutem.

As machinas reduzem de muito o < -•
forço humano; onde faltam os braços,
ahi é que cilas mostram o quanto vale
a lavoura mecânica.

(Continua),

OS EXPLORADORES DOS
PÓLOS

Uma expedição do socenrt
ro aos compiiulieh-os do
Shnçklctoii

Montcvidéo, 20. (.-(. A.) — 0 po.er-
no ordenou á expedição enviada em
soecorro dos companheiros do explora-
dor Shackleton, que se acham abando*
nados na ilha do Elephanle, que espere
em Port Stanley a opportunidade para
poder chegar aquclla ilha, afim dr. re*
colhel-os.

LOTERIAS 
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O mais Activo e
PURGANTE, LAXANTE
DEPURATfVO

Barato
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CHARLES CHAHTEMID.

Exigir o
fraico amarello e o nome 1

- Expôs. CAJU): BRANDE PS£IHIfl,

Capital FfMleral
Itasumo dos promios da loteria

do plano ri. SOI! extracçao do
anno do 1!UG, realizada ém 29 de
junho do 1916.
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Üireito a terminação simples.
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Estado <lo S. Paulo
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liznda em 28 de junho de 1910.
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O «iÍr!rctor-a;íSisfenic, dr

.Olvutlio des Santos Pires, vtee-presi*
O direelor-presidcutc, Alberto Saraiva dv
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2001...
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Entre os mais promeltcdbres generosdc cultura entre nós, como suecedaneo
dessa industria da borracha, (pie eonti-
núa debaixo de sérias ameaças, deve-
mos apontar á attem-ão dos senhores
lavradores ai cultura dessa substancia
têxtil conhecida pelo nome de algodão,
que i .planta de zonas tropieaes c tem-
peradas, desenvolvendo-se bem nas rc-
iriões em que a temperatura não desce
abaixo de 16o a 17o centígrados.

Na opinião de Humbolt, o alijoilão
prospera nas regiões sul-americanas queficam áquem de 34" de latidude e nas
quaes reina uma temperatura média
animal que varia de ao" a 30o muito í 3".,..;
própria para os aleodoeiros arbóreos, an ' -'•'-'
lir.sso que os herbaccos dão-se me-
llior nos logares cm.que a temperatura
c ilo 20" a ?5°, IVitlc ainda este im-
portante têxtil prosperar na zona tem-
oprada, com tanto <me ahi reine uma
icnvocratura média de 22" e 110 inverno
o miniiiio de iu" cenligrados.

O algodoeiro -prefere lerrcnos seccos
e arenosos; o terreno .para a sua cul-
tura deve ser lavrado e arado tres
vczfs. visto como o seu .preparo muito
intluc no vaior da colheita.

Acredito que cm Malto Grosso será
muito rendosa a cultura systenmtica e
racional do algodão, entre outras, a do
Camvomea, botanicamente -parecido com
o algodão dn Peru. Existem :,s Caravo-
nica lâ e Caravonica sida; aquelle dc
fibras mais largas que o peruano, esle,
que se parece con; n famoso Scc.-Isiand,
dc Noric-America,

O Caravonica está hoje ensaiado em
Iavç.1 escala, cm varias .partes do í-iobn,inclusive Ásia e África e produz
1:

Loteria do Estudo da Balíia
Uesumo dos promios dn 12- ex*trneção dn pl.ino n. 10, om boné*lloio do Instituto GüOgrnphioo eIljstorifio da llaliia n outras institui*

ções, de beneficência o instrucefio
realizada em 20 do junho de 1916 soba presidência do dr. Bdgard Doria.
Oscal do governo.
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Gaitas Virtuosas
Curam liemorrhoidcs, males do
üvários, urinas c -i nrfm»*ia Cvs

de Erncj
to Sotiz-

Tiro de Madureira
,lí SER OKGAMISAn-. tJM4 KOVA

LINHA
\t tendendo

/jsooo:
B?an2ft' . Attcndéndo a presente reorganizie.ií-.'S'J001 das Unhas de Tiro, um grupo dc ra-

| pazes «-associados e reservista» 4o
10*000 : Sociedades de Tira projecla ornam-
1OÍO00 z.:lr u,iia Sociedade de 'J'iio nessa l"ea-

lidade. Tendo cm vista não só o adean-
lamento do loaar como o alto c pa-
triotico tcniamon, esperam ver eeroad»
do mais completo exito essa sua mi-
cialiva.

Opportunahientc. serão annuncindos,•

lOSOOd ¦

350C0'
3S000
2.5000 jinclusive Aàii e Alrica o produz imi •,, Tcrl-,- «- „„¦„ -»— ..'i»i'uiiuii.ir.icnic. »crao annunciauu-; »

bem nos trópicos, maxim^nasT latSes C6 tf-m %MM 
Um"CS -^rúlIVidos em i dia e o local da primeira assembléa,

entre io» c 18"; ¦pódc-sc. norém se- i „! '' l podendo entretanto, as pessoas que
mear ali 30«. ^ c 

,! O**-1» OStlumoTOS tcrirtiutlJos em QÚ« enviarem suas rcípeesivar
Existe ainda um algodoeiro hvb-ido' * ü' adhesõcs, a. rua\Ouvia Mata. f? M*i nurcira.
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I Duarte; so ditos, o Fernandes Moreira;

Ca dito», a B. Albuquerque; 70 fardos de
carne, ao mesmo; 30 ditos, a Teixeira- Bor-

,' Rio, 30 de junho de 191G.
NOTAS J)ü DIA

Hloje, ao meio-dia, deverá fcali—iMc a
.«scnililca da Companliia listrada dc Forro
.hcri-zofolis, c íi 1 hora da larde,. as das

Companhias Agrícola (f Coiiuuerciai do «ra-
•il e Estrada de Ferro e Colonização Porto
do Souza -Manliuassu'.. *-

As ¦Companhias 'Cervejaria Ilrahnia e Ma-
ttriar de Coiiítrucção iniciam >h'oj« o pa.
_,s«-ilo do» juros de suas obngaçoe» Cd*-
.ücntuvcs),

Hoje, i i hora da larde, deverão re-
• úni-se os credores da fallencia de J. C.
lliulibiirnc, v.ii -• iioras da tarde, os das
dc ii-.idro Cardoso o Octaviano Costa, que
1a.ul.ci-. se «ssigliava Octaviano da Costa
jiogiiclra.

ASSEM«_i_AS CON VOGADAS
Jiiikoi 

,,,-•,

Companliia Loterias Nacionaes do llrasil,
dia if ao meio-dia. .

Sociedade A-onyma 1'ahnca , dc lccidos
'Manchesleri dia 5, ao meio-dia.

Companhia de Tclophones lutercsíiiduaes,
dia 10, á 1 hora.

Caixa de Conversão
P O It T O & C.

São (|iieni melhor ágio vagam 3 t ]_ '\°
- AVENIDA RIO HUANCO 40 —

CONCORRÊNCIAS
ANNUNOIAE_S

JUUIO :
ímprensh Nacional, para a venda de au-

tomoveis de tranai-orlc, carro» o nc-C-.u*
nios*. papel, livros o.* diversos outros arti*
líoi. dúi 1, aa meio-dia.

Estrada de Ferro Central do Brasil, para
fornecimento de tr.uct-S completos, inata car-
ios typo 55 D., da 3, ao meio dia.

'listrada de Ferro Central do Brasil, para
o fornecimento de sobresalentes, diversos
para -locomotivas da bitola dc i, ar., oo, dia,
ó, oo meio dia.

Estrada de Ferro Central do Brasil, para
a compra de tscorias do carvão, gazolina
e. pi—c retiradas da usina de gait, .intsch,
em Saliará, dia 10, ao meio-dia.

Superintendência do Serviço de Çímp.ezail'nblica e Particular, para a venda dc ferro
c aço velho, dia, iti, á i hora.

Superintendência do Serviço de Limpeza
Publica e Particular, para u venda dc pneu-
maticos c -câmara <tc ur,. velhos, dia n, a

i hora.

REUNIÃO DIS CREDORES
Julho :
Fallencia de Matheus Lourenço de 'Me-

nczés. dia 3. á i hora.
Fallencia de Serafim Soares Silva, dia 3,

á i hora.
-alleceiicia de Scvcriuo O-i-Ucz Conçal-

ves, dia 4, d 1 hora,
¦Fallencia de Affbnso de Castro, dia 10,

ás 2 hora3.
Fallencia dc Manoel -inlo Brandão, dia

10, ás 2 horas.
, fallencia de Silva Raposo e> C, dia 13.
ú 1 hora.

52fi, áo.-dcni; 350, a A. ordcm;7o de íci-
jão, (i J. Assaff; 108, a iN. Irmão; 10, a
K. /. I.essa; 17.1, a Avellar; 6, a Ferraz
Irmão; 42, a Cascmiro iP.lhto; 76, a líran*
dJo Alves; 14, a Queiroz Moreira; 57, a
Teixeira llJorges; 11, a ],. Freitas; 23, a
Siqueira; 13, Vieiras; 40, a T> Borges;
100, a Alfredo Duarte-j 40, a Azevedo
Silva; 15, a Marinho Pinlo; go. a Mar-
quês Pinto; 15 dilos, a 'Soares Cunha; 16
ditos, a Joaqu-ni Cardoso; 10 ditos, a Pe-
reira Carvalho; 20 ditos, a Adolpho
Schmidf; 13 ditos, a A. Ilibiauo; ai di-
ios, a T. Silva; 26 dito», a Alve» Irmão;
17 ditos, a Vieira MoiHeiro; 20 ditos, a
Freitas Dantas; 18 diios, a Mario de Sou-
za; 20 dilos, a Peixoto 'Serra; 28 ditos,*
M. Luttcrhach; 13 ditos, á ordem; 13 di-
tos, á ordem; 5 ditos, a F. A. Faria; 14
ditos, a Vtlloso Machado; o ditos de arroz,
a Caldas Bastos; 30 dito», a Ccrqucira Soa-
res; 10 ditos, a Joaquim Cardoso; 20 di-
tos, a Avellar & C; -_=; ditos, a Álvaro
T. Córlcs; 30 ditos de farinha, a E. Piu-
lo: 10 ditos, ao mesmo; 27 ditos, o O. Pi-
montai 15 ditos, a P. Oliveira; 30 dilos,
a'ordem; 450 ditos de assacar, a M, Za*
mitlí; 300 ditos, ao mesmo; 333 ditos, a
Carlos Taveira; 250 ditos, a _cnha Ra-
mos: 1 jaca de carne, a Teixeira _íorfíC3;
3 ditos, 00 mesmo; 2 ditos, a A. J/. lrer*
raz; i dito, n Eduardo Grijó; 3 ditos, ao
mesmo; 8 dilos, ao mesmo; 7 ditos, a
Caldas Bastos; 3 ditos, a C. Costa; 1 dito,
a -Siqueira & C; 2 ditos, a Oasp. Ribeiro;
18 dilos, a Almeida Chaves; 7 ditos, a
Dias Almeida; 1 dito, a A, 'Rodrigues; 2
ditos, a Eduardo Círijú; 3 ditos, 11 Alves
Irmão; 1 dito, a Gasp. Uibeiro; 2 ditos
de úmidos, a líduardo Grijó) 3 ditos de
toucinho, a Alves Irmão; 1 dito, a José
B. -Silva; 3 ditos, a John Moore; 10 d.tos,
a. Almeida Chaves: 5 ditos, a João da
Cunha; 5 ditos, a Siqueira Veiga; 10 dilos,
a lvd. Urijú: i dito de tripas, n G. Ii.
Azevedo; 4 ditos diversos, a Rocha t_ C.; '

d tos idem, a Carlos Taveira; *1 ditos, a
M. -amitli; o, ditos, a Siqueira „ C; 12
saccos de 'fubá, a Avcllar & C.J n jacas
dc batatas, a Alfredo *_<0p.5J -' fardos dc
couros, a Schmidt & _.; 2 amarrados idem,
á ordem; i pacote de fumo, a 1'aulvio Sal*
gado; 19 ditos, a Azevedo Silva; 3 caixas
de .mel, a Octavio Goulart; 1 caixa dc cou*
ros, a Souza Valle.

FcJa estação .Alfredo Maia — Carga rc-
cebída: 4o latas de mautCga, a Coelho
Dtiurtc; 4 caixas idem, ao mesmo; 30 latas
idem, ao mesmo; 70 ditas, ao Miesmo; 20
ditas, a J., Simões; 30, dilas, a Gaspar
Ribeiro; fi jacas dc queijos, a Santos Ma*
riz; 6 ditos, .10 mesmo; _ ditos, a Coelho
Duarte; íi ditos, .ao mesmo; 4 ditos, a
M. Ií, Alves; 10 ditos, a P. Almeida; 4
ditos, a Pinto Lopes; 5 ditos, a S. L.
Ribeiro; 3 ditos, a. Çi F. Costa; 2 ditos
dc carne, a 1*. Almeida; 30 saccos de mj-
Iho, a Mario Souza;, 2 dilos, a E. iPcdrosa;
2 dilos dc feijão, ao mesmo; 2 jacas de
queijos, a P. Almeida; 3 ditos, ao mesmo;

ditos, ao mesmo; 2 ditos, ao mesmo; 4
ditos, o l'*. Moreira; 3 ivtos, -ao mesmo;
10 ditos, a João 'Cunha; 9 ditos, a Gaspar
Ribeiro; a ditos, a Damaso & C; 7 ditos,
a Teixeira Carlos; 4 ditos, a Avcllar & O,
6 ditos, a Prisia S C; 3 ditos, a Ferrai

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

liio da Prata, "Vauban" v y
Portos do ucrte, "A. JaccRiiay", .. ,

Julho:
Portos do 6ul, "Satellite". ,,,, . ¦.
Bordenux c eses., "Samara". , , . .
Rio da Praia, "Drina". . .,.¦,,
Portos do sul, "Mayrink". . , , -,-
Nova York e eses.. "Vasari". ... *
Inglaterra c eses., "Ainazon", , , .
Ko da Prata, "Zeelandia". . , . .
Portos do norte. "Olinda". .....
Portos do norte, "Piauhy"
Rio da Prata, "Amiral tatouche-Tre-
villc"

Portos do norte, "Ceará" ,
Inglaterra e eses, "Darro". .....
Inglaterra e eses.. "Moxico"; ....
Rio da Prata, "liyron" , .
Rio da Prata; "Ainazon". ......
C.-.lláo c eses., "Ortega". , , , , 4
Kio da Prata, "Descodo", .....

VAPORES A SAIR
Nova York c esc»., "Racbum". , -t ,Maeáo e eses., "üurupy". . ¦ . , , ,
Nova York e eses., "Vauban", , < . .
Macáo o eses,, "Araeaty". . .-.,,.

Julho:
Rio, da. Praia, "Samara". .,-,,.Recife c eses., "Itajiba". ...,.,-llhéos e eses., "Ilauna". ......
Santos; " Planeta*. .........
Ceará c eses., "íris"  . .Santos. "Acre"  .Inglaterra o eses., "Drina"
Portos do sul, "Ilassncc". . . , . .llhéos e eses., "Philadclphia"
Portos do sul, "Assú". ......
Rio da Prata, "Amazon". ...'..Itajahy « eses., "Ilapacv". . . . .Natal e eses., "Itapema"
Rio da Prata, "Vasari"
Ainsterdam e eses.. "Zeelandia". . .
Portos do norte, "Pará"
iKecifc o eses., "Alrniraule Jaccgiiay".Rlontevidéo e eses". "Satellite"; . . ,Portos dn norte, "Olinda"'
Uto da Prata, "Clibatãb**, ..,,..
Bordéos c eses,, "Amiral Latcuche Tr_-
ville" 4i . . , .

Laguna e eses., "Mayrink"". , , , . .Portos do norte, "ilahia".
Kio da Prata, "Darro" •'.¦••;

.MAGOAR
UMA VrDENTF

NA COLÔNIA CORRKCOIONAL

AVISO IMPORTANTE'E' voz corrente na Praça que os me-
lliorcs iprcços de café silo os da Casa
líditardo Araújo 6- C. — 38, -rua Mu-
nicipal — Rio de Janeiro. (J 4904)

PINTO. LOPES & C.
Rua Floriano Eei-coto, 174 ~ Pre».

Um ai melhore» mm tar de caio.
CAPE»

A Agencia Ceral da» Cooperativas do
lEstado de Minas communiea as seguintes
cotações de café por 15 kilos:

Tvpo»

Cafés do sul e
oeste de Minas

Caféa de outras
I procedências

Commum Cor | Commum Ccr

f--—-•**—*  ¦'¦ -_..—...._-.
.1 io$Sí5 a 11S029 io$8as a 11S020

' io$ai7 a -o-pj! io>ii7 a io$6-2i
10$Ú03 II H'f2I.! I0$008 ,1 I0$212

fl o$6eo a ';$Sii4 ç$doo a 9S804
'¦< "' 1 gj__*j_j 0Íl03 T» üS.lQÕ

i^l>scrt-a;Ot'z
Paula. $6Co.
De accordo com a alia, a» qualidades ael-

01a dn 7 não acompanha—, 09 preços rela
livos, sendo sempre 05 de côi mais valo-
riiados; continuando depreciados os café»
Lixos, devido á» entradas de S. Paulo,

SILVA LIMA. RIBEIRO & O.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 46.

Único» que urestaro boas contas de café,

.MANIFESTO DE IMPORTAÇÃO
Telo vapor nacional "Ilatinga", do3 por-

ios do norte — Cargo recebida: 13 caixas
do doces, a Dias Ramalho; 15 ditas, a
li. Albuquerque-, 15 ditas, a Rib"iro Cruz;
-Si ditas, a Albino 'Campos; 5 ditas, a J.
-ternisdalf.fi 25 di-.ns; a Rodrigues Azcve-
do; 25 ditas, a Henrique dos Santos; 10
¦ lilás, a Coelho Novaes; 10. ditas, a !'•
Ciuz: 10 dilas, a Teixeira Mello; 20 «11-
ias, n .Marques; 20 ditas,, a Soares de Re-
zederi; io.diias, a íliguetredo.-Caminha; 10
.iiias,..-. Cuimarães ISnto;, 50-ditas, n lei-"'krpehv i5.**âítTs a Coelho Martins;

--M—zian, ã--_Wí-_-^í_i:^i----3!* ditas, o Del-,
pliim Coelho;; 5 dita», a Azevedo Torres;
iu ditas, a Rocha; 25- ditas, a Marques-
'Silva; 100 ditas, a Caldas Bastos; 10 ditas,
h Almeida Chaves; 10 ditas, n Pedrosa
•Monteiro; 10 ditas, a Dias Almeida; 10 di-
tas, á ordem; 10 ditils, á ordem; 10 ditas_,
ii ordem; 10 ditas, á ordbm; 10 ditei a
urdem 10 ditas, á ordem; 10 ditas, a or-
dem; 10 ditas, á ordem; 25 caixas de con-
servas, a Carvalho Rocha; 25 ditas, a-
Teixeira Borges; 25 dilas, n Thome;, 2.1
1.-lixas dc doces, a .Marinho Pinlo; 25 dilas,
,1 Carlos Taveira; Ca caixaa de oleo, a
A. L. Sampaio; 23 dilas a Alves Maga-
lliãesi 20 dilas, a Ad. VYalbecks; 93 di-
ms, ,i Cardoso Monteiro; 125 saccos de
cocos, i Companhia C. Alimentícias; . 50
ditos, ,1 Santos Fontes: fo ditos, n boa-
res llaslos; mo ditos, a Scofano-, ioo di-
ms, 11 Angelino Simões: 50 ditos, a Vieira
dil Silva; 50 ditos, .1 Macedo Ribeiro; 100
ditos, a Sslvadòr Cimha; 3. caixas de va-
quetas a F. II. Walter; id ita, a Rocha
lUuia:' 1 dita, a Augusta Reis; -• ditas, a
Raymuildo Cuido; 1 diia, ao mesmo; 4 dl-
ras. a Ferreira Souto; 1 dila, a Rocha
Jiiinn; 1 dita, a ojsé 1. Coelho; 2 fardos
de couros, a F. If. Walter; 4 ditos, a
Uocha Lima; 2 dilos, a Queiroz Moreira;

1 dito, a Sanlos Nomes; 2 ditos. ,r Pinto
Ângelo; 2 caixas dc cigarros, a J. 1". Cor.
rèa; mo raccos de cocos, a. J. C. Coelho;
.: caixas de charutos, a J. Jurgiiers; 5
.i:t_>, a llillingriidt Moycr; 2 ditos, a 11.
r'iiil!.r. 6 ditas, a B. Silva Assumpção.

feio vapor nacional "S. João da Barra ,
de S. Matlicits — Carga recebida: _6o sac-
•¦os de farinha c Co dc tapioea, a Cascmiro
Pinto. " „¦•'.'«IVIo rebocador nacional "Urano , dc U-
lio Frio — 'Carga rcccliida: 98.000 kilos
do Ml a José Pacheco Aguiar.

Pelo 'lunitão "Brasil", 130.000 lu!o9 de
—1 . a Jiisí: Pacheco Aguiar. , 

¦
IVIo vapor americano "Amcricau, dc

:.iv.' P. News, carga recebida: carvão.
Pelo vapor liollandcs " Drcchlcrl.ind", do

Ainsienhin — Carga recebida: 24 caixas
de queijos, .1 L. Soares Figueiras; 05 di-
ms ii G. Bocttchcr; is dilas, a l.uilhcrnie
Carreira; 15 ditas, a iVrgjHo Santos; 1(^0
«lixr.s de polvülio,' a C. ílisscriclr,,60 di-
Ias uo mesmo; so baiiic.is de «ilvaiadc, a
1. ' 

_t.1i-.1ho; 50 ditas, a C. Olsluirgh; 50
litas, a José Lino; 100 ditas, a 'C. Ols-
lnirgli; fio ditas, a S. Lara; 100 ditas, n
lf.se Lino: 50 ditas. 11 Jorge Allurd; 50
dilas, n llime; 40 ditas, a Paiva Sampaio;
(no dilas, á IConipaiiliia M. 'Brasileira;
223 fardos de papel, n José BI. M. 'Jj/iTOl;
.1 caixas dc papel ao mesmo) ».l lardns
de papel, a Viilas lloas; 106 fardos de pa-
-uei, a Ramos .Sobrinho; 15 ditos, a Heitor
Uibeiro; 38 dilos, n Almeida Marques; ib
dilos, ao mesmo; CC caixas dc papel, r?I. L. Costa; 30 fardos dc papelão, a JI.
lluimarães ;jo ditos, ao iiicmho: b far-
dos de polpa de/papelão, a Almeida 'Mar-
(ii.es; 10 dilos. a Alexandre Ribeiro; o
ditos a Almeida Marques! .10 fardes de
:'nlpá dc papelão, a Cardoso Monteiro;: 00
ditos, a Rodrigues Irmão Silva; 24 ditos,
11 Ki-amcr; 4oo caixas de azulejos, a Etb.
Aincr. Oraty: 184 dites, a Jorge Aliará; 4
e.-iixar, dc hiilllos, a Sclick;_ 4 caixas dc
mrreadorias, a Angelino Simões.

Pela 15. de Ferro Leopoldina — larga
rc-ebidai ií saccos de iniliio, a 41. Kinlcy;
84. a M. Z.-iiniiii; 125, a Dias Garcia;.,-,»,
a Siqueira Veiga; 29, a Adolpho BcbiiiiUt;
165, a Brandão Alves; 155, a iMario de
Snuzi; 22, a Nazar Irmüo: 5", a Bastos
Martins; 13, a Rodrigues Qiielrpz; 10, a
Caldas lliisios; 16, a Fry Youlc; 4"ifirí-lílX Lcs.«;lo, a Marinho Pinto;.101,

roz Moreira; ao, d Cascmiro Pvuo:
S. Lavrador; 19, a Coellio Duarte;
Teixeira lllorgcs; 20, n Peixoto Ser-

,1 A. Pollery; 35, a, John Moore;
C. Moreira; 70, u Soares Cunha

. . .  , ., , - errnz;
3 ditos, a Souza V.-.ile; 2 ditos, a C. Go-
mes; 2 ditos, a Coelho Duarte; 1 dito, a
Antônio Christovão; 2 dilos, a J. A. Ri-
beiro; ú ditos, a Marifflio Pinto; 2 ditos,
a Alves Irmão; 1 dito, aos mesmos; 1
dito, a A. Pinto; i dito, ao mesmo: <J
ditos, a S. Mariz; y dito, a J. Moreira;

1 caixa de queijos, a h* 'Preilas.
Central do Brasil: — Co latas do mau-

lcig'a, o Brandão Alves; 5 a Damazio &
C"; 30, a Pinto Lopes: 30, a Alves &
Irmão; 24, a Gaspar Ribeiro; 30, a A.
Amarante; 3, a idem; ío, a Pinto Lopes;
íd, a A. Amarante; 24, a Gaspar- Ribei-
ro; 100, a Cl Ü. F-íiclicinios; ao, o C.
M. Alimenticias; 20j a Carrapatoso Cos-
ta; ii, a C. II, Ijacticluios; 322, a idem;
95, *a idem; 5, a Amandio 1'into; 39, a
Brandão Alves; 74, a A. Amarante; 4
engradados, idem, a A. R. Oliveira; 6
latas, idem, a Gaspar Uibeiro; io# a
Amaiidio Pinto; iõ, a Andrade .Monteiro;
28, a A. Amarante: 60, a Pedro .Mar-
tins; 20, a Gaspar Uibeiro; 13, a Slquci;
ra & C"; 9, a Teixeira Borges; ío, a
Carlos Taveira; 24, a A. Amarante; 6,
o Gaspar Ribeiro; 3G, a Amandio Pinlo
18, a Caldas Bastos; 15, caixas, idem, o
C—rios Taveira; 13, a C, T. ordeirji 10,
a K. M. Welgc; 8 latas, tdcnl, a Bi-ah-
liio Alvos; 20, o João da Cunlui; 20,. a
A. R. Olivciro; 41, a (Julio Barbosa;
23, a A. R. Oliveira; 20, a Gaspar Ri-
beiro; 10, a A. R. Oliveira; 10, a A.
Amarante; ío, a Prcsser & C.*; 20, a
A. Amarante; 25, a Andrade Monteiro;
14, a Caldas Bastos; 14, a A. 11. Olivei-
ra; 32 caixas, idem, a Calicas Bastos; 10
latas, a Tinto Lopes; 40, a Corrêa Fi-
lhas; iõ, a Ferreira Irmão; 8, n A. R_.
Oliveira; 56, a idem; 8 caixas com quei-
jos, a Gaspar Ribeiro; 8 jacas, idem, a
ftt. 1?. Alvos; 6, a Damazio _ C.*; 5,
a Corrêa Vasques; 5, a João da Cunha;
6, a M. F. Alves; 12, a Alves Irmão;
13 caixas, idem, á ordem; 6 jacas, car-
ne, a Casemiro Pinto; 13. a R. ordem; 8,
a R. P. ordem; 8, a Silva Lima lUbci-
ro: 23 fa dos-, carne, a A. Amarante; 1
jaci, idem, o Albano dc Carvalho; 1, a
Dias R-inalho; 5, a Fernandes Moreira;
4, n F. Moreira; 5. a Aline du Siemann;
4, malas, carne, a F. Moreira; 13 jacas,
a idem; 3 malas\ idem, a idem; 2 jacas,
a Silva Lima Ril.ciro; j; a Ramalho lor-
res; 3, a idem; 4, a Ferraz Tmião; 2, a
Caídas Bastos; s, a Teixeira Caries; 3
a Cascmiro Pinto; 14, a R. ordem; 14,
a R. P. ordem; 5, a D. T. ordem; 5,
n Pereira Almeida; 2, a . Almeida S.e-
manii; 2 saccos, idem,, a O. Teixeira;
5 caixas dc paios, a Jose Borges; 38
saccos de batatas, a Angelino Simões; 50
saccos. idem, ir Pri'n_. Trtrres; 30, a Mi-
truel Industrial; 50, a- Coelho Duarte; 50,
a Soarca' Cunlia; .13, a ordem; 100 quar-
tolas sebo, a ordem; 26 caixas, banha, a
Ferraz Irmão; 20, a Prisia Sc ç.«; 116
caixas, idem, .1 J. ordem; 100 latas dc
manteiga, á oídem; 7.1. a Tinoço Macha-
do; 2, a Armando; 4 engradados, a .!•
queira; 10 latas, idem, á ordem; 12, a
Fcn-.iz Irmão; 13, a Ramalho; 7, .a -Ma-
ohado; 40, a Martins: 30, a Saraiva: 1,
a Arthur; ' engradado, a Dalme; 8. a
Amandio; 2, a Braga; 2 caixas, idem, a
II. S. C; 3 jacas, queijos, a Saraiva;
1 encarado, idem, a Rezende; 9 jacas,
idem, a A. I'.; 2, n Scnrn; 2, n Lopes;

-Cabral; 3, a Brandão; 10, a Amlra-
do- - a Pereira Almeida; 1, a Alves;
12,' a idem; 2, a Gaspar; 2, o Alberto;
9 a Gaspar: 10, a Cunha; b, a Rocha
6, a Vasques; 8, a Saraiva; 4. a
2, ri idem; 12, a Teixeira Carlos;
João Cunlia; 4. « Av Christovão;

11?-; Moreira; 4. a Torres Rego;
J. A. Ribeiro; ili jacas, a Guimarães;

jacas de queijos, a Guimarães; .ditos,
a AscençSo; 1 caixa dc queijos, a koclv.i;

jacas dc queijos, a Alves; 1 dito, a
João do Cunha; 3 ditos, ao mesmo; 4 dt-

'tos, 
a Alves; 10 ditos, a Damazio; 10

¦ ditos, a Barroso: fi ditos, a K-ixcira Car-
Ios: 14 ditos, a Saraiva; 3 duos, ao mesmo,
O ditos, a Corrêa; .3 ditos, a Barroso; 19
ditos, n Vasques; 12 ditos, n João
Cunha;; 13 ditos, a •Rocha;. 11 duos,
Rodrigues; ío ditos, a Medeiros; 4
ni mesmo; 18 ditos, a Corrêa; 2 ditos
P. Almeida; i-i ditos; o Damazio;, O di-
tos, a Gaspar; 17 dilas, a Rodrigues; 8 dl-
tas a Barroso; ío dilas, a J01111 da Cunha,

caixas do requeijão, a -ruz; 2 ditas,
a Rogersfies; 1 dila, a Cançcllos-, 1 fardo
de carne, a Coelho; 1 jaca dc carne,
Augusto; 1 dito, a Dourado;
Fonseca; 1 dito. a..Monteiro. 1 dito,
-M. Pereiro;; .1 oitos, a C. C. ordem,
2 ditos a II. S. ordem; 2 ditos, a I. -.

ordem:: 4 jacas de toucinho, a -. (.. or-

de 3 ditos. « C. T. ordem: S ditos, n
[. S ordem; 5 ditos, a'.. P. ordem; s

Sitos, a X. ordem; i,dlto, a Gomes; 1

dilo, a J. M. Pereira; 1 caixa dc in-

guiças a M. Soares; 1 dita, a llilpert; 1

ffide doces, a Silva; • sacco dc lentilhas.
0 

lAtoTtima - Carga recebida: 165 saccos
dc 

'cj: ò. a M. L. Blorcno; ain ditos,
n CocHo Duarte; .35 dilos, a Teixeira
Borges ;:63 ditos, a M. fa. Morç.ra: 32
diios, a Avcllar; 23 ditos, n 'Sfendes Car-

valho; 23 dilo?, a Cascmiro Pinto; 20

ditos, a Dias Ramalho; 10 d to», a Ver-
'-Irmão; 

10 ditos, a Ado'pho Sch111.it;
Cascmiro Pinlo; 2 dilos, a Da-

T. A. Ribeiro; 12 di-
diios, '.1 Guima-

.Macedo Ribeiro;
Lucllesl; 12 ditos, n Alvares

10 ditos, a Corrêa Ribeiro: 02
feijão, a .Dias Ramalho; y dl'

Alves Irmão; o dito'
14 ditos, n João da -
Ferrat Irmão; 18 ditos, a D. b
10 ditos, a Couto:. 17 ditos
•cx ditos, a Cascmiro Pinto,
Alvares Pollery; -"i duos. "

ilo- -o dilos. ii Pereira
ios, a' Alvares Pollery;: ;.-

ói ditos, á ordem; 20 dito.
,1 dilos. a A. L. Ferra-

. m dilos. a Ferraz Irmão;. 8 ditos, a

M. Moutèu:.;i ia; ditos, a João da Cunha;
.1 ditos, a Pereira Anuída; 10 ditos..fl

Teixeira' Borges; 26 diios a ;^ares 
Kç.

zende: 20 diios, n John Moore, ! anos,

a Ferraz Irmão; 10 dilos, ao uicsiiio.
d ios a. Dias Ramalho; 26 di os, a, .1 çixci
rn Borges; U dilos, a Adolpho ¦Sclimidth

V- diios; a Ferraz Irmão; 252 saccos d'

íro. a Antônio Costa.; 58, ditos, a Soa
JZ Bastos; 66 ditos, á ordem: 50 ditos,

n J. Abreu Cardoso: Co mios, a ce.lic

A exoneração, do um wro-
íossor

0 sr. Carlos Daniel dc Deus, nitin-
tanista dc direito, dirigiu uma lonpja
carta ao chefe de policia, solicitando
exoneração do cargo de professor da
Colônia Corrcccional dc iDois Rios.

Justificando o seu acto, o sr. Daniel
de 'Deus juntou á carta documentos çiitcdemonstram n procedência do pedido,inspirado .pela incompatibilidade que sc
levantou entre clle e' o direclor da Co-
lonia, .por motivos dc natureza parti-
cular, (|u_ expõe detidamente.

Durante o tempo cm que esteve na
Colônia, como (professor, o sr. Daniel
de Deus deu provas, não só da sua
competência liara o cargo que exercia
como dc assiduidade e zelo 110 desein-
penho do mesmo, conformei attestados
que apresenta, inclusive do próprio di-
redor, quando ainda tião se havia de-
clarado a incompatibilidade que o lc-
vou ao pedido de (•xonerac.áo.

SEP LIE
AO PUBLICO E AO EXMQ. SR.

DR. OHBPE DE POLICIA-
A "Gazela de Noticias" dc eó do

corrente, sob o titulo A policia protege
o intrujão te por isso nada: apurai faz
—ilusões ao
negociante e

idem;
a, a
6, a
6, a

da
dito;

dito,
J.

5 ditos,
S dilos,
ma/to; .
tos, « Caldas Bastos;
vács Irmão; if» ditos»
2; ditos, a
Pollery; 30
saccos dç

Tiiv.il a;
Soares Bastos

Adolpho Schmidt;
lha; i3 dito*. ;i" Oliveira;

ao mesmo;
20 ditos, a
Dias Rama-'Almeida: 

30 di-
.10 dilos, a Carlos

18
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CÃES DO PORTO
Relação dos vapores,, c cnil-arcaeoc^qn e se 

dfo-^WIÜnlioTdeTlOlfi,íno trecho mi
rai di manhã.

sue á Compagnl du Port

EMPAR
) uo

CAÇOES

NAÇÃO
or.srüivAÇuSs

Chatas...
Vapor,..

Vcpor....

Chatas...

Macionaci
Nacional .
Nacional .

,-t Chatas.-..
Muni IVnpof...

| "3. João dn Barra

I
.1 Vago.
.1 Desc. de r
.1 Cabotagem.
.1 Vago.

sr. Adolnho Matlilíls Rlcão,
eslabeleciuo lia muitos an-

nos com officina de fabrico e concerto
de jóias, á rua do Hospicio 11. _ iG,
taxando-o do comprador de rotibo3 de
jóias e com a synonymia de intrujão.

A bem da Herdade, e .para que os
amigos do sr. Ricão não façam má
idéa ,1 seu respeito, descrevemos o ca-
so tal qual sc passou.'Em meados dc- maio, npparcccu no
estabelecimento comi—ergui! do sr. Ri-
cão 11111 indivíduo bem trajado, lhe
propondo á venda dc duas cautelas das
casas dc penhores de Louis Leib c
Dias Moyscs, 110 valor total de _So$,
ambas assignadâs pelo offcrtautc. Co-
mo o estabelecimento do sr. Ricão sc
dedica ao commercio de compra e ven-
da dç jóias c cautelas, para o que eslá
por lei devidamente autorizado, accei-
tou a proposta dc compra sob condi-
ção dc mandar verificar a nuthcntici-
dade da firma do ofíertante nas casas
dc penhor e para íüso fez acompanhai-
o por 1:111 empregado de confiança as
casas mencionadas .\Tão surgeindo du-
vidas a respeito e sendo as j'oias já
empenhadas a quatro mezes, .entrou em
ncgociaçes, pois era de suppor que ns
jóias fossem dc propriedade do ven-
dedor, tanto mais que naqiulle perio-
do de quatro mezes, nenhuma rccla-
inação havia sido feita ás casas dc pc-
nhores.

O sr. Ricão, fez a transacçãb mais
licita possivcl, pagou por cambias dc
jóias empenhadas 110 valor dc -80$ a
quaulia de 35?, fura os juros dc 4
mezes, valor maior do que o eslatuido
(10 "¦_") na Íoi que rege o caso.

A "Gazeta dc Noticias" censurou
acrc.nciit. os delegados do 5" e 1,1"
districtoa por ler o ultimo posto cm
liberdade o sr. Ricão ,e aMcgoit que
esse, intimado pelo delegado do 5°,dis-
tricto. não compareceu pata dar cx-
plicações. 'O infiomante da "Gazeta",
foi certamente o agente investigador
do 5° districto, Horacio Coulo, que pre-
tende auferir lucros 110 valor de 200$,
¦prcincttidos pelo sr. Viriato Ávila Fra-
ga, amante dc mine. Dina dos Santos,
áquelle que descobris'se o roubo, con-
forme informações obtidas c a parcia-
lidade manifestada por áquelle iigcntc
na occ.isião dc ser posto cm liberdade
o sr. Ricão, então detido para av-cri-
guações.

O sr. Adolpho Kicão, acompanhado
do seu iadyogado, dr. José Dasilio
Gama, foi ao 5" districto :io dia 23 do
corrente, mas, o delegado dr. Machado
Guimarães; com a maior attenção, de-
claroii nuc o facto eslava affecto ao
13° districto, para onde tinha sido re-
incttido o ladrão das jóias, que agora
sei chamar-se Oswaldo Maia. No dia
seguinte apresentou-sc novamente no
estabelecimento do sr. Ricão o agente
Couto, que o intimou a comparecer no
5" districto; sendo avisado disso o seu
advogado, lextan-hand- tal jiutimação,em face do que lhe havia dito 110 dia
anterior odelegado desse districto; c
assim aconselhou uo seu constituinte a
não comparecer a essa delegacia, pois
só podia tratar-se dc exploração da
parte do agente, o que se verificou
com o próprio delegado do dis'. rido,
que mais uma vez affirmou nada ter
com. o caso. Antes de ter regressado
do 5" districto, já o sr. liicão eslava
detido 110 ij" districto incommunica-
vel, por ter desobedecido á intiniação
dó delegado; seientifiçado do oceor-
.rido.

O dr. llasilio Gania procurou enten-
der-se immediatamente com o dr. Ma-
cha.Io Coelho, delegado do 1,5", que,
zeloso como é. e informado da verdade
do caso cm questão não 'póz duvida cm
mandar fiôi- cm liberdade o seu consli-
tuinle mandando, abrir inquérito a res-
peilo como dc direito. Assim procedeu-
do, desagradou ao agonie Couto, que.
censurando o nclo do delegado, dela-
rou eslar o seu trabalho todo perdido,
quando por uma .simples ameaça con-
seguiu liavcr de um outro negociante
da' praça Tiradcntes um cordão dc
ouro que reputou ser um dos roubados
a mme. Dina.

O agente Couto, suppondo-so impor-
tante no caso, qmz obrigar o sr. Ricão
11 entrar cm accordo com a parle fur-
tada (restituição de jóias ou dinheiro),
11:115 o dr. Basiiio Gama a isso sc o;;-
poz não só por julgar t:il accordo>des-
airoso para o sr. Ricão «ue nenhuma
responsabilidade tinha no caso, como
taiirbem por desconhecei competência
no agente ile policia ipara resolver ca-
sos affcclos a autoridades judiciarias;
dahi a ira desse lielcg-.iiiu que não tre-
pidou em dar informações do caso a
"Gazeta de Noticias", aggrcdindo nao
sú o sr .Ricão, como lambem aos dc-
iegados e mais autoridades . policiacs
sob cujas ordens serve.

Estes "shcrlo!-"!!!...,
(Traiiscriplo do /orit.11 do Lommer-

cio). ,,.'¦'..
Tudo quanto acima se publica, f<

pttrott o dr. José Basiiio

AGRADECIMENTO A.
MME,

PREDICÇOES DE
— O RENASCIMENTO- DE UMA
SCM-NCIA ANTIGA — E\-RA-
ORDINÁRIA "INTERVIEW".
Nesta vida apresentam-se muitas ta-

refas menos agradáveis — para não
dizer menos interessantes — qu:: as
que rr»e incumbem na minha qualulau.:
dc gazeteiro. iDurainjte minha longa
carreira, tenho consultado muitos adi-
vinhos, nunca obtive revelações tão sin-
ceras como obtive da.gentil nime. Ma-
gdar.

Afim de alargar o circulo dos trabi-
lhos da notável adivinha, dirigi-me á
sua residência e lhe solicitei que me
fornecesse alguns dados sobre as suas
predicções para o anno de 19:5.

Nunca nos meus 50 annos de prali-
ea m,u encontrei como uma personali-
tladc (Como mme. Magdar, itmivcrsal-
mente conhecida e celebrada como pro-
fessora dc oceultismo. Pois, caro ami-
go, 'fiquei maravilhado.

O verdadeiro oceultismo da amável
somnauibula é realmente estupeíacien-
te. Sempre duvideu dos lacs adivinha-
dores, isto sem querer magoar a. gentil
somiianibulá. Estou entltusiasmado em
toda a accopção da palavra, e em vez
de ser uma busca-ganancia, a profes-
sora Vance trabalha por amor á sua
sciencia. Depois de ter-me pedido que
escrevesse o dia, ihora e logar do meu
nascimento, numa taboinha de marfim
que me entregou, disse-me:"Vou dar-lhe um breve, resumo do
seu 'passado, presente c futuro, se me
permitte fazer uns cálculos para o sr.
indecifráveis."

Acccitci 'satisfeito a offcrta, Jispc-
rando eom anciã o resultado daquella
experiência seientifica c... oh I pio-
digio I — depois de ter coberto rapi-
(lamente uma folha de papel com si-
gnos cal-listicos voltou-se c começou
descre.. - 1, os acontecimentos dc mi-
nha vida com tanta exactidão que fi-
quei boquiaberto. Narrou-me coisas re-
lativas a mim mesmo, coisas que cs-
tou seguro que ninguém, sabia, Inem
minha familia nem meus amigos e co-
nliccidos; deu-me até a descripção de
uma pessoa a quem quero bem e que
neste instante está a 3.000 kilometros
daqui, isto é, que lia na minha alma
como num livro aberto.

A siirpfehcndcnte exactidão da3 suas
predicções tem alcançado tal gráo de
perfeição que na actualidade quiçá não
haja uma só personalidade capaz dc,
já não igo avantajal-a, mas até equi-
paral-a nos seus trabalhos dc occul-
tismo.

Durante annos e annos tem estado
predizendo exactamenté 05 aconlecimcn-
tos futuros o as suas determinadas e
claras narrações de calamidades, assas-
siuatos politicos, guerras, greves c cen-
ios de outros acontecimentos importan-
les com respeito á vida dos que vêm
consultai-a. tèm dado como resultado o
fazer surgir esse exercito dc imitadores
que hoje existem por ahi, verdadeiro
enxame de exploradores.

Sem vaidade c com a verdadeira mo-
destia de quem está avezado aos elo-
gios, a professora fez-mc ver cartas e
mais canas de pessoas dc todas as
classes sociacs, —• sacerdotes, agentes
de negócios, namorados, ricos coinn.ier-
dantes c industriacs e até dc dignida-
des regias, exprimiiido-lhe sua admira-
ção e agradecimento pelos conselhos rc-
cebidos sobre toda a classe de assina-
iptos referentes a unia infinidade dc
inquietações c difficuldades litmiaiiíis, e
presa quiuidí ao levantar-me para me
desnedil", gentilmente me convidou a cn-
trár numa sala na qual me mostrou uma
coliccção de obras dc arte, indicando-mc
revista áqucllas preciosidades, encou-
Irci-me, com demasiada rapidez, ao final
da "inlerview" mais interessante da
minha carreira.

Os caros leitores poderão formar uma
idéa dos meus agradáveis ..pensamentos
ao despedir-me da notável adivinha.

Aqui têm os gentis leitores as revela-
ções da Ergonte souinanibuln. _

Saudações e agradecimentos sinceros
a .Mine. Magdar! que sc encontra no
IIolcl De Martino; nesia cidade.

Do Humilde criado,
Joaquim G-EDES'.

Ribeirão Preto, 6 de setembro de

TrànscriplO d'.-l Cidade, de Ribeirão
Preto, dc 7—9—915."

MME. MAGDAR encontra-se nesta
capital, á Av. Liio Branco, 23, Io andai".
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Faiinha- Laetea para eriançãs, con-
valescentes,

debilitados o amas de leite.

AVISOS MARITÍM03
*MBW"W^ÉWBa____________g___^^

"A BARBACEXENSE"
6S°. Cg, 70» e 71o pecúlio* pagos da serie A;

65", 66", Ct> e 68 pagos- 110 Jcri»; 13 ,
São convidados todos os sqcíos. primeiros

contribuintes c contribuintes da serie, de
10:000?, inscriptos respectivamente ate os
dias 6 do fevereiro de ígis. 20 de feve-
rciro de 1915. 13 dc março de 1913 e 31 de
março dc 1915; da serie de 2o:ooo$ooo,
inscriptos respectivamente até o» dias 8
de março de 1915. 9 de março do 1915. '9
de abril de 1915 c 19 de'abril dc 'SUSs, a
mandar, pagar, dentro do Draso de 30 dias,
a coutar da presente data, directamente, a
Stdo Social, cm Barbaccna. as quantia»
respectivamente de sete e quatorze mil rei»
(7$ooo e i4?ouo), quotas devidas pelos fal-
lecimcnlos dos nossos consocios srs. Paul!-
r.o losé de Oliveira, oeeorrido cm Barba-
cena', neste F.stado; Thcodosio Pereira da
Fonseca, oeeorrido em Patos neste listado;
d. Rita Francisca de Jesus, oeeorrido em
Conceição das Alagoas, neste l-.Stadoi. e Ca-
roliua Ferreira Porto, oeeorrido cm b. João
d. Vigia, neste Fslado (SÉRtl'. A); d. Or-
linda Cacequinlio Pimenta; oeeorrido em Ja-
nuaria, neste listado; o. Fausta Maria de
Icsns oeeorrido em Govanazeo, nesto Lsta-i
uo; d. Francisca dc Matios. oeeorrido na ei-
dade da Barra, Kstado da Bahia, c Adalber-
:a A. Fernandes Leão. oeeorrido cm Abre
C-iipo, neste listado, série B.

Aproveitamos a opportunidadc para seien-
tificar aos consocios de «ue todos .os pa-
gememos devem. (Fora avante ser feitos dl-
rccta-etiíe pelo correio (com o dcsconlo do
respectivo porte), visto como furam supnri-
midas todas as Agencias Bancarias d A
BARBACENENiSE". . , .

Barbacena, 15 de junho de 1910. — A
Direetoria.

Agava
Garantia
A Real
A Hora

ASSISTÊNCIA DO O-Ulí MILITAR
Sessão de assembléa geral, cm, pro-

rogáção, para continuar a discutir a
reforma do respectivo regulamento.;-

Rio, 28 de junho de 1916..— Milton
tlc Freitas Almeida, director-secretano.

ESTAÇÃO DR TRES II.UAS
A' PRAÇA

Participamos que, de comniiim accor-
do; foi dissolvida a firma Moreira l m-
to ô- Irmão, retirando-se os sócios so-
lidarios Julio Moreira Dius o Jose da
Rooha 'Pinto embolsados dos seus ha-
veres e ficando sob a responsabilidade
do sócio Antônio José Pinto todo o
activo e passivo da extuicta firma,:

São José de Tres Ilhas, 1 de julho
de ,0,6 — diifonio José Pinto.

•Confirmamos a declaração supra —-
Julio Moreira Dias. Jose da Rocha
Pinto. K- d»''6-

16.
159
143
112
R 5417:

fi-MP»' -ÍÜS hAi<lMi_i_d
ENTRE OUVIDO R E ROSÁRIO

LINHA DO SUL
O 1'AQ.ETE"

SIM!...
Mas La-

banca & G
são os quo
têm pago

mais pre mi os c que mais vim la-
goiis offerccem a seus fregue-
zes Largo de S. Francisco de
Paula, 0(5. A casa mais antiga
nesto gênero. J 5117

Caridade
224

H 5418

LINHA DO NORTE
O PAQUETE

PARA'
Sairá quarta-feira. 5 dc julho,

ás 12 horas, para Victoria, Ba-
hia, Maceió, Recife, Cabedello,
Natal; Ceará, Maranhão, Pará,
Santarém, Óbidos, Ilaccatiara e
Manáos.

LINHA AMERICANA
O PAQUETE

ACHE

Satellite
Sairá na sexta-feira. 7 dc ju

Iho, para Santos, Paranaguá, An-
toniiia, São lírancisco, Itiijahv,
Florianópolis, Kio Grande e
Montevidéu.

LINHA DE SERGIPE
O PAQUUTJ,

Almirante Jacepay
Sairá quiiila-fciia, li de julho,

«§

Sairá no dia 12 de julho, ás
14 horas, para Nova York, esca-
latido na Bahia, Recife, Pará c
San Juan.
AVISO: — As iiíissnns 0110 njiomini li- ,<i bordo .osi iniflut'.tes levar ou receber )>:issn_oivos, deverão solicitar enrtões

ile.iimresso 11:1 soceno du Truleao.

ás iú horas, para Cabo Erio, Vi-
ctoria, Cnravcllas, 1'. Areia,
llhéos, Bahia; Aracaju, Penedo,
Maceió e Rf-çifo,

MANTEIGA TAMANDUÁ'
FIRMINO EÈRNÃNDES — BOCAI-

NA DE AYURUOCA — M.INAb
Ministério da Agricultura, Industria c

Cioin mercio
D1RF.CT0RIA DO SERVIÇO DE IN-

DUSTRIA PASTORIL
Laboratório de Fiscalização - Defesa

Commercial da Manteiga
BOLETIM DE ANALYSE DA AMOS-

TRA DE MANTEIGA N. 21
LOCAL DA FABRICAÇÃO — Bo-

cniiia dc Ayui-uóca — Estado dc Minas.
DATA  ••••
REMETTENT.F, — Finnino Fernandes
MARCA COMMERCIAL — "TAMAN-
DUA"'

ANALYSE CENTESIMAL
MATÉRIA GORDA  84,1a
ACUA  11,26
CASEINA  -isS
LACTOSE )
SAES MENOS CLORURETO) o,sS

DE SÓDIO )
CLORURETO DE SÓDIO . . 1,76

100,00

EXAME DE MATÉRIA GORDA
Gráo de Aridez (numero dc cents.

cubs. dc Soluto Normal necessário pa-
ra neutralizar 100 gramms. de matéria
gorda) 2.2.

APRECIAÇÃO: Manteiga Fresca.
Rio dc Janeiro, 3 do junho de 1916.

Assignado — Dr. Mario Saraiva.
Chefe do Laboratório;

Acha-se á venda 110 Kio dc Janeiro 1
Cisa Pereira, Almeida - C. — Praça
Tiradcntes, 4-- A óoSo

_a-_-»a» « —

CAIXA ECON0MIOAD0 RIO

(SECÇÃO DE EMPRÉSTIMOS SO-
BRE PENHORES)

Tendo de sc proceder á venda cm
leilão; no dia 12 do próximo mez de
julho, dos penhores correspondente^ ás
cautelas dc ns. 7.939 o 'S-775 emitti-
das cm abril, maio e junho de 1915.
bem assim daqucllas cujos contratos se
acham vencidos e não renovados, pre-
vinc-se aos srs. mutuários que devem
resgatar os respectivos penhores ou ve-
novar os seus contratos até ás 17 lio-
ras do dia 9 do mesmo mcz de julho
entrante.

Rio de Janeiro, 22 de j'unlio de 191C
— O goi-cutc, dr. Horacio Ribeiro da
Silva.

VÊXERAVEL IRMANDADE DE
SANTO ANTÔNIO DOS

POBRES
ALUGUEIS DOS PREDIOS DE SUA

PROPRIEDADE
Na secretaria desta Vencravcl Irman-

dade recebem-se propostas dos preten-
dentes á posse, por aluguel, do arma-
zeni c um predio de sobrado .ultima-
mente construídos junto á egreja, dc-
c'urando os mesmos, cm carta fechada,
qual o maior preço que offerccem sobre
c que desejarem alugar, qual o fiador
idôneo, o prazo dc tempo por que desc-
.em alugar, para as lojas, qual o uc-
gocio que pretendem estabelecer. Iara
mais esclarecimentos em todos os dias
uteis, na secretaria da Irmandade, c°m
o saclirislão-niór. ,

Procuradoria da Irmandade, st- uc
junho dc 1916. — O procurador, il/. A.
Fiúza Júnior.

Fluiiiineuse
1334

n 5419

Opei*ai->ia
176S

11 5520

variantes
34-G5-21-ÍÍ9-07

Rio- 29-6—016 11 542

A IDEAL
999

nio-29-C-91G S 512!

FORMIOIDA MERIN0
O unico exiirminadcr das formigas.

Merino & Mauiy, rua Ouvidor n. 163.

DETiTjE MATTOS
MANiCURE

Especialidades cm preparos para
mdar).

CENTRO PARANAENSE
De ordem do sr. presidente, fica

convocada para sabbado, i" de julho,
ás 16 horas, a sessão de assembléa
geral ordinária, para tratar dc medidas
de inlercsse do Centro. I 337'

SANTA OASA-; DA MIS KR1C0R Dl A
HOSPITAL GERAL — FESTA DE

SANTA ISABEL
De ordem de s. cx., o sr. dr. pro-

vc-dr, communico ao piiblico, aos 'pa-
rentes e amigos dos enfermos interna-
dos neste hospital que, 110 (lia 2 dc
julho próximo, (domingo), não serão
permittidas as visitas liabiüiaes. sendo
transferidas para o dia immcdiato, sç-
gtirida-féira, das 3 ás 5 horas

Administração do Hospital Geral, 28
do junho de ioiü.—O administrador,
Frederico Antônio de Aarujo Silva.

ÜÍIMANDADE DE NOSSA SENHO-
RA MAE DOS HOMENS

CAIXA DE CARiDA.DE
No próximo domingo, 2 de julho, ás

9 horas, pagam-se aos irmãos soecor-
rido3 as suas pensões relativas ao 4"
trimestre do corrente anuo compro-
missal.

Tiiesour.iria, rm 20 dc junho ile
ioid. — O thesoureiro, Joaquim Abilio
d'Asccncão, (A 3413)

«O QUADRO;
Resultado de hontem:

Antigo. .
Moderno
Rio, . . .
Salteado.

Carneiro
Carneiro
Touro
Jacaró

V. Ex1. tom necessidade de don-
tes artlficiaos ou do qualquer ou-
tro tniballio deulnrio nor uroeesso
coinplctiimentc novo ? Procure, dc
preferencia, o esforçado cirurgião-deii»
lista Dr. Sllvlno Mattos, cujos elo-
quentes e renes altestudos de sua
proficiência ahi se seguem, além de 20
annos dc constante pratica. Eil-os:

Laureado com o 1° prêmio da secção
cirurgico-dentaria, na Grande Exposição
Artistico-Industrial de 1900; concurren-
te, cm 190.1, dio Districto Federal, á
Exposição Preparatória da Uq;vcr_il
Norte-Amerieaiia.; nrciiji^o ÍCiíl, iiiedi-
lhas jje preta c tle brorijie, lia Extraor-
dínaria Exposição Universal-Intçnnacio-
nal de 1904, em S. Luiz, nos listados-
Unidos da America do Norte; — em
1905, .pela Seientifica Associação Astro-
nomica de França; galardoado com o
Primeiro Orando Premiu, na Por-
Icntosn Exposição Nacioniil de
1.908; e com medalhas dc ouro, na
Exposição Internacional e Seientifica
dc Hygicne de 1909, na Universal Ex-
posição de Turim — Roma — de 1911
c, em 1913. «o i° Congresso Eait-Ame-
ricano de Odontologia.

3 - RUA URUGUAYANA - 3
Canto da rua da Carioca

J 5354

CARTOMANTE E CHIROMANTE
ESTRANGEIRO

Trabalha cwn quatro baralhos de carta» t
pe as linhas das mãos, faz (|iues.iuer tra-ballio», une os desunido» c faz reinar a
paz nos lares da» faniilies — unico na Ame-rica do Sul que. por meio de uma consultenocturna, descobre qualquer segredo, pormais difficil que seja; trabalha lia dei an-uns. no Rio de Janiiro, onde se torniumuito conhecido pelos mu» acertos e b-i«trabalhos ja feitos; mora na praça da Repu-bbca ha 5 annos, c sempre satisfez • pe».soa mai» exiiíiitc,

. 1 pssue a» verdadeiras pedra» dt Si»al,vinda» directamente de Jcrusalcm, poderosatalisman conhecido no Brasil — Cousulln»,das o da manhã á» 7 11 _ da inite, na nraç»
i-riíf?"^"-,?.4- T WACA DA UKFl*.I1LICA N. 84. (Linuini d» ru__ geuhor do?
__J2__ (O -'

NEURASTHENIA 
~

Eu soffri Si)rrjY«ll)'enÍe deste mal du.'ante muitos annos, tomando tudoflüãnto me indicavam 6em ter tido um
pequeno allivio. Hoje «cho-mc perfeita-mente boa., graças a um reine-dio queuma casualidade me fez conhecer. Emagradecimento, indicarei aos que sof.trem das conseqüências desle mal, comosejam, anemia, moléstias nervosas,
palpitaçoe3 do coração, etc, como po-dem recuperar a saude. Escrever aDj Amélia C, i Caixa do Correio 33»,Rio de Janeiro.

Variantes
42—03—48-85

Rio, 29 -6 - 91G H 53437J

A Cruzeis*©
S73

Hio, 29—0--916.

Propaganda
8034

Rio -29 -0--9-3. 11 5Í3S

I. AMERICANA
980

nio—20-G-916. R5Ü9

Aguüa de Ouro
390

-1523-1
rtio—ÍO-G—91.

VIAS URINARIAS
5ypliiiis o íiiole.lias du

senhoras
DR. CAETANO .TOVINE

Formado pela Faculdade dc
Medicina da Nápoles e liabill-
tado por títulos da do Rio do
Janeiro.

Cura especial e rápida de C3-
tréitamentbs uretfiraer (sem opera-
ção), gonorrliéiis chronicas, cysli-
tes .liydrocelcs .tumores, impoten-
cia. Coiisullas das q ás 11 e das 2
ás 5. ljnreo da Carioca 10. sob.

tmr"mi~'^~*~*~T*~í^ri^-rwrrrTrmTTaKr,~m'aK~*

Cârtoiitâsite Ocoíiítista
Médium vidente c curador. Consulta

em todos os sentidos, descobre qualquer
segredo por mais occullo que esteja,
fazendo desapparecer os atrazos e riva-
liíladcs da vida. Dus 9 ás 4 da tarde t-
das ú ás S da noite. Rua Senador Eu-
zebio 11. 11. sobrado. J 6191

R 49-10 m ti CUBA DA
iBl'1'Hli!.'BVi_!,:!IB

MOLÉSTIAS DAS GALLINHAS
A gosma, o g.igo. a corysa e o rlicit-malismo das gall.nhas e de oulras ei-

pecies de aves, são combalidos com ie-
gurauça pelo Corysoi.

Com o uso deste preparado as galli-nhas engordam e a postura augnicnta.
; Em iodas as drogarias e pharmaci.iia nia Uruguayana, 6Í e Avenida Pas-
_?i_!____' A -47ir

LUSTRE PARA ÈnHÉÍ
O "Brilho Mágico" commiíníca umextraordinário lustre a camisas, punhos,collarinhos c a qualquer peça de roupa,Endurece c prolonga a duração dos te-cidos.
Vidro iSo.io. Peio Correio, 2S000.Na "A' Garrafa Grande", rua Uru-

giiayana, fid. A 4718

OS CHAPÉOS DE PALHA, 
~

SUJOS
Os chapei.s de palha, sujoa; ficam

çdin-pletamcnte limpos c com a apparen-cia de novos, quando lavados com a"Água Mágica". Mais duas vezes po-dera ainda lavar uni chapéo, quandonovamente ficar sujo. Um vidro Aí
para seis chapéos <j custa 2$ooo. Pela
Correio, 4$oco. Na "A* Garrafa Gran-
de rua Urlidiayana, C6. A -•'ij
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RODA DA F^WÜNA

Este remédio c um poderoso rc*
constituinte c não contem narcoti*
cos. garantc*sc c cur.i radicalmente
cm pouco tempo tosses, ar.ihnu,
broncliites, escarros sanguíneo3| in*
fluenza c tuberculose. Frasco,. 2$,
om todas as droftarlas e r pftarma*

c nos depósitos: rua Uruguaya-
)\t Hete dc Setembro 8i, An-

dradai 43 a 47¦ lR 30o)

I1Iil
m

30T1 iííoS 7828
it i 1. 4.Í.W 5*8

i tj/Q &o

í>»_--S» -Li-üi "%tar*

tsLimjh*
8319 1219
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1<) 219
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381.
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GRANDE HOTEL
— LARGO DA LAPA —

Casa para familias e cavalheiros de
tratamento. Optimos aposentos rica-
mente mobilados de novo. Aeccisores,
(Cnlilndorrs e cozinha dc i* ordem.

Enil. 'feii.'-.'. "Grandhotel-'

DOENÇAS SS APPARELHQ DIS-
Tlffl E DD SYSTEMA HEBYiSe—
BR, REMATO DE SOUZA
LÜ>P£S, docente na Fa~
c_"-;'»*_!efe. Esiames pelos
raios X, do estômago?
intestinos, coração, pul-
mões,ete. úuva da astfr-
ma. — Rua S. José 39, de
2 às 4, (excepto ás quartas-
feiras). Gratss aos pobres
ás 12 horas.

SYPHILIS S
. BEnsina-se a ledos um meio de 63

saber se tem syphilis adquirida jj8on hereditária, interna ou exter- «j
nz e como podem cural-a fácil- ™
inerte em todas as manifestações _[
e períodos. Escrever: Caixa Cor- H
rcio. 1686, enviando sello paia Sj
resposta. g
HuiMraiiuiaiiiiaiMiasiii

M .-,.(91

BANCO LOTERIGO
R. Rosário

«<
o R. Ouvidor

O PONTO"
7G

130 — R, OUVIDOR — 1,10
São an casas une offbrcceni a

maiores vniitairens o aiirmi-
Uns no i.iililicii.

CIA P. TENENTES DO
De ordem do Sr. Presidente

ílienciíi r.o art. fio, _ j ;tr. unii
talutos, convido 03 Srs. Assnr
a rc;.:i:rc:ii-:ü cm Ass.mblca Gei
ria, no dia 30 t!*> corrente, ás
para conhecimento d-\ l.elatorio

D1ARÜ

missão tio yontas sobre
rectoria, cujo mandato =
dl l»Í::cio:'Ía eleita pela
de 15 do ccrrcnle.

Uio de Janeiro, *:íí dc Junho d
Cesta Juniot, i" Secretario.

s conta:
fiud.1,

Asscmb:

que Clima,
advogado do sr. Adolpho Hatíiias Ri-
cão, conforme já foi publicado hon-
tem' no Jornal do Commercio.

ain<*>__a£*-*-> €*>*--•*

A.NTIOAI. DO DR
li" o melhor remédio.

ca, para curar a syphili
agradável e não lem
cm qualquer pharmac'

MACHADO
por.via çraslri

die:a.
de .tos; o
Vende-se

CURA RADICAL DA HVimOCKLK
Garantida sem operação cortante, com

uir.i simplei applieação do processa sem
dòr nem febre, de»eohcrto pelo conliccido
esoeclaliíta D'. Lconi-lio Ribeiro. Cônsul-
toiioi rua da Constituição n. :.l (iharina-
cii 'M-ló), do meio dia., ai i nora» di
taide. .eep-Mie »86. Villa.

CLUB MO-AUT
31, ROA CHILK, sobrado

Comtmtmca-se ;;o_ srs. sócios c
vida.Ios que a reabertura do "Club,
o funcciotiamcn.o tle suaa diversões,
logar sabbado, i.° de julho, ás _i hora
«j da noite. — ._' direetoria, i!í*

si?,r_l. c_^_?R*»3K \!l§!fe I'Chorai; -03-13 '1280 *ÍS3|1
^.i,,C]íi: 

" "_213 2S0_ 123P'
ei' Cera! I'i ^O 93«... -..-i.t. *Jtt> C*\' f****

DF.RAM hontrm

I GONORRHEAS

AO MONOPÓLIO
DA FELICiOAOE

I!|[.iii:ti:s de t.otkio.v

Ronietloin-se billictcs mira o
interior mediante o norte do
Correio. — FRANCISCO „ C.

Iíiiii Snelict li. 14 ^

, BOLSA LoTÊiTÕT
0.T7BREIS TRAVAR RELAÇÕES

COM A KORTUJf- '.'
| Comprno hllhetes nn ROLSA-TjOTBRIOA-. Avenida Rin Krnnco

1112, esquina da rna da A«sscnibif;:i
¦ Lá cncontriircis a reiili/.iicáo do

vosso ideal.

BOTEQUIM
Vendcm-sB armação, balcão, cipa,

nlésasi cadeiras c mais objectos, bem
como. bebidas, tudo rm perfeito estado
c cxislente no predio da rua Acre nu-
mero 3.1, canlo dil rua dos Ilenedicti-
nos; também fraspassa-so o contrato
do predio. Trata-se 110 mesmo', 011 com
J. Kainho _•• Comp., ú rua do Mospi-
cio «. d'l. S. 4'i.V).

PROFESSORA
Deseja-se uma para lecoiotiar o Cursí)

secundário a Ires meninas, em casa dc
familia', na ciilnde de Vassouras. Car-
tas com informações á praça dn Ropu-
lilica n. -nj, Hoiel Cruzeiro do Sul, a
Jovelino, 15. 4984.

APOSENTOS MOBILADOS
Na Villa Rio llranco. avenida Meitl ila

Sã, psc]uliia de Inválidos, alugani*_'e :i ca-
vn.Hiciros com Fcrviço, roupa dc cama, ba«
nlio_ quente- c frios, \úz elcclrícj, cto.

PINTURAS DE CABELLOS
?.rnie. Ribeiro particularmente tings

cabellos eom um preparado vegetal in-
of.ViiMvo, dc sua propriedade, á rua
Rodrigo Silva, anliga dos Ourives 10,
Io atulhe, enír.c :ls ruas ?. Jose c As-
seiiibléa'. S i-'t

õ anel de noivado significa.,,
Um rei ralo, cn verdadeiro psmiilift,

em um ant-i-I tio imivwlft, sijínifica,
além 1*c af'íi:i*.no, tt-T-ir» artístico 1

O esmalte .'• dc duração eterna, vi-
rificado :• mnis dc 1.000 grãos de n.-
lor. c.\-ccutado na ['oío-Srasil, r::a 7 de
Selemlirn nj. Tcl. Ç. 42J4.

Peçam ciilitloiro. l-'.i:via-ic Riosiru.l.
rio. 107-

con-
com
.crá

ri.tr, NAOlONATj
(RUA VISCONDK DO RIO BRANCO

N. 33) .De ordem do ;.-. presidente, convido
aos srs. sócios quites, a £e reunirem
om assembléa geral ordinária, 110 proxi-
mo (Ha 4 (lc julho, às _i horas.

Ordem da dia: Apresentação Jj rela-
torto e eleição da nova direetoria.

Rio de Janeiro. _\S de iünlio dc 111:6.
— O secretario, L. Silva. (M Gp73)

CONGRESSO ÜENEPICENTE
t'.\Mi'OS SAI.LKS

>i*,CRl''i'AK'.A — RUA LUIZ DK CA-
MOUS, 3fi

lijrpcâicntc — Dos t- •;.? 2 horas
Ses-ão vio conselho administrativo,

hoje, aí 7 horas du noite. Rio, 30 de
junho de 11116. — O secretario, ioc-
qtiim Luia Pereira.

Anliga ...
Moderno,,
li:.-)
Salteado...
-¦ pieraio
3

071
Coalho
Porco
Cobra.
Gato

SGG
4*0
on

P" R10P

Rio—S9-C-916

PI-ilifl
S 5131

Americana
168

niO~20-6-1010

cura infallivel rm 3 dias. sem
ardor, uíaudo "Gonorrhol". Ca-
rante-se a cura completa com
um só íidsco. Vidro, 3$ooo, pelo
Correio 5?5co, Deposito (jer?l:
Pharmacia Tavares, praça Tira- «S
(lentes, 6j — Rio de Janeiro. Cp'^m»JBm^ssfiÊmmBmimmms^

NEGÓCIOS DE 0CGASÍA9
Vende-se na melhor rua dc P. Chris-

íovão, uma casa cm centro de terreno
de 25x60, negocio directo. para obter
esclarecimentos, dirigir caria a M.

mamasBxmvstf ;
G BA Vi DEZ

Rosa para a rua Januário, i.-j-
J 535.1

ESTERETilDADE.
NEURASTHI3NIA.

ESPBRSIATORRH-A
Cura corta, radical e ratiiilu.
Clinica elcetro-medicn especial

DR. CAETANO TOVINE
das Faculdades de Medicina de
Nápoles c Rio dc Janeiro.

Das 9 :is li e das 2 ás 5.
I.iii-o da Carioca; 10. solii

(i
Unico '.

ue evita

AR103 bi; WILICIíRSOX)
ír.cd^cauiciUo para uso cictcrtlo.

11 '-ro.
para 11

:.-. I'os .1, arS.
plii.rmacii

«cm o menor"•ei. com io(»
iiidi-é Morelli,•nda cm iodas

(6091 J

--- I

DR, TEIXEIRA LIMA l Praia de learaliy n. 325
r.eHomoeopaÁha, especialista cm moles-1

tias da pelle c das crcanç.-is. Consulto-1 ínclca erio: Avenida Central 135 e 13;, 1" an- ;__
J 535/: 

'
pensão.

dar, das 2

Eala-se
('|fi6:J

4-

MAXAMBOMB/
¦3Fica transferida para a loteria (

de julho do corrente, um superior re- jlogio de ouro (Omeffa). J "..58

111 ü n_i_t a '!...í BS_|J :i is :•'
106, RUA DO OUVIDOR,

ai ã praça 11 dc Junho n. 51
<)_ janeiro

COMMISSÔES E DESCONTOS

MALAS
comprar malas boas eQuem (jr.izer

baratas, sú na "Mídrilcuha" — Maré.
chal Floriano uo.

Bilhetes de Loterias
Av!_o: — Os prêmios p5o

me;mo dij, da estracção.

FERNANDES & G"
Ttltpbone 1.051 _. Norte

^3 -*f„ 1 H \¦ 8 li,
:o5
- Rii

ro

Doenças _a pcüe o venereas —
P!wÉ:tapia

Dr. J. J. Vitirri Filho, fundador e dl.
redor do hiaiituio Ufri-i^tl^rapico do
Porte- (Pirlrgal),-Tratamento das dovn-
ças da pílle c syphi!i'.ic.-.s. Applieação
dos agentes nhy_co-r.a'—iraes (eléctrlci-

j dade, raios N. radiiim, calor, etc.), un
tratamento das moléstias chronicas a

.nervosas: coiü.: rua lia Alfândega u.
! 1)3. das - ás 4 horas.

BiMiQtta à 0!)rs3 Celebras
\..-.-.ie sc una Cü.iccçao cc livroj,

completa, inteiramente nova e dc quaii-
dade superior, por souSot.o. I'.' cuca-
dcrr.ada cm lioxburgh. Custou,45c*_oo.
Propostas por cai ia a Antônio, posta,
rtstante do Correio de. Manhã

MALAS
Artigo solido, •• leganíe e b.irati*

s;:no, fó na A Haia Çhitoia. Xua l_>
Irradio Si.

.-5T'tifc

.Si..'

MIITH A tof\
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por 130$, a cnsa da ma"~~ v- ¦ _\*ni ¦ fllT -—Sara n.'7-'; a chave está np/n. .-5. »

Ifi DMOl-J A 
LUGAM-SK 3 cas;, a primeira:*-

.____ .. _.____._r:._-_-i_- _,_-_._ U11 
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J. LAGES
ESCRIPTORIO E ARMAZÉM, RUA

DO HOSPÍCIO N. 85
Telephone n. 19.01, Norte

IttVoCí o je effecttiar na semana dc 26
•ii 1 de /«//ío de 1916

HOJE, SEXTA-BEIRA, 30, á 1 ho-

- ¦? Leilão de moveis de escriptorio, a
' 

praça da Republica n. 69, Deposito t u-

_. * ' 'AMANHA, 
SABBADO, 1. ó 1 hora:

¦if* .' Leilão de moveis, á rua do Hospício,
85. armazém.

m

w*

•*íg

..-i":*

/ IMPLORANDO A CARIDADE
Fer intermédio desta redacçao, oppçllara

pare a caridade publica, ns stguinte»

" "VIUVA 
ANNA DO AMA---, cega. e

•lém dl«o doente e »em ninguém para su»
•«omiinhia, recolhida a »i»<iy"'Çí ;__:_,

Y1UVA ANGEI4A PECORARO, com
¦5 ermo» de edade. completamente cíga t

" Pavi\ívÂ" -AMANCIA. com 68 annos dc
•dade. quiii cega; ...

ANNA EMILIA ROSA, pobre temi-
nh». viuva, com 70 annos de edade!

BLVIRX DE CARVALHO, pobre, cega
icm «mpiro de familia; o»r>.

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO BAR.
TIOS, cega de »ml.-»_os olhos e^ei ad».

JOAQUIM FERREIRA CHAVES, en-

trevado, «em recursos;
VIUVA LUIZA, com oito lllhol me-

"VIUVA 
MARIA E-GEMA._ pobre 

J*

gg; Jpka __¦___. J_L Ç_flL ___,___¦ J_L«_L ^^i

AS 11 HORAS
REftBERTD-A

Z3>0

_^_*t___KM_wae

lha tem
(litencia

o menor recurso para

SENHORA ENTREVADA, da rua Se-
nhor de Mattosinhos. 34. doente i-possi
«lutada de trabalhar, tendo dua» lilha*.
tendo uma tuberculoso; „„j-,

VIUVA SOARES, «eSIia, «em pooer
"VIUVA 

SANTOS, com 68 annos de

eoode, gravemente doente de moléstia in

THERE-A, pobre ceguinba sem auxi.
"•vffivA^BEHNARDIMA. eom ,3™.

AMAS SECGASE DE LEITE
FRECISA-SE 

de uma boa orna1 sçeca;
na rua dia Capella 11. 43 — 

J 
1"jj,',cj

"ORECISA-SEde unia ama de leite brari-
de tres a 5 mezes: na b. Mo.JL ca

va da Tijuca u. 35. (4629 A) R

estabelecimeirtf© cyue9 não
podendo continuai* £_ f anc-
cionat*** liquida, a p**eç3S
extremamente pedu-eidos
o seu impor-tant-SS-ii-O
stos-k de TÊÜI30S, CIM-
F£CÇ0£Sv ROUPAS BMM-
CAS, IIESTOAUIOS PARA
CREANÇASe

SECÇÃO DE PROPRIEDADES
Rna do Ouvidor 80

AL-«AM-SE
Os seguintes predios ¦ ,
(As chaves nos mesmos ou confornit

indicação dos respectivos cartaze»).
BOTAFOGO — Rua Conde de tra

já, 44, com 3 quantos, 2 salas, etc.;
quintal, tem luz electrica. Aluguei,
i86$5oo.

Travessa Honorina n. -8 — casa -
com 2 quartos, 2 salas, etc. Aluguel,
ioo$ooo.

CATTETE—Rua do Cattete n. 181
andar térreo, com -3 quartos, 2 salas,
quintal, «tc, e luz electrica. Aluguel
iSoSooo.

VILLA ISABEL — Rua D. Mana
Romana n. 17 — casa 6, com 2 quartos,
2 salas, etc, quintal e luz electrica; ílu-j
gucl 75$ooo. . L 1

S. CHRISTOVÃO — Rua Coronel'
Cabrita, 63, com 3 quartos, 2 salas,
quintal, luz electrica, etc. Aluguel
105Í000.

Rua Costa Guimarães, 22, casa 3,
com 2 salas, 3 quartos, etc. AlügU-
55$°oo.

Rua General José Chnstmo, 4-1.. eom
5 quartos, 3 salas, etc.; porão habitavcl
e grande chácara; tem luz electrica.
Aluguel 370Í000.

A LUGA-SE cm casa de íamilia estran-
—-.gcira. dois quartos a moços de trata';
mento; na rua do Riachuelo ri. 137, -pri-
metro pavimento. (53*4 *0 "

A H.UGAXI-SE dois predios acabados' dc
-CXçonHtríítr, próprios para pequena fami-
üa. Aluguel 100$; na rua Visconde da G.i-
vcíi n. 117; as chaves no 11. 115; trata-
sc nn rua de S. Pedro 132. (5Ji6E)R

ALUGA-SK 
em casa de família um ma-

gnifico quarto de frente, bem mobilado,
no confortável predio da rua Silva Manoel
n. 88. (4646 K) K

ALUGA-SE 
um esplendido primeiro an-

dar com optimos salões para escripto-
rios; na rua Theophilo Ottoni n. 81; tra-
ta-se na loja. (5065 KJ K

AOS DOENTES
CURA radical da eonorrhón chro-
nica ou recente, em ambos os sexos e
em poucos dias, por processos moder-
nos.scm dôr:_arante-se o tratnmen-
to. Impotência, cancro syphilitico."thros 

eezemas. feridas, ulceras.
Appl. 60G e 914 — Vaccina de
.V right—estreitamento dc urethra; appl.
lo poderoso especifico contra moléstias
cnereas, ett. ^agamento após a cura.

Consultas diárias das 8 ás 12 c das12 as
10 da «oite  Av, Mem de Sn Ho.

A LUGA-SK um bom quarto por 355,

(NOME RUGISTRADO)

Cura a infianuinaçã© e pus-ga-
çoes dos olhos

E-i-a todas as ^Harmaoia-S
e drogarias

ALUGAJl-SK 
3 casas, a primeira,'

armazém, commodos para familia,
¦lc barracão nos fundos, próprio pura (jnn
dc industria ou negocioi rua v*^. Leopoldo
8t; as outras tinas na travessa ChrlsÜana
us. 22 c Ü4» 2 quartos. 2 sãlãs; aluguol
6C$; trata-se na rua Archías»Cordeiro s-iS,
Ií. do Meycr. (4872 I) H

i iik-.-I-SF a casa 6 da avenida da rua
1'HU.vel predio;:_7. 9"?''"-1 ALs iarinieJs ... 47; tralii-scjiajnes.-

ma run 1.0i-A-

$, luz
__.e café. Rua da Carioca n
dar. (5236 'O M

A LUCA.M-SH salas pura esçrlptorios ca-
Asál ou átelier; na rua Visconde- ,le
Tnhauma

da rua4 IHI-A-SK o bello armazém
__.\cre 11. CS; ns chaves 110.11. 70, no

na rua ua Alfândega.Oa-
(51 "5 b' Jido tratas

» !l'C,\-Slí o sobrado da rua Conselhei-
-_ro Saraiva n. 21; trata-se- «a rua (Ia

Qültaiida i-5- (3o!Í9 c)

Ã LUGA-SK o ai-iiv-i/eni da run^daXande-
__jlarln n. 07
tniidn 165.

trata-se na rua
(íoSb 1.)

A LUGA-SK con.--. ,
A-.ni reuueiiltos moderno- novo
Real. GrandeK, 328; chaves no u 

^ 
por

aooS.ooo^ - _i ;;—

TUGA-SE, por J5$, cm casa dc familia,
um íiàrtò de frente, mobilado,g»g,«

rouiia de cama; rua D. Carlos L 9^Cattete.

casal sem filhos °" fl

duis"seuhQras. uma sala e quarto de

fre(íte, con" pensão; rua Ypiramra n, 37_-

Laranjeiras;

A LUGÁM-SK

(49S3 G) J

q^^moa..^ve#Ío1r^ra^
Juel ,70*; trata-se na rua Chita 

^ 
.7.

as chaves estão na rua u.i * 
(^fi^GjSarmazém. .—¦—>

I5058 G) R

qb as*-

IRF.CISA-SF. de uma boa ama secea.
Praia de Botalogo 210. (4928 J\) s

?^i'ri,si;iiiaiuiiHiíi!iiE!ai!iaiiU!min!!isiUaHi!;i!Btiii!Et:i;:E;''^
Ir/z/i'? b

I Onarranesia 1
fi' PROLONGAR A VIDA 

°

yiMffia_aita-j'MIIBI;aill!l**i«i.lWiWI»W''*M

COZINHEIROS E COZINHEIRAS
ALUGA-E 

uma boa cozinheira do trivial,
sabendo fa«r nusías, dando referencias

dc sua condueta; rua Arauios li. 116. açou-

„_«.. ._.-___<«-*
COLOSSAES

!\.BA7\ME\
is.v** -¦'•«-W»aE_-_r__*._-_i.ia.**_-:

m 11HDRAS

.? I.UGA-SIi uma magnífica' sala -de fren*
_C_L,te, Uein mobilada, em casa de familia
dc respeito, a tini casal sem ] fillios ou a.
Capazes tle tratamento e .dá-se pensão
querendo; na avenida Mem de Sá 159*

(53=6 K) I

,» iLÜGÁM-SE as rasas de construcção
_C_Lino"derna» com duas saias, tres /íuartojy
cozinha. _gjiheirn esmaltada, chuveiro, luç
electrica, dois W. C, entrada independem
tc, com boa área, tendo quarto para creáj
dos; na rua liarão de 'Colegir-e ns, 98 je
102, Villii Isabel; preço 13-'$: as cbavcç;
no n. ioo e trala-se uo mesmo.

(.334.5 Kl í

1 LTIGA-SE o sobrado da rua darCniide-
rVinria ii. 97; trata-se ua ma da .ui-

¦ anda 165. '¦''">' 10 R

» LUGAM-SK .dois
/\iõãi*a escrintorio oi
«r..n ,1.. S(i,c'i>Krr. o?.

gglijiielV— próprios
ofiicina: nii rua

». ftooS '¦' J

« UIGAM-SK bons quartos mobilados,
tt.com todo o conforto, só a eavalhciros;
-a i-vcnida Pa?sos 11. 40. sobrado, ram de
fnnii'»i. ($<"hJ>:> J

Al 
UGAM-SK uma esplendida saia c ga-

-nete ánhexo, bem mobilados, com qua-
tro sacadas e linda vista para o mar. luz

-„tSade c.mias <=»1»»lodld5^-ASlCo
cavalheiro distinclo; na rua Chr Jtovao 

1.0

So n. ia. «MÇJ- esquina de 
£»»«$. j

"TlUG-\M-_* 
os casas da travessa Per-

ABaqdina'iír.l5.e 38; ns.chaves es.ao na
rua 

'das 
Laranjeiras, esquina da r»a,."5

Leão, vendiú (S'°9 (') 
j

4 LUGAM-SK casas confortáveis, com 3
Aiiuartos. 2 salas, banheiro, etc, próximo
no _\-ii*-_>if_ Símio lon a cio. a rua s. .v*yCollegio Santo Ignacio, a rua

(62S0 G) Jmente 35o* ___
• LUCA-SE um bom aposento mobilado, o

__.senhor do eoinmcrcio ou de _lratnnicnt(.
cm casa dc familia, á rua Dr,
tra 27.

ALUCA-SK. 
próximo aos banhos dc mar.

esplendida sala do frente mobilada; com
ou sem pensão; rua Silveira Martins I49j

Í'ÉJÍffl_P_É___^

| 
AS RUPULÇOES.. 

caux D^

| Ouarm^^L %

LUGAM-SK magníficas e amplas casas

na avenida D. Luiza, Mj-W^Çffi*
Cnn-ê-i n ^1. tem luz clectnca, -proxi

mo'"» la;go4Vlo Machado. AluguelV.30Ç1
trala-sc com o encarregado, co. 1 quem e.^

tão as chaves. -—

AHIGAiM-SK'..ca»as. 
na ee_,'.[^,VfJ «J;

nida 
~ " ' " ""'

A LUGA-SK uniahoa casa nova com hons
_C_Lcommodo3 ipára familia; na rua Cunha
Uarbosa n. 31; trata-se na rua Uruguayana.
n. 174. (503')

A LUGAAMSK dois auartos, Independente»
X3_.c separados, a rapazes, porem só se aluga
cem pensão; á. rua Miguel de Fria-. 12.

Oi?8j D_M

ALUGA-SE 
um Quarto n nio;o solteiro;

na rua Visconde de Itaiiiu 11, 103.
(49/9 D I

A'LUGA-SE um espaçoso quarto; para ca-
XIlS-I; cm casa dc pequena família, á rira
Senador Euzebio 101, sob. (3040 I) J

ALUGA-SK 
unia

dois quartos, á
soíao, com unia sala,
rua Dr. Mesquita Jul

nior n. 7, antiga travessa das Saudades.
(5425 d í

AILUGA-IF-SIÇ. 
quartos a 40?, com pen.

são, a ioo$," vi casa! ou moços tleccu-
tes, tem electricidade e chuveiro; na" rua
dc _int'Aiiná n. 22, por cima da Fortuna,

(53J7 D R

AIAJ_A.M"-.ilí 
duas portas para soquei*

ros 011 tamancarin ou outro negocio
iniltantè, tem coininodos para familias, pc-
cueno nliigucl; Jia rua 'Senador lvuzelilu
n. 70, botequim. (5.130 I) II

. Corria Du-
(4920 G) .1

* LUGAM-SK uma
i".__para escriptorio;
11. 170,

sala uma saleta
do Rosirib
(511.S K> J

A 'T Ü.ÇÀ-ST3 bem escriptorio, na rua do;'
U^ llosni.io n. 120, :° andar, defronte dá
inraça Gonçalves Dias; Aluprúeí .in$-ioo. '->,

(J3_ 
K) ¦];

*¦ I.l.TiA Sr1 o espaçoso armazém da nia
_-__dos inválidos 11. 131J as chave? eslãó
uo ii. 113. casa 16, Aluguel rrtzoqvelíB ^

(5.165 K) 1

iifi
. ¦-• *-^-f_ax___t__r-_ u. waJu_-*» _:--i-LT-r-SM^utcr-tí-'

KTO

A 
LUGAM-SK boa» cozinheiras e mocinhas
honestas, fiei» e do roça; pedidos a

Agenor Portugal, na estação de Vassouras.
{Enviem sellos). O-88'' g? 

>

ÍÃJGA-SK uma perfeita cozinheira de
forno c fogão portugueza. dç meu., eila-

de sem compromissos, dando boas uuor-
«míçoes, ordenado 100$; na rua das Laran-
jeiras n. 133. Telephone C. '°i0jB) 

R

5"VjS-ISAS_ 
dc uma boa cozinheira

que saiba trabalhar com logão a gaz
cque durma 110 aluguel, é imiti apresen-
tar-se quem n5o tiver n-bono dc conilii-
cia; pura tratar á rua liarão de Amazo-
nas 11. 44. _(5390 B)_J

P"' 
RK?Is"A-SÍ-~de unia' 'boa „_i_hêira

dc forno c fogão, paga-se bem; - rua
Marechal Floriano 11. 142, sob. (5441 njb

mmminrrrrm^yu^P.nanxrr-in^SÊxmaMmaill »-l ll»l I rj_«in ..i--....r._l-*———«—'

* r,t'fr.-\.*iK a boa casa da rua do Riacue-i
__3l1o n. 3*ts; as chaves no ti. 330, noliradq,:
oi'dc se informa. (.1.033 Iw 5*

* LUGA-SE màgnifiça .«ala de frente na
-T-Viravessa Nascimento Pilva 17. snb.. es-
quina da rua do Uíacluielo. (5026 K) J

» IITGA-'?!: a loia da avenida--Mem dc
/USi 11. 103. iimlo á nvemda l-.v.u'.-
Freire. Informações no 2o nndar

(51.1. E) J

i'LUGA-Sh
__rua Farani 11
jeirai ioi-A.

casa 11. 9 da avenida da
43; trala-sc nns_ Laram

(4973 G) J

A LtiCAM-SK as casas da rua D. Ma-
121; trata-se uo 11. 117 ;auiRiu»

(iuC7 G) It_C_~.rianna n
100S: üotaíiigo

Bella Vista','á rua Kuphrasia Cor-
2, próximo ao largo do Machado.' '- .__. --.« n -"ficarrcganoi

(3869G) sAliiguel 115$; trata-se com o encarregado^

A LUGA-SK a cxcellente casa da rua Pau
Alíno Fernandes Cl, própria para *»"'di.i

de tratamento; pôde ser vista
17 horas, _

familia
das 13 6s

(42S0 G) J

A 
LUGAM-SK, por *«.$, mensaes, na rua
Buarouc dè Macedo 12, cha letzlnho»

para inoçoV solteiros ou casal sem filhos: as

chaves estão 110 ifi.

ALUGAM-SE 
grandes quartos, com 011

.em pensão, a casal ou moços deeentci
a 40$, com pensão, ion$( tem clectríeida»
dc; rua dc SanCAnna 33. (4ú-:9 1) •i

(4281 G) J

A 
LUGAM-SK duas casas, cem 4 l.""'0,?.
mire Senador Vergueiro e -aveu.da da

L.gaeão; trata-se na rua Senador- Verguei-
ro 219. •??____.

1 T UG VM-SK dois quartos de frente
tt-unia skIi: na rua de S. Tedro n. .134
Mucici 70$ooo.  _-__-___¦jjijjii ¦ rmirir

1 SPi l SiTÍ WB

1» I.UGA_St
X\.l!osr>icio

grande sobrado da rm do
-¦37; trala-se na'loja.

(4981 K) J

1-RECÍSA-SE dc uma boa c asseiada co-

Avenida Rio Branco 98-100

A H.pCtA*SH uma pequena sala de frente
-Clpara escrintorio ou consultório, em ca*:
.ca" nova c Uc família: na rua iMareclral
Floriano n. 136, sobrado. (5312 li) K

«IHÍHÍiiwíWÍiBIWÍs!!aí;iliai!íl!B[!liS
i AO um?AR I

TOMAF. UM CdT.lX DP. I
Gnfiranesia

WiWliiPi-i V:-.-_<-_ii'iS>IBIIM!:iii_llfl_fí3_!E:iBa

ALUGA-SK 
uni

casal sem ti*I
um e^»aço=o quarto a..um

hos ou" n doía rapazes';
1111 111.1 Cosia Ilastos ii. i(i. Aluguel. 10$.

(5.H5 Kl R

A LUGAM-SK duas casinhas, na avenida
ASanta Maria, á tua do Riachuelo n. ifio.

(sjoB F) M

A LUGA-SK, na Villa Rio Branco, avçnl-
J~* da Mcm de Sá, esquina de Invalido»,
esplendidas casas. f"^

Rico o feliz será áquelle que
conhecer o ..Supplemon-
lo iIlustrado» dn MI-N-
SAGEIKODA, FORTÜ-
NA, onde sã.> explicados os

mpios para obter bem estar, conforto, saúde e posições
1- ues inveinveis. Revela- o que fuzer para ser amado,
vencer fis a* difficuldades e embaraços da vida, fazer

ALUGA-SK tuna casa, na run Coronel
-—.Pedro Alves n. pfi, com tres quarto»,
salas de visita c jantar, duas irõàs cober*
tas, banheiro, apparclhos sanitários, , quin-
tal, tanque jiara lavar roupa e íltumiuação
n luz electrica; para ver, a qtjaiquer ho-
ra; trata-se na rua do Ouvidor n, 1;,',
charutaria Cubana. (?-'io I) It

AXUGA-SK 
por 65$ in cnsa cs a casa -fa

rua do 
'Propósito 

n. in, com bons cn:::-
modos para pequena familia, e granda
quintal. (53=S I) I

ALUGA-SK 
espaçosa s:i'a a moços ou ça-

sal, luz clccrricai na rua Cass:aiio. Ido-
ria. (50" r) 1

A LUGA-SE o magnífico nre.lio da rua
.ckPelropolls n. (6. Santa TÜtrcza; trata-se
i mesma rua n. 18. botcuuini. (<6o8 r > '

A LUGAM-SK execllentés comnimlos mo-
__bi'adns cnin luxo e couforlo a casaes
ou cavalheiros, cm morada de primeira
ordem, com banhos mientes e frios o dc

cos e a svinpiuuaaos quo 10 » "."":•"" " "T„
S-tade aos Scmais. D.V-SF GRÁTIS. e envi-jM pelo
Correio pura toda a parte. Escreva p .ra o>.S.r.^Aristpfcel|?
Itiiltà-Run Senhor dos Passos 98, Rio.-i»Ug
Postal tíOl.

11'GAM-SE hens connuodoo e casinhas,

AÍ;-GRu^r^.e81I«cedoraTrata.^ íâ A^J ««ilo razoável; - 'Li:C,LVSK r»r.eSoí o predio, n 53 da 
&™^^*&ÍÍS£^^$£

a" 
'üiliÕG) 

J ->por íreç5o muito razoável; na um th.eu.

iATUMBY, ESTÁGIO
' E BBO COMPRIDO

A FíXJGA-SÍ. unia Hnda sala de frente, con
-f* moveis, entrada independente, illumt-
nada a luz jjectrica, cm casa dc familia; ní
rua Nery Pinheiro 10C (Kstacio dc Sá). "

03.)i J) í

A LUGA-SU uma casa, na run liarão d*
X-Lltnpagipc n. 222, uor 180$ esuulna -í-1
Bispo, com 3 quartos, 2 salas. 2 quartos
com banheiras e todas as insinuações, paiJ
familia de tratamento; trata-se nos fundos.

(6018 J) I

ALUGAM-S1*; 
excellaules commodos, de

15$ a 45?, e um chalct, separado; rua
Taula Ramos 16, bonde Santa Alexandrina,

(5086 J) R

immwsão. creado ás ordens e telcphone i na i —
'illa Internacional, á avenida Mem dç Sa | /
2; lelophonc Central

rua Sachet n. 3,

A LUGAM-SE quartos e salas, no largo
__.do Estacio de Sá 11, 771 trata-se 110
mesmo; (.|_s:)f J)_J

A LUGA-SK um iiuarlo, em casa de if.
__-nhora viuva, a rauazes do coinuiercio
ou casa! sem filhos, com ou sem uendão;
rua dn Luz 06, Rio Comprido. (4085 J) H

A LUGA-SK uma boa casa. nova. na run
_-_Viscondc Sapucahy 341. oerto da avtnt-

Vil., .„.cn,,„.,,il. á avenida Mem de- Sá 
j ^LUOAM-SB X*"dõ-CaKe 1,. 08, so;

;.oio

ALUGA-SIC 
uni bom quarto 11 casal sem

(ilhos ou rapaz do coininercio, cm casa
dc familia; tia avenida Mem de Sá n. :9-

(5375 K) J

1tlV_-V_ 

1 J..-_T»^ _V .-..--- -- -- -;

zillhclra pura lodo o serviço de um 1 _.

a milia
brado.

do cin casa
na rua Maranguapc n. 3ALUGA-SK 

11:11 cniiinioi
fa:

dc

casal, para a rua Soares Cabral 11. 64,
Laranjeiras; trata-se ua rua Theophilo
Ottoni 9.1. 2° amlar. (4905 ») J

1)RE0ÍSA-SÉ 
de uma eoránheira, na rua

; Augusto Nunes n. 75 — ,1'oao3T,,°5
Santo*. _________

PRECISA-SE 
de tuna boa cozinheira do

trivial, quem não estivei- nas condi-
ções escusa de apresentar-se na rua Ca-
irierlho 3, armazém, ÍI1.?.'* —

PRFCISA-SE 
de nina cozinheira do. tri-

vinl, para casa de pequena família e

oue reji dc confiança; prclcrtndp-sc que
durma no aluguel; rua Barão Itapagipe
11. -j8, armazém. I5i-P "'_J

fflOOS E GREADAS

(5165E) j
\ L-GA _U unia perfeita cozinheira do

__.trív!al ou lavadeíra de côr c de con-
fiança; na rua Senador Furtado 11. 12.

ís 165 n) .'

A 'LUGA-SK a casa da rua Francisco
__.Muralori n. 39.. Aluguel =on$: traiu-
sc na rua da Carioca 54- (6;85 ''¦> !

ALUGA-SK 
a frente

dn Assembléa n. 1.
frente do V

3.
ánd.ir da rua

(5.18o K) J

ALUGA-SE um magnífico. salão, ia com
_C_-_-tUvisC.es, próprio nara medico, dentista ou
advogado; na avenida Pcüjos 11. 10O.

(aoi-S 1-.) b

X r.UdA-SK um bom quarto, claro c limpo,
X_.casa de família; rua do Hospicio 180.

(3300 K) M

,t LUGA-SK uma
_T_Lbc'th molil'ada,
ua praia do Lapa r

linda sa'a dc frente.
1 moça ou cavalheiro;

(5"0S K) J

- ] brado.

artos para cavalheiros
11.' 9S. 50-
(4948G) S ALUGAM-SE, 

por preço razoável as bo
". . T__.i!  IJnUnícA nn

A LUGA-SE um bõm quarto, c:u cosa dç
A-daniilia, cem Iodas as coiiiitiodidadcS, ji
run da Lapa 80. (5-|i.l t') *

A LUGA-S- o preil^o \ rua dns
-t-juhrnnlelriis n. 230. As chaves
estão no «nnazem em frente e ti n-
ta-se A run do Ouvidor ^94. ç

ta» casa» da rua Jardim Botânico 70.
1 II e III. com entrada pelo 8.1,

. nn local: trata-se na run.dp
» andar. (0-7< «•) J

78
ns chaves
Hospicio 14-t

"TERNOS 
â PRESTAÇÕES

í
fazem-se sob medida das melhores caslmiras estrangeiras. Córtc elcgane. Preço módico. Condições li_era.es. Dirigir-
se pessoalmente eu por escripto á RUA DO OUVIDOR, 68, 1° andar, sala 11. 12. ________

ALUGA-SK 
unia sala com sei. portas de

.frente, bem mobilada, na pensão da
jiraçii Malta n. andar. (537-E) J

A 'LUGA-SU 11111 armazem com quatro
__.portos, na avenida Rio Branco 11. -13"
trata-se 110 -" andar do mesmo.

(3J7í I'.) J

A LUGA-SK um commodo dc frente, com
_-.clec(ricldadc. por módico preço a run
Luiz Cniiiii li. 30, 2" aiuliii. (54'5 >:> °

PRECISA-SE 
dc uma crc.idn para todo

serviço, casa dc pequena família; rua
General Roca 26—Fabrica. (41189 O

PRECISÁ-SE de unia cre-da e de duas
meninas;

vier 11. .',47.
riu S. Francisco Xa

(4879 C) R

Í.HBCISA-SE 
de uma copcira e arru-

madeira com pratica c de conouclo
ofionoada; escrever á caixa do Correio n,
-74i ¦::. ___:

1JR_CI'SA-SE 
de uma boa arruniadcira

e copcira, quo dé reíerencias de sua
condueta; prefere-se portugueza, para tra-
tar á rua Barão dc Amazonas 11. 4-1-

(5380 U_J

empregos" diversos"^
ALUGA-SE uma moça hespanhò-, de

-M-runíiança, para copcira, .eiuoiiiiiiiuleira
011 lavaileira; na rua Mana tttgenia n. -s

Villa Isabel. <-!6ol'

____ ^S*UI

^p L^ ^ SUAS

1.) J

dc cortadores óííicii-caT>UF.CISA-SK 
J. para obra ponto es-.eirn. "Cavalhcr c

¦' ,_._-- o_... ., rul, Je Sao
(4993 D) Jvírade

ChristovÜ
fabrica Polar,

n. 552.

PRECISA-SE 
de um rapaz de 12 a 15

annos, para fazer limpeza de. um es-
crlptorio e mais serviços leves, a rua 7

- - sobrado. (473!) C) b

A LUGA-SE 11111 solão. para, rapazes soltei-
/-.tos ou casal; ua rua de S. 1'o.lro II. 51,
esquina da rua da Quitanda, (40251.)»

A LUGAM-SK 1 sala de frente e 2 quartos,
__jia rua do llos|i;:io 11. in. a»-andar.

(4922 
¦ 1.) a

A LUGÁJliSE uma grande sala de frenie c
_-.(lüiirlo, mobilada, com nu scui pensai,
casa nova, com todo o conforto; na áyciiul»
Comes Freire 1 io-A. entrada nela praia de»
Governadores. (5.112 k) .

A LUGÀ-SR uma sala, nara escriptorio ou
i_.a moços do coiiinicrcio; rua do Hosin
cio ifil. (540- l'._i-

«, LUCAM-SK. a um casal de todo o res-
.."-"cito, um (itiarlo e uma sala com me-
ctricidade; rua Menezes Vieira n. -5. casa
.o; preço 6.5$. (54-14 10 '5

üês tailleu?
di seda nm
10S500

PALBTOTS DB MALHA
BLUS..S

Vestidirilios pura meniuos
Preços com abatimento

A LUGA-SE unia boa sala rara escripto-
-tirio 0:1 officina, 110 1" andar do pre-
dio novo do largo de S. Francisco de
Paula 11'. 41- (5--W '•) R I

IUSA WS-SE na A ve-'
\ nida Centrai », 15 so~

brsdo, Pniisão Mineira,] AUr,-,VSK
magníficas sa asequar-- A-vehüiá giòh
tos de frente, e^aania-^JZ^
mente mobilados ecom r>« Ra¥s<> sii>_
pensão s uma pessoa
JooS o -_?i-»7 '/-.as ps s-
soas ã8sj>&, 2oo$ e 2So&,

A LUGAM-SE, om casa de familia respe:-
i_.liivel quartos, com ianclla e entrada in-
denendente, mobilados ou não, com ptt_.sçni
pensão; rua Taylor -17. (S-Í-8 V) R

AILUCAM-SE 
no beceo do Rio 25. perto

do jardim d.i G oria, uma sala de fren-
to c quarto, indo/pcndcntèa, ]»-''i"'i moços
Eoltclrós ou cisai .em filhos, (5374 F) 'J

í rua do: Artistas
3.

45,
ca?a n. 3, com duas
banheiro c quintal; as

. 3; ,)ara tratar na
ii. 2&, 1'rcço, 8ò$oob1

(C1S0 F) J

iob.1

A LUGA-SE 111:
_V.la Quito: Ia 109.

sala de frente; na rua
(4581 K) J

X lAIGA-SB uma hoa snlii de fren-
¦-i-tc miilto bem inoutiiiln, entriid»
inilp.ponilcnte. nevtn dn cidndc;
nuciii desejar deixo cartas nest»
rcdiiccnò á SI. V. O. E

,\ LUGAM-SE, c:n lioni nrrabaldó, 3 ore-
Xidios modernos, para negocio e moradia:
rua Buenos Aires 108. (l5"i K) M

- LUGAM-SI5, com ou sem pensão, cxccl-
_t*A.lonte c areiadõs ouartos. com banhos
quente e frio, luz electrica, tem telephone.
etc; na run do Ke/.cudc 154* í*-*1"1 !f) J

predio da rua General
íydoro^n.. 03. as chaves estão no 59.

boie;|tiiin c trata-se na rua da Quitanda
u. 139. . (4940 G)S
ALUGA-SEfoi} 

"

LUGAM-SK esplendidos quartos com
ara o mar e jardim da l.Joria,

ollciro; na ladeira da Gloria
(4848 (.) i

ALUGAMvista pc
para moço
n. 37-

A LUGA-SK, em casa dc familia dc. tra-
__lamento, um quarto do frentu. mobilado,
i- dá se pensão, querendo; iirnia do Jius;
sei'. 164. (5005 G) J

ÍTTEíE, LARANJEIRAS,
eoiifooo E GHVÈI

A I.UGA-bi; lindo (iiiiuio n moços do com-
/liiiei-cio, cm casa de familia; 111 rua
liarão dc S. Gonçolo n. fi, perlo da. ave-
nida Rio Branco: (4=o| IO M

* LUGA-E lima sala de frente, sem mo-
i'Y!ii'.::i, com iuz e limpeza; na avenida
Central 103 andar Í7-Ó0 Kj R

A IjTJGA-Sj_ em cnsa do funiilin
-í^-.iin liom quarto inu-n cavalheiro
lioi- 1_0Ü>, com pensão; nn run
Andrade Pertenço _3. (J50--DO

A LUGAJI-SK uma --.i.l.i dc frente e um
XJVqufirto, com ou sem mobília, 110 predio
novo da rua Barão de Guaratiba n. 17, sob.

(5204) M

\ IAJGA-SE em cnsa do família
ílibélffn um boin quarto bem are-
Indo. com ou sem mobília, «rando
ji.rilim: na rua l). Oarios.-:1,63.
Ub.iUeto) (M 40Taj_q

A LUGAM-SK quartos mohiladoo a pessoas
__.(!(. commercio, em casa dc família; rua

Vianna 11. 81; telephone 4080,
(5253 G)

Juventude
Alexandre

Far. com que os cabellos bran-
cos fiquem pretos.' não o.ucima,
não mancha a pelle.

A Juventude Alexandre desen-
volve o crescimento do cabello
e extingue a caspa com tres ap-

plicações.
Vende-se em todas as perfu-

marias — Pharniacias e droga-
rias. Preço 3$ono rs.

da Salvador dc Sá; trala-se
sario 60.

no Ro*
(.»cr,8 Ji R

A LUGAM-SE quatro exccllontes casas, 4
__.run Dr. Campos da Poz n, 124 e ijo;
têm luz electrica c acabam de reformar****

(450- J) K

A LUGA-SK a casa da rua Barão de Po-
__.tropolis 11. 105; as chaves eslão 110 n.
121; tem grande ouintal e elcctricídade!
tr.-ta-se Ouvidor 79, sob. (4886 J) J

ALUGA-SE 
o casa da travessa do C»t-

neiro 11. ifi; o chave na mesma, •
trrta-se na travessa de Santoj Rodrigues n.
22 Kstacio de Sá. (4025 J) I

ALUGA-SE 
a casa da rua General Se-

veriano n. 68, com excellcntes accom-
modações para familia de tratamento 1 2
salas, 7 quartos, 1 para creado, 2 banhei-
ras, luz electrica, gaz, etc. Trata-se a
rua Primeiro de Março n. 85. re-epli. 11.

3.323. Aluguel 300J0QI1. 14981 -J J

CASA RATTO
„„_ '•_ ponto n jour e picot, o me-
200 ICla tro em tecido algooão. ti-

A LUGA-SK a casa da rua do Chichorro
__.11. 10, pintada e forrada de novo; tem
electricidade; as chave» eslão no n. 8.

(4900 J) J

t LUGA-SK <-m casa de familia, á rua
--.Aristides Lobo n. 137. magníficos coro-
modo» n casaes sem filhos cavalheiro» ou
«cuhoras de tratamento c bons costume»; »
-mi ó servida por (,:vers»» linhas de bonde»
de cem réis e a essa. idém de ser muito lia-
pa, dispõe de um granieierr.nopr^jjjjj
recreio d_s seus lUofSSrWSiiirT trãrS1
nt'5in*i com o sr. Oliveira. i

A LUGAM-SE as lojas ns.
Aavc 

"- - - 

Perrênrn
Central

ras a direito 10 meta.
Gonçalves Uias 57-

para

A LUGAM-SE sala e cuiarto do frenie. com
_C-_-Oii sem niobilía, cm casa de família, n
modista, mocos ou casal; na rna do Catte*
IC 28. (5211 G) J

A LUGA-SK
__.iiiiui loja

cm condições vantajosas,
lierfeitamente montada para

qualquer negocio e com licença pura arma-
rinho o alfaiataria, cm unia das melhores
mas da Cidade Nova; iniormu-se na rua
Marechal Floriano n. 100. çoiii "sr-
Aguiar. (5_ioo_ K) _J_

,\ iLUGAM.SE bons oposentos nipbi'ados,
-¦.Vcoiu ou sem pcn'ão, a pessoas de tra-
lamento; na rua do Riachuelo ti. 156-

(;ooi E) J

dc Setembro II. 209,

bom
PRECISA-SE 

de um
pom Irabathar_.por peça;

D.
para tra
Pedro n. 127-

colchociro,
,.... , ,.., rua Nova

Cascadura. (4915 U) J

I>UEOISA-SE 
de uma empregada para

todo sen-iço (le duas íei-lioras; i, ru.l
Barroso n. 248 (Túnel Velho) — topa-
(Abana. W" O J

ALUGAM-SE 
as loias ns. 1S3 e 187 da

av. Salvador de Sá. com 22 111. do fundos
por fi dc largura c moradia oara família nos
fundos, quintal e tanque; aluguel ijoí.;
chaves c Informações, no 170 da mesma av.
(pharmacia). (l"J7 R)a

A LUGA-SK 11:11 esplendido quarto, com
X-Ltodas na conunodidades, a moçoa soltei-
ros, cm ca.is dc familia; rua da Rclnçao 39-

(.|S.)6 E) I.

ros dc tratamento;
tas u, ir.

,i IyUGA-iI-Slí esplendidos quartos com
-íAwuhilia e iiènsão, a cúsacs e cavalhei-

na rua Senador l">nn-
(4909 '¦:> .1

A LUGMI-SK commodos e salas com to*
-T.V.ÍO o conforto, preços módicos, para mo-
ços do c-iimcrcio; na rim Luiz Gama 43.

(5392 K) J
*. U.VjA-SE um esplendido aposento, pro-

-_T_Lnr:a para rapaz ou casal que trabalhe
fura. ou para oualquer oíficina. cm casa *d-
um casai; assembléa 117, _" andar, entre a
avenida c larco da carioca, (.-1064 K) S

4 I.t'GAM-SFÍ comniÒdos de frente e in*
-L-Uc.-ior, .i_*$ c 45$, niobilmlos, ü fami ias
c cavalheiros, easa de família; na praia
Maná 11. «7, 2" andar. 15206 K) .1

PRECISA-SE 
dc um rapaz com pratica

de agenciar e dc condueta afiançada j
na Auxiliadora Medica á rua dos Andra-
das 11. 85, 1" andar. Paga-se ordenado e
commissão. <3W D) s

T>REC1SA-SE dc uma menina para «cr-

X vlços leves, na 111.1 Gcner.il Catnari
n. jijfi, sobrado. O M

PRECISA-SE 
de uma boa copcira c ar-

ruinadcira para msa de lamina dc ira-
lamento; á rua Cor.de dc Bomfim 020.

(5'fi.l O) J

CASAS E GOMMOlfQS, CENTRO

A íiUGAM-Slí 11111 optiioo niiosen-
Xi4o, iiíoblliido mi não; tinut sala
de 1'rcnte para ntelier, escrintorio,
etc; run 1" de Jlnrco 20. _" and.(M 5-23)13

i LUG.VSE uma sala de frcnlc, em casa
_-de família, predio novo: na rua Ca-
meri'10 32, 3" ¦ -_-____-i"l 

LUGA-SE 11:11 quarto ou quarto c sala:
-Unia Chile 0. 1- andar, antiga rua da
Ajuda. <r'1'" L) >

A LUGA-SE o i°
__.picio 171.

andar da ru,
11720

lio.»
IÍ) :

AjjUGA-SB com conti-acto o
--aiiraude predio da rua da Itcln-
cão 35, para familia de trntniiieii-
to; ti":itu-se 110 escrintorio desta
folliis com o sr. Duarte Felix. E \

A LÜGAM-SK'commodos espe.-iaes,. todos
__com jniicli.is de frcr.to, cm predio de
esquina c cm frente da estação Central. "

rua Senador Ponipeti 240, (6018 m 1 *._

.. r(UGA-Sl; uma casa nova, com 2 quartos,
_T_,i* salas, luz electrica c mais accominoda-
ções; â rua S. João llapti-ta 86*A: trata*.o
llv n. 301 (todo. G) M

A LUGA-SK por 150$ a rasa da praia
__.do Fiaincngo n. 120 (bceco do Flamen-
.go, casa TI); as chaves acham-*"ü ua mes-
ma o trata-se na rua da Alfândega 134.
brado. (403.1 G) J

CALÇADOS
Grande liquidação por motivo de obras

Calçados por todo o preço
C Jl S A. -B n A. Z IZi

_R.-u.-_ai 7 ca.'© Setesaatoro _>fl\ 135
Tli:__H.I?Ii<>NE 5438—Central

 183 c 187 4>
venida Sitívador 

'dc 
SS, com aa n«a|

tros dc fundos por 6 metros de urgi»,
e moradia, para familia. nos fundos, lem
quintal c tanque para lavar. Preço, 150».
Chaves c informações no n. 179 dn. mel
ma Avenida (phiirniucia). (5388J) >

jiBE'iisiisaiiiiisi::>iiiiiuiBraiauaiaiii!iB!::!i!iiiinv'''
i AO LEVANTAR. . . TOMAS
| UM PEQUENO CALIX DB '

I' Gumwmesia
g _______-_____-=-__----
n;l::!_;!!;!E:!iJ_!Jíi_ii:,,ii2...i-.i..i_ii'i-ii-ii"ii-.".à-'l'í*

A"-'Xlro
II.UGA-SE a cnsa da rua dos Coquc-U

os n. 22, tendo duas salas, Ire*
quartos, cozinha, despensa c quintal; «»
chaves estão no 11. 24, onde se trata.

(53fi7 J) I

ALUGA-SE 
por 132$ o sobrado novo^.»

rua Itapiru'

por preço módico a casa da

Í3Ó-A; trata-se 110 184.
(5363 J) 3

A•'LUGA-SK o pavimento térreo , do pre-
Üdlo n. 114 da rua Benjamin Constant;
choves no 11. 108. CiS.jS t.) II

A!*.sLUGA-SE o predio
,ssis 11. 39, Cattete.

•.rolamento; esta

da rua Machado de
para familia de

aberto 11 qua'(|iier ti0™-
(49-19 G) 21

• LUGA-SIÍ uma sala de frenie, cm caso
___"i_:lc familia ile tratamento c respeito; rua
do Senado u. 172. Uooi K. I

A LUGA-SK. á nvciida P-.ssos. canto ila
rima -Ia Alfândega, tinia sala e gabinete,
pii.t.iilos de novo. com acua encanada^: a
chave na pharmacia. (.i.iSj 13) b
~1 

LUGA-SK uma sala moldada com todo
__.0 conforto, banhos quentes, tcleiihone: |
avenida Gomes Freire 137. (4S0.1FJ.I 

,

A IiUGA-SE uma snln mobllndii j
_l.cni casa de IV.mlliii estrnmrcira.
ii. ensnl 011 mocos solteiros; nn iiial
Silva Manoel 11. 56. (R 4856)13

A 1,1'O.A-SK só nara cavalheiro•^iim espaçoso o bem arejudo dor-
íilitorlo com boa mobília, em uni
elcaatitc prodio novo. Ilanbos
(luentes incluídos 110 nlucuel e to-
dns commodidndcs. Em casii muito
soceiíiida do familia cstraiurèlra
sem crennças; run Dr. Corroa
Dutra 166. Oattetc; (.1 57SS) G

t_
ocega

TA'GA*S_It por .tr.S. ¦
lado. eom electricidade

um quarto mobi*
ca^a d_* fauii.ia

rua Corrêa Dutra 7$. C.íi.^-l G)J

TJlRECIS
JL sala,

ÜCISA-SE alugar
cm casa do

.-.is.il. Respost para Lu
1. I 1 .i- •

no centro, .unu ^ LUGA-SE, a casal ou cavalheiro de tra-
família, para um --.lamento, sala de frente, cn casa de f.i'
as. Caixa Postal milia; na rua Buarquc dc Macedo n. 36.

(4984 ") (51.(9 G) J

A LUGA-SK um bom comniodo em
t_Lde familia
tatego.

casa
rua lljuibina II. K9-, Bo-

(4597 G) J

A LUGA-SE a casa da rua das Laranjei-
__ns n. 453, com boas accoinmodato.es
para familia 

"<ie 
tratamento; as_ chaves n"

II. 410, C lrata*Ê
: 0EorÍo.

rua do Ouvidor 80,
(4912 G) J

A LUGA-SK uma Esplendida sala de fren-
__tc, com bella visf.i de mar, com niobi-
lia ou sem ella a um casal sem filhos ou
11111 senhor de tratamento, tem telcphone c
todas as comniòdidades, também .sc aluga
excedente uiiarto; 11a rua I).
mero 15. -°>

C111I03 I nu-
(G)

IME, CÚPAGÃBÂNA,
IPÃHEMí» E LEBLOF

A LUGA-SE ior 100$ mensaes a casa para
-—.familia da ladeira do Leme n. 26; as
chaves estão 110 armazém da esquina e
irnia-se na rua da Quitanda 90. (;i92ll)j

ALUGA-SK 
por preço mn

rua Dr. Aristides Lobo, tom tres quar-
tos mais dependências, jardim c quintal;
as chaves eslão no 11. 179 e traK.-se M
rua Sachtt 7. sobrado. (53*0 J) »

ALUGA-SK 
o predio 4 rua Dr. Carmo

iNetto n. 138, por 85S; trnta-se na
Companhia de Administração Garantida, *
rua dã' Quitanda,; 68. (5101 J> J

ALUGA-SE 
com pensão, uma boa »ah

de frente, em cisa de família dc imnll
Esiacio dc Sá 47. sobrado.

(5178 J) Irespeito,

A LUGA-SE a «au n. 18 da rua Inhangá
--.(Copacabana); eliavcs uo ti. 20.

(5127 II) J

A 'LUCA-SE uma boa casa no Leme, com
__.cineo quartos, duas salas, etc., perto
dos banhos de mar; ver e tratar na rua
Salvador Correu 11. 52, pharmacia.

(49S5 II) J

ALUGA-SK. em Bota-fo. & rua D, Ma-
X_.rlanna n. 220. canto dc General Polyao-
ro uma ciisj, por 140$; chaves no armazém

(4518 Cj M

BiaiisifflfflSBiiHiBiiariiBfflBiifflsiswpiaiM^^
O DEPÜRATiVO B ANTI-RHEUMATICO

i LUGA-SK rm casa de família, a
__.de tratamento, um quarto mo
Quitanda; 31, 1° andar. (5*44

rapaz
ii lado.
K) M

A LUGA-SE. por 20ÒS mensaes, n sobrado
a. Io prolio 11. 200 da ru.i de Sant Anna.
pintado e forrado de novo. com boas. nc
cominodaçõcs n-m família; as chavçsestaona
lem c trala-se n rur. da Assembléa "

brado, ás .1 horas. W7 K) I

l 1 UC. \SK um bom quarto a casal ou
Ádols rapa/cs dc Iratainciito, cm c.V.a
iniiito soc-gada e limpa, com 1U11110 Ba-
nheiro, hoa pensão o electricidade; 110 rua
di S. Josi 70, l"_. (5248 1-.) M

AI 
UGAM-SE sivarados sala de frente c

quarto, mobilados, com ou sem pçiisao,
• pessoas srri.i-. General Câmara 00, es-
quina Avenida Centra'. (5252 L) M

A rjüGASI-SE uma saleta dc fren-
«t-to i' um bom qunrto com .lanei-
In. com todo conforto, n moco dc
tratamento on ii rapa/esriin Avç-
nida Mcm de :-n OB.sob. (M-8.-E

1JRECISA-SE 
de uni rápàz

annos, «
¦nnazem dc
gut- ¦}! íóra.

» 1 UGA-SE um bo:n commodo; rua Sete
XXSetembro 07. sobrado", trata-se na bia.

(Styo l*-i .

I LUGA-SE. nor 150$. o sobrado 2:.a á nn
.Vdencr.d Câmara, acima do lareo de s-ao
Domingos; 2 ouartos. terraço, gaz e clecir-
cidade. (517' J

« LUCAM-SK
Xisolteiras, dc

OE S. JOf.0 DA':.Bf-R.RÀ ]\
1

IIHlIfflBIilBlHIBIilBgi
1

STPHILTSi
ÜLCEKAS,
FI-litlDAS,
DORES,
KMIMGKXS,

ItlIEUJlATISHO
ARTIOüLAK,
MUSCULAR
e CEREBRíVI/.
AEXHRITÍSMO.

MOLÉSTIAS
DA PEDDE,
DARTHROS.
EÇZBMASi
ERUPÇÕES.

o ei. qualquer moléstia de fundo cscro.ilu.loso, Iúrpctlco, o í^HItíco o w» flo "TAYUYAv dc S João da Barra 6 sempre a ar,-
inlnsn s'.,-, nppíin i-ivolciv o iculiii" fuilcc oniimcuto do BSX05IAGO, PIGADO UAÇO <• _N__.SLIAOS.

V' VKxi) . Kl. QUALQUER PIIARMAOIA E DROGARIA — ARAÚJO PREITAS _ COMP. — RIO DE JANEIRO.

|EH'iailBf'B«

A LUGA-SE una casa, á travessa Marga-
X\.riila 11. 44. Copacabana, por 90$; traia-
32 na venda do sr. Ahiüo. esquina da rua
Barroso. ________?

A LUGA-SK uma esplendida casa á rua
_.VSalvador Corrêa 48. I.emc. (4710 H) J

A LUGA-SK o predio da rua Ipanema 91
__.(Co)iacabaiia). C|S».l 'OJ

i LUGA-SK uma boa casa. á rua Vieira
ASòuto 158. centro de grande jardim,
frente para o mar, con
2 salas, cozinha, copa, üecpcns
luz elrctric.,; trata-se na mcina. das
5 da tardo. (4S;'3 IO.

)m 4 grandes quartos,
i, despensa, W.-C. e

A iLUGA-Slí a casa da rua Mana Ama-
__.lia 11. 24, com les quartos, tre» sa.
Ias, muita água c logar saluhrc; a chave
por favor no 11. -22 c trata-se na rim ¦:>':•

uhor dos Passos 11. 4', casa dc moyciSj1 uc moveis.
(5107 J) i

HADDOCK-LOBO E TIJÜGÂ
AI-LUGA-SIÍ a casa XVI da rua Uruguay'is. cl-:e: icida.

(5175 K) Ide; aluguel 70,000.

a rua Dolphina
e cozinha; alUKH"ALUGA-SK 

uma casa,
n. 59 A; sala; quarto .

;o$: ns chaves estão á rua Conde llonifini
662; trala-se á rua Urup.uay \o(*. (ooqoK)J

A LUGA-SE boa casa. limpa, por 92$:
__-rua Barão do Amazonas 11. i-ifi. cisa n.
í; tem 5 conimodos, luz electrica, fogur. a
uaz bondes de 100 rs.; as chaves, rua Club
Athletico n. 35, perio do largo Sigundi-
Feira. (ã"<'4 K) K

bom cômodos, ia.a nn cen
3;$ c 40$: ua rua S. remo

(51.- K- J

A IiUGA-RE uu fim 9. Bento IÍO.
j-\ez" nndnr. um quarto de frente.
Independente, com pensão, com
ou sem mobília, cnsa de fiirnilln.

(M 5**311 *'¦>

i-LUGA-SE nmcipícndido quarto do; fren-- ALUGA-SK uma espaçosa casa para la-

Ale; na .'.M Rodrigo Silva 18, =• andar. Amilia de tratamento 
^a 

r^^çlo
(1412 1-.) t> 11. 21SI us chaves no 2:2. iob,b i.i j

4 LUGAM-SE- uma grande sala e gabine-
_".Vte de frente, a casal sem tillios. com ou
sem pensão, cm casa de família, rua Acre
n. 120, sobrado; quasi esquina da rua -Ma-
rcchal Floriano. OrSi 

Kj 2.

íamilia de tratamento,

.. LUGA-SE a casa n, 114 da rua Ma-
_-ch;ido Coelho; as chaves no n. 116 c
trata-se 11:1 rua do Hospicio n. DL-Sob.

(4034 I-.) R

\ LUGA-SK um bom quar:
__oazcs, com pensão, cm r
prfça 15 dc Novembro ."ío-II.

para dois ra-,
=.,-1 de família: i

(5.I4S K) S ALUGA-SE.pavimenta ele-

1 t LUGA-SE uma pequena lon para ne-
de 15, a 16 , _f j_roci0i f„_..se contrato, aluguel módico

«unos. «adio. com basimie pmtics de ,rata-'c na proça da Republica. Hotel
molhados; para servir a 're- Cruzeiro do Sul, com Jovelino ou ri'

dando bi-is p-cic-crclas de | s ye3t0 n:, com os srs-
»ua condueta: á rua do Lavradio ns. iv
• ao, Casa Gi-relii ,v C.'. (4961X»

. | t.i' -
Marinho, Pin-

(.108.1 Kl I

PRECISA-S1E 
de peifeitas saiciras e

corpinhcir.is que saibam ti
mancqrám, e de .ijudanicr
com i>- irica dc boas
de Setembro n. 132
Et-ene.

muito babes.
offici—is; na nia 7
alt-ier de Mme.

(4-jSi Dl S

PRECISA 
SE

m.l.leir
t-a Ypirar

le uma perfeita engonv
dc caioisas e colUtritthps; a

... s7 _ Laraiiie"ra»,
(5149 D) S

. I UGAM-SK dua
_-.Vfi-.u:io, na Praça

nortas. cou bastante
Réoublica n. 6o,

(4845 E) J

4 LUGAM-SE, a .te$ e 50S. uma ho.i sala
__,!« frniie com 2 sacadas, e um quarto
na ma V. Itauna <i sob. (.1017 Kl t

d I UGA-SE n andar térreo dn ar. Gomes
r% Freire uo-A. com oualro quartos, duas
salas tres áreas assoalhadas copa, cozinha

um bom nuintr.ll chaves na mesma *"*..**,•

A LUGAM-SE quartos, a 30S é 40S; rua (ia
AQuitanda içfi. (5432 l-.i a

. .., Freire 11. 110, cinco quartos, siaz-
ctricidade, grande quintal, etc. lado .
sombra. (-"51 h> *

da

\ LUGAM-SE optimos anoscnIOS do fren-
i"_te. a casaes sem filhos 0.1 senhores dis
lincios; Rodrigo Silva 5. 2° andar.

(5113

i LUGA-SE barato 0
__.Moraes c Valle n. 13: chaves no mesma• 

„,a A-cn,bleafi.|. 
g

A LUGAM-SK lindos aposentos, bem cia-
__.ros c arejados, com inoveis novos c
optiin.a pensão, em casa de casal distineto.
Lindo predio completamente novo, banuoa

_ . .. I quentes c frios, telephone e Iodas as com-

predio novo da rua | modidades; na avenida Mem de Sã.n. 11 -

praça dos Governadores.

E) S

tres
luar*ÂLUGA-SE 

cm casa de familia,.
rapazes ou casal sem filhos, dois

tos juntos, com ou _sc:n mobília <
pensão; na rua. Corrêa Dutra 7-í.

(5343 G) R

ALUGA-SE 
um quarto Independente,

bem mobilado, á rua l-_rão de Guará*
tyba 27. Cattete. (5321 G) J

A IiUGA-SE uma casa modornn,
-_.com todo o conforto, para uraii-
de familia de tralniuento, com
todos os melhoramentos e em
centro de terreno; nn rua V0I1111-
turios dn Pátria 1-3. (R ri-lOlG

ALUGA-SE na rua Voluntário
__.tria.il. 349, um esplendido
com dois quartos nc3 fundos
qualquer negocio; as chaves estáo no

3 da P.l-
armazém

serve para
3-17

,» LUGA-SE, em Copacabana, en casa
__.de familia. 11111 uorao habitavcl, ena
ó.is quartos, o uma sala completamente In-
dependentes, por 70S dando preferencia a
professoras c pessoas do commercio; carta
nesia redacçao. iniciacs J. D. (.1620 11)1

A LUGA-SE uma casa, na rua Nossa Se-
-—.niinio de Copacabana 11, 40. com (|ua-
tro quartos, salas tlc visitas c jantar, cozi
nha e banheiros, porão cimentado, pelo pfeço
do 300$ mensaes; trata-se na rua da Alfan-
,let- ,m. (iRon III J

A LUGA-SK a magnífica cara da rua Uru-
X—gliav 11. 304, com 3 nunrliis. 2 salas, oiiin.
tal, electricidade; chaves no 300; trala-se
rua Alfândega n. 88. (6180 10 I

,i I.UGA-SIC uma boa casa, coin duas Fala»,
-CjuIoIb quartos, despensa e mais conunodi*
dades. jardim, bom quintal, etc; ua rua Bi-
rão do Amazonas II. 122 (liiiica).

(488(3 K) J

da nicy.r.a rua. Aluguel 160S000. Trata-se
na avenida Rio Branco u. 38, Cifé Cun-
pista. (4O30 G) R

'(60S2 
E) J

rua 3S; trata-se

r?ir
ALUGA-SK 

escriptorio por 4on: no. rua
do Rosaria 132. (50(12 h) K

^ LUGA SE um
_1 Riachuelo 117-

rto in ecoa, ;i rua }
(513-1 K) -

-4-

novo• a 7 vr. \-
Am--- <
-dr rara
td,, Senado sSn. juoW
« _ttl i-,.',-::i:aÇ:itl.

predio (V. avenida —
çe traía.

,1: a, chaves csiio na VI'1

(S075) E) J

- I PGAM SE uma sali de frente. :o:n .'1-

__cova.e outro commodo.. a moços decentes
do com-ercio; na rui b:va ' '

(JIJ7 Kl I

i -UGA-SE a moços do comnicrcio ou a
A.enbor dc todo respeito, que dc boas
referencias, unia sa'a e-quarto, cm casa
dc familia: na avenida Gomes Freire 1,4.

(5399 -'•) .'

* LUGA-SE o espaçoso 3" andar do pre-
Adio dn rua Primeiro dc Março 114. Çom
frente
¦ond' para e:fa rua

Jc Iialinrahy.
» para a rua Vis-

Aluguel 2?0$000.

ALUGA-SE por 60$ 1
__.rua da Prainha 54-

bom QrmazeJn da
(5071 E) R

i LUGA-SE andar térreo para fami-
-í_lia com sete aposentos c quintal tam-
bem serve para negocio;
Câmara 333.

na rua General
(5082 E) R

A LUGA-SE po 130$ o predio á rua As-
___!» Bueno n. 45: trata-se na Compa-
tihii Administração Garantida, á rua da
Quitanda 68. (-108 (.) j

\ LUGA-SE por 130$ o predio á rua As-
__sis Bueno n. 39"• trata-se na Coxua-
nhia Administração Garantida, á rua. da
Quitanda 63. (5»Q9 C) J

A LUGA-E um "rimeiro andar próprio
__.para escriptorio ou moços do comiiicr
cio: na rim da Candelária 73- (5°ss El R

Tratai no annazei- do ™™$f% 
, | ^V^_TS-53_ 

SS? ^^\ LUGAM-5K .boas salas para , «OT.r4o-

A LUGAM-SE espaçosa sala dc
-^%1'rente a preço muito reduzido,
e ciunito com pensão.confortáveis,
para 2 pessoas il-sile "_OÜS meu-
sac-i luz electrica. tidí-nliono.
Pensão Familiar. Praça José de
Alencar 1_. Cattete. (S -'956)0

A LUGAiSE, cm casa dc familia, uma lin-
( __da sala de frente, com ricos movei

A I.UGA-SK um quarto cm (caas dc fa-
jtjLmilia por .*,<-'$;_ na rua Corrêa Dutra
n. 23, quasi esquina do Flamengo.

(5379 G) J

X I-UtlA-SK 1 quarto, bc::i mobilado, para-—casal ou cavalheiro de tratamento; boa
pensão; á rua Buarquc dc Macedo n. 17,
perto r!os banhos de mar. (5317 G) K

,» LUGAM-SE dois bons prédios para mo-
XVradia Jc familia. uni na rua Ipanema
76 c outro na praça Ferreira Vianna 7,4
(Ipanema); as chaves estão na pharmacia
« outro n» rua Nos-a Senhora de Co-
ipacabana 817; trata-se na rua do Ouvidor
«. 75. C31G1 II) J

A LUGA-SE na rua Haddoek Lobo 422.
-uLbona aposentos e magnífica sai.i dc fren-
tc, a preços commodos. Da-sc rcfciçSo «
domicilio. C*57*Í7 *w 3

A -(UGAM-SE, á rua General Scvcriano
_TjLiH6, casa de familia. dois quartos de
frente, coai pensão c mobília4 por it_o$; ou-
tro por go$; para dois. 8oS; só a pessoa dis-
iincia; pagamento adeaniado, (5451 G)S

A LUGA-SE uma sala completamente in-
-—1-dependente, a um senhor de traianiento
ou casal; na rua Bento Lisboa n. 2.

(49C9 G) J

pccial para um casal ou
1 rua Bento Lisboa 95,

cavalheiro dc trato;
<493i G) íi

A LUGA-SK uma casa nova com duas
xlLS-fas c doía quartos grandes, instai!?-
çoes elcclricas, fORão o gaz ou a lenba,
lavatorío-, por 100$. sito á rua Dezenove
de Fevereiro n. 56. Botafogo; trala-se na
rua Sete dc Setembro, das 4 .s j,

(4S96 10 j

A LUCA-SE "in bom armazém,
Acoiii residência para familia; fi
rua Prudente de Moraes 8, emito
da prac» de Ipanema. (R5D1S) H

A LUGA-SE por 100$ o predio á rua
_-\líarroFo n. 16-T; trata-se na Compa-
nhia de Administração Garantida, á rua
da Quitanda 63. (5105 II) J

AILUGA-SK por 180$ predio á rua
_C".Vll.irroso n. 16; trata-se na Companhia
de Administração Garantida, á rua da Qui*
landa 68. (5106 II) J

' LUI.A-SE a casa, com bon3 comir.od'
.Tie Htnpa, á rua Souza Lima 19; as chaves
estão no n. 17; alu miei 142$; trata-se á
rua 1° de Março iifí. sobrado. (-.n-jarP'

A LUGAM-SE optlnins ficcoiunio-
-l_acões para familia e cavalliel»
ros do tratamento i un Peiiüfio
Brasileira á r. lladdock Lobp 1"S

(J 4551) K
A LUGA-SK o 'í.tsa moderna, n. 13 da ru"

__.Junqueira Freire, com 2 salas, quair»
quarto?, cxcellente sala do banho c bom
quintal com imrlão dc serviço; bonde <5«
100 réis; sbigucl 2.1.1$: chaves .- informa-
cões na travessa S. Salvador 164. no casj
13, Villa l''lor. (4-y-M M 1

t LUGA-SK. .m casa de familia. um boin
_"_.auarto. para casal, com ou sem mobília
c com pensão; rua S. Francisco Xavier 37<
próximo lladdock £.obo, esquina do ..larga
da Segunda-Feira. ''(4721 K) S

A LUGA-SE, por 260$. a casa da rua Dr.
--.Tose Hygino 11. 260. Tünea: as chave»* ; n. 50, onr"

(4519 K)cotão na rua Antônio dus Santo.-.u. so.jmdj
Irau.

A LUGA-SE um grande predio. i rua Gua-
_-__.n_.br» ra. próprio para pensão dç trata-
rnenio, collegio ou grande familia: informa-
¦ío na rua Guanabara, a. 8a, (4891 G) J

SAÜOE, PRAIA FQRIVIOSA
E v\T

A LUGA-SK a casa n. ,15 da rua Luiz
--.Augusto Pinlo favenida do Mangue);
«caves 110 n, 33, Oiai 1) J

A LUGA-SE predio aiinlncetiid-
Aicom tres onm-tos o mais o ne-
cossarlos tendo porão nllo com

outras aeommodocãc-. R"a K8 do
Setembro 31. Muda da Tijuca: as
chaves uo ti. ".5. Aluguel 250$.

íi„i?____5
A LUGA-SK o predio da rua Vinte •

Ü.Oitn de Setembro n 31. Mwda da TI-
jucá. Tr.iiass no rnesaio, das 11 hora» em
.tant^j (4853 W *

m>
4C
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IA' FEMINA
A' RUA URUGUAYANA N. 144

'é a casa que mais barato vende os artigos
abaixo mencionados como sejam: linhas
coatcs e clark cm tubos e carretei de
todas as cores c números, machinas do
costura, oleo, borrachas para Machinas,
letruz.'' lorçaes, agulhas, rendas, ponto
russo, grega, bordados, etc, e artigos
ipara alfaiates e mpdistas.

14.4. RUA URUGUAYANA, 144
U-.. . , ¦— . .. .... ""~" "* ***

A LUGAM-SE commodos limpos, na casa
X.l.n. 45 da rui .8 de Setembro (Muda da
Tijuca); trata-se na mesma, com d. Bemvni;
dr. Haptlata. "

L~DV.A.M-SE. cm casa de fiunilia respei- .,,.,„.„„„ ,
uivcl, á ma Haddock Lobo n. -H7. ir" REa MENTAES NÚMEROS S e 6.

quartos grandes, bem mobilados c eom pon- Nada têm de feitiçaria ou contrario á
„_o, a quem na altura de fazer Partíf.di I rcligiSoJ E' uma descoberta da'influen-
coniiminidadc 14445 "»/ K I „;. i.. ,i~ „.,.„,:-, ....,,!. nn.».

GANHAR DINHEIRO-
GRÁTIS O MAGAZINE DO DINHEIRO !

Tendes algum desejo que apezar de
vosso esforço não conseguis realizar?
Sois infeliz em vossa familia, ou cm
commercio? Precisaes desconrir algu-
ma coisa que vos preoecupa? Fazer vol-
tar para vossa companhia alguém que
se tenha separado? Curar vicio de bc-
bida, jogo, sensualismo, ou alguma mo-
lestia? Destruir algum malefício? Re-
cuperar algum objecto que vos tenham
roubado? Alcançar bom emprego, ou
negocio? Fazer casamento vantajoso?
Revigorar a potência? Augmcntar a
vista ou memória? Adivinhar números
da sorte? Attrair abundância de di-
nheiro? Empregae os ACCUMULADO-

I cia oceulta da própria vontade, paracom mim idade.
_„.— ¦¦ M I f*f—————" 

A LUGA-SE, por 80$, casa magnífica; 3 1 dar ao magnetismo da vontade o poten-
XXquartos,' a salas, elcciricidade, quintal, j ciai realizador, tal como o auxilio da
jardim, etc.; Silva Guimarães 27, Fabricai1 luneta em relação á vista, ou como o
informações no n, 2.í (4009 K) J

A1,UCA-SE 
o predio da rua liarão do

Amazonas 11. 1G4 (Tijuca); as chaves
ur. iiliariniicia c trata-se com o dr. Cavai-

ícanti, á rua do Uosario 11. 102, sobrado,
'das 2 ás 4.  (.loSi K) S

AliUCÁM-Sli 
casas novas e grandes, a

iiü$; na rua Conde Bomfim 229.
(ao 11 K) J

; \ LUGA-SE um bom quarto dc frente,
XVconi janclla para rua, em casa de Pequena
familia; Mattoso 204. (5.113 ")K

\ LUGA-SE, a senhora grofesora de por-
xi-tiiuncz, um bom conunodo, em casa dc
outra senhora, e também se dá uma disct-
pula; rua do Uruguay 11. 127. casa X.

(S.101 K) J

ALUGA-SE, 
por ijo$.o predio á rua Arls-

lides Lobo ijG-IV; trata-se na Comoa-
uliia de Administração Garantida, á rua da
Quitanda n. 68. (suo M 3

AI.UGA-SK, 
por 2.10$, o predio á rua

Aristides L0I10 ia8; trata-se na Com-
nimliia de Administração Garantida, n rua da
Oiiitanda CS. (51" W J

phonographo que fala por causa da voz
que nelle foi gravada, como a da satu-
ração da vontade nos Accumuladores.

Todo o dinheiro que se gasta com os
Accumuladores recupera-se logo com
grande lucro 1 Numerosos attestados fa-
voraveis estão nos nossos 30 magazines.
Sempre deram resultado c são por nós
vendidos desde ha quinze annos I Con-
tra factos não ha argumentos 1 Um

Aecumulador sozinho dá resultado: mas
03 dois (ns. 5 e 6), quando estão re-
unidos em poder da mesma pessoa, ser-
vem também para hypnotizar ou magne-
tizar, curar só com a mão 011 em dis-
tancia, emfim, são muito mais effica-
zcs para qualquer fim. PREÇO DE
CADA UM .ii$ooo rs.

Se não puderdes comprar já os Ac-
cumuladores, comprae o Ilypnotismo
Aforlunante, com o qual obtereis mui-
tas coisas, e que custa apenas io$ooo
rs. Federação Theozofica, 5$ooo.

Os pedidos de fora devem ser en-
viados com as importâncias em vale
postal ou carta de vapor registrada a —
LAVVRENCE & C, rua da Assembléa
h. 45. Rio dc Janeiro. Dá-se grátis o
Magazine do Dinheiro.

Avisa-se que os ACCUMULADO-
RES MENTAES são marca registrada
e privilegio da nossa casa, e que nada
têm de parecido com 'os intitulados
receptores, talismans, pedras de ceva,
um pedacinho de ferro imantado sem
valor, ou mcdalhinhas de santos, visto
que sem serem iman, nem aço, ferro
ou corpo inagnctizavel podem, entre-
tanto, fazer mover em distancia a agu-
lha de uma bússola. O simples uso dos
ACCUMULADORES torna desnecessa-
rios os trabalhos de feitiçaria ou carto-
maneia. (J. 630)

ALUGA-SE 
por 120$ » boa casa da rua

Tavares Ferreira n. 37, estação do Ro-
cha, tendo quatro quartos, duas salas, des*
pensa, etc., com iitstallacào eectrica. Esti
aberta das 8 ás 4 hora». T»t»-«e na rua
General Câmara 105. (495í M) 5

AT,UGA-SR 
a casa assobradada com po-

irão. habitnvel, electricidade, bondes c
trem á porta, mesmo na estação do En*
genho Novo, rua Archias Cordeiro n. 4{,
com Rrande terreno; trata-se na madetrei*
ro da esquina do largo do ICngenho Novo,
por preço barato.. I4972 M) M

A I#UGA«SE um commodo. para mn casal
-TVscm filhos ou uara mocos solteiros, nn
rua. Clarimundo de Mello 574. Dr. Ernntln.

(4927 M) S

ALUGA-SE 
uma sala de fronte, com cn-

trada In dependente, a pesãoa muito soce-
gada c de todo o respeito; tem luz electrica
e todas as commodtdadea; rua Carolina
Meyer 18, perto da estação do Meyer. '.

Cüase M) }

CAMBARIA
; ;-v¦.'^^^ww^k^--"* £¦•¦i '¦¦¦".' -
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FRA»C1ZA
m

Í33-AVENIDA RIO BRANC0133
(BX-OBNTBAL)

Todos os artifiraí=. desta cásaaão vantajosamente co* ff«.„í«fc„»
«heof^São emente pela sua superioridade eomo *£*»• oollarinhos,
pelos seus preços, que desafiam toda concorrência.

Roupasbrancas para
senhoras e homens»
Roupas de cama,mes*,
camisas Bertholet e
outras» ! Y
Especialidades em
meias franoezas.
Unho, cretohe, atoa*
lhado.

etc*, etc»

AlrUCAM-SR 
duas salas juntas ou sc-

paradas, em casa de m pequena familia,
'a moços; na rua de S." Christovão 194*

(4osú d 5

AliTJGA-SE, 
cm casa de familia, um quar-

to, com duas jancllas; na rua D, Ma-
noel n. ,io. (5401 L) J

ALUGAM-SE 
duas casas, na rua dos Ar-

tistas ns. 47 e 49, com 2 salas, 2 quar*
tes, banheiro, quintal e jardim na frente;
as chaves na avenida Gloria, ao lado, casa
n. 2; para tratar, rua Rodrigo Silva n. 20;
preço iio$. (6181 h) 3

X LUGA-SE uma casa eom duas salas;
XVdois quartos, cozinha, tanque, latrina,
luz electrica. Aluguel razoável; para ver
c tratar no Caminho dos Pilares n. 291.
Donde dc cem réis a porta. Inliaiima. _

(5081 M) R

A LUGA-SE uma boa casa, com muitos
irXcommodos, bom torreno, grande varan-
da também sc aluga metade; na rua l:ran*
cisco Manoel 81 (Sampaio); as chaves c
mai sinformações, lá se encontram.

(Ú090 M) )

ALUGAM-SE, 
baratissimo. cxcellentes. ca-

sas novas, com duas salas, dois quartos,
com jancllas; terraço, lavatorio. cozinha,

W.-C. com chuveiro e hom quintal toilo
murado, cada casa tem dua*. entradas in-
dependentes, podendo servir par;i duas fa-
railias; aluguel 65$ c 75$. e outra, menor,
par 50$; na rua Silva Rego n. 35. K*;l'
chuelo, uo largo Jacaré, bonde linha de
Cascadura. (s:o.| SI) R

ALUGA-SE 
a casa a rua José üomingiicn

129; 2 quartos. 2 salas, luz electrica,
quintal; aluguel 75$; na cotação da Vim-
dade. (5.106 M) R

TtíhxdKM-SK tres sities, em Rodeio, pro-
V prios para lavoura e criação, K. h, C;

trata-se a rua do Ouvidor, 108, sala 3.
l)(J 4913) 'N

\7"iENDKM-SK, na estação do bape, l.i-
> nha Aux.liar, quatro bons prédios, jun-

to.; ou separados; custaram 20 contos, rtn-
dem 620$ c vendem-se por 9 contos; vi-
formações com o proprietário, a praia da
Lapa 11. 72. (J 5004) a

XAROPE DE MA'
DE ALDKBTO — T (1 í O C
Unico infalliTel na I 0 O Ü L ilns
creunens o adultos, ADPlicndo com
exito em todas as moléstias dn
arvoro bronchica.—Vidro 2S00O.
Km todas as pharmacias e droira-
rias. Deu. Av. Mein de 9á. 115.

ALUGA-SE 
por 50? uma casa; na; rua

José Domingucs n.

AI.UGA-SK. 
por 160$, a cas da rua Gon-

zagá Ilastos 75, com 2 salas, 1 quarto,
etc; trata-se Urugüayana 116, das 2 ás 3*

(5346 D J

A LUGAM-SE quartos, a 20$. 115$, c 30?,
Xi.ua rua llomfim n. qts; tem muita agira
e muito terreno. C5.160 h) J

A LUGA-SE, no Bcilevard sS de Sctom-
-CXlior, uma casa, com 2 quartos, 2 salas,
eaz, electricidade, jardim c quintal, pintada
dc novo; informa-se uo n 0. (.1.170 M .1

\ I.UGA-Sl! a casa 2S4 da rua General
jrVUrtiee; as chavoa na rua S. Januário 44.
com os srs. Cunha & C.; trata-se na rua do

casa III.
chave na

(Sii.l M) J

Hospício 91. sob, tiii.1-, _

SYPHJLIS

A LGC.AM-SE casinhas, a familias. unia
iliiiiUpendente, cum arande quintal,'.frutas
11 tanque; c commodos a casaes sem filhos;
b.nar bonK.1 c saudável; noudes de 100 reis;
rim Dr Arislidcs Lobo n. ns. (4oaOK'b

• A LUCAM-àE bons commodos. mobilados
ÍVc com pensão, cm casa de familia dç
imtaiiicnto, á pessoas respeitáveis; rua Iliub
cock Lobo 13.  (1611; 

K) i^

ALÜGAM-SE 
lindissinios comniodos. na

rcsníiltavel c soecaada casa da rua Itadj
«lucli Lobo 36, <lc5de 30 a 4SS. (4143 K) b
matmmm rswwrMuiiniiwnyiii,; mmmmmmtvm

S. CHRÍSTOVÍO, JHDJUJÉ
E VILLA IS1E!

IAILUGA-SE a casa assobradad da traves-
U.\sa Coronel Souza Valente 11. u-A, cm
iS. Christovão, tendo seis quartos, duas sa-
Ias e mais dependências. Acha-se aberta das
<j ái iú horas. (5243 1.) M

\ LUGA-SE a casa da rua Maxwell n. s8, í I
íOitÀldcia CV.mpista, comptctamtjiite nova, i
(«11 3 iiuarlüs. n salan, etc.; trata-se na mes-;
ma rua n. sC. (gjoi L) M .

A.LUGAM-Slí, a 120$ ,as casas assobrada.
i\d.i.-i da rua 1'elippc Camcrão "í e ii7!
têm (inis quartos, duas sala.1 e demais de-
.pendências; as chavea estão na rua dc Santa ,
l.uiza 54, Maracanã, onde se trata. „

(49ÍÍ7 L)_M | â

A LUOAM-SIÍ CXCCllenteS CllSllS | ^ I.UGA-SE a casa 11. 447 da rua S. Chiis-
ijf-Nnarn iiiíiliienas familias: na rna! xvtovãi.; as chaves no 11. 441'• trata-se na

liella de S-. João S5D. (,7-1851)1;; run Hospício' or-, sob. (4035 L) i<

, A LUGAM-Slfuma boa casa e RnmU 7c"r-! A SUGÀ-SE, por 1311$. a casa 
da rua (le

Arono e chácara, com todas as remmcjj. XXS. Christovão n. 447 (bonde (leiou
datlcs, para pessoas de trato: rua Fcllppç | réio). com s .quartos ç 

mais (tcpciiiluiçi.s.
laniarão 11. 6j. (5176 D J ! com luz electrica, pintada e forrada do novo.

chaves no 11. 4451 oaia tratar na rua uo

I
ONiOO

CAPINETrB
Maravilhoso preparado para fa-
r.et cessar rapidamente a qui-
da des cabellos e acabar com

a caspa.
.V venda na Casa L,otlis Hcrniai-.ny, Con-

çalves Uias, 67; Cir.o, Ouvidor, ít-J, e
Drogaria PacliecOj

4 I,UGA-SIC ou vende-se a esplendida casa
jC"Vda rua Commendador Telles íoi (Cas-
cadura), com 3 quartos, a salas, despensa,
cozinha e grande quintal; preço 8:000$!
trata-se ua rua D. Anna Nery 538. Ria-
chucln. (.vinil M) R

A LUGA-SR ou vende-se uma caca, para
XXcasal ou negocia, om frente á estação
(,o Riachuclo; ver e tratar 1). Anua Ne-
rv 588. (S330 M) R

Oooate«?
Ob-o

\ .LUGA-SE uma casa na rua Wenccs-
Xllán 11. S3; as chaves no 11. 81, Meyer,
com duas salas; dois nuartos e ;lur_ clcctri;

L) Rca. Aluguel 70$. (510S 'Ml J

j56i75)^7nwriw*in!wij«w«!?Bf^^ Rlieumatismo, Ecr.emas, Ulceras, Tu-
mores, Dartliros, Dores musculares e
nos ossos, Escropliulas, Inflainmação
das glaiKlulas, Fnrunculos e todas as

doenças resultantes de impureza do sangue, citram-se radicalmente com
o PODEROSO ESPECIFICO BafflJgWPa^WBgg?

destas doenças :
E' «m I.ICOR VEGETAL, Bi-iodado
dc paladar agradabilissimo, toma-se ^¦^^t^MOtm>tt-MEti<jSi^ii:

ás refeições e não tem resguardo. Unico que produz as maravilhas do
60G c 914. —¦ Etn todas as pharmacias e drogarias. — Preço s$"°e-
Fabricante: Pharm. ÁLVARO VARGES.— Av. Comes Freire, og—T. raoz.C.

A LUGA-SE bonita casa, á rua do Enge-
xinlio Novo 48, dois minutos da estação do
Sampaio, própria para casal de tratamento*
,is chaves eslão 11,1 31,padaria; trata-se na rua
Uruguayatia, esquina dc S. Pedro, café.

(6163 ir) J

A LUGAM-SE. oor 80$, os prédios á rua
Xl/Tencnte Costa iqs e 107; trata-se m
Companhia dc AdmÜiiatraçúo Garantida, a
rua ii Ouilauda 08. (sioo M) J

\riCNOK-SK 11111 predio novo, muito pir-
V to ila estação do Riachuclo, de bonita

npparcucia, assobradado, com .\ salas, _ O
quartos, copa, cozinha, despensa, banheiro
cum aguá quente- e fria, 11 quartos c (íeces-
s-ria |«ra cmpreü-idos, ürande terreno etç.
Quem precisar dirija carta a esta redacção
cora *s iniciacs P. J. K. (450.1 N) M

TTEND.E-SE a linda casa com dois. quar-
V tos, duas salas, cozinha, luz electrica,

da travessa Costa Mendes 11. 3, Ramos,
Leopoldinii. (J 40J3)- N

VENDE-SE 
a excellente chácara, da rua

Vinte e Quatro de Maio n. 165, es-
quina da rua S. João. O predio, situado
em centro de jardim, é próprio para nu-
merosa fainila; icm tres salas, nove quar-
tos, cúpa, despensa, banheiros, vanranda,
etc. N"o pomar, cujo terreno pôde ser apro-
veitado paru a conítrucção de mais cinco,
prc.lios, cum frente para a rua S. João,
existem casas para creados, boa lavat-ide-
ria, gallinhciro, tanque para buiios, etc.

(K 3946) N

^fI;^'DE-SE 
11111 bom prrdlo, em Jacaré-

' paguá, á rui Dr. Cândido Hcnicio
n. 360, com 6 quartos, silas, banheiro,
SV. C, luz electrica e porão lialitavel. no
centro dc grande chácara arborizada; pura
ver c tratar 110 ineiino. N
-çn;.VD.EM-SE, hypothccam-se c compram-

V se prédios, terrenos, sitios c fazendas;
com J. Pinto, rua do Rosário, 134. -taoel;
lião. ü 9»8) N

\r'ÈNDÉM-SE 
cinco lotes de rerrenos,

perto da estação <lc Todos 03 Santos,
á visia ou em prestações, barato; ver e
tratar á rua 1'rancisco Muratori n. 30.

(J 4308) N

T TENDE-SE um magnifico predio pari
V familia de tratamento,, próximo ao.ccn-

tro, em terreno de 13X305 m»- Acceitam-
sc propostas razoáveis; trata-se á rua Vis-
conde de Nictheroy ti. 46, estação da Man-
gueira. (J 3Sm> N

VENnE-SE 
um bom predio novo e ^çom

porão Itabitàvci, na rua Roberto Silva
11. 109, estação de Ramos; informações 110
mesmo. CM S22O ei

T7"E\nEM-SB bons lotes de ter-
V renos do 12X50. louar alto e

saudável, a 10OS. em prestações
de 10S: na estnefio.de S. Matlieus
Linha Auxiliar, cseriptorio em
frente á estaeão. (» J7ii)JM

VENaEJSE 
uma casa com cinco quartos,

duas salas grandes o mais pertences,
no centro dc bom terreno com me 80 dc
frente por izo de comprido, podendo ser-
vir para uma linda chácara, água ..com
ahundadcia c esgoto, na rua Josc Uoirtacio.
estação dc Todos os Santos, bondes a
porta e a 3 minutos da estação, rua cal-
cada; trata-se com o proprietário, _na mes-
111a rua n. Si, armazém. (R4(>5o).N

CAFÉ'

CÂMARA
Moendo sempre

ViEN.DE.M-SE 
trC3 prédios novos, .por 16

contos dc réis, 11a rua Conselheiro Cos-
ta Pereira, rendendo 270$ mensaes; trata;
se á rua do Ciittcte 11. 234, sobrado, ate
ás 10 horas da. manhã. CS 49-9) N

VENDE-SE 
um predio de solida

si

:x
coa' •• $?. *

strucção, para p'equena faiu lia, na ru» W
Luiz Augusto Tinto 11. 3", Mj-iiSiii!-. » ..'.

"trivNDE-SE ¦um automóvel espaçoso «•
V de boa marca, faltando dtias peças; Mie-

gocio urgente e a dinheiro á .vista. Acceita-
9è offcrta; para ver c tratar .na Garage
Santa Rita, i rua Miguel dc * rias,, com o»
srs. Alfredo ou Antônio. (J 5-'95;,Jj

VENDAS DIVERSAS
IfFNDE-SE por 4$, em qualquer, phar-
V mareia ou drogaria, um frasco de A-V

T1GAL, do dr. Machado, o melhor reme-
dio da acttialidadc para curar a syphilis o

rli*nniatÍsmo.

\/l';.\l)il'.-áE 
i«h salão de barbeiro bem

' aírcgneziido, coiu duas secções e com
comniodos liara famil.a; á^Estrada Real de
Santa Cruz ... 3.064, Cascadura.^ q;

VENnEM'&E 
lindos cachorrinhos feipu-

dos, de raça pequena; na rua 1 ctropoli»
n. us, casa X, Santa fhereaa.- (JrS:ã3)-"

ENDE-M^SE uma armação envidraçada,
propii» para grinaldas ou fazendas, _e

outras, caixilhos de correr, toldos e tiiaii
artigos; rua do Hospício 231. CJ Wi) "

VENÜEir-SlE 
por 00$ moedas novas de

20 dollars amcricaíios, ouro, próprias pa-
ra collecção ou para joalheiros; largo de a.
Francisco n. 42, 1» andar. (J 5179) W

,4 LUGA-SE unia boa cas.' assobradada,
XXcom porão baliitavcl. electricidade». Iwiulcs
c trens á porta, mesmo iia citação do I'.n-
tícnlio Novo, rua Archias Cordeiro n, 4U
com crande terreno; trata-se no maderciro
(I... esquina do largo do Enxenho Novo; por
preço barato. (-W7- M)

PÍLULAS fortificantes
De Carlos Martins da Costa Cruz

(ANALYSADAS E LICENCIADAS PELA"DIRECTORIA GERAL DE. SAÚDE PUBLICA)

Estas poderosas pilulas, já bastante conhecidas, lem sobre todas as outras preparações ferruginosas, as seguintes vantagens

LUETYL

Hospício 11. 91 (5.1/C" L) .'' > LUGA-SE uma boa «ias com duas s.v
X.llas c Ires quartos, fogão a guz, bom
.iiiimal; na rua Delia de S. João 34,r.
Trata-se no 11. 3-13 (4S97 1.) J

i A LUGA-SE o predio novo dc sobrado,
xi.com magníficas accommodaçõcs paru fa-
jniliti dc tratamento, logar saudável, 110
(prolongamento da rua Mariz c Uarros $23, 1 Tua os cabellos supérfluos do rosto,
.íini da rua fiarão do Amazonas; trata-se coito c braços. Encontra-se nas casas: Ba-
110 li. SM, onde estão os chaves. I zin. Hermanuy e Cino.

(5124 L) -..—.. 
- . -----

BejUiraefe
¦ X LUC.A-SE por ion$ mensaes o predio
X.Vila rua D. Romana n. i?6. \s clnv.M ,  -— ¦ •
1111 11. 174, onde sc informa. (4830 L) J "o armazém da osqutna da rua dc. S. Ja-

| iiuario; para tratar, na rua do Ilospjcio 91

A LUGA-iSE, por 132?, o sobrado da rua
XiGcneral Brucc 11. 28.1. com.8 quartos c
mais dependências o crande mántal; chaves

A LUGA'-SE o predio reformado ã rua
Xi.C.(?ncr:il Argollo n. 102, de porão ha-
bitavcl, luz electrica, bonde dc cem-réis,
logar alto, preço niodiáo. (5oí^.i 1*) ^

A LUGA-SE uma ca.-inha na rua liarão
XVde S. 1'rancisco Filho 11. 3.|o, com
dois quarto', sala c cozinha. Vi'l.i Isabel.(4890 W J~~~ZZí- (<r*Srr'e-y '" 

t LUGA-SE o- (.Tédio dl-rua Souza 1'ran-
XVci 11. 18. com tres quarto?, duas sa-
Ias; banheiro, cozinha, despensa. quintal;
ai chaves estão 110 11 .2? dn mesma rua,
Villa Isabel; Irata-se no Mercado Novo a
ru.i XVI, caia 2. (S-*3i D M

.1 LUGA-SE uma casa com dois quartos
X\e duas salas, nor 80$, ucabada de con-
stiuir, tem luz e'cctrica; ua rua Cornrho
11. 6í-A. .S. Cliristovão; trata-se na rua Go-
mes 'Carneiro 5". (4900 L) J

(-1-6 L) J
A LUGA-SE a casa da rua da Caixa d Anua

An, 46, com boas nccommodaçõcfl para
pequena família; as chaves estão no 4-it;
trata-se na rua da Assembléa n. 1^3.

(Ç400 I.) J

A LUGA-SE por 2í$ uni bom quarto eom
ÜJUlüas jancllas. á rua Barbosa da Silva
n. 42, estação do Riachuclo. (496&M) J

,4 LUGA-SE unia boa casa com tres salas
X\.o tres quartos, i rua S. Gabriel 11. 69.!
Çachaniby, Meyer, (4709 M).l

ma casa com dois
quartos, sala. comuna, quintal, lm: ele-

clrica c bonde i porta; na Estrada Marc-
cli.il Rangel 11. 1. 'Cascadura. (4601M) .1

I») n5o estragam os dentes, Inconveniente este dc todas as preparações ferru.

ao) SS^uVTiSfléa.SS"» ZJMiro é sufficicnte para cerca dc um mez

3") nsá/píòtom' prisão de ventre, o que não acontece com a maior parte
dos icrriiginosos

4») «ão fabricadas com o proloxalato do ferro, o sal de ferro mais assimill.
vcl que ha. . .

5») entram em sua composição, em pequena quantidade, a qjiiniita, poderoso
estimulante do systema uervoso e o especifico do impaludismo, e a noz-
vomita, excitante do systema nervoso, das viaf respiratórias, das íuneções
digestivas e tônico cardíaco.

ALUGA-SE 
-per 45$ un

quartos, sala. cozinha.

APPLICAÇÕES: — Curam; anemia, fraqueza geral, impaludismo, moléstias do estômago, doenças próprias das senhoras, etc.

^» A' VENDA-ÊM~fÕDAS ÃS PHÃRMACAS E DROGARIAS • •" „„ . 
Agentes Gerac.n CARLOS CRUZ & C, Rua Sete de Setembro 8.. EM FRENTE DO "CINEMA ODEON" - RIO DE JANEIRO.

A LUGA-SE unia osolendida videudn, a rua
XXLins Au Vasconccllos 11. 481. própria
para familia dc tratamento, com porão lia-
bitavol, jardim na frente, amplo terreno
murado, coin todos os requisitos da hygic-
ne; as chaves acham-se r.n próprio predio,
com o iar.liiieiro. para tratar, á rua Siti
de Setembro 11. 130. (4;5i M) J

TTiENDE-9E 1'or 50:000$» próximo á rua
V Conde (le Romfini, ura palaccte, 00111

requisitos para numerosa íami-
tratamento; tem oito ouartos, qua-

Ã LUGA-SE por 150? uma casa complc-
Xiiaiuciite reformada, com illuminação cie-
ctrica. quatro quartos, duas salas, rua Drç
Joaquim Meyer 11. -17. Meyer; para Ira-
lar ás 9 horas da manhã, com n Sr. iai-
va uo Cinc Olympia, rua Visconde .Io
Uio Branco n. 53 e das 5 da larde em
dcante; na rua Visconde de Sãpucahy. 359.

(42S4 M) J

ALUGA-SE 
a casa nova n. 3 da rua

Uilo dc Dezembro 11. 79, por 140Ç000
micnsaca e ta.\a, tom duas salas, cinco
quartos c mais dependência-, prestande-sc
para duas familias o com duas entradas.
•1'ara informações na mesma rua 11. tio c
ir.ita-sa na rua Theophilo Oltoiii 11. t?.
sobrado. (5009 II) J

A .LUGA-SE por 2205 mea-aei a rasa
XJL.nov.1 dc sobrado á rua Oito do De-
zcniliro li; 83, lendo 110 pavimento supe-
rior, quatro bons quartos, bom quarto de
banho com banheira servida por :iRita quett-
te q fria, lavatorio e VV. C, o'iio inferior,
s.Vas de visitas c de jantar, copa, cozinha,
ilcspcnsn, W. C. c iim quario. Para in-
formações mt meema rua n. uo c trata*
se na rua Theophilo Ottotii 4;. (ãoioM)J

ALUGA-SE 
uma casa com duas salas,

dois quartos, cozinha, água cm abun-
(tancia, leuque, \V. C.; na rua. Lopes
11. 107-A, casa VIII, beceo da União.

(4869 M) R

A LUGA-SE o predio da rua liarão de
XÍB0111 Retiro 11. 103. As chaves 110 101.

(4892 M) J

ALUC.VM-SIÍ 
rasas na villa Edmundo,

com duas ralas, dois quartos, luz ele-
rtixa: na rua José Domingucs 11. 1131 «a
Piedade, U02S M)R

VENDEM-SE 
iotes

de terrenos de
12x50 a prestações
de 2*500 mensaes,
preço 25$000 cada
lote, terrenos pro-
prios para Sitios e
pequenas lavouras,
no Subúrbio. Com-
pradores de 50 lotes
para cima, pagam a
preStaÇÕeS de l$250. j yivNl.UÍM-SE. 

a. quem preten I.i co'i-

todo;
lia d^ - . ,. ,
tro falas, pomar e grande jardim; rua
do Rosário n. nõ,. cartório, com Car-
valho. (R 5334) $

TTENDEM-SE dois 
"pequenos 

prédios, «n
V boas condições para renda, na rua D.

Marianiia, cm Botafogo, losar saudável _e
socegadõ, calçamento moderno, arborizaçao
o illiimiiiacão electrica; os terrenos de ain-
lios medem io metros de ínvite por 3'
do fundos, onde pôde ser edificada uma

, boa vivenda. caso o comprador uão os quei-
ra para rendai informa-sc á mesma rua, 4o;

VE.VIIEM-SE 
no Leme, Copacabana, Ipa-

iiema. algumas caias; para quem pre-
tenda, ii rua Buenos Aires n. ipS, das ia
ás 18. (S 4934) N

ALUGA-SEnif.icio n.
uma casa á rua José Ho-
ioj, Todos o> Santos., com

duas salas, dois quartos (• um bom quintal.
Aluguel 71$; -as chaves na mesma rua
n. íoi; (4651 M) l!

"" I.cal;

101.
(4000 M) J

.. 1 > 511 mr, 110 Leme, Copacabana e Ipane
OS terrenOS SãO alfOS ma, nlguna terrenos, para todos; _r:ia 'Uue.

** ¦-.' ,- | nos Aires 11. kj3.e enxutos, ú Compra OS 4934) N

VENDE-iSE 
uma casa com grande pre-

juizo, «ia rua I(ysia n. ir, próximo á
estação dc Ramos; trata-se á rua S. Jo-
sé n. sn. (S 4933) ti

¦na Penha,
vista e o

resto cm prestações; trata-se S rua Ma-
chado Coelho a. 22. (S 4924) «

V'EN'Dlv-SiE 
uma casa nova

por -'iaoo$, sendo 1:300$

"tfrESDE4SÉ uma casa oecupada por uma
Y venda, esquina, cm frente á estação

da CElédade, e outra na rua Gomes Serpa,
as duas por 11 contos; r. da 1'rainlia, 7,
com Oucrino. Telephone 4.088. Norte.

(S 4936) Jí

V.KNDEM-ftE 
uma casa para. negocio, c

tres casinhas juntas, por 3:500$, nos
subúrbios; r. da Prainha, 7, com Querido.
Teleplione 4.o8S, Morte. (S 4<J37) fí

\rENDiEJSE 
uma casinha nos- subúrbios

' por r:Soo$; r. da Pnúihan. 7, com
Qtierino. ^Vlepilone 4. Norte.

(S 493S) N

ALUGA-SE 
uma casa á rua Dr.

trata-se na rua Ur. Bulhões'_ n. 191
língenho de Dentro.

VEXDE-SE 
por 15:000$, próximo a rua

Mariz e Barros, um predio com tres
quartos, duas salas e o mais necessário
para familia de tratamento; rua do Rosa-
no 11. 115, cartório, com Carvalho.

(R 533i) N

FORMICIDA SCH0MAKE3
Coniprain-se botijas vuzS«s tle íormicidá

SGHOMAKEIt
a 400 réis cad» uma, á Riui da Quitanda, 147

jyZftffWTTT TT- IH8—jaMOa '¦»>-*^**i

¦ \ LUGA-SE uma casa nova com duas sa-
XVlas dois quartos, cozinha, banheiro, cor-
rcdòr separado, quintal; ira rua Souza hran-
co-n. 207; as chaves estão ua mesma rua
11. ao:, onde se traia. (459' L) 3

A'.LUGA-SE uma casi na rua B.irão de
XVCbtegipo n. lüli, Villa Isabel, c.un duas
(¦alas. dois quartos, quintal o cozinhai, tra-
ta-se na mesma u. iSO. Preço. 7t|ooo.

(4S97 L) .1

• X LUGA-SE o predio da rua liarão de
xi-Mcsnuita 11. 7Z9: as chaves na mesma
rua 11. S|0, oiulo se trata. (Andarahyl.

(4932 L) S

A LUGA-SR, por noo$, a loja do predio
X»á rua dc S. 1 lirutuyão 1 'i7: trata-se na
Companhia dc Administração Garantida, a
n-.i ,!:. Quilauda. u. 68. (5103 L) 3

ALUGA-SE, 
por 80S. o predin do Boulo-

vard 2» de Setembro j-o-III: trata-se
na Companhia dc Adininistrüção Garantida,
á rua da Quitandn 68. (510.1 L) J

ALUGA-SE, 
uor 80$. o predio á rua Cos;ta

Pereira 5.1; irata-.ic na Companhia . ue
Adminislraçáo Garantida; â rua da Quilan-
da 6i. (üI0't U J

* LUGA-SE por 150$ crande casa. eom
XVíitmtro salas, cinco nuartos e mais de-
licndencia'. nitun. electricidade, chácara: nn |
rtia LcopoUlu 263. (3081 I.) J

A LTJOÀM-SB as easns da vua
-Í3-D, aIiumii 1fl(.\lili'in Oiunnlstn).
trnnsviTsiil tV rua Pereira Nunes,
novas; «'(im ú'>ifl aunrtos, fluas
sivlns, cozinha, banlielro e tniiniio
ii» lavaüotn, tmlns os cpmmpilos
iliiiiiiiiu.ilos a luz electrica. As
chaves 110 local. Trata-so nn rua
Gonçalves Dias 31, próximo da
o.lilndc, a poucos passos dos Uon-
dos do Aldeia Campistn, cuia pus-
siiiiciu cm duas secções O de -irl»
róis. Aiimueis 1008 o 908000. í

XiiGrande, uma casa assobradada, electri-
.idade para pequena familia dc traio; na
rua Dr. Ecrrcira Pontos Jt. (435»L)R

ALUGAM-SE 
as casas ns. 37,,e.30 .da j

rua 'Cotia Guimarães, S. ChristoW), |
jiroximo á praça Argentina, bondes dc bao j
latiuario, com boas accommodaçoes para i
familia reRular; as chaves enão no anua-
j-i-in do sr. Brandão, onde sc trata e para j

rua da Alfândega II. !??• I
(3280 I.) J

llPIi I
Tomo 1'ETTOR.VTj JIAItIXHO
Kua Sote de Setembro 180

isamnmaaaxtKffm

ALUGA-SE 
o magnífico nreih.i lia rua

35 dc Março 11. 10, S. Chrislovãp. com
cinco quartos, duas salas, copa, cozinha e
Ivnheiro; trata-se na rua Almirante Mo.
ri.ith 11. 12, onde anão as chaves.

(5.1:9 D R

•$8SiE®BÊ88B&á8BV%BS3EBBt@fâ

AlALUGA-SÈ a casa da rua Ceará n. ií,
Francisco Xavier, tendo dua> salas,

tres quartos, cozinho, gaz, quintal nrbori-
Sailo, jardim na frent.i e toda rodeada de
jauellas: as chaves estão por favor, nn casadi esquina. (.»--- -")^*

ALUGA-SE 
por 3o$ mensaes a c.-vi no-

i-a 3 da Villa. á rua Oito de DczCm-
bro 11. 85-A, com sala de visitar, que iam-
beni podo servir dc quarto por ser inibi-
pendente, sala de jantar dois quartos, co-
zinlia. \V. C, e banheiro com communi-
cação interna, tanque para lavagem, luz
electrica c quintal. Para informações a
mesma rua ti. no o tratc-;o na rua llico-
philo Otioni 11. -ts, sobrado. (30" M)J

A LUGA-SE o predio da run Argentina
x\-ReÍ3 11. 9, pelo aluguel iiiensa' dc 71$,
tendo duas sala.-, dois quartos, cozinha, água
encimada, gaz, W. C, etc. As chaves cs-
tão nn rua Regina Reis 11. 7. Trala-se na
rua da Alfândega oj. (4S01 'M) R

A LUGA-SE por 150$ mensaes a casa da
-Ti.rua Joio Rodrigues n. 16, perpendi*
cular á rua D. Anna Ncry, com tres
boná quartos, duas "alas, despensa, banhei-
ro, quintal e jardim; bondes dc Jockcy-
Club c Cascadura, (|U(isi á porta; as cha-
ves estão uo 11. iS, uiidc se trata-.

(4731 M)J

A f.UGA-SE a linda casa da rua Con-
X.Vdcssa Belmonte n. 103-A, Engenho No-
vo, tres quartos, duas ia'as, bom quintal,
jardim na frente, gaz c luz electrica. ser-
vida por bondes c trens, cinco minutos da
estação; as chaves no n. io.í c trata-se
na rna Treze dc Maio u. 42. armazém
cm frente ao Lyrioo. C-lSn.l M)-M

"ITiBSDEM-SE em ÍBotafogo, Jardim B, e

dos» toma posse na .>í:^ »™ç°*e *rrcíf,,fsi l,°;iQS;
•"v" ***¦"*"" W .- 

"T, 
^__._. ú r. Buenos Airc3, 19S, das 12 as 1».

1- prestação de 2$500 (S -1"" N
04a 1^250 poü* cada xmmmmmmBmmBÊmw

^0Ê^MÊ ESCOLA NORMAL
lepiioaae 40S8 glorie.

s 493.3

>ri<;\i)|.:-SM baratissimo um ter-
V reno di> 8 por 60; na run Dr.

.Sã líreiré, S. Cliristovão; trntu-sc
ti -run di) Uosario 151. (,I57!t()l\

VÜNDE-SE 
lima linda armação de phar*

macia, com. tres mezes de uso, com <j
mclros, 2 ditas. nos. fundos e divisão e bal-
cào; querendo pude continuar na mesma;
trata-se á. r.do Ilosuicio n. 231. (j490?)O

VENDEM-SE 
varias armações «nvidraça-

das ede escadas, servem para vários ne*
íjocios, balcões, copas, vitrines de frente d«
rua, dc lados e dc centro, divisões, arma*
rios, cliic pipinlia com um boneco montado
tocando mustea. caixilhas. para armações, va*
rias portas, bandeiras e «mis artigos; nu
do Hospício n. 231. (J4ooi)-0

VENDEM-SE 
30 vãos de portos, jancl-

Ias, bandeiras, coliinin.13 fará varanda,
lialaustres, trancas, grades, vidros para ecr*
ca, assim como. dois terrenos no Realengo»
cm frc*nte á nova estação, logar da Moça
Bonita; o resto, á rua Edmundo n. 8g,
estação de Terra Novo, bondes de Inhaúma.

(J 4902) O

VENDEM-SE 
lavatorios de canell.a, quasi

novos, "magníficos, mármores cinzentos,
a <io$, para desoecupar logar; rua do Cat-
tete 11. 274. (J C084) O

TTENDE-SE 
bonita mobília de .pcrolvi,

com 17 peças, para s?.h de jantar, com
uso de tres mezes, por preço dc pechincha,
ou troca-se por um objecto que não oc*
cupê logar; rua do Caltctc n. 105, casa de
bicyclctas. (J 5129) O

.4 ttlOA-SK por j63 uma casa ua rua
X.VAtigusta 11. 90, Engenho de Ueníròt
chaves na mesma, casa i. .(437?. ^') J

XMCNDKSE uni terreno de loXjfi, com
V uma casa acabada de construir, na rua

Xabor do Kt-jai n. ó5, estação de Hauios.
1'Tcío dc oceasião; traM-se no mesmo,

A V . (J -lüi'7) N

A LUGAM-SE confortáveis ca?,is de 41$
Á"l-;i 61$; tratniu-se com Alberto m Rocha,
a rua C. Benicio 102. TacnrépaRtiá,

(7-10 M) g

AtíUCA*SE 
o predio da rua Barão dc

Bom Retiro, entre os ns. 113 e 119.
do ns. o c iS com bons commodos e quin-
tal; trata-se na rua do llospicio n. 144,
sobrado, das 10 ás z, fiador firma com*
nicrcial; 115 chaves estão na padaria 11. .15o.

(4t.li Ml R

TT-iEXllEM-SE quatro prédios, na Fabrica
V das Chitas, por preço de oecasiSo; trata-

sè á r. do Ouvidor, 10S, sala 3- (JiuClN
"VTiÈNDE-iSE o predio dn rua liarão do

V lloiu Kcliro 11. u..1, por 12:000?; trata-
se á rua do Hospício 11. 12, 1" andar.
de 1 ás 3 horas. (J 5111) N
"ÇTTyMDlS-Sfí uma "sa no morro do Ca-

V pão, Villa Militar., cm prestações; in-
f.irnia-=c á rua 'Iíuzcoio Fortes n. .(. «o
mesmo morro. CR 5093) ^*

A LUGAiSE uma cisa. na rua 24 do
XVM.d.i 11. 21;. á Villa Pahnyra. (.í,i?2MiJ

A LUGA-SE a casa com tres conimodos,
Xl.c02iiilia, tanque, tudo independente, a
uin casal uu a quem pretender, desde uno
não tenha pelizes, a rua D. Alice "• '-'',¦
estação do Rocha. (53<M »••) lv

- f

informações na
Preço. izo$ooo.

ALUGA-SE 
o predio da rua Souza Prau- !

co 11. 108, por 160$ mensaes; tratar na 1
rua da Alfândega n. 2»; as chavçs por
favor uo 11. 106. (4.34 M .' 1 |

4 I UGA-SE um predio a famüia de tra-
Xitamcnto, i rua da Alegria n -'""v?3
chaves estão ua mesma rua ti. 169.^ oao
Chrislavão. (-1-7"' -> '

(OROHITINA)
Em comprimidos, extracto c para uso hypodcrmico

Poderoso cstlmnlante iln oeononiin.
efflcazissimo nn frcqaeza sc.vnnl,

Comprimidos — Androestenicos.
Kncfiiico preparado empregado com suecesso em (otlns 05

casos dc 1'nintii'zii sexual.
Laboratório Paulista de Biologia

MM QUINTINO 1100AYUVA, ií »—iü—» SÃO 1'ACLO

Encontra-se nas princlpnes plinrmactas, drogarias e cm todas as
easns de artigos ile cirurgia — Deposito no Rio :

,„  RUA DA ASSEMBIjÉA N. 7 — SOBRADO —*—

A LUGAM-SE or, prédios da rua Ouse
XXlheíro Jobim ns. 2*j e_ .li, com bons j
commodos, ouinlil c jardim; as chave* .
estão na padaria á rua Bom Retiro 15o; [
trata-se na rua do Hospício n. i-t4», si- •
brado, das 10 ás 2 horas, fiador, firma i
commcrcia'.. AluBiiel, inifooo. <4ii2 M) U !

A UTIA-SM a casa da rua Vio.tor
•^•Jícirelles f»í), com ;> nuartos, ü
salas, porão lialiilnvcl, mrautlc
nuintnl, lu/ electrica: ns chaves no
11. 71; trata-so teloplt. 3550 0.

(4941) M

-. >í.* *xí-ij^s..-i*r^.,iij*ri2y*w-*^*t^*frtl'*rtj

ALUGAM-SE os prédios
*\.i.. Hom Kcliro

A LUGA-SE um bom predio por 104Ç
Ana rua Goníapi Ilastos 11.. 150, as ch,
ves estão uo n.
\iila Isabel.

101 Aldeia Campista,
(4677 I.) R

ALUGA-SE 
para pequena família, nn-a

pequena c boa casa por preço connio-
do e abundância de ngua! na rua da i.i-
herdade, em S. Christovão; as chaves cs-
lão 110 n. 2^ da mesinn rua. onde se —

li- "nndia de Jockey-Club. (4a8o L) J

A LUGAM-SE os espaçosos arinazcii= da
iViua liarão dc Mesquita 120 e í.i.i.
chaves com o enc.irreeado; trata-se na rua
('. Hospício il-t, 1" andar. : (6874 L) J

A I.UGA-SE por 101$
l\-\ rua Barfi

uma boa casa.
Vão de Mesquita 147, Avenida

Luiza: as chaves com o encarregado; tra-
ta-se 11.1 rua do Hospício 144, J° 

a"J,-'r;
(68/4 l-> ¦

ALUGAM-SE 
pequeiioj arnia.-ens. 4 rua

Darão de Mesquita 133 e 1.1.1; as cha-
ves com o encarregado; irata-sc ua rua do
Hospício i-t-l. ¦" andar. "'"/¦! '•' J

\ 1 UG \-SE a una e confortável casinha
An. V ira avenida á rua FcHppe Câmara.)
ii ai perto do Houlcvard \inte e Oito
dc Setembro; lrarr.se na mesma rua 100.

(4008 I.) J

.. da rua liarão
i\òf li..111 Kcliro ns. 107 e no. com
lions commodos c Rrande quintal; trata-se
ii? rua do Hospício n. u-t, sobrado, das
10 ;'is 2, fiador, firma commercial; ns cha*
ves estão na padaria n. 156, Aluguel,
l3-'ínoo. (4)33 Ml K

* LUG\M-SE os prédios da rua l!a-'o
-ttedo Bom Hctiro entre os ns. 113 c no,
riu 11. -*, com bons commodos o bom quin*
t,il : as chaves estão na talaria 11. 156;
trata-se na rua do Uo?picÍo'¦:*.. 144, so*
tirudo, das io ás 2 fíador( firma commcr«
ciai. (4434 M) K

A riUOA-SE a cosa ila rua Kinilin
-4'V.n. 7 fJiiriirêiimtuií), com uniu-
lio terreno arborizado, imiui, luz e

0(0; as chaves 11a rua Cândido

Tome PEITOUATj MARINHO
Rua Sele do Setembro 1SG

X^K.NTlMM-SE tres casas por 7iono$ooo.
V sendo uma com ires quartos e duas sa*

Ias, c duas com dois quartos, uma sala, co-
zitiha e reservada; na travessa OMvelrn, 5.1.
.!'. de Kamos. (lt 5»79) N

Senhoritaa não vacilIeis.So não conseeuistes entrar este
anno na Eseolti Normal, (leveis nuitricular-vos quanto antes
no Io anno do Curso Normal do Instituto Polyclotico. cada
ve/, mais acreditado nela èxce-Uericia do seu corno docente e
pelo urande numero de alumnas que tem mandado inira a
Escola Normal. Avenida Kio Branco us. 10& o 108.

\T.i;NíU;-SE por 25:00?, próximo á rua
V Conde de Itomfim, uni bonito predio

novo, construcção moderna, em dois pavi-
nuvitos, tendo cinco quartos, duos saias e
todo o conforto para familia de tratamento,
jardim; rua do Rosário n. WS, cartório,
com Carvalho. (ü 5332) N

HOTEL PENSÃO TORINO
para familias e cavalheiros, Palacete
de construcção moderna, quartos e sa-
Ias com todo conforto, banho quente e
frio, luz electrica, campainhas, boa cozi-
nha para todos os patadares. Diárias
dc ií$ooo para cima.

Telephone 585, Central
CATTETE, 104

j 41S0

TTiKXDEjSIC, com urgência, a casa nova
\ da rua Faria n. 71, li. da Piedade, a

+ mniitus do bonde de Cascadura. 1'rcço
1 contos; trata-se ua mesma, com o pro-
prictario. (J ú-80) N

VENDE-SE 
um cavallo, oreto. marchador,

o de boa estampa; na rua Paraguay n,
7, ant, Hathcus, estação do Meyer.

(5298 N) lt
"Í71KNDE..SE um bom barracão, na rua

T 1'apitão Macieira 11. 108, D. Clara,
(J 538í) S

VENDE-SE 
.1 casa da rua Francisco Mu-

ratori n. 59; trata-se com o próprio,
no boulevard Vinte e Oito de 'Setembro, 298.

(j 6286) N

VENDEM-SE 
Underwood, Continental,

Rcniingloii, SniiihíBros e 'Fox, todaí
perfeitas < garantidas; rua da Alfândega
11. 137, i° ondar. (M 5J35) O

VENDE-SE limito 
barato uni automóvel

taxi, com 6 loRaresi com lictviça paga,
íin perfeito estado; trata-se na aven da
Passos n. 73. (II 5213) O

\Y.1ÍNDEM-SE um bom piano do celebre
V autor C. Hcchstein, peneito e moderno;

um dito, grande e boirto formato, sendo
o mellior do celelire autor Ronisch, 88 te*
cias; só para amador de gosto, é perfeito
e garantido. Também trocam-se, concertam-
se afinam-se pianos. Ao Plano de Ouro,
do Guimarães, rua do Eiachuelo li, 423,.
sobrado. (J 5008) O

VENDEjSE 
iior 2:500$, próximo h es-

toção de Cascadura, um predio com
tres quartos, duas salas, jardim, etc; rua
do Uosario n, 115, cartório, com Carva-
lho. (R 5333) N

TiTiElíDEM-iSE lotes de terrenos dc 11X50
V a .prestações de 30$; tem água, luz,

bonde e ucm á porta, terrenos oitos e en-
xutos; tratar com Qucrino, r. da Prainha
n. 7; nos domingos, r. Marechal Rangel,
Vaz ítobo. Teldryllone .-j.oSS, Norte.

(S 4935) N
"tTENDE-SE um correr de casinha» que

V rendem 250$. por 8:000$, no linir. <le
Dontro, com grande terreno; rua do Car-
mo n. ó£>, sala 4, com o sr, Aífonso, ás
3 horas. (J 4sg8) N

T/ENDE-SE um bom piano do ocredi.
T tado autor Debain, Paris, perfeito; não

é elegante, mas é bom, é perfeito e barato,
7I8 e j cordas; rua Sete de Setembro, 215,
reloj o ei ro. (J 5007) <*

ÍNDEM-SE umas machinas conjugadas,
sendo serras de fita, circular, topia,

respígar e furar, quasi novas; ver e tratar
á rua Visconde de Itaiuia n. 85, officinas.

(M 4382 ) O

Tr'KN'D!'-SK uma cara ,-ia estação dc Ma-
duretra, rua Tapajuz, ultima do lado

direito, (R .iof.i) X
~X7V.NliiCM-^iV": 

por s5:ooo$( ua rua Ue*
nedieto Hyppolito, próximo no largo de

SãntlAntia, Utii predio novo, rendendo 400$
mensaes. e muitos outros, cm diversos lo-
pares, tudo Iiona neçocios; trata-se com

•Corrêa, á rua l'rci Caneca n. 3S7. 'fambcni
pc vende um-a fabrica de fumos liem mon-
tada, nos arrabaldes, (V. -.013) X

T7EXDE-SE um terreno na rua Macedo
dJraga, a - minutos distante do bonde

de Cascadura, medindo n metros de fren*
te por 40 de estcnsüo, estando todo cer-
cado e plantado <lc arvoredos frutíferos; é

líenicio 51S: trutn-so tel. 3550 0.1)"'"° <"> '¦¦¦ 4- c t"ta'5e ,10 i-l".™;', N-
(J- -lí»SO) u ;J3') "N

~~k~T,.r.. 
T7 í I 

~ 
Tãi ü TTEXDE-SE um predio com tres quartos,A I.UCA-SE.. oor 140$. o bom nredlo, da yc[ 

• 
, 

• 
c ^ ,,,„_ cmsiraa.& ra0.^'^ 

2 afãs" d 
"-nli 

;,uhÚ'il n ,ra <1"^' com.paredes dobrada, e lelllas fran-... nsa, nuimai^ m ua | cn^ esqu|tta de rua c terreno arliori-
trata-se com o tenente ¦Pereira, no
M.ixanilitniba. (R SQ"3) '*^

. i.. mais dependências; trata-se na nn ,
1'ixucira .,. 129. UM U | »*j

ma-jOU-fjwuuA^uuu

nft E VENDA ÜE
PRÉDIOS E TERRENOS

ü^ákfc^

a

\ LUGAMJSE. por ?;?. os predio» ft rua
Alaráo dc- Bom Retiro tsp-A-1-IIi trato-
f- na Companliia de AduiiuistracSo Garaii-

da Quitanda 68. ('ior V) '
lida. a rua

Dr. Silval f UGA-SE uma casa, ua rua
.*.„¦... _., y Is.Jii-1; tratar, na rua U.l-

b„ de 1 ás a. com C. Cláudio.
(4604 I.) J

XVPinlo
vidor 71

K LUGA-SE uma casa. oor 100$, com tres
iXnuartos c duas salas; ua rua Barão oc

Pilho 11. =04. \'lla líabcl,
(5428 U SFrancisco

SUBÚRBIOS
de familia. espa-

moços ou casaes\ r.UCAM-SE em
XI-çúíos aposentos
d.- tratamento! na rua Oito dc Dezembro
iManiruoiras; informa-se nn m
n. 163. (5-* 13

ma
M) M

ALUGA-SE por 81$ no Meyer, una caso
Xxcom tres quartos, duas salas, cozinha.
despensa e quintal. Trata-so na rua lor-
res Sobrinho 11. 10 (Meyer). u87flM)M

ALUGA-SE 
uma cara para

lan
família, dis**

nte meio minuto da estaç5o do Kio
.lns Pedra», com anua, luz e esgotoras
chaves estão 110 botequim junto; rua ler-
nandes Marinho n, .;: e trata-se todos os
dias das 4 ás 5 horas. (4S64 ^l» «

/"10MPRAM-SE prédios e terremis bem
\.J localtsada?, l*,mprcsía-se dinheiro t-obun*,

c
o sr. Michalski, rua Ufucttayana n.
sobrado. Tel. iSió, Cent. (5594 N)

|J Corri meados
•<»¦ " ¦ í

! ciiram-so nn 3 dias cnm1 íiíjecção Marinho!
i lltiii 7 do SoCüinbro, lt><»

CiOPACABANA 
— Vendem-se terrenos'cm divsrsas ruas de Copacabana, na rua

do liosaiio, ijS, com o prprletario.
(4-'Si Ni J

X 'LUGAM-SE diversos prédios na Pieda-
Üdc e no Encantado, com dois, tres e
quatro quartos, eom electricidade c todas
as commodldades, boudes na porta c pcrt.i
da Estrada de Perro; para ver c tratar
tia rua A-sis Carneiro uo- (4Si.;M) J

ila rua \ictor Mei-
es no u. 2i e

Tavares Ferreira 11. :r.
Ui$i M) .1

ALUG.VSE 
a casa da i

relles n. 10. _As cliav.
trata-Se na rua
Riachuclo.

I X 'LUGA-SE o predio da rua Francisco
ÜEugenio n. .1-:>; as chaves estao no 3-'7
9 tmta-se na rua da Quitanda n. 130.

4 I UGAM-SE confortáveis comniodos, lt-
iXluminados a luz electrica, nos maRiiificos
prédios á rna Francisco KuRCiuo 11. 101. rua
íinieral Sevcriano 11. 80 c rua das 1. ir an-
feiras r.. $i, (4017 h) a
"Ã 

rÜüGÃ-SK a boa o.isn :1a _r:ia
^-Ksncrancn li (S. ClinstoTao),
cm» :! nuartos, tinas siilns, cozi-
iilii. etc, illtiiiiiiiiulii a clcctrifl-
ande. As chaves nn mesmo, ilns
7 tia manha ás C> da 1 "¦;)(': tra-
Ia-se ã rua ão Ouvidor !«»-• **

.1»» LUGA-SE uma cisa. h rua liarão
ABom Retiro --«; aluguel 101$! Irata-se
na mesma rua sjo^ LS1__!.J
"A 

LUG.VSE. l-or 51$. o P^iinrro Jerico
Ado predio da ma Fazcnla d. Miei n. J4.

¦ 0 bons commodos c Rrandç .n-i.i.d." 
rua Sachct 11. 9. sobrado.

(5160 M) J
com mtnt
informa-se

A1-1'rUGVSE roía ca'a com tres quartos.
¦oüiulia, tanque, latrina, .uz
¦lU Magessi. Alurturl razoa-

e tratar 110 Caminho dos
Inhaúma. (5'->8o M) k

clcclnca; na 1
ve!; para ver
Pilares n. 201.

* I rC. \-3E uma boa risa. ¦-""riu para
jti-seccos e molhados, cni esquina, tem
commodos para familia, logar muito sau-
davel; na rua Dr. Silva Gomes n. oO, as
chaves estão no n. ov e Lrata-
Lopes 11. lor-A. Madureira.

CIO.MPUA-SJÍ 
até 6;òoo$ uma casa ter-

' vida por linha de bondes de $200.
Propostas á riu General Canabarro 1 ir,
a A. Silva. (185.) N) J

ptOMPRA-SE uma casa
v^ cõos do Estacio c Uadd
40 cnntos; curtiis á rua

nas immcdia«
Lobo,

TTEXDE-SE a Villa Santo Expeilicto, com
V nove casas novas, á rua líarão do Hom

Rct ro 11. ú-, .Engenho Novo; trata-se 110
boulevard Vinte c Oito do Setembro, 31a
(V. Isabel). (K 70=1!) 'N

ita t n:n grande
terreno, «11 Andrade Araujo, com ai-

pima planlaçáoi informa-se á rua dos Ou-
rives 11. us, 1" ar. lar. (.1 5395) N

-\7!;.N'l>I'-sE urino cm conta um í
V terreno, em Andrade Araujo, co

TTEXDEM-SE 1^'es de terrenos na rua
1/ D. Francisco, Cabuçu', medindo 7X8K;

ü. Itapagipe r. da \liandcga n. 130, i" andar, das 2 ás 0.
(5JH1 Ni IU (J 5393) N

CIOMPR.VSE 
uma cisa mi Villa Isa-

' bcl; trata-se j:a rua RarSo dc São
Francisco 11. 276-r-VilIa DsaJiel. (5387 N)J

mERRENOS — Vendem-so lotes prom-
X ptos a receber edificação, no nrolon*
çamento da rua Mariz e llarro*. fazendo
tace para Pereira dc Siqueira c Bar5o dc
Amazonas* t:atn-sc com n proprietário,
no 11. 514, ou á rua do Hospício n. 15,
.Lis u"ás 15. (51^3 N) J

rua
1 j868M) R

A LUGA-SE a boa casa da rua do Ro.-!;a
i-Vu. 39; peno dn estação; as chaves no
41, e trata-se 7 de Setembro 1--1.

4 LUGAlSE a c.-.sa da rui Moreira 30,
jÜ-Eiicenho úe Dentro, com dois nuartos,
duas salas e mais dependências: chaves r.a
Estrada Real de Santa Cruz 11. 2.356, com
u sr. Ferreira. (1091 M) S

Bexip rins, próstata e arefhra
cálculos 

'de 
ácido urico e urates.

tias boas ppMSK-pr se mm \i - ^osiío

"írKXDK-SK um magn:f:co terreno, á rua
V Gellllio, Todos os Santos, com ;i me-

Iros de frente por 11S.80 dc extensão; tra-
ta-se á rua da Alfândega n. 42, sala. 3,
das 11 horas em dcante. Não se admtttíndo
intermediários. ij 4501) N
"TTRXDli-SE, cm Bomsuccesso, a z minu*

V tos da estação, um bom terreno, com
frente p:tra dtias ruas. cnm ú\uí\ casinhas
precisando de obrns. na Estrada do Porto
.le Inhaúma n. ,-,0--; irata-s» eom Coelho
da Rocha, á rua da Assembléa :i. st, loja.

(.' 4800) N

TjTEXDE-SE uma
V tos, dutts salas

boa casa âc. \Uh quar-
c outras dependene as,

jardim ao lado, h-xn terreno orímrizado;
pódc ser vista a qualquer hora, travessa
Tenenic Costa n. 13, Todos os Santos.

O 5003) N

TTENDE-S12 um hnm predio, em Copara-
V be*ná, de construcção moderna; trata-se

com o sr. 'Michalshi, rua Uruguajana, 10,
teleplione a. i.Sií, Central, t,r> 4^4) X

¦\7-iI0XDE-SE, na rua .
chuclo), uin predio dc paredes dobra-

das, com pomar, jardim, tres quartos e
duas salas; r. da Alfândega, 130, 1" an-
dar, das 2 ás C. (j_-3"->> S

¦ÇrEXDE-SE um predio de emstruecão no-
va. na rua Lins de Vaseoiicellos, lo-

S.-r saudável, coin tres nuartos, duas salas,
c na 'hygíene, electricidade, entrada com
varanda ao lado, jardim com gradil de
ferro C portão, os fundos todos cercados
a zinco c a frente Ioda a cimento branco.
Preço de occasiüo 9:510$; Irata-se á rua
da Alfândega n. 204. com o sr. Pereira,
do meio dia até ás 2 horas. Não se accei-
tam intermediários. (J 4395) -^

TJiIvNDE-Slí por <í:ooo$ uin botn predio,
com quatro commodos, cozinha índepen-

ilcule, luz electrica dentro c fora, terreno
arborizado, jardim <ia frente, com 6 me-
Iros, na Estrada Kcal de Santa Critü, 2.628;
trata-se na mesma Kstrada ". ^õ--, bote-
quini, sr. Cama. (S 4050) N

TTiENDE-SE um prelio novo, conslrucçSo
moderna e solida, 00 melhor ponto dc

?, Francisco Xavier, perto dos bondes c
ch E. de Ferro, com tres salas, tres quar-
tos, cbzínba, despensa, banheiro, W. C,
portão dc ferro, entrada a.i lado, varanda,
jardim, etc; informações eom o sr. 'Será-

rua Jockey-Club n, .550, casa de
(S 4920) Npiiim

\7iBN"DE-SEi pelo melhor preco que for
V offercfido, o prcrlio n. 2; da rua Te-

r.cnlc Cosia, Meyer, junto á rua Imperial;
tem duas sahs. quatro quartos, copa, cozi-
nha. anua, electricidade, etc, etc.;, tratar
r. do Rosaria n. 151, cora o propretario,
das 1 ás 4 horas. (U 485.1) N

"YrKXnK-SK 
por 15:000$, na rua lloiiorio,

y Todos os Santos, junto no bonde, um
magnifico 'predio, com duas boas salas, tres
grandes quartos, copa, cozinha, etc, etc,,
situado em centro de um esplendido terreno
de 47 metros de frente, todo arborizado
e com duas esquinas; melhores c mais in*
formações r, do Rosário n, 151. das 2 ás
4 Jioras. (R 4852) N

TTEXDE-SE uma boa moe/ida para canna
com o respectivo motor e mais uten-

sílios para montar um bom caldo de canoa;
dirigir-se & rua Mario tNazareth n. 4;,
est. do .Encantado, (J46io) O

VBXDEM-SE 
seis vãos de ianellas t»>

cidos em 2 folhas de 115X1,90, com'
ferragem e pintados; 4 vãos de porias, ce-
dro, cm 2 folhas, com 0,30X2,80, de olmo*
¦fadas, venezianas e vidros; ver c tratar
á rua Visconde de Itnuna u. 85, offiei-
ruiSL (M 4883) O
"SfiENDEM-SE madeiras serradas, moldu-

ras e torneados para marceneiro e car*
pinteiro, preços razoáveis; rua Senhor dos
Tassos n. 56. (S 3890) O

TENDEM-SE cadeiras austríacas a 5$.
mesas com pedra para botequins a 22?,

armaçes c balcões para todos os ramos com-
merciaes, copas, toldos, espelhos grandes, ma*
chinas registradoras, cofres á prova dr fogo,
bagatcllas, prensas, moendas para caldo de
canna, motores eleetricos, divisões lustradas,
estojoa completos para barbeiro e cliaruta-
rias, louças novas e velhas, moveis em ge-
ral; rua Frei Caieca ns. 7 a ii, teleplione
n. 5.092. ÇaSfi Kncvcloned!c.i CT ;,*ifi'»^ O

\r'i:.\Dli.M-SE, á rua Haddock I.nbo, 417,
V canários francezes c belgas, capões, cria-

dores de pintos e cães IFojc-Terrer,
(4450 O) Tt

TfENDE-SE na demolição da rua Sena-
V dor Pompeu n. 167, vigamentos, porta»,

venezianas, caibros, ripas, taboas para ta*
pametito, cerca, barrotes portões de ferro,
grades, telhas c cinco, e muitos outros ma*
teriacs, muito baratos. (.; = 88 O) J

-V^ENDE-SE 
por 5:000$, ou troca-»e por

1 um cm serra abaixo, um lindo sitio,
na cidade de Valença, 'E. do Rio, próximo
á estação, to mvuttos. com boa casa de
morada c mais duas para empregados, água
nascente superior, etc.; trata-se ã rua Jo-
cliey-Club n. 233, com Medeiros. (I)3o47)N"

MOVEIS!
Quem quirer moveis bons e baratos,

a dinheiro ou a prestações, sem fiador,
deve visitar .1 nossa empresa, na PRA-
ÇA TIRA DENTES 72. Esta empresa
offerece ns suas vendas em melhores
condições dc que qualquer outra. •VHR
PARA CRER. (J 2129)

\7KXI)lvM-Sl** casas e terrenos nas me*
V i ti ores estações des subúrbios; tem para

todos os preços, -F.' aproveitar a oceasião;
trata-se á rua Archias Cordeiro n, 178.
Guimarães, estadão do Meyer. (J 5100) N

TirEXPiESE uma casa ultima moda, dc
V 0:000$ por 7:000$, íüii prestações, li. dc

Terra Nova, rua D. Clara ti. 7, linha au-
xiliar, bondes dc Inhaúma, 5 minuto";.

(J 4888) .X

A todos ÓS quo 3nf-
frem de qualquer .no-
lasstin. estti sociedade
enviará, livre de qual-
quer retriliuiçào, os

&.'. I*.'. I-I.-* meios de curar-se. KN-
.VIF.M PELO CORREIO, om carta (odiada—nome.morada, symptomasou
|manifestações da motestia —o «ello para a resposta, quo receberão na
[volta do Correio. Cartas aos INVISÍVEIS—Caixa Correio 1125.

BBa*omra i - •'¦¦rr^^n"-™xmis

T7EXDE5I-.SR com crnndo iiliati-*/ monto: Cnmas do cnnclla ou nc-
rolin. paru casal n pnrn solteiro,
n 25$, SOS. 3S$ i> 'lf»$; ditas d»
anime, n 8$ o 12$; tollnttes, r»
45$ o 50$; ditos superiorns, n
00$. 100S o 120S: ííiiaiilii ves-
tidos do -íOS a 00$; mesas dis ca-
beceira a 20$. 25$ o :íO$: ooin-
modas, n '10$ O 00$; eitíiiiln-iini-
tas, a SOS, 35$ o 50$, cadeiras
para sala do .imitar, a 2$500.
3S500 o 5$; mesas para nuarto o
co/inlia, a G$. 8$ nté 20$; ditas
elásticas, de 50$, a <J0$; nunrdas
comidas, a 25$, 3.1$ o 50$. Mo.
bilins para salas de visitas, tapetes
para quartos c salas, malas para
roupas, ditas para collecio e ou-
tros árticos. Temos completo sòr-
timento de colchões para casal o
para solteiro, u 3$, ¦».$, 5$ ali')
12$; alinofuilas, macias, a 1$.
1$500 c 2$000. Ka/.em-se e re-
formam-se colchões de criiia eom
iiertVUão, na officlna e (lenositò"TERROU DOS IlAllATKlItOS". ú
rna Prcl Caneca 30S). proximofft
rua ile Oatuniby. (S 49-131 O

\TENDE-SE um hom predio. na rua Dia-
V manivia, 'E. >lo Riachuclo, com tres

quartos, duas salas, e na Itygicne, com (><}
metros 'ií fundo.-, boa frente com jardim.
Preço de oceasião íqioooS; trata-se á rua
i-. Alf.indei.i. :o.i, cim o sr. Pereira, do

meio dia ate ás 2 hora?. f.I 5188) N

T!f BXDE-SE ca terreno no heeca dos
V Ferreiros, perto do Mercado Novo. com

cm,50 c. dc frente por 20 ms. dc fundos
rendo meiação, por S:ooo$; trata-se á rna
ch AK.T.i.leüii, 204, do melo dia até áí.- ho-
ras, c.im o sr. Pereira. (J Si8p) N"

triSXDSM-SH cm Jiicarépaiiiuí,
V ruas Monsenhor Marques e

Aniiii Silra, esplendidas casas aca-
bailas de construir c magníficos
lotes de terreno próprio com anua.
iiomlis o luz electrica. Piuramcnto
em Prestações desde 10$ por mez
o terreno desde 150$; para ver
na rua Monsenhor Marques, prl-
meira casa á esquerda e para in-
formações á rua do Hospício 14.

(,T 44-15) N

¦ÇTENDE-SE, na rua Cocll* Meyer, por 4:500$, unia boa casn._ eom
grande terreno; trata-se á rua da Ali"ande-
ga n. 43, ;" andar, sala 4, II. M,

(J 5162I 8»

\TiENDK-SEJ um pequeno restaurante*pen«
V sfió, em ponto commercial, casa nova «s

br.slnr.tc afre^nézatla. O motivo ú tn dono
^0 de se retirar para fora; para informa-

çi"es á rua da Assembléa n. 25, nçaiiftuc,
'Ias 2 ás -t horas di tarde. (J 4813) O

¦i -ú

XTEXDE-SE tuna casa na estação da Pe-
V i-.lia, com boir. terreno, por 2:3™?. sen-

di> 500S á vista e o resto cm pequenas
r.rrstacães; para tratar á rua Erancisco F.o-
gênio n. 241. O J:-i"' •»

"Ç7ívNDE*SE o elegante predio novo, pa-"1 ra familia de tratamento, da rua uu-
nue Jc Caxias n. 83, junto ao boulevard
Vinte e Oito de Setembro; trata-se nomes-
:i:o, com o pr;;ir:ctario. (J 3JS-0 N

-ITiENDEM-iSE dois '.)«-¦' 
prédios, liem lo-

V calizados, á rua Nossa Senhora de Co-
nacabana 11. S.;:: ver e tratar a qualquer
hora, na mesma. <J 5H9> N

GrQnorrhéa,
oura-se em 3 dias cnm

iijecçao o
ltua 1 de Setembro, 180 'i

1TEXDF-XI-SE: uma casa, próxima á esta-
V ção d-> Meyer, com dois quartos, duas

salas, bom quintal, eletricidade, etc., por
5:500$í outra, com dois quartos, duas sa-
Ias c bsm quintal, assobradada, por 6:500$;
outra,-com tres quartos e duas salas, nova
c r3tâ alugada, assobradada» por 7:500$;

VTENDEM-SE duas c.-,s,-.s .pequema», de informa-se, por favor, á rua Arch!a« Cor-
solida construcção; para ver e tratar A deiro n. 200, estação do Meyer, Um bom
prios cara lavoura e criação, K. F. C-, terreno, lado da Roca-do Malto, isXi.9, pir

I,., 8 minuto» dis'ante, 0 4^19) Nmoo$ooo. lUce-e-se proposta. (J -íjS?) N

V^NDE-SF. 
Mutnmbiria.

Uniea loção aromatica
que faz i-onasser os cabel-
los e destruir a caspa ; na
Garrafa Grinde, Granado
& Filhos, Hsrminy e Sa-
ISo Elias. Ouvidor 120.

(3 51S6) O
*»T1J.N'I>K.M'9E moveis e colchões a VJS'
\ çúrí --cm' •competência: uma boa tncbiH-1

moderna, 9 peças, assento « encosto d»
palhinha, 100$; vn bom tni lei te-com moda,
?(•$; um dito-caixa, 30$; uma mesa eln»'
tica, 35S; uma cadeira de', balanço, nustris-
ca, 23$; unia rica mobü:a para< ^ala o*
jantar, completa,, c todos os artigos maii
baratos que cm qualquer outra ca«.:i: n«
casa do Abílio, rua Vinte c Quatro (le Maio
n. ,io(i, citação do Sampaio. Tel. :-,fl'
Villa

Tel. 1.161,
(S 37-.M 3

TTTENDE-SK unia caeliorrinha '•Eox-Tef
1 ler"; para \cr e tratar á rua Senador

Furtado n. irS. cisa X.VI. fj Ã,r,T) O

T7.ENDE-SE v? 'iano cm muito l.om e»-
tido. para estudo; na travessa da M?-

rjrian. i3, 3. Christovic. (so«i O) 8

NUTI LADO
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Coração do

bebedor
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§j Coração
¦ norma)
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A cura da
embriaguez

i rápida e rcdical cora o SalvÍtlÍS
• » GOTTAS DE SAÚDE,
formulas do dr. Cunha Cruz, com 16 an-
nos dc pratica dessa especialidade. Ven-
demse 11» drogarias; PACHECO, no
Kio e Daniel & C.*>_iS. Paulo.

Kllili!i!II!!!lllIlll«l!i!IHIlllliliilllllllillllBllillli]llilllílIIi

VENDE-SE 
iior i$, «m qualquer phar-

macia, drogaria ou perfumaria, uni vi-
dro de OLEO INDÍGENA PERFUMADO,
o. melhor contra a queda dos cabellos.

(J 46n)0

^MCNDE-.SE 
um piano dc autor francez,

' pór |ircco sumiiiiiiir '¦¦- —'
liarão de Tirassiuiviga 24 (Fabrica)»

(A 4733) O

ATENDEM-R-E l»>r preço baratissimo um
V par de dro gon ag e unia- espada, com-

plctanicnte novas;
tinbrado.

Urugüayana. fl,
(J 4596) O

VliNDE-Silí 
um biombo estylo moderno,

de peroba, custando i.jo$ redigimos a
70$; ainda não foi usado;

117, 3° andar.
da Assembléa

OS 4965) o
'"»7'ENDEM-SE barato duas boas cabras lei-

V telras c 4 cabritinlios dc uni mez; rua
Ciiliiiçu' 11. 153 (bonde de Lins de Vas-
concellos), Kngenho Novo. <J 51<36) O
"17-ENDE-.se lim botequim livre e dcscin-

V baraçado, na rua da Passagem n. 13;
trala-se á rua S, Clemente n. ao<

(R 5205) O

VIvNDEMjSE 
um fogão a gaz, moderno,

com quatro roscas c forno, de muito
pouco uso, um oratório, um espelho de
.sala c um tapete de pello para sofá; na
travessa da 'Soledade n. 21. Bondes do
Mattoso e da Praça da Bandeira. (Jíoio)O

FERIDAS, Mm
tliros, eezemas, sardas, pannos, co-
micliõcs. etc., dtsapparecem rápida.

i mente usando Poinada Ltizitana.
Caixa i$ooo. Depoiito: Pharmacia
Tavares. Praça Tiiadentes n. 62.
(Largo do Rocio). (A 4030)

TTH5NDEM-9E um vulcaíiizador e um
T ínufalo; na run S. Leopoldo n. 155.

05293) 
O

ViENDE-iSllv 
um bom fogão econômico,

para casa de família, pensão ou casa
dc pasto pequena, cozinha com cokc e je-•nha; 110 largo da Cancclla n. 83, S. Chris-
tovfio. CS 4930) O

V.1ÍNDK-SE 
com abatimento de 500$ um

faqueiro de prata íro-nceza, de 18 talhe-
res, completamente novo, nunca usado, em
lindo estojo; rua SantVÀnno, Motheus, 13,
ponto final dc Lins de Vasconcellos.

(J 4624) O

\7iBNDi;.SE 
uniu caldeira de coli

pria para refinação, desfaz oitopria para
ver e tratar

•e pro-
caccos;

rua do Rezende n, 101.
(S 4932) O

A CÇAO_ entre antigos,.._  _.... A rifa de ura
aivallo, cor lebuno, e uma pulseira

de ouro com 9 rulbis, a «tranir-se em 30
de junho, fica tansferid* para o dia 22
de julho. (5377 S) J

APOSENTOS 
mobilados, com pensão, alu-

gam-se, a pcusoas de tratamento, cm cava-de familia, próximo á av. Central, c em
casa nova e assolada, na rua Senador Dan-
tas n, 83. (5107 S) J

BOM 
negocio — 2 casas para negocio

e uma de moradia por 30:000$, que
valem 40:000$. Ver c tratar á rua Maria
Luiza n. 122, bonde Lin9 Vasconcellos.

(5340 N) R

CARTOMANTE 
«cientifica, madame Jc-

annc, prediz o presente c futuro da paz
no lar, casamentos, trate da lielleza tira
manchas etc.,, trabalhos garantidos, casa
seria Avenida Mem de Sá n. 48, loja.

(3751 S) S

ENSINO 
elementar» portuguez, amtli-

mética, etc, etc. Preparam-se candi-
dates ao Collcgio Pedro II. Vae cm casa
de aluinnos (ambol os sexos). Preços
muito módicos, cora F. Alves; Muran-
guape n. s8. (5341 S) R

FICA 
sem effeito a rifa de ura par de

bichos cora diamantes a extrahir-sc'boje. (5327 S) J
casa de familia, fornece-se boa e

variada pensão; preços módicos: rua
Silveira Martins 56, sobrado. (5249 S) M
PJil v;

GRAMlpPHONES 
e chapas trocara-se

de $500 a 2$. Vende-se de $500 a 3$.Compram-se usadas. Conccrlam-sc gramo-
phones, e vendem-se a 29%, 25$. Compra-se
a rua Urugüayana, 135. (3750 S) S

GRANDE 
armazém, rua da Allandega

n. 380, chaves, praça da Republica
^ 11a. (4316 S) R

GALLOS 
de raça, dois, vendem-se ba-

rato, plymouth—Rock, carijó e wyan-dotte branco. Boulevard 28 de Setembro
n. 41, casa II, Villa Isabel. (5338 S) R

HYPOTHECAS 
na cidade e subúrbios,

grandes ou pequenas quantias; rapi-
dez e juro módico. Informa o sr. Pinicn-
t», rua do Rosário n, 147, sobrado, fim-
dos. tüiSg S) J

HYPOTHECAS 
— Qualquer quantia, a

juros módicos; antidireses, cauções,descontos e penhores; compra e venda dc
prédios, terrenos, sitios e fazendas; coro
J. Pinto, rua do Rosário n. 134, labcl-
liSo. (929 S) J

CARTOMANTE 
pernambucana e feia,

mas vence o impossível; contra factos
não ha argumentos, das 8 da manhã ás
10 da noite, todos os diaí; rua. do Hos-
picio n. 161. (3752 S) S

COMPRAM-SE 
e vendem-se machinas dc

costura, armas, gnainopliones e ma-
chinas de escrever; 195, praça da Repu-
blica, 195. (4611 S) S

CARTÕES 
DE VISITAS — Cento 2$.

Ourives, 6o, papelaria. (1368 S) J

COMPRA-SE 
qualquer quantidade de

jóias velhas, com ou sem pedras de
qualquer valor e cautelas do Monte de
Soccorro; paga-se bem; no rua Gonçal-
ves Dias n. 37, Joalheria Valentim. Te-
telphonc 994, Central. (3840 S) J

C10MPRA-SE 
ouro e paga-se bem; na

) joalheria (Casa de Confiança); â rua
Gonçalves Dias n, 39. Tel. 4-127, Cent.

(1395 S) M

CARTOMANTE 
e faz qualquer traba-

lho para o bem, não usar de ceri-
nionias em falar 110 que desejares e tra-
ta de feridas chronicas e outras doenças;
rua Oliveira n, 38, fundos da capella do
Amparo — Cascadura. (1340 S) R

CIOuLETES 
DE SENHORA SOB ME-

) DIDA a 12$ — Mme, Maric Lemos,
colleteira diplomada pela Academia dc
Paria e com casa em Paris, montou seu
alelier á rua da Assembléa 35, 1° andar.

(S 28) J

CURSO 
PROPEDÊUTICO — Ensino

secundário para preparatórios no Pe-
dro II, exames vestibulares e concursos.
Ambos os sexos. Taxa lixa 30$; rua da
Carioca n. 77. Telephoncs; officiaI c 853
Central. Ha aulas particulares. (1808 S)R

TOSSE — BRONCHITES - ASTHMA
O PElTOItATj DE JTJR.TJA'. de Alfredo de Carvalho, exclusiva-
mente vegetal, é o 0110 maior numero rouno de curas. Innumeros
attcstiitloa médicos e de nessons curadas o affirmam.—A' ven»
da nus pliarmacias o drogarias do Rio o dos Estados — Dcnosi-
tarlo : Alfredo do Carvalho & O. — Rua Primeiro de Marco 10.

VENDE-SE 
um bonito e bom piano para

esludo. Preço 350$; rua Luiz de 'Ca-
mões 11, 16, com o sr, Alfredo, (S 54:6)0

."-•ENDKM-SE lindos canários belgas,_deXJ.FXW.
V bcllissi:

dourados e verdes,
Eox-Tcrrier. novos;
11. 132, Cattete.

legitimo* caciiúiius
rua Santo Amaro

(IB 4982) O
-|TiENDEJSE um varejo de cigarros «m

V boas condições, tem licença por conla
da casa c !>asa aluguel muito barato; trata-
se á rua da lapa n. 79, (41 5205) O

ia^ãMrmii^vscmuKxrtmsníiaxznma'

MOLÉSTIAS DA URETHRA
Oura rápida com a

INJEOÇAO PE JIARrNHO
Rua Sete do Setembro 186

TRASPASSA-SE
rPUASPASSA-SE um bom restaurante no
JL centro do commercioj para informações

na praça Tiradentcs, 87. Café C-uarany.
(4684 S) R

rrtRASPASSA-SE um bom salão de
X beiro,
S. Pedro, 51, cora

bar-rnRA—
A beiro, moderno inIormn-6e na rua de

senhor Euclydes.
(374= P) s

npUASPASSA-SE ura armazém de seccos
Ac molhados com contraio; in forma-se com

o sr. Souza á rua do Ouvidor n. 79, loja
(4696 P) J

rriRASPASSA-SE um botequim c bilha-
X res com o contrato reformado de no-

vo, bem aíregttezado, na rua Floriano Pei-
xoto 11. 146. (5224 P) M
'PRiASIMSSA-SE um botequim na
J- rua Conselheiro Saraiva 11. 9.
Para informações na rua do Car-
1110 11. 4fi, sobrado, Secretaria da
Ordem do Carmo. Das 10 íis 4
horas da tardo; P

CARTOMANTE 
— Mme. Tasild, ini-

ciada nos mysterios do oceultismo,
possuidora de grande poder em seiencias
oceulta*., diz o presente, o passado e pre*
diz o futuro, faz quaesquer trabalhos para
o bem-estar, como sejam: casamentos dif-
flccls, reconciliações, embaraços coinmcr-
ciaes, etc; á rua Frei Caneca n. 58, so-
brado. - - (S)

CARTOMANTE — Mme Annita
^dlstinauida com honrosas reíc-
rencias pela "A Noticia", "Jornal
do Brasil", o "Platfia", de São
Paulo, contínua a residir íi rua
Haddock Lobo 113 (cosa de fa-
militi). (J 3843) S

HYPOTHECA 
— Empresta-se qualquer

quantia, trata-se com Castilio, largo
de S. Francisco n. 36, Café Portugal.

(5001 S) R

TRITURADOR 
— Compra-se um 'era

bom estado, na rua General Câmara
n. 100, sobrado. (5303 S) R
-TUtOCA-SE um terreno em Ipanema, por
-L um outro que tenha casa em Jaca-
rópag-uâ ou outro subúrbio da capital'.
Cartas com explicações, a A. ,R. M., á
rua D. Polixena n..'"69. (5.Í10 S) R

TTTENSILIOS para tendinha, vendem-
U se, rua Senhor dos Passos n, 111, ou

sc acceita ura 6ocio para reabrir de
novo. (5184 S) J

UMA 
senhora deseja conhecer ura pri-

meiro fiscal;- nejroeio urgente, com-
prehcndendo o írancez; cartas á redacção
para M. M. 13. (4944 S) S

UMA 
senhora cura sarna em 24 horas,

com ura preparado infallivel; ottende
a chamados, á rua Cardoso 11, 20 — E.
Quintino Booayuva. (S)

UMA 
senhora de edade, emprega-se em

casa de senhor viuvo cai casal, sabe
costurar e serviços domésticos, carinhosa
pana creanças; rua Mariz e Barros n. 327;
por carta, o A. A. (5101 3) J

UMA 
senhora de grande tratamento e

discreção, morando em bella casa de
todo conforto, cede a um casal nas mes*
mas condições um quarto ricamente mo-
bilado e com teleplione, no mesmo, no
centro da cidade. Quem desejar _ dirija
carflás a esta redacção com' as iniciaes—•L. U. (5003 S);.J

HYPOTHECA 
— Empresta-se sobre pre-nios mesmo em subúrbios; na rua

Dr, Rodrigo dos Santos, 76. (4891 S) J

INGLEZ — Uma senhora ingleza ensina
este idioma em aula ou particularmcn-te; rua S. José 79, a» andar. (5287 S) J

INGLTiZ, 
francez, portuguez, allemão e

latim. Cursos 15$ mensaes e aulas em
particular. Ensino rápido. Paul, rua São
Pedro n. 51, i<> andar, esquina da rua. da
Quitanda. (5403 S) J

IMPOTÊNCIA 
— Cura-se cora as gar-rafas dc catuába, remedio vegetal, viu-

do do sertão do Ceará. Encontra-se narua de Santo Christo n. 99. (5076 S) R

LECCIONA-SIE piano a 10$ if$ooo
mensaes, attende a chamados para

saraus, Cinemas, Sociedades; rua Buar-
que de Macedo n. 12, chalet II.

(1369 S) R

MOVEIS 
— Compram-se mobílias, pia-nos, quadros, tapetes,

nha, roupas de cama .
S. Luiz Gonzaga n, zo,

trens de cozi-
mesa, etc. rua

(j8o5 S) R

MOVEIS 
— Alugam-se, comprani-sc e

vendem-se, na Intermediária; rua do
Cattete n. 29; telephone 557, Central.

(840 S) J

MME.pontos da. vida e concerta. Cônsul-
ias grátis, rua
dura

ZIZINH.A, esclarece
vida <
Fclicio n. 58

todos os

Casca-
Í.4112 S) J

MASSAGEM 
KIL _

Dr. March; Cura
Especialidade do

 _ obesidade, é o
segredo da lielleza; largo do Machado
9. (7192 S) R

MOBÍLIA 
— Familia que se

ve • • ' ' rctirn,
ende um rico dormitório de perobareycssa; com 7 peças, para casal, 1 boni*

to buffct credance, mesa elástica e cadei-
ra-s, tudo de peroba o moderno; á rua
TUiompson Flores n, sO — Meyer;

(4968 S) M

MiME. 
NA.NCY —1 Espirita soranam-

; bula, cura radicalmente qualquer mo-
lestia c Ura atrazos de vida; tem pode-roso-s taÜsmans para sorte. Consultas gra*tis; rua Machado Coelho n. çi, Casa de
Hervas. (5411 S) S

MOVEIS 
usados — Compram-se mobi*

liarios completos, avulsos, objectos
dc arte, antigüidades, ornamentações, pia-nos dc bons uirtores, etc; na rua Sena-
dor Dantas n, 45, térreo, com E, Ribei-
ro. (520C S) R

COMPRA-SE 
ouro de lei a i$8oo e dc

moeda a n$ooo; avenida Passos n. 97.
(4925 S) S

CAIXAS 
DE PAPELÃO pequenas, de

todos os feitios; rua Dr. Carmo Net-
to n. 348, próximo á Avenida Salvador
de Sá. (51S3 S) J

CURSO 
de Physica, cbimica e historia

natural, pelo Dr. Teixeira Lima, ave-
nida Central n, 135, i° andar. Informa-
se das 2 áa 4. (4560 S) J

CHAPÊOS, 
reformam-se a 3$, 4$ c 5$,

por figurinos, em. palha, seda ou vel-
ludo, na rua da Carioca 48. (5C/4 S) R

CAUÇÃO 
— Fazem-se cauções de apo-

lkc9 geraes, dc bancos c companhias
que tenham colação na praça, a juros de
9 °|° ao anno de qualquer quantia; assim
como sc foz hypofhccaa dc prédios, com
o mesmo juro; trata-se á rua do Rosário
n. 115, cartório, com Carvalho. (5335 S)R

ACHADOS E PERDIDOS
caderneta de conta cor-

Uri.
tiüi iliink oi South America I.iul.

(5057 Q) 11

•pi-.liDEU-.SK
.fi rente com limite n. 7686 do The

TJERDEU-SE uma pulseira de cordão dc
.1 ouro, 110 centro da cidade; quem en-
controti póifc entregar, na rua da Carioca
11. .(6, que será gratificado. (5-^5 ií) J

COMPRA-SE 
uma bicyclette em perlci-

to estado, para rapaz. Trata-se na rua
Condo dc Irajá n. 67 — Botafogo.

(5-'9i S) ]

CARTAS 
de fianças para casas e papeis

de casamentos, barato, só á rua dos
Ourives n. 115, Io andar. (5397 S) J

CARTOMANTE 
d. Maria Emilia, a cc

lebre e i" do liraíil c Portugal, con-
sagrada pelo povo como a mais perita;
confiança cm seus trabalhos que desafia
as que se dizem mediuma videntes, so-
mnamtiulas, cliiromantcs c professoras dc
scienciaa occultaa; ás cxmas. famílias do
inieiior c lóra da cidade, consulta por
carta sem a presença das pessoas,, única
neste gênero; ú rua de Santa L-ima 2-j8,
sobrado, junto ú avenida Rio Branco, casa
de familia de Ioda a seriedade. (O081 SI J

OFFERECE-SE 
uma moça portugueza,

para arrumadeira ou ama secca; rua
César Alvim n. 14Õ, casa 9. (5430 S) S

PRECISA-SE- 
lâUTi}

gencia; dá-se como
contos, com ur*
garantia prédiosnovos, construídos ha 2 annos, estão bem

alugados e livres e desembaraçados ide
qualquer ônus. N. B., não se acecitam
intermediários; pagam-se os juros 12 °|°.
Cortas nesta redacção-íebastião.

(5210 S) M

PRENSA 
FILTRO — Compra-se uma

em bom estado, na rua General Ca-
mura n. ioo, sobrado. (5.102 S) R

PEtyFUMISTA 
— Preci.sa-sc um com

grande pratica na preparação dc to-
dos os produetos referentes á fabrica de
perfumarias. Cartas a Luiiir, neste jor-uai. (5307 S) S

IMPOTÊNCIA
As Cot tns Estimulantes do

Dr. Bcttencotirt. especialista
das vias urinarlns, é o unico
remedio cfficaz na cura da Im-
DOtencia. Depositário: Drogaria
Berrini; rua do Hospício 18.

UM 
senhor viuvo, de 35 annos, estabe-

lecido e portador de uni titulo sei-
entuico, tendo *ua casa e vivendo só,
não dispondo de tempo para procurar,deseja relacionar-se cora uma distineta se-
nhora de 20 até 30 annos, viuva, ou sol-
teira, porém, educada, modesta e dc com-
provada honestidade. Quem não tiver um
passado limpo, escusa deixar cartas nestn
folha .para Murtinelli. (5368 S) J

ÜM 
senhor ou 2 moços sérios que quei,

, rara um tora quarto com ou seni
mobília, com luz, limpeza c café, por
preço módico em casa de pequena íami-
lia dc respeito c sem creançaá, dirija-se
a rua S. Januário n. 253. (5288 SJ. J

YIGARIO 
GERAL — Commuiüco aos

srs que compraram terrenos em presta-
çúes e que estão cm atrazo apezar dc con-
vida dos por anmmcios u#s jornaes durante
quinze dias, a virem satisÉ.izel-as que os
referidos terrenos foram postos á venda porterem perdido direito a clles na forma do
contrato Rio,. 26 de junho de 1916 R. S.
Januário, 89, das 4 ás 7. Dr. Bulhões Mar-

PARTEIHAi Mme. Maria. José-
ha» ' diplomada pela

Faculdade de Medi-
cina.de Madrid, trata de todas as doen.
ças -da.9 senhoras e faz apparecer o in-
commòdo, por processo «cientifico e sem
dõr nem o menor perigo para a saúde; tra-
oaihos garantidos e preços ao alcance de
todos, Avenida Gomes Freire n. 77, te.le-
phone n. 3.642 Central, consultas grátis.
Em frente ao theatro Republica.

(S 4692) J

PARTEIRA Mme. Francisca
Reis, diplomada.
faz apparecer a
menstruflÇão por
processo scienti»

fico e sem dor; trabalhos garantidos e pre-
ços ao alcance de todos, sem o menor pe-
rigo para a saúde; trata de doenças do
utero; rua General Câmara n. no. Tel.
n. 3.368, Norte, próximo da avenida Cen-
tal. Consultai grátis. (4964 S)

GRAVIDEZ ^Kvelas an-
tisepticás. São inoflcnsivas, corainodai
e de effeito seguro. Caixa çom 25
velas 5$ooo. Pelo Correio mais $600.
Depositário: praça Tiradentcs n. 62,
pharmacia Tavares.

Professores e Professoras
INGLEZ, 

francez, portuguez. aulas e
çÕcs particulares (mcthodo Berlitz);

preço módico;
sobrado.

rua da Alfândega 11. 199.
(4188 S) J

"DROFESSOKA 
do linauas—.Dis-

-*¦ pondo (le tiltiiiinas horas dn ma-
nliã, acceita nliiniiiiis do finiiccz,
inglez o allemão; práticos o thco-
ricos. R. da Carioca 41. (J51451S

PROFESSOR 
a vinte mil réis por ma-

teria, mais dc uma, dez mil reis;
caixa do correio 185. (5m8 S) M

INGLEZ pratico, Mr. Pe-
ter garante ensinar
em seis mezes, 10$

mensaes. Rua da Quitanda n. 50, i° an-
andar. Vac a domicilio, por preços modu
C03. ((4865 S)

Embriaguez - ^0M
sem dar remédios para'beber. Centenas
de pessoas completamente curadas.
Travessa da Luz n. 4, sobrado, Had-
dock Lobo. Consultas grátis, segundas,
quartas e sextas, das 10 ás 4 da tar'
de. Casa de familia. M 5=0"

Mr. Edmond

ciai. (4656 S) R

CASCADURíV
PHARMACIA E DROGARIA

CARDOSO
Consultas grátis a cargo do Ex-

mos. srs, drs. Herculano Pinheiro,
das 8 áa 10 e das 13 ás 15 horas,
Medico e parteiro; Manoel Feitosa,-
Medico c operador, das 11 ái 13
horas.

J. M. CARDOSO & C.

MÉDICOS

— O popular carto*
mante brasileiro e

grande "médium" clarividcnte, continua a
dar consultas para descobertas de qual-
quer espécie, na rua Fclippc Camarão 9S,
(Maracanã). Successor da sua irmã a ceie-
bre "Madame Zizina"; distinguido com re-
ferencias honrosas pelas illustradas imprçn-
s.is brasileira c estrangeira pelo acerto das
suas predições. (M 5233) 'í>

5o$ooo
trata-se,

— Alugam-se 3 portas, pro-
prio para qualquer negocio;

Lav-radio n. 88, sapataria.
(4523 S) S

CIMAURIA cura resfriados,
constipações com

febre e astlima. Preço, i$ooo. Pliarma-
cia Rodrigues, gg, rua Marechal Fio-
riano, 99, S 3281.

Tl/T A ¦NTT»'!? 200 réis cm sellos sem vt-
ÍVIAIN UCi cio que pcla voiu, do Cor-
reio, receberá para nr tres volumes de ver-
sos e gravuras. Livraria e papelaria. Cat-
tetc, 223. (4081 J)

DR. ALVSNO B\W
MOLÉSTIAS INTERNAS

ESTÔMAGO — FIGADP — IN-
TESTINOS — RINS — PULMÕES,
etc. Consultório: rua Rodrigo Silvai
n. 5. Tcleph. 2.271, C. Das 2 ás 4
horas. Residência: travessa Torres n.
17. Teleph.' .1.265, Cent.

Consultas grátis

PROFESSORjornalista,
inglea do Londres, es-
apropriadamente installa-

do no centro, ensina seu idioma. Nüo vae
a domicilio. Informes, Caixa Postal n.
1341. (5292 S) J

Por me-
dicos

operado-
ros espe-

cifiHstns em molostias dos olhos
OUvmos. fi iiKAnriM e NAiu/;
enfermidades das senhoras, pelle,
syphilis, venereas, blonorthagias o
das vias genitaes e urinarius do ho-
mem e da mulher. Todos os di.ts
das 3 as G horas da tarde, ltua Ho
drigo Silva n. 26.1' andar (entre As

Gravidez ?: J8?™
jector — Nanterre. Fácil
eommodo e bygioiiico.

A' venda nas casas do cirurgia.

CARTOMANTE brasileira
Rosa Jardim

— Inspirada e verdadeira. Consultas,
beceo da Carioca. 2C. Entrada pela rua
Silva Jardim. t2tio J

-..'-'¦ - '.'/.*.•' í '*-. 
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ENXOVAES completos psra
collegios e bopti*
lados. - Pataizo
das Crianças. R
7 de Setembro,
¦34.

Becemnascido Enxovacs com.
pletos para re-

c e mnuscidos,
inclusive -o

berço. R. ' 7
de Setcmbr",
U4-

MEIAS e roupan bran.
cas para crean-
ças, no Paraira

das Creanças. R,
7 de Set., 134.

Centro Philatelico Com-
pra e

vende sellos para collccção; rua Sete
de Setembro ri. 53. J. 1367-

StVOOnífinnn  Empresta-se sob hyUU.UUUipUUÜ potheca a longo pra-
so ou compram-se prédios com boa renda;
trata-se directamente na rua da Assembléa
n. ij. sobiãdo, das 3 ás a horas.

(4723 N) J

tos trata-se com
brevidade, mes-
1110 sem cer.ti-
dões, civil, 25.

e religioso, 20%, justificações. Carteirtts
de identidade, na avenida Gomes Frei-
re 11. 4, loja, com o coronel Nunes, ou
em sua residência, na rua Visconde do
Rio Branco n. 57, sobrado, todos os
dias até ás 8 horas da noite. Domingos
c dias íeriados. S 4060

Cartomante espirita, 3Í
fazendo trabalhe-s garantidos, para realizar
negócios os mais difficcis; cura doenças
por meios completamente desconhecidos no
oceultismo, tendo o consultante cm poit-
cos dias a prova da verdade e da serieda-
de deste trabalho; r. Areai, 38. (4339 S)

Clinica de moléstias das
senhoras e syphilis 7en{?m $:
lencourt, parteiro, cura os tumores dos
seios e do ventre, as moléstias das vias
urinarias, genitaes, as metrites, os corri,
mentos uterínos e vagiuaes e regubrisa
a menstruaçâo por processo seu. Applica
o 6oó e 914, com ou sem injecção e esta
sem dor, trata a tuberculose e hérnia
(quebradura) sem operação. Consultório'liado; rua Rodrigoperfeitamente apparellia
Silvo 26, esquina da. .._ rua da Assembléa,
das 10 ás 2 da tarde. Telephone n. 2.511;
residência: r. Senador Euzcbio n. 342.

(6181 S)

GATHARRO DOS PULMÕES
Oura rapi dn com o

PEITORAL DE SIARINH0
ltua Seto do Setembro 186

ESCRIPTORIO
lAluga-se 11111, grande, excellente, hy-

gienico, arejado, com sala de espera c
telephone, .por módico .preço; na rua
Urugüayana n. 3, sobrado, lado da
sombra. J. 5348.

MINHO-PORTUGAL
Na freguezia da Feira Nova _ de

Amares, vende-sc uma grande quinta,
com grandes bcnifeitorias; quem pre-
tender, informa-se á rua de S. Pedro
n. 188, das 15 ás 17 horas. R. 5211.

Cartomante,
diz tudo cora
clare/.a o quo
se deseja sa-
ber, realiza
os trabalhos

por mais difflcois que sejam amiga-
volmonte e bota o mal para cima do
quem b faz, 4 rua da Constituição, 29
sobrado. R 25

Mus. Ciq
darthros, empigens,
eezemas, friciras,
sanias, brotoejas,
etc, desappa recém

... „,.,., ,. , fácil e compietaniente com o UEKM1-
semblea e 7 de Setembro). Consulto- CURA. (Não é pomada). Vende-se cm
v\f\ rinrfnltnriinntn nniiíírhllüiHn />nm »_ J__ ' _ «..:^^ An I?ín * NíMli^rnv.

PENSÃO 
— Fornccc-sc bem feita, dc

ca«a de familia; na rua do Cuttcte
11. 287. (4993 S) S

PRECISA-SE 
de uni quarto cm casa dc

familia ou pensão, nas seguintes condi-
ções: próximo ao largo do Machado; abso-
luto inlcpendenda, na entrada e que dc
pensão. Cartas a P. R, ltua Gonçalves
Dias, 65. (470S S) J

PRECISA-SE 
dc dois quartos no cen-

tro da cidade, um com e outro sem
movei-a. Escrever com preço a G. K.,
caixa postal 1671. (a8C6 S) R

PPRECISlA-SE 
comprar

. (1
uma estufa pc-

para conservação de empadas;
pon carta a José Cardoso;

Barra do_ Piraliy; run da Estação n. 6;
dá-se preferencia a pequena.

q.ucna,informação

flARTOMANTE
\ > dá noníultn da
noite. sA nttende
America 6o.

3 somnambula ¦ spiritn,
i o da manhã ás 7 ria
ás senhoras. Rua da

(jtoj S) J

g8j~aHÉHBaBBS*a*S3BBMBBE"J

DENTES ARTIFICIAES
rsrovo systema

ESPECIALISTA
Pronuncia clara c perfoila das palavras. Mastigação cgual a dos |dentes naturiies. Segurança a toda ti prova.

Comoiodiclade absoluta
KL'A RO CARMO 71 - CANTO DA RUA OUVIDOR

1
eo.430

¦ailcriicla do The Uri-
*:ümii America Lidt. n.
corrente limitada. Pe-

favor a quem a achou dc a en*
.... Mercado Novo, rua 1 11?. 1 c .1,

será generosamente gratificado.

>ERDEU-SE• ll.iiik
le conta

por

(5164 Q) J

PERDEU-SE.J. num bonde
relógio Patcck
monofframnia C.

quarta-feira n8, á tarde,
¦ do largo dos Leões, o
Phitippc ii. 99..119, com o

T., jiíntamcnte com uma
curronte de ouro c platina c uma criui-
nlia dc ouro, ol.jc.-io dc esliiniçüo., Ko-
l!a-«e a quem us achou, cntrcgal-os a rua
Oito de Denembro r? (Mangueira), que
será gratificado com a quantia do 300$.

l.vl'/> Ü) .1

ru.iCERQUEIHAi 54.
mões, st. 1'crdcu-sc a

casa dc ii. &7.*;5v«

Luiz dc Ca*
cautela deita

15386 Q) j*
R.

Não se iiissdam
OS COFRES

IVãscita-ieiiitp
São os melhores

iRUA DA ALFÂNDEGA, 126

p< Am
\J tudo;
i" andar.

iilende dc
Marechal Floriano n. 129,

I.S409 S) S

1ART0.MANTE occiittiitn mine. C ou-
CAUTIcepcion, trabalha o consulta sobre
dos assumplos Íntimos; na rua l'"rei Ca-
neca 11. 136, sobrado. Preço ;$uoo.

(4926 S) s

PENS/farta
SAO A DOMICILIO Fornece-se

variada, á preço razoável, na
rua liarão doe Iguatcmy n. 13 t^;o8 S) J

PIANO, 
violino e bandolim — Profes-

sor. Cartas por favor, nesta redacção.
para Arion. (.1034 S) S

PENSÃO 
— Kua do Cattete n, 94 —

Alugam-se bons commodos com pen-são, o familias c cavalheiros dc trata-
mento. {6922 S) 1)

PIAXOÍi tam-s
OS — Aünam-se por t,§ e concer-

por preços baratissimos; rece-
be climnndos, á rua do Hoípício n. 169,
papelaria Teixeira, na loja próximo á rua
dos Anilrádas; (^SSo S) K

rio perfoltainente apparélhtido com
todo o material priciso pnra os exn.
mes e os tratamentos constantes des
sas especialidades J 4009

RheumaiisKioy
Paralysia,

Nervosas,
ELECTRICIDADE MEDÍdA

PROP. DR. VEUNXZZI
1 C.irloca, 4(5, sob. Das ',i ás õ

Dra, Laura G. P. Lemos
DIPLOMADA EM BUENOS AIRES

F, RIO DE JANEIRO
Especialista na enfermidade da Tu-

berctilose, Attende a chamados dc par-
tos a qualquer liorn. Tratamento do
utero c outras enfermidades de senho-
ras. Residência: rua Mariz e Barros
n. H5, Kio de Janeiro.

BENTísns

todas as drogarias do Rio e Nictheroy.
Deposito f-eral: Pharmacia Acre, rua
Acre. 38. Tel. Norte .1265. Preno 2$ooo.

Perolina Esmalte -^ ^
adquire c conserva a belleza da pelle, ap-
provado pelo Instituto de Belleza de Pa-

! ris, premiado na Exposição dc Mllnno-
| Preço 3$ooo. PO' DE ARROZ PERO-
I LI NA, suave e rmlicllezador. Preço ,\h
I Exijam estes preparados, á venda em tu-
l das as perfumarias c no deposito deste e
j dc outros preparados, á rua Sele de Se-
I lemliro 11. 21.9, sobrado. C5H-1- S) A

Uunnihnpfle de 5 n 300 co,ltos'
nyUUIliCuflO com rmiiilez o Juros
módicos. Compra e venda de tire-
ilios liem situados; trata-se 110
beco das Caiiccllas 10, sob., das
11 ás 17. com Ismad^MoWa-j 

|

TOMEM NOTA...
¦Consultas 'todos os dias .por distiti-

ctos médicos, só na pharmacia Santa
Isabel. Dr. M. do Nascimento Silva,
das 10 ás .ii e dr.' Oscar de lAbrtu
das 11 ás 12. Dão-se injecções grátis
e attende-se á noite com presteza.
Rua Mariz e Barros, 329, teleplione,
Villa, 1942. S. 5414.

PREDIO
Solida construcção, duas salas, tres

quartos com jancllas, banheiro, água
quente, fogão a gaz, electricidade, jar-
dim, quintal, etc, vende-se á rua As-
sis Bucno 11. 50 Botafogo. J. 6184.

UnlHuAo
chronicas e
tecen tes.
Qucreis fi-
car radi-

calmcntc curado cm poucos dias?_ Pro-
curac in formações com o sr. Veijo, que
graruitamonte as offerecc, não
cenilo caso nenhum negativo; rua
Theophilo Ottoni 167. ,

conhe-

(À733O

ÍJEJíSAO 
— Acceitam-se pctiatbmstás c

manda-se a domicilio, na ma Senador
Dantas 11. 8.2, próximo á avenida.

(5106 S) J

QUARTO 
— Aluga-íe

a senhoras.
um independente

011 c;isíi1 sem (ilhos de ecr-
to tratamento, Kua Constante Ramos' 60,
Copacabana, Próximo ao bonde.

(465a S) R

cnRT-°" Gloria, aluga-se em cm;\
familia estrangeira, com ou sem

mobília, a moco do commercio. Linda
vista para o mar, perto da cidade e dos
banhos. Todo conforto, por prc<;o razoa-
vel; ladeira da Gloria 115, (5139'S) J

Cc10LLETES ue senhora, íc'j medida, la-
ra e concerta. Especialidade para

gravidez. -Mm*. BotUiarde de Frettasi
rua Ypírantra n. 57* (5°59 S) R

iCU

\j trabalho; consultas da
run do Canele n. 48, sob.
lia.

garante.8 ái o, -•$
Casa dc faml

(505.1 S) li

BKXTISTA 
—

uni estampador,
ndcin-se uni motor

um niartcllo auto-
inauico c ouiras ferramcntlais c compra-se

.qualquer objecto da urte; rua Senhor ilo<
I Passos 11. 18. 119-1 S) S

IV1XHEIR0 — Empreíta-üe «obre mo-
L*i.i c tudo quo represente valor;

ir.itar com fiucrino; rua da 1'rainha !¦
(49J4 S) S

Dl

DIVERSAS
\ F1NAD0R ile plano, n

J.'\. vioso e abafedo, niala
oe tiver, pequenos reparos.
tcIf;'!:o:ic pj:a o Café O
Central.

•om vxn ma-
os bichos sc
i"-í, toque o
laraiiy 4191.

(l6-'í SJ S

t fXlI.I.M! para escrinlorio.—Oifrrece-
ijLimia, eom pratica, sabendo escrever
irachína j:elo systema universal; carta1:
cirxa deite jornal, para H. Uarros. (l'«r^

IX1IEIR0 — Emprcsta«c directamen-
juros ranoavcis, quantias grandes

....1 pequenas, de .1.000$ para cima. -sob In-
potiieca, na cidade c 6liourbiòs, com to.la
.1 protnplidíio c confiançaj rua do Rosário
n. i;-\ ultima sala, sr. Julio. (H.1S0 SI .1

QUEM 
TEM CAüELLOS

O Mitciul aüi.i por tun
Eejam, Resultado garantido <
l*ote 2$; pelo correio sÇ-joo,
IliJÍ KUA MARECHAL
VI9.

CRESPOS ?
ia duros eme
: acm cgual •

só este mez,
FLOP.TANO.

C39ÍJ4 S) M

QUARTO 
e sala de frente, Slusam-si

com luz electrica, cm cisa dc íami"
não tem mais hospedes;

deicria ti. >j~ A.
rua da Can*

(5190 S)J

I)ELOGIOS 
Oc todos os íysicnns e

t' despertadores, comprara-se, trocam-sc,
vendem-se c concertam te a $$co, iÇ, 2$,
ele, na casa de gramoplioncs, ã rua L*ru-
gnayana n. i*S- (499- SjJ

mento de

nof
11. Uiililus Vou riniickcnsteln
Esp. c:n obturações a ouro platina, f*

esmalte e extracções complctameiilc |'.V'
sem dôr; colloca dentes cíhi ou sem
chapas, a pregos reduzidos. Garante to-
do e qualquer trabalho e acceita paga-
mentos parodiados. Das 8 da manhã,
ás 6 d;i noite. Aos dominp;os só níó ás 3
horas. Run Marechal Floriano Peiixoto
li. 41 (sobrado), proxi.uo á rua Cru-
gtiayana".

Eiacuflações P-***
iuaturas, fraque*

za sexual, emina-
gjrccimento rapi*
do, t depaupera-

forças, curam-se rápida c radi-
calmcntc pelo poderoso tônico muscular VI-
NIIO DE CACAO IODO PII0SP1IATA-
PO. dc \. A. Castellões, \ ende-sc á rua
des Andradas, 45. UroR. Pacheco. (J 546.1)

AFRICANO GLARIVEDENTE
Trabnllia 'pelo verdadeiro systema

dos indígenas, desconhecido no Brasil.
Realiza todoa os trabalhos por mais
difficcis que sejam, obtendo tudo que
desejam, comot casamentos, paz 110
lar, difficuldades na vida, atrazos com-
metciaes, e também trata dc quaesquer
moléstias, ipor mais rebeldes. Todos os
trabalhos são feitos rapidamente. Con-
sultas por escripto, io$ooo, com direito
a um talisiuan seientifico e poderoso,
do gênero africano, para resolver qual-
quer assumpto. Consultas 110 gabinete,
com direito ao mesmo talisiuan 5^000.
Todos os dias, das S ás 17 horas, ú rua
Iguassit', 324, Madureira, com o sr. V.
Machado. J. (Í284.

Ponto á jour e picof a 300 réis
Faz-se tainbcm a 200 réis. cm tira

direita de 10 metros para cinia. Assem-
hléa 11-, 2" andar, entre Avenida c
largo da Carioca. (S. 5452)

MME. VIEITA8
CARTOMANTE estrangeira, vencedora

cni í" logar no grande concurso de car-
lomancia do apreciado semanário O buli-
urbano", trabalha com perfeição na scien-
cia do oceultismo, diz o presente e prediz
o futuro; desvenda qualquer m.vsteno ila
vida, concerta qualquer difficuldade cm nç-
gocios, far reinar n paz no lar das fanii-
lias, une os desunidos. Possue. .13 verda-
deiras pedras do Sival, vindas directamente
de Jerusalém. Poderoso talisman conhecido
até hoje. . ,Rua Marechal Floriano n. 117, sobrado,
em frente á rua Camcrino. Domingos e fe-
riados, até Ss 4 horas da tarde, (.1777 a)

LÂMINAS GILLETTE
Legitimas lâminas üillette, em caixi-

nhas de nickel; dúzia, 4$5°c; rua da
Carioca n. 2S, Irmãos Acosta.

XiDFilHi
J^BRONCHITESyA

1 Montado ptlo» 01 HomitâBl). LLL. [Adeptado files et Heipitías).
A voada em todas as Pharmnclaa e Drogarias.

E em Paris, 20, Rue de» Orteaux.
Para rece&er brochura gralls, úlrioir-sa a Roúert Perijols,

Cí/xa de Cernia 1693, Rie-út-Janelre.

OURO 1S800 A 6RAMMA
Platina, prata c brilhantes coinpra-se

qualquer quantidade, na casa "Me.ridia-

no", rua Urugüayana, 77. S 495°

INDIANA... ?
E' a marca registrada da melhor

Homceopathia existente no mercado
— Dynamisação decimal — (norte-
amencana).

Vendas a varejo — Rua da As-
sembléa 52.

Vendas em grosso: Casa Huber,
7 Setembro n. 61. Laboratório: —
Ramos — Rio de Janeiro. Tel. 464,
Villa. (R 5070)

CONSULTÓRIOS
Aluearii-se bons consultórios na

rua do Ouvidor 11. 133; trata-se
na loja. (J 3684)

ESGRIPTQRIOS
Alinram-se 2 salas indepen-

dentes. Aluguel, uma 508;
outra, 80$000 — Largo da
Carioca 24, 2" andar; trata-se
na alfaiataria. B

MOVEIS A PRESTAÇÕES
com grandes vantagens, preços baratis-
simos. Rua Senador Euzebio n. 35.

(M 227)

í «una complicações. Cura radical por
processos seguros e rápido». Dr. JOÃO
ABREU. Dai B ia 11 e das 13 ti lt
horas: 64 rua de S. Pedro, Si.

OURO
Prata, brilhantes, cautelas do Monte

de Soccorro, compram-se; na praça Ti-
radentes 64, Casa Garcia.

ANTES PREVENIR
QUE CUBAR

Qtinado o seu filho ficar pajlidn ou
mudar de côr constantemente,% com o
olhar languido; quando sentir', comi-
chão no nariz c o seu hálito fôV fé-
tido; está com o» syiiiptomas dc lci',11-
brigas.

Não deixe o caso aggravar-se, poii
mie o remédio está á mão. O Ver-
mifiigo "Tiro Seguro" do Dr. II. F.
Peery, o unico legitimo, ministrado de
accordo com as direccões da circulai-,
eliminará as lombrigas 011 solitárias,
extinguira o foco onde ellas geram-se
e nutrem-se, promovendo a saúde da
creança.

O Vermifugo "Tiro begnro" do Dr.
H. F. Peery, unico genuíno, proprieda-
de exclusiva da Wriglitls lndian Vege-
table Pill Co., é a salvação das cre-
ancas, pois não contendo "satuoiiinn",
"caloiuelanos" nem qualquer outra dro-
ga nociva, o seu uso não e pernicioso
nem á mais débil creança.

Vende-se em todas as <lrocnrias e
principaes pharmacias do Brnsil

Wrightls lndian. Vegetiiblc Pill Co,
372 PEAKL STREET — NOVA

YORK, E, U. DE A,

Cândida Luiza da Conceição
lDcscja-se saber noticias desta senho-

ra, que foi moradora em 'Cabitçu', 2"
districto de .São Gonçalo. Quem a oro-
cura é sua mãe Antonia Luiza da Con-
ccição, que ainda reside 110 logar uci-
ma. Quem delia, souber, escreva para
V. Gomes; rua Fluminense 11. 44, 'Pau-
ia Mattos, nesta capital. J. 5294.

RHÉUMATISMO
FACTOS E' O QUE SE DEVE EXIGIR

DOCUMENTOS IMPORTANTES
Attesto que, tendo prescripto as COT.

TAS OLLEBER o. doentes dc rlieuinatis-
mo articular clironico obtive os mclliorci
resultados. '

S. Paulo, 18 de julho dc mi;,
DR. A. FAJARDO.

Attesto que lenho empregado no rlieu-
matísmo articular acudo, com kHz resul-
tado, aí Gottas anti-rheumatícas Otlcbcr,
e só tenho razões jwra recommcndar esse
preparado.

Em f6 dc meu grão — S. Paulo, :o
de outiíbro de 1915.

DR. CESIDIO DA GAMA E SILVA.
(Firmas reconhecidas).

Attesto que nos casos os mais variados
de rheumatismo, em que tenho lançado
mSo. em minha clinica das Gottas a nti<
rheumatleas de Olleber, 09 resulladus obti-
dos têm sido satisfatórios.

O referido é verdade e assim o attesto,
S. Paulo, io de maio de íoiíí.

DR. ROÜERTO GOMES CALDAS.
(Firma reconhecida).

nini*. sr. Manoel Ii. Rcbello—S. P.mloi
Declaro que soffrendo ha doij annos de

um rheumatismo clironico, que me obriga-
va a andar de joelho?, por não o poder
fazer de outro modo, me foram dados, pc-
io sr. dr. Roberto Gomes Caldas dois vi-
dros do preparado "Gottas anti-rheumaticas
de Olleber", estando eu hoje quasi curado,
pois ando bem dispensando qualquer ain-

Earo 
para o faaer. Faço esta declaração a

em daquellcs que como eu, são victimas
do rheumatismo, e qnie encontrarão nas"Gottas de Olleber". allivio e cura para
seus soffriincntos.

S. Palulo. 12 dc maio de íoifí.
MIGUEL GACCIONE.

(Villa Joaquim Antunes 2-A),
(Firma reconhecida).

Preparado puramente vegetal. Approvad»
pela Directoria dc Saúde Publica do Rio
de Janeiro — Vciidcr.e nas ruas: Andra*
das 41, S. Pedro 40 e Chile 31—Deposito.

4 -¦» x-T^T^r.UCT^-ixr-T-

!lChame o "AUTO COLIS
Vingons rto 2 cm 2 liovnsKocouc-so ciicoiinitonilas n ilo-niicilio, lova-so a oualnuei'ponto da cidade—T. 2066, X.

j AVENIDA KIO BRANCO «0.
(.1 «281)

SÓCIO
Pre•ecisa-se para botequim com pmti-ca, capitul pequeno; informa-se & ruaGeneral Pedra 73. d .5454

ÍI'iWA Tintura ideal gs-"«'«1 rantida, para res-
tituir ao cabello a sua cór original pre-
ta 011 castanha. — Trcgo iu$ooo; pelo
Correio, iiub a$ooo. Deposito geral, nn
7 de Setembro 11. 127. — R. KAN1TZ.

'jVíTI&ã h
AMERICANt

DR. C, FtGUEl
Sai'Iffl i* B % I 1 SEDO éspeeiatlá
llyliiíilIfS to C!a_ «tmcçíei

>em QÔr e outros trabalhos sararrfdo9 ;
systema aperfeiçoado, preços módicos, e
cm prestaçtxs, das 7 da manhã ás y da
noite, rua do Hospiiio n. ;22, cautoda
avenida Passos.

trata-se com
b r c v i d íi d c,

mesmo sem
curlidões, ei-

vil, -;'.', c religioso, ro$, inventários,
montepio c meio soldo, juslificai;õcs.
etc. com Bruno Scheguc, á rua Vis-
conde do Kio Branco, 32, sobrado, lo-
dos os dias, domingos e feriados. At-
tendem-se a chamados a qualquer Iioru.
Telephone n.. 4.542, Central. M 1S1-

BKXTISTA 
— Dr. Álvaro Ferreira,

esp. cm dentes crtificiacs; O. Dias
11. ;S. Aticmie a cliamados; 114,-J S) J

lho,

SALA 
— Aíuga-se uma com tres s»ica-

das e boa pensão, «i casal ou senhores
dc tratamento; trata*se das io horas em
deante; avenida Jíjo Uranco n. ir.?, j11 an*
dar. (30-M S) ]

sE V. EX. SOFFRE de qualquer mo-
lestia, ou Uo moral. íe vae mal cm

ieus negócios, se está desempregada
mir.cr ser feliz cm tudo, procure
1c médium Alkalim, das 2 ás 6 d;
i rua Alegre n, 45—Aldeia Campista.

(60S5 S) ]

D
desde

ENTISTA a --$000 meníacs para obtu-
ração a grani to, platina, erra tivo?,

o primeiro dia. Trabalhos dc cha-
pa, coroas, pivot, etc, por preços mini*
mos c trabalhos garantidos, na Auxilia*
dorá Medicai na rua dos Andradas n. 85,
sobrado, esquina da rua General Câmara
tclcpli., Nur'c JI57. (3843 S) J

J-J O uso ronsiante
r./i do Heníatogenol dc
4ítJ Alfredo de Crrva-

um cali;: ás refeições, rm cuja
composição entram a quina, Uola, coca,
lacto-plibsphato de cal, pepsina pau-
creatina diastasc e glyceiina i a me-
llior garantiu á vida do feio e da mu-
llier grávida, pois o Hematogcnol, além
ile poderoso tônico é digestivo, vende-
se em todas as pliarmacias e drogarias
do Rio c dos Estados. Deposito: io,
Rua Primeiro de Março.

DENTISTA lãstias das olhos, nariz e ou-
v ^ipeií^d^ 018. NEVES DA RQOHA,
;i tarde, | janeiro, com jonga pratica, rrabaihps \msmbroda Academia de

garantidos. Consultas diariamente —
Cons., rlia da Quitanda n. 48. J, 619S

ira-T\ESDE a$ano o cento de carlúes dl
JL/sita, nitidamente impressos; todo
balho typoerapliico por preços módicos.
Typograpliiã llildebrandf. ltua Rosário,
153, (6193 S) .1

1)'^XIIE1RO rapi.lo sob liypotliecas. í"
negócios sérios; na rua Buenos A*

C.6, das 12 ás ití horas. (Sts;)M

Dl,h,
do Ros

inventários,
(8, sobrado.

3ta-sc «ob hv
A. Falcão. '

(in=j =1

QALA
O Ha

independente, com om sem mobi-
: boa comida, ahtga-se uma com

,* janelkis, tem luz electrica c telephone;
a casal ou senhora de tratamento, não
tem outros hospedes- na rua do Cattete
n. Só, sobrado. IS)

PARTEIRAS
S' oje

D.V-SK 
pensão

eas,i, íaria c
4 CCEITA

^V noite.
Brinco

tl-SE nliuiiii
F.-cço 6$ooc

príiaarioí

cm
bem r
preços

domicilio, e
iseiada, na rua
müíiicos, le:n

Ijooç) S)

A' RIJA

Cl.rii, geom., etc

í

( AM PI-l.\,A ..
Selem!
in ií;

A CÇAO enlre amigos — 1
XA. rida a rifa de uni cavalb
co.-ií: I.'j,a, y.-iu o dia 15

c d;.* i;
t51io S)S

devia
:.- j::..'o.
1=1- 1 S)

klXHEIRO soli lliypnilieeas, juros e
' caítíiio de apoHccs; I.. Moura, 7 de
emi.ro n. .'09. (|;;I S) .1

i.-ili-i.i mie dis-
empregar essa

5 contos para
teva para este

procurado.
(50,-2 S) K

SI R T~kWKIKO — t',11 esp
! 1/ põe de joinnoS, (juei

em 11
fluem

lOtbceas
rct.-i.lor

iA-SB jTCnsSo e:n cisa

rja Senador Dantas n.

dc família, cm
preços razoa*

15.56 S) s

20CI0 — Precisa-se dc um para
melhores negócios, ainda li

apezar dc tudo c?;.!i\ ruim; assim como
a pessoa pude ficar só; o motivo -SC dirá
não se trata de fantasias, quem í:-»z c4ta
proposta tem 20 aiinós de pratica dc
qualquer negocio, assim como se prova:
quem pretender iíl:\c
cção, dizendo onde

como se
:.irt.i nesta
traia, a A.

(5,-;S

ida-
;) J

CEXUORÃS, quercii ser beilas ? — Só
O mandar o endereço ao pharmaecutieo
tngier, caixa postal ijii (incluindo selío
dc SteoJ, que vos rentetterá os consc-
Ihos. W1S9 SJ .1

PARTCS* c moléstias ¦:?
her, .1 PR. 11

DE. ANDRADA,
cura, cornmcntos, Iiemorrhaçlas e suí*jcn-
sues; de modo simples, enta a gr^vidernos casos indicados, fazendo apparecer o
incommodo, sem provocar hemnirhagia,
tendo como ciifeinieira mm. JOSEPHI.NA GALL1ND0, parteira do Hospital
Clinico <lc Barcelona; consultas diárias
grátis aos pobres. Acceita clientes cm
pensão. Consultório c icsidcncía: rua do
í.avradio n. in, souradú, (J j;.<) 3

Medicina do Rio de Ja-
sseiro, medico de diver-
sos hospitaes desta ei'
dade, com longa pratica
no pais c nos hospitaes
do Berlim, Vienna, Paris
e Londres, dá consultas
diariamente das 12 ás 4
da tarde, em sua clinica

I 

CURSO DE MATHEMATICí
Avenida Passos u. 11G

1' ANDAR J, 53GU

CONSTIPAÇÕES
antigas e reoentes

TOSSES, BRONCHITES
¦Soradicalmente OURADAS

PEL*

SOLUÇÃO
PÂÜTAUBERGE

que dá
PULMÕES ROBUSTOS

levanta as forçasj abre o appelite
ececa as sacreções e preeine a
TUBERCULOSE

AGRADECIMENTO
Tendo clicjado de Cliapío D'uv.is nt-tr.ilucio pelo aimuncio de Mmc. Carmen,vim consultai-a; ao clieear cm seu con-silltnrio, á rua Mariz c Uarros u. us, sD.

lim.lo disse-lhe que desejaria mclliòrar omç i futura e ella pediu-me mu conto derci'5, o (iii.-.l lh'o dei immcdiatamcste, teu-dome em liei semanas ontregado iiliátrocontos dc reis, tendo dc íicar em seu
poder (o conto dc réis) ires mezes, dan-(lo-ine no fim deste prazo o ucrrrcilo c ocapito! apurado, gírantlililõ-me a fcllcida-de, como prova lendo ji, antes de reli-rar-iuc para niinlia lazenda, clicio de eterna gratidão o faço publico; quem quireriiiioriiir.r-.Ee escrevam a Cliapéo d'Uvas—.
Minas, i,o sr, Urias — Rio, 29—6--91Ú.

L. PAUTAUBERQE
COUnBEVOlE-PARIS

fl ícüm «1 Ph&rmaclat.

CARTOMANTE MME. PINTO
Oecultista mcditim vidente, consultas

em todos 03 sentidos, deixando des-
apparecer todo e qutilqiier . atrazo de
vila, e descobrindo malefícios;, quem
Fie sentir mal dirija-sc á rua Dr. Sou-
«t Neves numero 10 — lístaciõ dc
Sá. Consultas das S ás 18 horas.

S. 4237.

VENDE-SE POR 6:000$000
Uma esplendida chácara, na estação

de Ramos, lendo a mesma 25 metros de
frente por 50 de fundos. A casa de
morada c nova e muito . confortável.
Trata-se com José Vicloria 'Ferrer, á
rua da Carioca. 40, 2" andar. J. 5-9»..

COFRES AMERICANOS
Marca registrada

SOB O Ni 11.317
como melhores no Brasil; unico

depositário Mayer Wicdor.
Rua Camerino n. 104

(J 6083)

Xarope adstringente
de Quina, Caçcari-
lha e SiináTttím^

Formula de R. de Brite, da Pliarmacid
Raslfil, approvada pela Inspecloria
de Ilygiene.
Receitado pelos mais abalizados médicos,

contra ns alfecções do tubo gaslro-inlesti-
nal, principalmente contra as diarrliéas re.
bcldcs, acompanhadas dc ¦ eólicas, dyscntc*
rias c nicscntcritcs, diarrliéas da dcntíção e
das convalescenças das febres gravos e dai
moléstias pulmonares, consesuindo senipro
maravilhosas curas.

Modo dc jsar: veja-se no vidro.
Preço, 3$ooo. Deposito — Drogarié

Pacheco, rua dos Andradas, ^5, i° do
Março 10, 7 de Setembro 81 c gg e As-
sembléa 34, Fabrica, Pharmacia Santos
Silva, á rua Dr. Aristidcs Lobo, 229—
Tel. 1.400, Villa. Rio dc Janeiro.

CARTOMANTE VIDENTE 
'

Faz adquirir o que se quizer em n«
líocios e cm muitas coisas que desejar.
Empregos, alugar e vender seus pre-
dios 011 transacções. Atlrair freguezi»
para seus estabelecimentos e protege
os mysterios d:i vida, das 9 da manhi
ás 8 da noite. R. Senador Euscbio 64,
sobrado. J 6384

ESCRIPTORIO
'Aluga-se uma sala para escriptorio

ou atelier — Rua 7 de Setembro, 209,
sobr., felcpli. 11. 165 Central. (J 4036

CACHORRO
Dcs.ippareccu um cacliorrinlio branco,

muito fctpudoj com duas niallias bem cp-curas, uma na cabeça, attingindo a ore-
lha, e outra junto do miarto trazeiro,
tendo um pequeno guizn preso por umbarbante .Atten.de por "Iluridan". Quemtiver a generosidade de o entregar á rua
Haddock Lobo ti. 252, será bem graÜfí*cado. (J 5.|o-i)

CURSO 3E MUSIGA
Na Avenida Rio Ilranco n. ir;, se-

gundo andar, acha-se aberto o curso de
musica de Mine. Seguiu.

PROFESSORES: De canto. Mme.
Seguiu, discípula dc Isn.irdou, do Con-
servatorio Nacional, de Paris; de piano.

I Artliur Napoleão, do Instituto Nacional
I de Musica; c de violino. V. Ccrnicliia-

r?. do Instituto Beiijamiii Constaiit.
Insrripçõcs diárias das 2 ás 4 lior.is.

| CASAS A 9fl$000
Alugam-se esplendidas easns na rua

1 Magalhães couto (Mever), com 4 quar-
hAVENIDA RIO BRANCO! eieetHcff chácâraf in^êS1^,,, 

'"o

A 583

MME. BELLIENIr

S1BXIIOR dp. commercio deseja encon-
em casa ile família. pt*fi«cnaf so

(¦•-rida c decente, quarto ou saia nrcjr*-
di íêm moUrÍi:i com ou «em pensão. Não
?erve casa de eommodo?. Ofíertr»* com
preço, a M. S.. nc*ie jornal. Í5.13.! S> .1

ritAPETES, cortinas,
X moveis de re-ide:
Compram-se em bom
Alisudega n. 124, J.

pinturas a
:ias nu escr
estado; na
J. Martin?.

I6950

OllM
plorio.

PARTI-
K.v _ Ex-: Te;i--;' •

interna du Maternidade da Faculdad
Fnz pnrio sem dõr. Res.: Larço
Maclindo. ó — PciüDo Caxias. Telepho-
ne, =t;$ C, S. 6,-So.

90 nesta cidade.
C.nllpcrtn Rirlirin Lpit*5 r-"'
Mariz e Barros 256 e 258

A verdadeira
nirae. PalmyraPARTEIRA «-..,.

—- Com lonira pratica, trata dc moles-
;ias de senhoras e suspensão, por um
processo rápido e garantido. Acceita
p.irttirientes em sua residência, á rua
Camerino u. 105,, 9:0 J

V. 1252 — Intcruato, semi-inter-
tiato c exíernato.t Cursos preliminar (para. j i!iir.lphabcío=), primário secundário, com-

i inerádl, artístico (musica c pintura), c
j especial dc preparatórios para admissão ár.
| escolas su-perioresj de eccordo com o pro*' (tramma do Pedro II. Ensino pratico de
; línguas vivas. Educação physica, cuidado*
! sara ente mhüstrâda, para o' que dispõe o
| coücfíio de um gymnasio provido dos nc-

cessarios clçnicr.to!. Abolição completa doi"sports" violentos, como o **íootballM.
rratamcitto excellente tendo os alumnosas refeições era corumum cem a familiadu director. tdiio Sj J

cncnrrceado 110 11.
General Câmara n.

:2i, Trata-se ii rua
.15. sob. M 4970

FAZENDOLA
Precisa-se arrendar unia, que tenha

boa casa, água, boas terras e campos,
podendo mais tarde ser comprada pelo
arrendatário. Quem tiver nas condições
pnde escrever rara Silvio Teixeira —
Sacra Familia, Estado do Rio. (J 5161

1! o unico
re m ódio

quo cura FLORES lilUNGASe ns
C.irrlmeutos das Sonho.-tis.

Vende-se nos prinoipaos phar-macias o na Drogaria Araujo l"roi
tas o: G.

M. Garmei
A mais celebre scienlista até boje co-

nliccida. Além de tratar de qualquer as-
sumptp particular, garanlc, tanto ao
rico como ao .pobre, ensinar o caminho
da riqueza. Consultas das 10 da ma-
nha, ás 8 da noite. Por carta, precisam
dizer edade, dia, mez e .v.ino cm quenasceu e 5*000 registrados, e na volta
do Correio receberão instrneções. Rua
Mariz c Barros, 115. Praça da Ban-
deira.

CURA DA TUBERCULOSE
»It. A. DANTAS UE QUEIROZ
Modernos mctliodos dc tratamento

medico e cirnrgico. conforme a melhor
indicação. Consultas, das 8 ás 11 da
manhã. Rua Urugüayana a. 43..

B 3280

GLYCOLINA
FORMULA DE L. R. DE BRITTO

Approvada c premiada com medalha di
ouro nas exposições de liyijiene

Excellente preparado da antiga Phar1
macia Rnspail, empregado com suecev
so nas empigens, comichões, friciras,
darthros, acne, pannos, aspereza e
irritação da cutis, rugas, suores fetidou
e todas as moléstias epidérmicas.

Deposito: Drogaria Pacheco, á rua
dos Andradas 45; 1" de Março 10, As-
sembléa 34, Sete de Setembro 81 c gg.
Fabrica, Pharmacia Santos Silva, á rua
Dr. Aristides I.obo 229, telephone nu>
meio 1.400, Villa.

IP erros dc cngoínmar a. , , . 2$3ooV
F,anipadas econômicas a. . . . $8uol
Talheres para mesa, 24 peças. . 11S000I
Fogareiros 2 torcidas 10S000I
Copos dc i\2 «p.; dúzia. . . . 4$Soo!
[«ampcOes com refíector a. . . . 3$oòo'Iilvstcs artigos são encontrados á venda no
Bazar VílIaÇíi, á rua Frei Caneca n. tz6,
que também está liquidando 5 mil dúzias
de pratas, 400 dúzias de chicaras e enorme
saldo de pancllas c caldeirões, que convém
aproveitar.

ENTREGA A DOMICILIO. (J 6184)

PINTURA DE CABELLOS
MME. OLIVEIRA tinge cabello»

particularmente, só a senhoras, com
Hcnné,_ Actunlnicnte garante a maior
perfeição no seu trabalho. Duração:
quatro mezes. Completamente inoffen.
sivo. Preparados reoebidos da iiuro-
pa pelos últimos vapores.

Avenida fiomes Freire n. 10S, jo-
brado. Telephone 11. S.S06 — Central.

(73-7 J)..,-...¦ , . —n

Hcycie Henderson
em perfeito estado, vende-se, na rua
M.-iriz e Barros 3S3, casa I, ultimo pre-
ÇO 550?ooo. R ,|R;í

ATTENÇÃO
d

Desfaz todos os inalcficios. Diz comclareza tudo qtte se deseja saber. Ga-rante os seus trabalhos. Cons. 2$ooodas o da m, ás S da noiie. Rua Gene-ral Câmara, 178 sob. Entre o largodo Capim e A. Passos. (M 4971

OFFIÇIAES FüilOORES
Encontram serviço nas officinr.s de

Trajano de Medeiros & C, no ÍJngc-
nho dc D'-ntro. (J 5133)

Pílulas Purgativas e
Anti-biliosas de Brito

Approvadas e premiadas com meda-lha dc ouro. Curam: prisão de ventredores de cabeça, vômitos, doeiv;,is do'fígado, rins c rheuinaiisnío. N'ã'o pro-duzem eólicas. Preço, i$5oo.
Depósitos: Drogaria.Pacheco, rua dosAndradas 43; á rua Sete de Setembro

ns_ Si c 99, i" de Março 10 e Assem,
bléa 34. Fabrica: Pharmacia Santos
Silva, rua Dr. Aristides l,obo n. 221).
Teleplione n. 1.400. Villa. 3058

Vendo-se um bom terreno, piau»,medindo 10,40x50, sendo ainda mais
largo do meio para o fundo, ;i rua Ma-
gulliícs Couto, próximo ;i estação do
Meyer. Preço dc oceasião. Trata-se á
rua do Carmo ;o, 1" andar, saia r.

R 4S71

AÇOÜGÜE
Vcndc-se um livre c descinbaraçads

com boas accommodaç5cs para famíliaí
o motivo é unia pessoa da familia tel
dc se retirar para o interior a conselho
medico, á rna Francisco Eugênio, 133,
S. Christovão. J 40.1'

n,
Veiide-sel 'superior, 

frni>:er. e >om»
pletamenie novo. Rua Aristides Lob*
70 (antiga Malvino Reis). 1. 1MI.'

,-r .*:,-; h--em*zXllMt:M**~'~
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CORREIO ©A MANHÃ — Sexta-feira, 30 de Junho de 1916 \ I!
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b Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Eztracçoes pnbltca3 sob a fiscalização do governo federal

/ ás 2 1x2 e aos sabbados ás 3 horas, á
RUA VSSfROWSE DE ITARORAHY N.

s

^^ 45341-14"" HOJEOrOOOlOOO
Por M-íGOO em meios

Amanhã~~ Ãmanhâ
Á!à 3 l»or.»s da tardo — 310 -- 17'

ACASABERTHOLDO
Rio 3DE J-A.i\rE!in.O

Avenida Rio Branco n. 50

•»•>

ooosooo
for SSOOO, em décimos

SABBADÕ, 8 DEJULHO
A's 3 lioras da tarde—tíOO—39-

avisa -a freguesia qvtc
está vendendo as

Lâmpadas "GE-Ed.sori
PELO SEU NOVO SYSTEMÃImERICANO !

Cada compra de lâmpadas dn direito a um
ou mais «COÜI'ONS« na seguinte

proporção :
tampada até 5B vallas se entregará I coupon
dilo dito 10H vetlas eemniam. 2 "
dito dito 1G0 vellas [lf2 watt) 3 "

Xarope Peitoral de Oesessartz
c Alcatrão tía Noruega

FORMULA DE BRITO
i Approvado pela Inspeooria de Hy»

iiene e premiado com medalha de oaro
na Exposição Nacional de 1908. Este
maravilhoso peito-al cura radicalmente
bronchites, oatarriios chronicos, coque-
inche, asthma, tosse, tísica pulmonar,lóres de peito, onrumonias, tosse aer-
vosa», constipações, rouquidão, «uffoca-
;ões,, doenças de garganta 'jlryuge, de-
fluxo astUmatico, etc. Vidro i.fsoo. —
Depósitos-: Drogarias Pacheco. Andra-
das n. 45; Carvalho, ma Primeiro de
Março to; Sete de Setembro 81 c 99
e á ma da Assembléa n. 34. Fabrica:
Fharniacia Santos Silva, rua Dr. Aris-
rides Lobo n. asg. Tclephone r.400.

Milia.1-

VITRINE
Aluga-.se com serventia era toda a

casa, jjarã Qualquer negocio chie, com
contraio c moilico aluguel; na. rua Sete
__ Sclcmliro 11, iq,(, loja. (S. 5409)

Por 8{*>OOQ -em décimos
Salbbaâo, 5 de agoBtoGRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

N*ovo plano~303-a*-A'a 3 lioras da tardeoooffiaoo
Preços do blUieto Inteiro iC$000 om vigésimos

«•¦••i? »nSÍ,1J,°8 de bUhete9 «Io -utei-ior devem ser acom-punhados de
NA»4lfcÃ-w i1??* »??7ÍS_í^iS?KSÍ2 P d-rieWos ao» «tentes «ternes
í rarffr H * C" HFA -00 O-O^inOB 94. CAIXA N. 817. Tülcã.
iV,..7. Jííá'n.n*2,M P.GuUnmrãeH, rua do Rosário 71. osqtiinn do¦Jiico das Cuacellag. Caixa do Correio n. 1.273.

TELHAS DE ZINCO
CoJiijir.-ini-sc, como qualquer outro

material dc demoliç.to. Offerta»; por
çserirplo u D. R., no escriptorio desie
jornal. j. gnM_

CASA

dito dito 2 O vellas 5
dito dito 4111 velas 7
dito dito iiiO vellas 9
dito dito 808 vallas" 12
dito dito 1000 vellas" 15
dito dito 10vellas" 18
dito dito 20 0vellas" 21
dite dito 3000 vellas 25

»•
MACHNAS DE ESCREVER

Vendem-se Smith-Bros 2 e Fox a
ijO$ooo; Continental c Reniinglon, de
250É a 300$ e Uhdcrwood, de 320$ >'i
380$, todas perfeitas e garantia-las; na
rúivi da Alfândega 137, 1" andar.

EXTERMÃTO GABALDA
iCj^RUA SET.. DE SliTEUliRO, 162

(Sobrado)'Corpo docente escolhido, lendo por
fim, obter os ntcluures resultados nos
exames finaes. (S, 5429)

j»

Compra-sc unia ipara os lados da Ti-
jucá. com Ires quartos c quintal. Car-
tas a "Sanharon", nesle jornal.

Ií. 530Ò.

RIGAS
1." — E' muito agradável ao pala dar, tanto assim que é preciso miardart^^^i^^0' "aia ,iua as crca,,ças u3° °iomtm-supppiidu

o.,troY«r,.Mf?,n,n=de-'lãi0/"Wr ,0.' ín tc5-!"03' comi 'acontece com muitosoutros^ eri:.tfugqsé dado cm doses muito diminutas.
íifii/del.a Mude."'''3 

** cle:l"!a3 dc scus brinquedos, nem de suas comidas,

'., ,, 
"'."nmn T™ 

1froPriedade. tónilví, B por isso não é necessário, após o seuliso, tomar nenhum purgativo.
firttó 

ta"V° Prra ?rc™WS C" '"O *¦¦•" adultos. - Vidro, 3$ooo.
vidro'; pore3^Ó!° 

Cürre'° ' 'Wr° Por 4*°°°; 6 "dr0i- Bor ^ e ».

Vende-se na A' Garrafa Ssi^asade
RUA URUGUAYANA, 66
Pereatrello «fe Filho

Os conpons seriío resgatodos na
CASA BERTHOLDO

AVENIDA RIO BRANOO B. 50
Os prêmios acham-se indicados na listado
brindes e estão <mti exposição permanentena Casa Berthóldo

A¥£HIOA RIO BRAIISGO M. 50
Peçam a lista dos brindes

Compras a pras» nSo têm direito a Conpons!

Ml

TAILLEUR POUR DAMES "GRAKITO BRASIL"
'Costumes em casemira c gabardine

desde ijo$ooo prtra cima, só se obtém
na rua Sete de Setembro n. igr, "Auiíístií sendo usado
Paradis" — João Pereira da Silva — I sultorios dentários
Telcp,', sSo-t. Central.

Este cirtxilüctó iiaoioniíji è n único
f|iie substituo com vantagens o "lMoinb".

los principaes con-
desta capital. K'a

M aso.; casa Ciiio (S 4859

A ITlf.

OURO A11800 A GRAMAM
PhiLinn, .prata, brilhantes, cautelas do"Monte de 'Soccorro 

e de casas de lie-illiorcs, compram-se, na ruai 'Buenos
-Vires n, 216. antiga do 'Hospício, uni-im casa que .melhor .paga. J. 5,10.*.

AOS PROFESSORES
•Sala mobilada para curso secundado

ou ^superior; com luz e servente. Preço,
3ÓS0001. Avenida Central 11. 1 ií, 1°
andar, com o sr. T, Lima, das 2 ás 4.

J* 5.119.

SERÁ' VERDADE?!...
que a Cooperativa Esperança, dá fi sorteios cm cada prestarão c 110final dceenat Vinde e vede o lindo sortimcnlo de jóias roupas bran-cas e muitos outros artigos desta conliccidissima o acreditada casaAcceitam-se agentes activos c honestos; nesta capital c no interiorteçam prospectos e catálogos illustmdos a Ricardo Augusto Biatb.— 79, rua dos Andradas, 79 — Eio. Couipra-se ouro dc lei paga-se

esssE^ssmsws^ii^setmsssismsBssasi

ÜB* liiii
_^J'.-ir:i ,ÍS*Í!»' ¦¦V .jueiT-õ*, silas e quar-

i,i~ Iii-iii moHUiauosi pensão de i* ordem,
preços módicos. Kua Dom Carlos, 39,tlloria. R 4863

PENSÃO GLORIA
AUipini-se niagiiifieas salas cout ia-

nellas para o jardim da Gloria, liem
mobiladas, a casaes ile tratamento. Ruado Cadete 11. 1. sobr. aou J

jl Nof
r3acagat^gg^Tg^*n^*«TW-g

r@-Pame de Paris
GRANDE VENDA com o desconto
de 2© °|0 em todas as mercadorias

AUTO-CAiNHAO
Vcmle-se um de 5 toneladas, fun-

ccionando com perfeição c do melhor
fabricante; trata-se á rua do Rosário
ii. (í,;. sobrado.

BOTEQUIM E BILHAR
Vende-se um fazendo esplendido nc-

Rocio, quem precisar não deixe de ver;
informa-se na rua Visconde de [nlia-

(J 5182)'uma 23, Hotel do Conde. (R 5068)

Ri 00 SENADO N, 35 - Esquina da do Lavradio
Aliicn-so esto predio 110 to tio ou om parte, completamente

reformado, com boas iiccomiiio dnções no sobrado a grande lojanos baixos, com inst.illaçiio própria i)arn bar, calo o restun-riinti*. Trata-se na Compauilü» Oervcjarín Bi-ahinn, ru« Viscon-
l_do_de Sapucaliy n. 200."r^..., "•Kt.rwvtr jrTMjmvwuf- tmmmmtamv < m '~>—mmm

ESPLENDIDA SALA
Kiii casa partiduiar, la.luga-sc (lindasaia _ ricamente mobilada com Optima

pensão, a uma senhora bem protegida,linda \isla para o mar c todo conforto.
na praia da Lapa rS.

IMPORTANTE PREDIO
Vendc-sc o da rua Vinte c Quatro dc

Maio n. 343, com grandes accoinmoda-
ções ipara familia, com todo o confor-
lo; para vér, depois das io horas.

(J 5134) Preço de oceasião.

INSTITUTO DE PHYSIOTHERAPIA
Duchas, Massagens, Banhos do Luz, Vapor, Sulphiirosos, etc.

mira tratamento das moléstias cltvonicas, cspeeialmcute Artliritis-mo a arterlos sclorosc, etc.—:;:— AVEJÍI1U GOMES PREmE >'. O!) —-J—
Consultas das 4 ás 6 horas

MOTODYCLETTE "II i>

Compra-sc tuna motocyclcttc Indiaii
7-i) H, 1'. 3 velocidades, modelo itjij
ou 1914, com pouco uso e em perfeito«¦slado. Cartas e oífertas a dr. M. M.
Kua S. José 86, Pharmacia Halfcld.

J 61S0

CASA m COPACABANA
Aluga-se uma casa nova, mobiladaou sem .mobília, na rua ValIatJares, 27,com um bonito jardim, com frente paraa rua aciiná ç rua Nossa Senhora dcCopacabana. Para vC-r c informações,

na _ mesma, todos os dias, depois de""*•'¦¦•¦'•'• 1. 4088.

Espiritismo e Occultismo
Trata-se de todas as en-foriiiicladcs,

garantiiidò-se o exito pelo Espiritismo.
Consultas sobre todos os assumplos e
negócios íntimos, indicando-se os meios
sesuros para rcsolvel-os.

Tratamentos por correspondência me-
diante sello para resposta e syinptoma
da moléstia. Cura das moléstias nervo-
?t\s sem medicamentos. Tratamento da
sypliilis, moléstias vencreas e corrimen-
tos cm ambos 05 sexos pelas hervas.

Acre, 6ij—Flora Indígena, J '036

Esplendidos Gommoüos
Km casa nova c com todo o conforto

moderno* Una do Riachuelo 31. (J 4765)

PROFESSOR ALLEMÃO
BACHAREI, RM LETRAS

Quem precisar de professor allemão,
dirija-se ú praça Tiradeutcs 29, 2" an-
dar, I 6181

CORSO DE PREPARATÓRIOS
MENSALIDADE. 25*000

Diurno e noctlirno. Professores do
Pedro II. Rua da Assembléa 11V i)S, '
andar.

1$800

Na "Á GARRAFA GRANDE"
66, Rua Uruguayana

LEILÃO DE IvIQVEfS
Hoje, ás s horas da tarde, á rua do

Riachuelo 331, pelo leiloeiro Iglezias,
tudo de peroba, eslylo moderno, com
tres. mezes apenas de uso; piano alie-
mão, cofre, secretarias, cortinas, espe-
lhos, tapetes, etc. (S. 5427)

PSYGHÉE E GUARDA-CASÃCAS
Vendem-se baratissímos, ambos dc

peroba e do mesmo cntylo, com bons
vidros bisautés; o. primeiro por 110$
c o segundo por 140$; na rua Frei Ca-f
ncea 309, próximo á rua 'CatUiuby.

(S. 4944)

• ':í<4t

I Pílulas e Xarope S

LINDA SALA
Aluga-se linda saia ricamente mobi-

lada com optima pensão, a pessoas de
fino tratamento, bella vista para o mar
c todo conforto, na aprazível vivenda
da praia da Lapa 7S, (J 3135)

MOT0SAC0CHE POR 700N00
700Í000

Vcnde-je um sem uso, ua rua ifo-
raes e Silva, 138. Rua nova. Entrada
pela rua S. Francisco Xavier, 204.

Ul 485S

ARMAZÉM
Aluga-se i:m eapnçoso armazém, próprio

para deposito de mercadorias ou gran-Icfabrica, na rua de 'Santo Chnftq ng. i.|8
e 15a; trata-üe na rua do Hospício n. i.\.\,
i" nndar. (iS;; .1)

DEPOSITO - OFFIGINÂ
Aluga-sç o a0 andar do predio n. 5da rua Gonçalves Dias, próprio paraoíficina ou deposito. Entrada pela rua

Uniguayana, 8, Aluguel mo$ooo.

giaHKIBiSlMlfflliilfflSiíIlilBIliliaM^^^

ES131 Eüil
lAltigaiti-se sala c dormitório, juntos

ou separados, bem mobilados, logar alto
c muito saudável, com excellenles vis-
tas. sobre a baliia, jardim e luz ele-
ctiica, a casal ou senhor de respeito;
na rua Conde de Lage 11. 54, Gloria.

J. 61S0.

EM CASA DE FAMÍLIA
Alugam-se esplendidos commodos em

ceiitro de jardim. Rua Baião dc Ubá
11,. 107. Tclephone 1013, Viila.

(S 4041)

MÉDIUM ESPIRITA
Cõnimunicacões espiritas sobre todos

05 casos. Commcrrio, litígios, uniões,
etc, etc. Solução satisfatória, Inleira-
UHUte grátis. Laivo da Sé. 3, .1 5350

60IUHIRHEA-ÍMP0TENG1A
Por mais antigas r rebeldes que se-

jani, curam-se cena o rapidamente por.
luejo. do ulanlas. nicdicinaes. infallivcis
é_ iiioí£ensivas. Milhares de pessoas se
têm curado por intermédio destes me-
dicamentos. A' venda n'A Flora llrasil,
largo do Rosário 11, 3, leleplione, 2498,
Norte. J 5356

COFRES E REGISTRADORAS
Vendem-se registradoras dc 2oo$noo

alé um conto de réis. sendo osles pre-Cos metade d.e seu valor, cofres, machi-
nas de escrever, niacbina dc calcuíus,
prensas, nas mesmas condições; com-
pra-se e troca-se, ua casa Encyclopedica,
rua Frei Caneca 11. 7. M. 4504.'

Adquirida uu
S molestir.s da pci1
^ Furuticirioü, dorc
g teriam, Dores no:
g| ci-^as reáuitnntcã

hereditária cm todas as suas manifestações. Rlieitmatistno,
.-, Feridas r.a bocea, nariz e garganta, Ecznnas, Darthros,

musculares. Inflnminação das glaiuhilas, Latcjamento das a:-
ossos; Ulceras, Tumores, Manchas da pelle e Ijjas ns dj-

út impurezas do Sangue se còtiBcaúe cotn o

ta

TJIDJL^W
KLicor Vegetal @i-iodatfo

O mais poilerost) antisyphilitico — O mais enérgico depucativo. Approvado 3
pela U. G. de Samle Publica c registrado na Junta Commercial. O LUETYL 13
pos-sue um valor thcrapcutioo e scientifico incontestável, comprovado com uma Oinfinidade de nttestados médicos c dc pessoas que com cile pc curaram depois ^
ile j.i estarem sem esperança (le obter a cuia. Este nrodii-ioso remédio c a Hsalvação dos syphílitiros dcícnsiaiiados, Cura a doença, purifica o Sangue e íor- ~
talecè o organismo. O LUETYL é de paliadar agrauaoilissimo( toma-se ás re- ^feições, niui tem díeUt e não produz Estomatitc», enterites, máo-estar, etc
como muitos dc seus similares, Toiimc LUETYL o ÚNICO i;uc com UM'- Sypliilis e as doenças do Saiisue.

lares.'Tomac LUETYL o ÚNICO"nim"T:cnm ilivi B
¦ VIDRO faz dcsappareccr as manifestações

Encnntra-Re em toda1' *as Pharmacias
Fabricante: Phc.-Chimico
Av. Gomes Freire, 99 —- Tel. 1.202, Cent. |~mí :::a: ¦'¦Kai-.iav, Ei':-rHi ".Hi-riBini-Hr; ;s!:i;'!S"í tesi -.hi '; hs; ¦ ísí .¦.¦aciüSi^is; ¦¦ sai .re;' si; e- r ts<. a; a,":;*')

V. Ex. não quer mobilar sua
casa sem gastar dinheiro ?
E' o que púiie conseguir facilmente;

por aluguel mensal e motlico, todos ,;«
moveis; rua do Riachuelo n. 7. Cas-iProgresso.

SIT iT
Km S, Gonçalo, vende-se uma casa

de moradia bonde í poria da Tramwav
Rural Fluminense. Tem pequeno pomare mais arvores frutíferas. Trata-se na
mesma ,i rua Nilo Pcçanha ifi. S. Gon-
calo de Nictlieroy. (A. 5054)

CAFE "BOM GOSTO"
.ratis!! Chicara. eopo-í c muito1.i uji-H.ti-) c as uuLii',,1.-* iii> oailSUC. SS t,.^. I *, i t ., " lu"

Drorarias do Brasil. Preço s$ciiki @! Lr,oS ouJect<*>s cm cada kilo por i$j
ÁLVARO VARGES 

" 
1-E >»;»•'Avenida l?aSsoS3i,

nos ou-
oo II

PENSÃO PROGRESSO
Coinplctamcntc reformada; muito fa-

niiliar e preços módicos. I.argo do Ma-
chado, ji. Teleph. aj^s, Central.

(R 41-5!)

mtiim
Confecciona vcslidos, coslumcs. tiil-

leur, pelos últimos fijiurinor,. Chie c
elegância. Preços módicos. Mme. Col-lins. f^. da Carioca 11. 4. (,R .|,S6_.

Abreu
Sotírinilio

CURAM
Sozòcs-ill alei tas

X'ebres píilustros
Xnt«*rr.Httecte.s

INovraly-tas
lluiiu cultlailo cuni as imlfneões c falsificações

Únicos ii8positarlos, Bragança Gid & G. -Rua do Hospício 9

OURO COMPRAM-SE
DentadurasCompram se o-.irn. brilhantes, plaíi-1 Dentaduras e d

nas, jóias usadas c cautelas do Monte , apparellio <lc boca, qualquer jioi-ç5o
de Soccorro, á rua da Constituição, 6(, < paga-se bem: Avenida Central n. i tf.' rua do Núncio. J 40.*? ¦" andar. Santiago. (Rpróximo (P

PHOTOfflPH!
Aos srs. amadores, ampliações,

prodlicções, clichês cm zinco, ele
nenhuma parte se executa com a
tez.i, pçrfeiçn.0 c pêlo** preços do
tro P-hofograpliico, Uruguayaiia c
brado. fg 6[

re-
, em
pre:;-
Cen-

', SO-
•a)

PROFESSOR DE IMGLEZ
Uçõcs praticas e

mensaes, 2 vezes por
riz c Darros 3.1.C, ca

tlicoricas
semana,

-a 5.

a 5$ooo,
Rim Ma-
(.1 O2&2)

ACTOS ^"GraNTEB^ES
Oscar Freire da Silva

Braga

I Álvaro Freire Braga, sua es-
posa d. Maria Bosilli Freire
Braga e filhos, d. Maria da Glo-
ria Freire Braga de Sequeira,
seu esposo dr. Alberto Baptista

de Sequeira, filhos, genro e nora, Olga
Sá de Moura c Silva e seu esposo An-
tonio de Moura e Silva, penhoradissi-
mos, agradecem a todos os parentes e
antigos que se dignaram acompanhar os
restos mortaes de seu saudoso irmão,
cunhado, tio e irmão de criação OS-
CAR FREIRE DA SILVA BRAGA, e
de novo os convidam para assistir á
missa de sétimo dia, que, pelo repouso
de sua alma, mandam celebrar hoje,
sexta-feira. 30 do corrente, ás o i[i ho-
ras, no attar-mór da egreja da Candeia-
ria, hypothecando desde já seus since-
ros reconhecimentos. R 5094

. BB
Elvira de Castro e

Silva
Mariamia Graça de Castro e

Silva, suas filhas, filho e genro
mandam celebrai- missa de _ tri-
gesinio dia por alma de sua inol-
vidavel filha, irmã e cunhada,

ELVIRA DE CASTRO E SILVA,
hoje, sexta-feira, 30 do corrente, ás
nove e meia horas, 110 altar de N. S.
da Conceicíra da matriz da Candelária,
e desde já manifestam o seu reconheci-
mento a todos aqucllcs que se digna-
rem comparecer á essa nova hoineiia-
gem piedosa. (4846 R)

¦BBS

t

Cypriano Nunes da
Silva

f Manoel Dixon Alves da Silva,
Aristou de Souza c Benigno de
Souza Filho convidam os parcn-
tes e amigos do nunca esquecido
amigo CYPRIANO NUNES DA

SILVA, para assistir á missa do sexto
nicz, <iue pelo descanso dc sua alma
mandam celebrar, ás 9 horas, na egreja
de S. Francisco dc Paula, amanhã, sab-
bado, i" dc julho. Desde já se confes-
satri eternamente gratos. (A 4891:)rwmmmmKawaBBmmBBmwma.

D. Julia de Jesus
Freire

Joaquim Maia da Silva Freire,
esposa c filhos, Antônio Adolpho
Freire, esposa e filhos, Mariqtti-
nhas Freire, Noeniia Freire, ber-
liando Freire e familia (ausen-

tes), Maria Amélia Mendes Norton
Freire (ausente) agradecem a todos os
que acompanharam os restos mortaes dc
1111 saudosa mãe, avó, tia c cunhada,
d. JULIA DE JESUS FREIRE, c par-
ticipam que amanhã, sabbado, 1" dc ju-
lho. mandam celebrar uma missa por
intenção dc sua alma, ás ro horas, na
egreja de S. Francisco dc Paula. Roga-
se dispensa de cumprimentos finaes.

Konorio Pinto de Al-
meida

Georgina Pinto de Almeida,
Noé Pinto de Almeida, Malhildc
Bittencourt de Almeida c filhas,
Noé Pinto de Almeida Filho, Cio-
thilde Nunes de Almeida e filhas,

Guioiiiar e Amalia de Oliveira convi-
dam os seus parentes c amigos para as-
sistir á missa dc trigesimo dia do pas-
sanienlo do seu querido esposo, filho,
irmão, cunhado e tio, IIONÒRIO PIN-
TO DE ALMEIDA, que será rezada
boje, sexta-feira. 30 do corrente, ás
9 i|a horas, na egreja de S. Francisco
dc Paula, confessando-se desde já agra-
decidos. J 5126

Bi

f

lho,
egreja de S.
que se cuníe

ITÁLIA
Grande economia para todos: Queijo'superior para macarrão, sopa, etc, a i¦ 'O kilo, c enm desconto paia dez j- casa Sapicnza. de gêneros i

Rua Senador Euzebio, 106.
J. 4(112.

kilo
italianos,

ARTIGOS Mà ALFAIATES

BiBLIOTHEGA
¦Ven ler,'- uma com seiscentos volu-

mês, pouco mais ou menos, onde estão
representados 03 melhores clássicos
Jiortuguczcs o os melhores poetas e pro-
aadores brasileiros, portuguezes c fran-
tezes. Cartas a Ciarei, nesta ndminis-'raç3ó. (A. 4W)

MOEDAS 1)1*. SOO RÉIS
Compram-se a dez mil réis cada uma.

Na mesma casa compram-se sellos para
(bllccções medalhas e moedas antigas
elo llrasil. Santos Leilão & C, K. i"
«le Marco .10. ÚS01 J)

100^000
Aluga-se uma casa para pequena f.i-

inilia, á rua da Caixa d'Agua 11. 5--.
Chaves .por favor na mesma rua 110 nu-
mero 54. e trata-se á rua ila Assembléa
11. ui (Charutaria Paris). J sjiíi

Offerece-se um caixeiro, dando fia-
dor na rua S. Luiz Durão 41I. .1 3573

AS DE FERRO
Pomada anti hsrpeíica

FORMULA DE L. R. DE BRITO
'Afprevada e premiada com medalha

de ouro
Infallivel nas empigens, áaríhros,

turnas. lepra, enmichões. ulceras, eeze-
•nas, pnti.Dcs, feridas, frieiras e todas as
•nolestiss 'a 

pellc Pote if5oo. Dcpo-
«ilo: Dioguria Pncheco, rua dei An-
4ii<Si, a. 4j e Sete dc Setembro. 81.

R 17

\ Vende-se uma importante e riqtlissi-
j ma.mina de ferro, tendp todos os pa-

peis legalizados, relatório e analyses
/bem confeccionados; trata-se á rua do

Rosário n. 113, cartório, com Carva-
lho. R. 5336.

DOUBLE-PHAETON "SPA"
Vende-se um. em perfeito esta.tn, dç

13IJ0 H.P., nnr 4 contos. Trata-se á
praia dc S. Chrijto.io, no.

PERDEU-SE
quarta-feira. ;8. num bonde do largo
dos Leões, á tarde, o relógio Patcclt
Philippe n. 00..149. com o monograiu-
ma C. T., juntamente com uma corren-
te de ouro e platina c uma cmzinhà dc
ouro, obiecto de estimação, Uoga-.-c,
a quem os achou, chtrcgal-os a rua
Oito d-: Dezembro, 77 (Msngueira)i
que será gratificado com a quantia de,
jouSooo. J «oSi

Vendem-se a preços de importação, á
rua do Hospício, 04. Casa I. C. Soa-

„_„ „„„„___,,., res US- CiO$o IO't-rJ^fa*^^-y-**»^^*^«-Ji*»*^L-*a'jj-*fcj-^ -irrj-íwaftrrf 3MCK rprt-m_Süs»SÉC

VICE-ALMIRANTÉ
Fabiano Martins da

Cruz
_ D. Maria Alves Monteiro da

Cruz convida aos parentes c ami-
gos se dignarem assistir á missa
que manda rezar por alma do
seu rjucritto c idolatrado esposo.

vice-almiraiite 1ÍABIANO MARTINS
DA CRUZ, amanhã, sabbado, i° dc ju-

no altar-mór, ás 9 i|'a horas, na
Francisco dc Paula, pelo
a eternamente grata.

 (30.1S J)ssaKBBSSB^ssÊHBBasmÊBBBsieai
D. Josepha Pinto Nu-

nes Guimarães
(VIUVA DE ANTÔNIO MENDES

DA SILVA GUIMARÃES)
Octavio Mendes da Silva Gui-

mai-ães, José Pinto da Silva Gui-
nwrães, senhora e filho, Antônio
Camillo Monteiro e senhora. Joa-
quiui bernardinq de Oliveira, se-

nhora e filhos. Anionia Nunes da Ro-
cha e filhos agradecem pcuhoradamciite
a todos que compareceram á missa dc
7° dia mtc lúandaiu celebrar por alma
de sua inesquecível c sempre chorada
mãe, sogra, avó, irmã, cunhada c tia,
d. JOSEPHA PINTO NUNES GUI-
MARAES, c de novo convidam para
assistir á missa que mandam rezar hoje.
sexta-feira, 30 do corrente, trigesimo
dia de sen fullecimcnlo, ás 9 horas, na
matriz dc São José (rua Sf:o Josc, cs-
quina Misericórdia), c confessam-se
desde iá eternamente agradecidos.

(R soS.Q

Augmsto Gomes Estella
(FALI.ECIDO EM S. PAULO)

Dr. Zacharias Comes Estella,
senhora e filho, Mariannii José
dc Medeiros c senhora, David
Medeiros, senhora c fillia, Luiz
Cândido de Araújo Pcnna, se-

nhera e filhos c dr. Arnaldo Medeiros
Noemia Estella de Medeiros, Heitor
Estella Medeiros c Catliariria Estella
Medeiros, convidam os seus parentes c
amigos para assistir á missa de sétimo
dia, por alma do seu irmão, genro,
cunhado c tio AUGUSTO GOMES ES-
TELLA, que se realizará hoje, sexta-
feira, .10 do corrente, ás o lioras, no
altar-mór da egreja de S. Francisco de
Paula, pelo que desde já antecipam seus
agradecimentos. (K 5046)

Manos! Marques Pe-
reira

José Marques Junior convida
todos os amigos para assistir á
missa dc sétimo dia do falleei-
mento de seu saudoso 'io MA-
NOEL MARQUES PEREIRA,

que manda rezar na egreja de Santa
Annn, hoje, sexta-feira, .10 do corriiiit,
ás S i|-j lioras; desde já agradece.

O SUS)

Dr. Azevedo Lima
(4° ANNIVERSARIO)
A viuva e filhas convidam as

pessoas de sua amizade e do fal-
Uciiio para assistir á missa a
cclcbrar-sc na egreja de S. Fran-
cisco Je Paula, 110 altar de São'-. amanhã, sabbado, 1° dc julho, ás

|i horas; por este acto de religião
confessam eternamente agradecidas.

(R. 3031)

D. Julia de Jesas
Freire

LYCEO MTTEIilARIO' PORTUGUEZ

tlA 

directoriá deste Lycêo pc-
uarosa pela morte de D. JULIA
DE JESUS FRElREtnãe do nos
sa) inuiito digno vice-pre*idcn!e
sr. Joaquim Freire, manda ceie-

brar unia missa .por sua alma, na egre-
ja de 'São Francisco de iPaula, segunda-
feira, 1 de julho, ás 10 horas, e convi-
da todos os srs. sócios c corpo docente
a assistiir a este aclo de religião —
Francisco Joaquim Pereira Soares, se-
cretario.

Constança Cândida
Pereira Nunes

Í 

Joaquim 'Ferreira Nunes, filho
c familia, João Ferreira Nunes
e familia. Domingos Gonçalves.
João Augusto Pereira e familia
o João Teixeira, filhos, noras,

netos, irmão, padrasto e sobrinho dc D.
COIN1STA1XÇA CÂNDIDA PEREIRA
NUNES, convidam os seus amigos e
parentes "íara assistir á missa -dc tri-
gesimo dia que mandam celebrar ama-
nhã, sabbado, 1 dc julho, ás p horas, na
matriz de São Christovão, .pelo que
desde já se confessam agradecidos.

...¦¦—ii... .... S: *c>-u

Manoel de Souza
Martins

Í 

Adelaide dc Souza .Martins c
Francisco 'Machado Leonardo, fi-
.lhos c netos e Adelina Câmara
'Martins, filhos c netos convidam
a iodos 03 iparentes c amigos

•para assistir á missa <lc setimo dia do
nosso prezado 'pac, sogro e avô MA-
NOEL ©E SOUZA .MARTINS, que
mandam celebrar na egreja dc São Joa-
quiui, ás 8 i|j lioras, amanha, sabbado,
1 de julho.. -Por este acto de religião
se coufessani eternamente agradecidos.

S. 5406.

Antônio Soares La-
deira

Í 

Maria Amélia Ladeira e fi-
lhos, dr. José Francisco Pereira
Viveiros c senhora, Álvaro Dias
Ladeira e senhora, convidam
seus parentes o amigos para as-

sistir á missa dc sétimo dia, por alma
de seu saudoso esposo, pae, sogro e.
cunhado ANTÔNIO SOARES LA-
DEIRA, que será celebrada na egreja
de Santa Rita, amanhã, sabbado, 1 dc
julho, ás o i|a horas. (.1 5335)

Maria Irene Velloso
Neuberth

t 

"Eduardo Ncnberth e filhas,
convidam seus parentes e ami-
gos para assistirem á missa de
30o dia do passamento de sua
inesquecível esposa c mãe; MA-

RIA IRENE VELLOSO NEUCERTII
a celebrar-se amanhã, sabbado, 1 de
julho, ás 9 i|j horas, na egreja dc S.
Francisco de Paula, confessando-se
desde já agradecidos. (J 53*4)

João José Lopes

Francisco Salles
Guerra

(CHICO GUERRA)

ÍPcIo 

eterno repouso do se.n-
pie lembrado amigo KRMV-¦CISCO .SALLES GUERRA, fal-
lccido em Friburgo, a 31 do nicz

_ próximo passado, mandam oi
amigos rezar uma missa hoje, ás 9 1 f»lioras, na egreja do Bdin lesur. do Cal-.vario (a rua General Dimara), convi-
dando para assistir a esto acto os pa-rentes e maU amigos; desde iá agra-
Jceem. 

(ú, w,)0)

Luiz Ignacio da Luz

ÍA 

viuva convida as pessoas de
sua amizade e dc seu prezado
marido LUIZ IGNACIO DA
LUZ, e níaio parentes para ííssis-
tir á missa do t" anniversario <io

seu passamento, que se celebrará na
egreja do Santíssimo Sacramento, ama-
nhã, sabb,.'j, 1" <le julho, ás y libras;
desde já se confessa eternamente agra*
decida. (|R, SJ05)jfi>&wgnssmCommandante Fran-

cellino Duarte

ÍFrancellina 

Duarte e familii
agradecem ponhorados a todo.
que se dignaram acompanhar 03
restos mortaes de seu prezadomarido c irmão FR.VNCEr.LINO

DUARTE, e de novo convidam os ami-
gos c parentes do finado para assistir
á missa dc sétimo dia, que será rezadi
amanhã. na egreja de S. Francisco dc
Paula (altar de N. S. da Conceição)-;
ás 9 lioras; hypothecando desde já 11
sua gratidão por mais este acto dc ca-
tuháv- O. 5.-í*9>

Carlos Custodio Nunes

tOs 

filhos, genro, pae, irmãos
cunhados, sobrinhos o primos do
pranteado CARLOS CUSTODIO
NUNES, profundamente pénali-zados eem o seu primitivo fal-

Iccinicnto, agradecem o todas as pes-soas amigas^ e parentes qiio o acwupa-
nharam até os últimos moiiu-ntos, c
novamente os convidam para assistir á
missa de trigesimo dia do seu paisa-mento, que se realizará na matriz dc
b. Geraldo, na estação dc (.daria ás
9 horas, amanhã, sabbado, i" dc julho;confessando-se desda já muito gratos.

ÍR. -311)

CINEMA THEATRO S. JOSÉ'

11» ANNIVERSARIO
Sua viuva e filhos ¦ mandam

rezar por sua alma, missa, ama-
nhã', i" de julho, ás 9 horas, na
egreja de N. S. da Conceição c
Boa Morte. (R 534-!)

Virgínia Eulalia S.
Sampaio

6» MEZ
Laurinda S. Sampaio de Oli-

veira e seu. marido Antônio
Marques !;le Oliveira mandam
celebrai- á missa do sexto nicz,
por alma dc sua inesquecível

mãe e sogra VIRGÍNIA EULALIA S.
9AMPA1IO, amanhã, (sabbado, i" de
julho, ás 9 horas, na egreja de São
Francisco de Paula. Para este acto dc
religião convidam seus parentes c ami-
gos, pelo que desde já se confessam
agradecidos. (J 5328)

Ph. Antônio de Cer-
queira Lima
1" ANNIVERSARIO

tO 

dr. Joaquim Mendonça So-
dré, senhora e filhas convidam
seus parentes e amigos para as-
sistireni á missa que por alma
de seu cunhado, irmão, compa-

dre c lio. ANTÔNIO DE CEROUEI-
RA LIMA, fazem rezar amanhã,_ sab-
bailo, ás 9 horas c meia, 1° de julho,
na egreja da Santa Cruz dos Militares,
pelo que se confessam eternamente
gratos, (.1 3385)

Maria Elisa Guedes
Amaral

Seus tios mandam rezar uma
llhissa por sua alma, amanhã,
sabbado, 1» de julho, ás g horas,
na egreja do Rosário.

(J S-6.0

Capitão José Augusto
do Amaral

tTria 

Brandão do Amaral, seus
filhos, mãe, irmãos, sogros _c
icuuhados convidam os seus ami-
gos -e os do seu saudoso esposo,
pac, filho, irmão, genro e cunha-

do, CAPITÃO JOSÉ' AUGUSTO DO
AMARAL, a assistirem á missa de 6°
nicz, que pr.r tua alma mandam ecle-
brar, amanhã, sabbado. 1 dc julho, ás
9 lioras, na egreja de Santa Rita, o que
antecipadamente agradecem. (J 5350)

Emygdio Simões da
Fonseca

,\ viuva Trcoduviuda Lima du
Fonseca, seus filhos, genros, nó-
ras. netos e sogra agradecem
("icnlioràdos a todas ás pessoas
que se dignaram acompanhar

ate ú ultima morada os restos mortaes
de seu idolatrado c sempre inesqueci-
vel esposo, p.'c, sogro, nvò e genro
EMVt, 1110 SIMÕES DA FONSECA,
c dc novo as convidam a assistir á
missa de sétimo dia, que será rezada
amanhã sabbado, 1" de julho, ás 9 i|j
horas, iin cereja de N. S. do Rosário
e S. Boncdicto, (B. 5032)'*z&*"'*itt&<m?,*iaBSSBWBW* '***?*'**

D. Francisca de Medel»
ros Guimarães Roxo

(NÊNÊ)
João Baplista Guimarães Roxo

c 
* 

seus filhos mandam rezar
amanhã, sabbado, 1" de julho, ás
g horas, na egreja dc S. Fran-
cisco de Paula, missa dc trige-

siiuo dia, cm sufíragio da alma de sua
pranteada esposa c mãe 'D. FRAN-
CISCA DE MEDEIROS GUIMA-
RÃ ES ROXO, agradecendo antecipada-
nicnle aos amigos e parentes que qui-
zcrcuiacompanlial-os nesse acto dc pie-
dade e religião. (R. 3.101)

h CASA JARDIM
participa aos seus amigos e freguezes
que se acha sempre prevenida doflores para qualquer eneominenda d;coroas de flores natiiríès, á rua Gou-
caives Dia3 ri. 38. Telephone n. aSsa —
Central. 38-•

Francisco Coelho da
Silveira Pinto

Í 

Manoel José Cabral c familia
agradecem ás pessoas que se di-
gnaram acompanhar o enterro
ro dc seu ilicstiilécivel genro
FRANCISCO COELHO SIL-

VEIRA PINTO, c as convidam paraá missa de sétimo dia, que manda in ce-
lebrar amanhã, ás 9 1 |a horas, na egre*
ja de S. 'Francisco dc Paula; por esse
acto de religião antecipadamente agra-
decciii; (S. 54'K)

Braulio Tinoco Vieira

tRosa Ferreira 

Vieira c filho,
Antônio de Lima Vieira, esposa
o filho, Luiz Ricardo Ferreira,

esposa filhos c demais paren-
tes agradecem a todos que aconi-

panharam o enterro do seu querido es-
poso pac, filho, irmão, genro e cunha*
do BRAULIO TINOCO VIEIRA, o
de novo convidam para assistir á mis-
sa de setimo dia, que mandam ' 

rezar
hoje, sexta-feira, ->o do corrente, .'13 •
horas, na egreja da Cathedral; pelo qua
desde já se coufessani agradecidos.

 (R. 5075}

Almirante João Justi'
no de Proença

Capitão de fragata Eduardo
•"W Jiistino de Proença e senhora;

| dr. Fausto Justino de Proença e
mk senhora, capilão-tcncntc Nicanor

Justino dc Procina, senhora e
filha, dr. João Jorge Paulo de Proença.
Etelvina de Menezes e demais parentes
communicani que por alma do inesque-
eivei pae, avô sogro e cunhado ALMI'
RANTE JOÃO JUSTINO DU PRO*
ENÇA, 'mandam rezar missa de setimo
dia, no altar-mór da matriz da Cande-
laria, ás 10 horas, hoje, sexta-feira, 30
do corrente. M 54311

Matriz do S. C. de
Jesus

(Rua Ilciijaniin Consíant)
Nesta matriz celebrar-sc-á boje. ,yi

do corrente, solcniicmeulc. a fesíivida-
de do S. C. de Jesus, com missas re-
zadas ás 6, 7, 8, 9 e ás 10 horas.
Missa solcnne e sermão ao Evangelho
nclo conego Antônio José Gonçalves de
Rezende, e ás 6 horas da tarde ser-
mão, por monsenhor Fernando Rangel."TcJDeum" e benção. M. 4974.

3HE5BKK

BENZOIN
Para o eínhellezameato -ío rosto t-rias mãos. rpfrrsca n oellp irritada
pela nav.-.IIia. Vidra 4$noo. Pclo Cor,
reio t$ooo. Perfumaria ORLANDO
RANGEL:

PARTEIRA M. BERLEMONT
'Especialista 110 tratamento de todas

as .moléstias das senhoras. Attende a
chamados a qualquer hora c ao alcance
dc todos. Res.: Cattete, 314. Cons.:
Sete de Setembro 11. 06, Io andar, das
12 ás 13 -horas. A. 3106.

Homoeopatiiicos videntes
A todos que soffrem de qualquer mo

lestia, esta sociedade beneficente foi
nece, GRATUITAMENTE, diagnostico
da molestia._ Sá mandar o nome, cda-
de, residência e profissão. Caixa nos-•ai n. i.oj;. Rio de Janeiro. P,-i!o
para a resposta. (J-183)"~PRÕF~M^ 

M. ALTjNY7"
Cartomante vidente. Le nelas linha*,

das mãos, Resolve atrazos de vida, rea-
liza casamentos c cura pelos fluidos
occullos. Xão acceita pagamento senão
depois de obtido o que se deseja. Praça
Tiradenles--.5S, sobrado. Das 10 ás 4
horas. 40a, j

cTbeíIõsbrãncos"
Usae " Brilhantina Triumpha" paraacastanhal-os. Frasco ,-,$ono. Vcnderso

nas seguintes perfumarias: Pazin Nu'nes, Casa Postal. Garrafa Grande, Cirio,
llermanny c Pcrfj.i:iiaria Lopes.

(í *?Tin,f
imoçmmiamm mn

Graudo Companhia Nacional de operçtas, rcvúitaj maciçasMaestro d ircetor da orciicatra, lHl.lPPi- DUARTI7,

Charutaria e papelaria
Situada 110 ponto de 100 réis. logar

dc porvir; bem montada e fazendo
bom negocio, com commodos para fa-
milia: vende-se por motivo de doença.
Boulcvard 28 dc Setembro 333. Viila
Isabel. J 5384

HOJE A's 7, 83I4 eás'io"iÍ2"— ~"hoTE

rÍM™ 
SS,PC0SL„T "^p'-" 'hi maia «f--»*»-'*" fabricantes europeus e amo-ricaço», t.raude novidade . - Primeira representação da opcreUi portUBtiez.-..¦ »-Tt*«fc*-i*-í-E:Miín,aaBat^KgAt«^^^ m .gro-m t r» «^O PÁSSARO BISMAU!

THEATRO CARLOS GOMES
lSiupresti P;iHCl»*'al Scgreto

^SOsTlES A's S 3|4* I3IO.XES
DR, RICIIARDS

BOTEQUIM E BiLHARES
Traspassa-se um bem montado na rua

Tose Maurício, quasi esquina da rua do
Hospício. Trata-se r.a rua da Assem-
Wca 13 (»'' andar) U.ü u as 3. J 5.P*

Arnaldo Leite c Carvalho
Distribuição :

Kmerçciani, \ •. boticário, Albe.-t,-,l.l-.rai Uellczinlia, ...:cilor. Anlhelmo V^ci-ra; DIapasao, Compasso, maestro conuiost-ter, Rcynaldo Teixeira; Dr. Zebelcu. Izi-aoro Aliicid; Dnrj, barbeiro, Lcipoiiln Pra*ta; Justino 1-iíij, praticahte de buticarlo,
NC.M.V ALDEIA

, Sceitarios: 1" e •*» actos, Jaymcriü-.COS: Camarotes. 10$; poltronasbrçs, i$5oo; nnllronas dc 1»-letras D a Lpoltronas do 2'. ij; galcriru:, $;oo, c ceNas theatros S. tose e S. Pedra haveráPANHIA DI! 01'ISRF.TA ITALIANA
çm uni dos tlicatros An Éraprcia. e dará umainteiramente novas.—Amanliã; o PÁSSAROBrevemente — Reprise do REI 

' 
DOSera um rios tiieatros da empresa Paaclio

qial tomam pane j5 Bítiraj ecio:r.::a

Barbosa, unifica dc /'ciippc Dcaite.

O inalor n-aRÍco moderno — Ultima tournéc í AmericaElogio unanime da imprensa. Grande sücccssol

Uma

Espectaculo compjleto em duas partes
, 1", PARTE -- PROGRAMMA NOVO

e prc5-.:<ri;it.;ção moderna — Sortes inteiramente nm-a«

THEATRO LÍRICO

ira i\c prcstidigitaçâo moderna ¦iramente noras _ Ter

r.r:ic.;.ti) rBcgonlm; Zagallo, Stonart; ('..iisue-Io, t-oadiiu Sjnches Bell; Convalescença.Luua de Oliveira; Paschoclla, Maria Ver-rcirn; Claru.na. Maria Amélia: 1» Campo*nraa, Rosa Abreu; 2" Camponeüa. lutiaUoça. Camponezcs, irraíos dc S, Sebastirio,pbilanrtoni etc.
DO MINHO

Silva — 2° acto Joaciuim Santosdistuictas. letras A, 11. C, i$; galerias no--•5; poltronas dc i*. tetras K a K iSíoo:raes.$coo.
fítathtcc, aos doiniDtif.-.. ás 2 ií*;  CO^^-ItARESCA WEISS: brevemente, estreara.
ll'R\'U't''PCCl''Clll°S C°m a!!-u:11;'-'' «¦"relas
VÈNTRILOOU05. Cabillero Castillo.li Segreto, cum espcclacillo completo, no

Via». (545S>. .

.A.s-3 Flores " -Ciaisacaeiras
Grandioso i-...:rr.er« nor Madame GRACI HICHASDS c DTt RICHARDS Finaluaiá a primci.-a parte com a grande illusão

A BAINHA DO DABO
^-;rdaüelra sensação. Apreieatado com maitn suecesso •- MmpRICHARDS '"Se^uníia parte:E:qicr;encias novas, sobre rcienclas occultas -- Trabalhos mentaes -o numero de Erande r en--a.,ão — Destacando-se

O CEPO DE IvIt.AiV
«-. , c , . Supplicio arití qo il-*i índias
iTiSã-Jt Q^t^J^ vSeídR0«m!ii!^U; °P<TCÍ^ !,or,^"e"'

Companhia de operetas i.alianas - MAR ÈsCA-AVEISS dom,»S->». "5 a i|i.
Brevemente — Reprise do REI DOS VENTP1LOOUO-! r.t,.ii .- •„em um <bs theatros da empresa Pascrmrl I <££».„ üü ' . '3p*11"0 Castillo,

aual tomara parte es C ijlcS sai ' .í01'' espectaculp completo, rio" .tãlSP). 
.

GRACI

Termina com
Mim ii

:*.

' 
f >

Ü< SAUB.VDO, 1 1)10 JULHO «
—* A'S ao HOJUS *—-GRANDE CONCERTO-

BENEFICIO7" DOS ISRAELITAS
VIÇTIMÍS DA GUERRA

oi-Timi-rim) vi:i,!i sirv.\\F.h
VIOLINISTA

por iniciativa do COMITK' T-HO'-
ISHVMLITAS VICTIMAS

i)A ClUBKKâ,
Os bilhetes flcliani-se A vendi»iin casa Arttiup Nniiolcüo e no (Uaio csDOCtaculo, das 5 limai emuetinlo uu blUicterln üo theatro

(5163)

MUTSLA00
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_4ÍPÈfl9__k # IQs mysteriQS do Circo ila Morte... ?H
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HOJE — Continnaçlo do grande suficesso ¦*- HOJE
Programma Rfrandiõsõ^éTümá montagem sursptnoslsil-

mo, — SnlSes o vestuários riquíssima enscenaçSo
sem precedentes. vlsSo artística d* vida real

HOJE AMANHA E5 DEPOIS
HnrariõHas entradas -1 hora-1,20 - 2,10-2,20- 3,20
3,40 — 4,30 — 5,40 - 6 horas - 6,50 — 7,10- 8 horas — 8,20

_ 9 io _ 9,30 — 10,10 e 10,35

«ram i i c
(O DESTINO)

Possante drama da vida real, film d'arte theatral em 4 longog
actos e 744 quadros

Mlle. Annie Boss, -laroneza cte Chantes
SEOUJM13A PARTE

Um rival de Çarlifo
Fallar destas jocosas comédias em que o Carlito é protago-
nista se despensa qualquer commcntario, pois a sua fama
hoje cm dia corre o mundo inteiro, e a sua producçao é
disputada por muito dinheiro pelos empresários Cinemato-
graphicos — Único no gênero que não exagera no papel que
representa.

TERCEIRA PARTE-

11 PASSEIO SOBRE ÀS PYORDS DS CHH7STIAMIA
E' um lindo film do natural que agrada certamente ao povo

culto que freqüenta esta velha casa ^diversões
Segunda-feira--Àpparece o querido artista dinamarquez

Olavo Pont, no grande drama — A Tentação, em 3 actos
_______

¦¦'¦-¦¦¦¦ :-..'¦.- ." - . '¦_ ,-- ¦'¦¦:-.¦¦¦ :<:¦¦'¦ ._. ' , 
f,- ',"v,-áP *.,¦-~' 
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PATH
••O templo das celebridades ^
icineníatogràphicas 

"

SEGUNDA-FEIRA SEGUND A-FEIR-1

0 CIRCO DE MORTE

BWSSBaBgBgSB»

3a SERIE

Na vertigem do trapezio
__aBUSH-39I9IHRXQ3C39i

Prólogo - 2 Actos e Epílogo

IIE' •• P AT
~ 

0 templo das celebridades clnematographica3

HOJE-iHMÍEBEPOlSCAMANfli
FRANCESCA BERTIN1

A famosa artista dramática que se tornou o
«rraníle Ídolo da elite feminina brasileira... a,
celebre mima da emoção, das lagrimas, do

amor será

H-A-IBr-SC-A. do niso
na bissarria cômica inglesa, em 5 actos

MY LJTTLE

_¦ ^SkX&i^iíí-''..-" .-¦'¦"(-*-''* -^âMtfSfy^rfiScSz-BHS^^'" -'^%^3TÍ&$8¥3$&iWffiffi,mT Ê

K

THEATRO REPUBLJÇA_r=?o
AJÕã^ãHK AS 8 3i4 -A-naetnlrã

BSTRE' -si- 13-A.
O GRANDE COMPANHIA MQLASSO Q

MÍMICA — DANÇA — MUSICA
i- representação da peça

rXMTMADÀ DE PA RI S
Musica de Ilenri Offman
!• representação da peça_

LÃTWETITE gosse
Musica do Dave Vinning

|_jsa_e__ 

_______ KKSMQ atto, . . a«S IODEOjNT

Luxuosa mlse-en-sono - Espectaciulo de completa novidade

prizaa 25)J0pp
Camarotes agOOO
Logares dislinetos ÕJ00O
Poltronas ^m

alcões, primeira flla... 5jHO0O
Balcões..., 3ÃO0O
Galeria numerada i|õ00
Geral Ig000

Vosso idolo vos ensinará a rumar, escrever cartas de amor,
montar a cavallo, dansar tango, mptter-se em mil aventuras,

pândegas... o deixar os outros cm apuros,..
Bertinl travessa i Camillo do Riso atrapalhado ¦

JOIOJAIi DOSBttASIL"

KTOT-A.
f* Uma novidade só do Pathó — Apresen-" ta-se no mesmo programma o novo jornal

nacional DIÁRIO BRASIL que saberá
IMPOR A SUA FAMA ARTÍSTICA

Coelho Netto dá o grito de «Partidas ao DIÁRIO DO
BRASIL.-O Theatro Pequeno.—As caricaturas.—Typo
de belleza carioca, etc.

MAIS UM REGALO AOS HAB1TDÉS 00 PATHÉ
O PRIMEIRO ENTRE OS PRIMEIROS

AO MESMO TEMPO QUE OS JORNAES DO DIA
UM TOUR DE FORCE CINEMATOGRAPH1CO

A PARTIDA r>A EMBAIXADA AS FESTAS
DE TÜCUMAN

28 de Julho IO IO FUm de P. Botelho

____________

COTSlFA.TSttXA. CIJ>TEMATOOreAPIIIC.A BRASILEIRA

EM MATINÉE HOJE
CRIME OU MYSTERIO

I mmÊmsÊami ii •T'r'-VTrr!rwss^^^am&ssm3SmSB^Bl!SSi^sz a

Em sÉéeJflje
Attendendo a que a

mocidade do commercio
somente á noite pôde
comparecer aos especta*»
culos, continuamos a ex-
htbir o grande íilm

CINEMA IDEAL
HOJE Programma de arte — HOJE

Apresentação da niaravilhona obra de orte cômica, extnahida de
peca inglera, cuia protagonista é

FRANCISCA
obra de orte cômica,
a divínnl actriz

BERTINI

i mm

Trabalho sonsaoional da celebre e linda artista MADALEINE CEL1AT
quo dentro em pouco estreara no Municipal, com a companhia Guitry

MADALElNI! CELtAT é a primeira actriz do theatio ODEON, de
Paris, e foi o ODKON, do Rio de Janeiro, que ella oacolheu para o sou
«clcliut», quo, hontem, foi de um suecesso incomparavel.

Film editado especial-
mente pela Companhia

< inematograpliica
Bràzileirii, que, para
tal fim, enviou a Lisboa o
seu correspondente de
Paris.

O film que tem alcan-
çado maior suecesso nes-
tes últimos tempos.

A urande manifestação pa-
triotica — O exercito e ma-
rinha em evoluções — I.isbia
e seus monumentos —Cintra
o seus arredures—-SS. KKxs.
o Dr. Hrinardino Machado,
Presidenta da Itepublíca, e
os membros do Ministério -
Os navios allcmães coníls-
cados pelo governo, etc. et,c-
15.536 pspectadores

em 3 dias

I

ODEON
COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRASILEIRA

SBia-XJIffDuaL-FESXE? A. :
rssums&ssmmxsíissjizms^ i.

i...

SoRunda-foira — Maravi- n«
'lha de arte, Belleza tíe con- •$'
cepção, e mais do que tudo, In- tfc«»rpretação divina do PI-
NA MENICCIIILLI, a ar
tistti que n&o pddo ser compa-
rada porque mjuitàgr__£de quaf»»*^
quer outra, -a ruumcr-eKjÕb pfolhos fascinam e prondem, N
cujos meneios de gula a limem, ^seduzem, cujo collo enibriuga
s<5 em se deixar contemplar, —
no estupendo film

Que rcln vez primeira trata llia no Keiwo humorístico, revciatliló-se
wnci interprcic de cscól, notável c consciente. O j siirpreliendcntc mvor cl*
nc,„Ptp.,r...M.-n dennniin----r resn.e-lando o liUo nrglcz _______¦mr%r littlb baby

*; loiiooi i* luxuoíifsimos actoí, 'h Tibcr-Filnis, <le Roma. '"Bado„_l»r
FRANGISCX BF.RTINI, CARLOS '¦¦E.-.ETTI c* CAMILLO DE RISO...

A GITEB-SiA EM TODAS AS FRENTES
.1 LONGOS ü INTERESSAM I'ISS1.\10S ACTOS

Como extra nít matlnéc--O mltimo numeroilo
E»_âwT_E3:SJ iTOTJíí.3Xrj?_.X.

m-T.UNDV-KKlRÁ • " " Tch»'-¦''- ''iniia pnlichl ilo Fasquali film-1
n<? MYSTERIÓS DO CIRCO DA MORTE—6 emocionantes partes—6.

QUlN'1'vYKIItA -- Cou:iii.iuae3o dos MYSTERIÓS lilí NEW YORK,
17» r i8° episódios em duas partes cada
BLA1NE e AS ROSAS ENCARNADAS.

•\ SEGUIK — O impressionante d ramo. dc
actos — "PANTIU-R" - rKV. V.Ií^IHADI-

sob os títulos de AS DUAS

aventuras noliciacs em fí
DE MULHER.; (544*- R)

*Baá--g-sasHigéBBa^^ i ms^mTs^^^s^^s^^tB^^rM^^s^^msãè^

_>—^\

CT8ãi**aa8*SH5BS^SBri^^SES£Sg^S m

A TiAnAÍ
II II ¦

BBBB»gB8mjjBBffiS5BSaBES
Um quadro de arte dividido

em 3 partes, um frvpüoo em
que se vê — 1) a Faiàcáj 2) aChamma e 3) as Cinzas... 0
amor que nasce, que queimae que se esvae.v. Este trabalho ,excepcional 6 da lavra do grau- ide poeta Piero Fosco e nelle kjtambém toma parlo o celebre Iartista italiano Febo Blaíi. i

Í

fewiMnnmmEMMnç

Ei
1, Avenida Rio Branco, 153 - Empresa - DARLOT & C.

I

A lOinprcsn. attondoado noi namoro»
sos podidos dc amigos o freqüentadores,
que devido ás sutis occnp.vçOe* não pude-
ram apreciar o bello progriuiima d.istos
3 últimos dias, resolveu conservar no sou
carta" EIOO-EI .

Physico formoso !... A mulher perfeita
dos osculptorès

IDA SOilJST^^.LILv
A Velloza do rosto iilliadn, á torraosurn do corpo

Primeiro o original trabalho sobre as
nyini-lias do mar

Enscenação ric;i, sumptuosa 1... R 5021
ra jfT-trrr-jgtir.irf vem MamwmmtmaiasiBmamxtas i teaaaxzssa p—ac ^¦«•"

iibwiiikii ii——¦ niiiri i iTiMiiimi ¦ iih 11 ii mu i tm

SEGUUDA-PEIRA
3 cie sTulho

•n_j__waw woaa vbc *|K?.^w¦^^^^—*wm»i aBcaHo-w»g___p___|

THEATKO"líE€ÍiEK)
Empresn JOSIÍ' LOUUKIUO

Compunliiii Uuiis ila operotiis, rovis-
tas o foeries, do Theatro Apollo,

do Ltslwi

Odio Fatídico!...

Ia 

viso — Esta òorapanhin Jlra-
biilhará no H o r.peiius iité d.i-
miii^o, purtindii so,?unda-felra em
trem especial, para .S. Paulo.

A's7 3|4 HOJE As9 3l4
ULTIMAS ropresontnçõos d;i lindj

revista portugueza

PALHEIRO
Amanha—1 represont ifio. < >

da opereta portuguezii \VSnAn
Domingo-DlíSPKDrDA DA ríiflfil

COMPANHIA l l»ww
Quarta-feira. 5 - ESTRE'A DO

TMKATUU PEQUENO.
Amanha - No Theatro Rfipublictl— Estrea da Companhia MOL i SSO.

Companhia ALEXANDRE AZEVEDO

A'3 8 lioras-HOJE-A-s 10 horas
Pcnulfcimiis represonta-

ções da oiiüiaçada
comedia

- '¦-¦.*».• ' '.TT~-~ *"¦ "*tlfi*i.*L*-»*llll-

SEGÜND.1-FETRA
Representação da comedia r-m

3 actos, original de Julião
Machado

â unica bandeira

CI3STB3VE-A. IRl! Empresa «T. Cruz
Júnior — Kua <la

___i__ocans. 49 o CL
XNao pouia faltar o suecesso de hontem, e que lioje se 

"repeti
E' que o nosso programma não tem igual

O maior e mais imponente dosfllms policmes, em 20 series e
que cada serie é um episódio —

Obra prima da grande fabrica

O PERIGO DASDH0CA3fmtsFrTpLirtcs^
!-,!---«._.„ „™,_„_ um nir-uiao tomba no campo

tes -- Agora a luta

1

a m
é com Stone, o chefe dos bandidos.

Torturas de ura Coração - ^m^íBãl^
Extra na matinée - UM RIVAL DE CARLITo""-- CômicaSegunda-feira - UNDINA - O maravilhoso film em 5 partes e bello drama da Fox FilmRomance Parisiense, em 5 partes.

TyTTTF^»~...,..i<i.--T,*sgm»B.

Ó I N E M A R> A R 1 3 ^uTpresÇaAçifoAS^^ |
HOJE — Ssí2sac3as'j:?! programma nova — SlOJE

Duas briilianios «otoiles» <los imlcos inuiidliios ftlagdali>lu<i Ccllat o Anuio üoag I
Dois iiiuMiiiiicntíios trabalhos do girando valor!

Do amor &o alaysino !... O destino mnis forte que at-nor- !..

¦#¦ CRIME OU MYSTERIO ?
Arrcbutadòrdramtidé amor óui.4longos actos, sendo o principal pupel inter-

* pretad,u por ?»í üí*. tlimdulaiue CVliat, do theatro de 1'Odeou de Paris e «etoile» da com-
jmnlii.i JíiK-iftii Guitry, que brevemente nos visitará.

**<" oHura de m
0

rosn i
HFodcrno drama da vida real, em
luxuosa ifinisc-on-sçütiiVn. Sumptuosos salões

coração (0 DESTIMO) 111
í extensos actos, da fahrica Slõnsiti Rigo-

parisienseda .ilta
mtes.k: oesuimur

ij Segunda-feira

nobreza parisiense e vestuários
niperihb da notável actriz 3íiss Aunie B >ss,

Pina Menich*3ll?,a fnscinante actriz. no inlmiso drama de amor—O FOGO.
Hivvemi

l'Ó piisionoi
__*a@^BBsaBBaBgita

T-HEATliO *aFOLLO
Empresii'-JOSE' LOUUBlit.O

svsutnmaEiza.wawsai

Compunliin portügne?,ni ds quo f.izflin
parta 1ÜNACIO 1'KIXOTU, l-ALMV-
Ha TOHHlíá o BTEiiVlríA S1ÍURA.

HOJE A's 8 3|4 HOJE
i.celta do pdpularlss)uió

actcir DltANDÃ )
Dèünitivainenta ultima representarão

da hílariauie comedia

Goios ooíh juízo
VertTadeira fabr-ica de

•rartval li afins
Amanhã,, !• tíe julho

1* representação cia revista em 3
ncto.s e 12 quadros, de grande

montagem
Não desfassndo

ilo—Condo Itüberto tV-Beheshüi monumental drama em 3 actos. seguimento ||^ ^hk*\ rí\tjl'hepu^^lic\ —^rnà- ^
iro real do Gnstellò Zendu, ha pouco eshibido com suecesso ne?te ciiiema. Ij1 nh_ _. Ij:'s.réa da companhia |É

rc^^sssii^isríEãJEJiSH
mss^smsssaasssBSí

_3SSIE«iSrESSSS3SSrBS5SSSS2?SaBâl MOLOaSO, li 5443

KMPRESÂ.
PASOHOAL SiSURETO

HOJE -A's 7 3i4 ^e 9 3i4-Dnas sessões
A melhor peça aoíualmente om scona

O único theatro que bateo reoord das enchentes. A sempre
querida revista de Raul Pederneiras o

J. Praxedes
MEU BOI MORREU

bempre novidades por todos os artisiasA imitação dc Duque-üaby por Edmundo Silva
e Julia Vidal

se: Veiam na penúltima pagina os annuncios dos theatros CARLOS GOMÊS, S. JOSE' *e 
!^=2S£S32S"E

nas suas extraordinárias ci cações—Fado
. Apache — Q ________

PREÇOS POPÜLARISSIMOS

vr, oSegU-.Ír :""A rcvista QUEM PAGA O PA-*" / 
~ Original de Carlos Bitkncourt e Cardosoae Menezes, musica de Pclippc Duarte e-Adulbcrtot,aryalho. A mais magniíicerite montagem doaúltimos tempos. "" '"" 5457

L.YHIp"Í).
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